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EX.M0 E R.MO SENHOR# I
I

3 >&!.... A OR muitos motivos devo

dedicar a V. Excellencia ejias memo-

rias das maisfolemnes demonjlraçôes,

que
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que nejta Corte da Portugueza Ameri-
ca y

em que V. ExcelIenela dlgnljfima-

mente eflá enchendo o Ecclefiajlico Do-
cel

, fervírao de opportuno defafogo ao

extremo/o fentimento da morte do El-

delljfimo Monarca D. João V, nojfo

Senhor. Teve V. Excellencla huma
parte tao principal, t tao notória na-

quelles magníficos Reaes Obfequlos y

que naò houve a quemfejizejfe Imper-

ceptível a egrégia ternura , e heróico

génio
y
com que V. Excellenciafaben-

do fentlr huma taõ grande perda
y fez

também manlfefia huma generofa gra-
tidão. Bem Je vlo na liberalidade de

V. Excellencla o multo
9 que tinha na

lembrança aquelia RealMaõ
y de quem

recebera a Metropolitana Mitra ; e o

fentimento
y de que nemjá no pojfivel

podia caber o beljalla ainda nejla vida,

fe via muito melhor nos mefrnos olhos

de V- Excellencla. Accrefcla a refle-

xão:

y de que faltava à Igreja de Deos
aquelle Monarca

} que todo foy \ para,

Deos,

\



Deos , e para afua Igreja. Ainda que

V.. Excellencia tivejfe rendas
y que

iguala])em hum animo fuperiorni toda

a riqueza, ejia foy a oecafiao , em que

as teria certamente por limitadas : co-

mo feaV. ExcelIeneia
y com o parti-

cular dasfuás acções , lhe fojfe com-
mettido o dejempenho de toda a Igreja

univerfal. Eflas bem fundadas confi-

derações
y com a evidencia , de que du-

rão as memorias menos nas tradições

,

que nos eferitos ; me moveraÕ a efere-

ver ejla Relação
} pojlo que imprópria,

pela humildade do ejlylo , àfoberaniado

ajfumpto ; a qual reverentemente ofe-

reço a V. ExcelIeneia , ainda mais que
por holocaujlo da minha ardente devo-

ção
y com que devoJacrifiearme a todos

os objeãos dofeu agrado ,
por reftitui-

çaõ precifa aos piedofos affeãos de V.
Exceliencia , a quemfeficarao deven-

do as mais nobres circumjlancias da~

quelias funeraes Honras y nafaudade
as u Itimas , na grandeza as primeiras

:
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fazendofe a V. Excellencia tao natu-

raes as mágoas daquellefatal accidenr

te
y
qm parecera fuperfluo querêllas

perpetuar
,
quando afineza de V- Ex*

cellencia tanto as eterniza. Efte gran-

de Rey
y

que no áureo circulo da fua
preciofijjima vidafoy o Prototypo in/ig-

ne de todas as virtudes
y
de tal modo as

foube realçar na morte
y
que deixando

úfua memoria por indelével documento

à pojleridade
y fe fez jujlamente cre-

dor defaudades fem fim y
de lagrimas

fem limite. Affim o ejlao publicando

os multiplicados extremos de pezar
,

com que temfido univerfalmente chora-

da afua aufencia y
com reconhecida ven~

tagem a todos os Soberanos
y que o pre-

cederão no throno. Neflas enterneci-

das exprejfoens de amor y efidelidade,

naôforaõ menos profufas r nem menos

brilhantes as lagrimas dejla Corte Bra-

filica ; que para terem huma geral acei-

tação
y bufcao agora nejias memorias

a benigna protecção de V. Excellencia,
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como a feu natural centro
}

e honorifi-

co Exemplar ; debaixo de cujos aujpi*

cios bem poderáo equivocarfe a#*lagri-

mas com as pérolas
y

e as pedrinhas

mais tofeas com os diamantes mais

preciofos. Deos guarde a Excellen-

tifiinia Pejfoa de V. Excellencia
}
como

havemos mijler. Bahia 7
i o de Mar-

ço de 1 75 1.

\

João Borges de Barros.

ÀDVER*
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ADVERTÊNCIA A QUERER.

Soberania , e piedade do Objeftò , a que

he compoíto eíte livro , e a generofa ter-

nura do Excellentiffimo Prelado
,
que o

manda dar ao prelo , fizeraõ precifo
,
que, depois

de naufragar o primeiro na Capitania da Frota da

Bahia , íe eferevefie de novo : por cujo motivo
apparecem ultimas eftas enternecidas expreííoens

dehuns Vafíàllos, que ros obfèquios funeraes ao

íeu íuípirado Monarca, affim como na fidelida-

de, e amor, íbuberaõ fer os primeiros. Também
por aquella razaõ vay o livro em muita parte di-

minuto
,
por fe haverem perdido os originaes de

alguns papéis , efe acharem aufentes feusAutho-
res: e finalmente pela pouca demora da prefente

náo , em que fegunda vez fe tranfporta.

?
I
I
I

I
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Mandada para a lmprejfao a Hijloria

! das Funeraes Honras , com que a Ba-

hia fentio a morte dojeu fafpirado

Monarca , perdeoje com a náo Ca*

piíania da Frota

,

SONETO.

D E America a Europa tranfportado

Da Bahia opezar quando fe via

,

Ao impulíò fatal da morte impía

No cryftallino centro he íêpultado.

Com violência das ondas foçobrado

Foy o baixel >
que a Hiftoria conduzia %

Sim
;
porque o fentimento da Bahia

Era grande , era muito , era pezado.

O Bahienfe amor ainda accezo

Moftrava no papel a ardente fragOa

,

Com que ama ao Rey , da Morte com defprezo.

Trágico fim! mas próprio à noíla mágoa,

Que era fraco o bakel a tanto pezo

,

Se a tanto fogo o Mar era pouca agoa,

!

!

Do P. Jofepk de Oliveira Serpa,

Liber
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Liber y quem Author U/yffipponem mh
ferat Typis mandandum 5 naufrágio

amitâitur* &fecundus denuò elucu-

bratur ,

EPIGRAMMA.

Uem labor arroio conftruxerat ungue libellum,
Abdidit asquoreis naufraga puppis aquis.

Invidiofa
, puto , tumuerunt íequora : nufquàm

Plus habuit pelagus
, quàm liber ille , Salis.

\el rnodò crediderim, pretium fi mente revolvo,
Par oneri tanto non erat illa ratis.

Kec dubitem
, Jibri gemeret quin pondere navis;

Qui fuerat tanti
, quis leve credet ónus ?

Híec fubeunt , h<ec vera puto : fed , nomine ledo
Authoris, fane plus ego vera puto.

Quis neget ergo fales, pondus
, pretiumque libello,

Quem tua,Joannes, dextera culta beat?
Quo tamen amino , rurfus te fufcitat ardor,

Et nova defpe&o Scripta labore placent.
Invigiles iterúm fas eft , nec parce labori

;

Confuluit laudi fors modo vafra tuae.

Confuluit
, duplicemque jubet confcribere libram s

Sic patet in laudes área tota tuas.

Nè ílt in orbe locus
, quem non tua fama pererret,

Sit liber hic terris , ílt liber ille mari.

A

Emmanuel Ferreira Neves y

InFacuItate Artium Maoifter.o

Al
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^7 Reverendiffimo Senor "Do&or Juan
Borges de Barros , Maejlrejcuela de

la Cathedralde la Bahia, ejewbiendo

lasjunerales Ohlequias> que ejla Ciu-

, dad ofreció a las venerables cenizas

dei Fideliffimo Senor Rey 2X Juan
V. de fufpirada memoria >

L
SONETO.

Loras dei Jove Lufo con tal canto,

Cantas dei mayor Rey con tal gemido
' El delíquio vital

, que embevecido

No sè quando es cancion
? ò quando es llanto*

Pêro sè ,
que tu pluma , ai Orbe efpanto >

Sè, que tu ple&ro, rémora ai íêntido^

Dexa ai fuelo fu nombre nunca olvido 5

Lleva ai Cielo tu lyra íiempre encanto*

Puí6 íl , ò llores íu muerte con fineza

,

Ov

cantes fu Alma en el Celefle aflíento

,

La pena , ò gloria aumentas con deílreza í

Prefta en tu trifte llanto , y dulce. accento ,.

Para fentirle ai Orbe mas trifteza

,

Para alabarle ai Cielo mas concento*

Èí P. Domingo de Syha Teles,

:V Ao



Ao Reverendiffimo Senhor Doutor João
Borges de Barros , Mcjlre-Efcola da

Sé âffl Bahia , e T)efembargador da

Relação Ecclejiafiica , defcrevendo a

pompa , com que a BahiaJentio a mor»

te dofeu Monarca >

SONETO.

Efcrevey , facro Heróe , o fentimento

Do povo Bahienfe
j porque he juílo

Todo o obfequio ao feu Monarca Augúrio

Em hum , e outro Régio Monumento.

Aos voíTos grandes mentos attento

Elle o premio vos deu apouco cuílo,

Porque fó quanto abarca o gyro adufto,

Digno throno era ao voflò alto talento.

Neíía hiftoria
,
que o vofib juízo ordena

Com eftylo facundo , íàbio , e reclo

,

Trocada fe ha de ver da mágoa a fcena.

Será deflè volume tao felecto

Cada letra hum alivio para a pena

,

Cada regra hum prazer para o afíedo.

Sem lifonja o eícreve

O P. Jofeph de Oliveira Serpa.

Ao
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jio ReverendiJJimo Doutor o Senho?

JoaS Borges de Barros, Mejlre-Ef-

cola da Sé da Bahia > defcreWndo as

Memorias Funeraes do Senhor Rey
1).Joaõo y. ; à imitação do Evange-

lifla jâguia y que tendo também o no-

me de João , defcreveo também as

Memorias dogrande Bautijia : Fuit

homo miíTus à Deo , cui nomen
erat Joannes. Joan. i 6>

SONETO.
Orto Joaõ mayor entre os nafcidos ^

Outro Joaõ mayor dos Eícritores

Lhe defcreve os altiííímos primores
Do applaufo funeral bem merecidos*

Outro Joaõ com méritos fâbidos

Morreo , fendo o mayor entre os mayores
5

E lhe defcreve os funeraes louvores

Outro Joaõ de méritos fubidos^

Foy a vifla dos Santos ó Bautiíta

O Sol j e de tal Sol eícreve as glorias

Hum Joaõ , que foy Águia Evangelifta:

E fe de outro João dizem as hiflorias ,

Que era o Sol dos mayores Reys à vifta

,

Águia he João ; que efcreve eftas Memorias;

De António de Oliveira.

-»*
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Ao mefmo Àuíbor,

SONETO,

A Pyra funeral Régia a lembrança

A penna vofià eternizar fufpira

,

Para que renafcendo deííà Pyra

,

Vôe por onde o Sol feus rayos lança.

Da dor o voílò affeclo fe affiança

Nefta acçaõ immortal , que a penna afpira
$

Pois di&a a mágoa
7
quanto a dor refpira

,

Efcreve a penna
,
quanto a pena alcança.

Mas naõ eícreve a penna deílâ íbrte

Morto ao Rey ;
porém fim traz a memoria

j

Que trocou huma forte em outra forte

:

Pois por ficar eterna toda a hiftoria

,

Conhece o Mundo
,
que a pezar da morte

. Voííà penna lhe dá mais alta gloria

.

Do Licenciado Jofeph de Torres Sylva.
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Ao me[mo Author*

SONETO-

s O vós, trocando ascaufas ao tormento,

Que obje&o foy penofo da faudade

,

Podereis com divina fuavidade

Dar novo alento ao noílò defalento.

Com penna aguda o agudo fentimento

Deixais taõ fraco já /que períuade,

Ser illuíàõ fentida da piedade

,

Quanto horror fora já do penfamento.

Com tanto acerto o eftylo remontaftes

Nas Mimas , que harmónico derrama

,

Que ao Soberano o fer refufcitaftes.

Ov

venturoíb eftylo em quanto acclama

!

Pois da penna, com que vos elevaftes

,

As azas fabricou a Augufta Fama,

Do Doutor Francifco Alvares defina Bandeira de Mendoça,

a*
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Ao mefmo Author,

SONETO.

ÍSte fabio thefouro, que heis formado,

De precioíbs conceitos conftruido,

Quando moftra hum difgofto conhecido

,

Hum gofto nos infunde declarado.

O pezar com prazer equivocado

,

O difgofto com gofto confundido,

Aílim como o tormento he £aô fubido,

Também fica o alivio fublimado.

De hum Monarca , de quem trifte a memoria

Chora a Lyfia com dor nunca pequena,

Affim fuavizafte a triíle hiftoria:

Milagres faõ
,
que o voflò juízo ordena

,

Que em fim faber mudar a pena em gloria

Grande gloria he , Senhor , da voíla penna.

De Manoel de Barbuda e Figueiredo*

Aô



do mefmo Author ,

SONETO.

SCq Ple&ro elevado , e fonorofo

,

De Roma injuria , admiração de Athenas

,

Se a vida expõem , ò Borges , tantas penas 9

Como íe faz à idéa deleitolb ?

Se os Maufoléos defcreve lu&uoío

,

Moftrando o defengano em tantas fcenas,

Como quando a fufpiros nos condemnas

,

Rhetorico impedis o laítimofo ?

Mas fe Orphêo, quando láftimas íufpira;

A morte deplorando da coníorte

,

Fez os rios parar com novo efpantoj

Sendo aflõmbro de Orphêo avoflà lyra,

Raza5 he
,
que do Rey cantando a morte.,

As torrentes parar faça do pranto.

De Francifco das Chagas Sylveim*

Ao
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Sè£>

zào mefmo víuthor

ROMANCE HERÓICO.

i*
in

>

L

Outo Borges , a quem do applaufò em azas

Da Fama ao Templo a eternizar-vos leva

De culta profa a peregrina frafe

,

Do doce metro a fonorofa avena.

Quem vê taÕ douta penna remontarfe

Ax

vafta regiáó da voííà idéa

,

Diz (fe Minerva producçao dejove)
Que vós fois feliz parto de Minerva.

Afíirn he ; mas Apollo vos perfilha

Também , e por herdeiro ambos vos deixaô,

EHe dos diques , que a Caílalia fólta

,

Ella dos termos
, que a Oratória inventa.

Vede , pois
, quanto tendes de Deidade

,

Se eftes dous divinizaõ voflàs letras

,

Minerva nos quilates deflà argúcia,

Apollo no íuave deílà veya.

Bem o entende a Bahia , pois conhece
Nas penas fuás, que as Reaes Exéquias
Só efcritas por vós as mágoas dobraõ

,

Só contadas por vós os ays augmentaõ.
Mas fe he inferno a dor , e efta he precifa

,

Acho no canto voífo incoherenciaj

Pois fe a Bahia Eurydice padece
,

Qi'~.ndo a lyra tocais , tiraes-lhe a pena.

Porem



Porém, illuílre Borges, tal naõ digo,

Deva-íè à dor taò juíla reverencia $

Que o doce canto no fiel tormento

Se a dor cuida aplacar , affina a queixai

Nao podeis recear com tal doçura

De canto de Ariílarcos a tormenta
5

Pois no Delíim do applauíb voílò nome
Seguro irá da eternidade à terra.

Por grande gloria celebrava Roma
Dos dous Varoens pafmofos na eminência

>

Que quando o Orador mayor fallava

,

O Poeta melhor entaõ naícera.

Alas fem duplicidade de fujeitos

A Bahia feus timbres accreícentaj

Pois logra fó em vós mais douto Tullio
>

E mais culto Maraõ também conferva*

Quem , como vós , à Aupufta Mageílade
-Nas azas do pezar votar poderá

Holocauftos de amor taõ fenfitivos^

Oblações de íàudade taõ attentas?

Chorais do grande Rey o extremo caio

Com voz taõ grata
, que he razaõ íè entehda

Melpomene vos fia a Lyra acorde,

Quando quereis cantar nas mágoas Régias,

Por iíío
, pois o Pledro voííò he de Ouro

,

Quando o tocais com taõ gentil deftrezaj

Do cryíbl deíle claro entendimento

Sahem taõ quilatadas as cadencias.

Dos Efcritores , que celebra a Fama
,

Naõ podeis recear a preferencia

,

Porque efta Relação , meu douto Borges j

Ha de a voííb favor dar a íêntença.

Reparay fempre
, qual feria a canfa

,

Porque ( fe a Poefia conhecera

,

No Principado a nove Heróes íamofos)

Nenhum fe intitulou Rey dos Poetas:

Mas já vejo
, que nelles em prefagio

Foy ao mérito voííb reverencia
;

Pois promettido ao feculo prefenté

Deftinou«fe a Coroa à vofia teíla.

OClí



Todas as producções do Engenho voífò

Saõ aííombro à Republica das Letras:

Mas efta , que hoje dar à luz quizeftes

,

Maisf/^e aííombro , he mudez às eloquências;

Profegui de efcrever o heróico intento,

Para que vaõ nos partos deíía idéa

A Pátria confeguindo por vós honras

,

O Mundo venerando as voílâs prendas.

E em quanto em quadros íb de vós condignos

Voílò nome debuxaõ com deftreza
>

Com tinta o prado de olorofas flores

,

O Ceo com pincéis lúcidos de eftrellas
5

Confervay-vos 7
Varaô douto , e excellente >

No retrete fcientifico das Letras

,

Para feres dos Sábios Lethes digno

,

Para feres da Fama illufíre empreza*

.'"i Do P. Domingos da Sylva Telles.

Ao



Ao Senhor Joaõ Borges de Barros , dig*

nijjimo Mejlre-Efcola da Sé da Ba-
hia y defcrevendo as Reaes Exéquias*

ROMANCE HERÓICO , E ESDRÚXULO.

SO hum paímo , ou filencio Pythagorico ,

Melhor
, que a fama com fonoros cânticos

>

Deve fer o diícreto panegyrico

Da voíTa erudição
,
que eleva os ânimos*

,

Eleva , fim , melhor que a doce mufica

Das Serêas, que he fabula, ou fom magico,

Pois quem chegou aouvirvos taõ rhetorico,

Na fede infaciavel fica hum Tântalo-

Menos tem , que fe ouvir na manhãa frigida

Voláteis Coros dos ethéreos paramos

,

Que ao dia falvaõ com fuaves júbilos,

Quando apenas vêm da Aurora os párpados.

Pois mais, que oCyfne nos alentos últimos,

Cantais dos Lufos os defmayos languidos

Sem hyperbole
;

pois nas Nenias lúgubres

O Cyfhe he cantor ruftico , e vós aulico»

Quando taõ fonorofo fois no fúnebre,

Que deixais , mais que Orfêo , ao gôílo extático

,

No feftivo vos julgo taõ harmónico,

Que attrahir podereis ao monte Caucafo»

A naÔ íèr contra o rito dos Catholicos

Admittirem-fe Tripodes, e Oráculos

,

Só vós , Borges , ferieis hoje o ídolo

,

A quem fe coníultaíTe o eftylo cândido»

Pois, a pezar dos Ariftarcos críticos

,

Sois Eícritor fútil , difcreto , e pra&ico,

Que à Pátria voíía dais eternos créditos,

Mais que à fua deu Cefar , e deu Tácito»
wí Ti fç

Sois
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Sois na voíla eloquência hum novo Cícero
>

E para dizer tudo fem preâmbulos-,

Tendes huma affluencia de Chryfoftomo,

E na^Hfprudencia fois hum Bartolo.

Senaõ ignora ainda qualquer ruftico

,

Que a fciencia naÕ jaz em brando thalamo

,

Quanto da voííà vida em todo o circulo

Seria , ò Borges , o difvélo claííico ?

A voííà penna em fim com voo proípero

Tanto médio a dor dos Lufos fâmulos,

Que fe a mágoa chegarlhes ibube ao intimo,

Voííà penna elevaríè foube ao máximo.
Voay pois , engenhoíb mais que Dédalo

,

E defde o pólo Ar&ico ao Antarclico

Dilatay voíío nome , Varaõ inclyto

,

Do Mundo todo pelos largos âmbitos.

Melhor que Alcides no feu Calpe , e Abyla

,

Por non plus ultra deííè egrégio calamo

,

Gravay nos Aftros por eternos feculos

Da voííà Narração qualquer paragrafo.

Pois nas fentenças excedendo aos Senecas

,

Que à voííà vifta fempre foraõ bárbaros

,

Tereis por premio de tao grande mérito

La no Templo da Fama hum tabernáculo.

Nos porfjdos, nosjaípes, e nos mármores,
Que para approvaçaõ devem fer Calados

,

Grave-fe o nome digno de taes laminas

,

E firva o Mundo todo de retabolo.

E fê matéria houver inda mais fólida
,

Digna do nome de hum VaraÕ magnânimo

,

Lá fe efcreva eííè nome ifènto ao tumulo,
E fempre fuperior ao tempo rápido.

Do Licenciado Manoel Ferreira Neves*

Ao
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Ao me/mo Author â

DECIMAS.

Eferir a trifte acção >

Que magoa noííò peito,

Vos tocava de direito
>

Por íères da Relação

:

E formando conclufaó

Do Rey às cinzas Auguítas,

Com razoens doutas , e juftas

,

Voílòjuizo nos condemna,

Que padeçamos a pena ,

E a Bahia pague as cuítas»

A Relação
, que formais

Para credito do amor

,

Defcrevendo a immenfa dor,

Alivio ao fentir nos dais.

Ao Quinto Joaó moílrais

A Salamao mais que igual

,

Porque a difcriçaõ formal

Com jufta razaõ ordena,

Que fó poííà a voíía penna

Defcrever a pena Real,

De Syívejlre de Olheira Serpa*

«Rtt
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zÂu&ori Exequiarum lihrum denuò

fcribenti ,

EPIGRAMMA.

Q%_ Uem tua
,
Joannes , di&ârac dextera fibrum

,

Fama eft Nereidum íurripuiílè choros.

Rurfus Mufa placet, placet & componere librum:

Hic maris invidiâ ? mittito , liber eat.

Nereides rapiunt , ut difcant carmina , primum i

Qui doceat Mufas , ifte fecundus erit.

'mi»

Emmamiel Pereira da Lago
f

In Facultate Artium Magifter.
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LICENÇAS.
DO SANTO OFFICK5?

Approvaçaò do M. R> P. M. D.Tbomaz Caetano de Bem, Clérigo Regu-

lar, Ex-Leitor da Sagrada lheologia
,
Qualificador do Santo Offi-

cio , e Examinador das Ires Ordens Militares, &c.

ILLUSTRISSIMOS , E REVERENDÍSSIMOS SENHORES.

VI a Relação das Exéquias
,
que na Cidade da Bahia fe celebrarão na morte

do Fideliflimo Senhor Rey D. Joaõ V. ,
que pertende dar à luz o Doutor

JoaÕ Borges de Barros , a qual fe faz digna detaõjuftos louvores, como
o Reverendo Doutor Meftre-Efcola de bem merecidos elogios. Faz te

digna a Relaqaõ das Exéquias de taõ juftos louvores
;
porque além de naõ

conter coufa alguma contra a Fé , ou bons coftumes , merece os créditos de fingular

entre as mais diltindas Obras
,
que fe compuzeraõ ao mefmo elevado aííumpto ,

pela

elegância, difcriqaõ, e gravidade, com que, aflim na proza , como no metro,

publica as fingulares virtudes, e heróicas acqões do defunto Monarca. Faz-fe acredor

o Reverendo Doutor Meftre-Efcola de bem merecidos elogios
,
poisneíta acqaó mof-

tra o grande zelo , com que procura fazer eterna à poíleridade a memoria do noíTo in«

clyto Monarca , dando à eftampa efte pequeno brado do feu heróico Nome, cujo af-

fumpto, por elevado, foy baílante para fazer defanimar os mais valerofos Atlantes da

eloquência. Também demoftra o Reverendo Doutor Meftre-Efcola o adtivo amor,

com que pretende pelo beneficio da eftampa participar até às mais remotas partes do

Mundo a grandeza fem igual , do noflb Fideliflimo Monarca ; na qual nos propõem

hum prefeito exemplar da virtude aos Príncipes, como Catholicos $ hum modelo das

mais prudentes máximas de reynar aos Príncipes , como políticos j e a todos lhes pro-

põem hum prototypo de Príncipes completamente perfeitos : pelo que fe faz juf-

tamente digno da licenqa
,
que pertende. Voflas Illuftriflimas mandarão o que forem

fervidos. Lisboa , Cafa da Divina Providencia , em 27 de Fevereiro de 1755*

D. Thomax Caetano de Bem , C R.

ApprovaçaÔdo M. R.P. M. Fr. António de Santo Elias , Qualificador

do Santo Officio , Lente jubilado na Sagrada Theologia , e Ex- -

Prior do Convento de Évora , &"c.

ILLUSTRISSIMOS, E REVERENDÍSSIMOS SENHORES.

NAõ he a Relaqaõ
,
que Voflas Illuftriflimas , e Reverendiflimas me mandaô

rever , objed;o digno de contentamento , e jubilo
5
porque com ella fe def-

pertaõ fortemente a dor , e perda inexplicáveis
,
que fentio Portugal na

morte do Fideliflimo Rey D. Joaõ Quinto , de faudofa memoria. Porém

o feu Author a foube reduzir a huma contextura, e artificio taõ nobre
,
que até che-

gou a fazer como agradáveis os mefmos infentivos da láftima. A genuína defcripqaõ da

pompa fúnebre , a métrica confonancia de heróicos Poemas , e a gravidade das Ora-

ções patéticas , que na mefma Relaqaõ fe contém por ordem reguladiflima ,
tudo

publica dignamente , naõ fó a grandeza do engenho , mas o exceffivo ardor da pie-

dade , com que o feu Author quiz nioflrar ao Mundo
,
que a todas as partes , de

que fe compõem, chegou devidamente a dor daquella fatalidade : e chegará também
no



no pequeno corpo defte volume o bem merecido refpeito do feu grande Nome. È
como lie Obra verdadeiramente de huma Dignidade fublime, naC fe lhe defcobre ápice
que naõ feja concernente à fanta Fé Catholica , e morigerados coíiumes da verdadeira
Religião. AíTim o entendo : VoíTas llluftiiffimas, e Reverendifíimas. mandarão,
forem lervidosLJf/mvento do Carmo de Lisboa , em j 5 de Março de 175 5.

Fr. António de Santo Elias»

i o que

Vlftas as informaqões, póde-fe imprimir o livro, de que fe trata $ e depois voltará
conferido para fe dar licenqa que corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa , 1 2 de

Marqo de 1753.

Fr. R. Lancajlro. Sylva. Abreu. Paysl

Trigo/o. Sylveiro Lobo.

Abreu.

Cajiro.

DO ORDINÁRIO.
Approvaçaõ de Diogo Barbofa Machado , Abbade refervatarw da

Igreja de S. Adrião de Sever no Bifpado do Porto , e Académica
da Academia Real da Hifloria Portugueza , &c.

EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

OMageíTofo apparato Funeral
, que a Capital da America Portugueza igual-

mente obfequiofa
,
que magnifica , levantou às lu&uofas memorias do Fi«

deliffimo Monarca D.Joaõ V., fomente podia fer deícripto pela eloquente
penna do Reverendo Doutor Joaõ Borges de Barros , em cuja nanaq õ ufan-

do de artificio novo transformou hum geral fentimento em particular applaufo do
feu talento. As Poefias Latinas , Portuguezas , e Caftelhanas , como as Oraqoens
Evangélicas, dedicadas ao mefmo fúnebre aíTumpto , faÕ merecedoras de igual' lou-
vor ,

pois ainda que difputem a preferencia , ficará indecifa a vitoria. Eíle he o meu
parecer. Vofíà Excellencia mandará o que for fervido. Lisboa , 16 de Marco de
*75 3-

Diogo Barbo/a Machado*

Vlíta a informaqaÕ
, póde-fe imprimir o livro, de que a peticaõ trata , e depois

deimprefiò torne conferido para dar licenqa para correr. Lisboa, 21 de Mar-
qo de 1753.

•
!m.

Sylva,

DO



DO DESEMBARGO DO PAÇO.
ApprovaçaÕ de Filippe Jofepb da Gama , Académico da Academia

Real da Hijioria Portugueza , e do Numero da dos^kades de
Roma , e Official da Secretaria de Ejíado dos Negó-

cios do Reyno.

SENHOR.
AíTumpto deíle livro, que VoíTa Mageílade me manda ver > he huma def-
cnpqaõ Panegyrica das folemniíllmas Exéquias do muito alto , e poderofo
Rey o Senhor D.Joaõ V. , de immortal, e fempre faudofa memoria, e gltí-

rioítflimo Pay de VoíTa Mageílade , celebradas na Cidade da Bahia
,
que na

pompa mageilofa de tantas acções fúnebres bufcou o mais extremofo defafogo da fua
dor

,
que naõ admktia outra confolaçaõ , e alivio. Á magnificência do Mauloléo , as

pyiamides ardentes, as medalhas, e figuras allegoricas, os rumos do incenfo , a mor-
te vencida da rama , e da eternidade, as Poefias Latinas, e vulgares, e as Oiacões
Evangélicas

, nobres fadigas dos mais cultos , e fublimes Poetas , e Oradores da-
quelle novo Mundo

3 tudo fe admiia egregiamente defcripto , e copiado neíhtcol-
lecqaõ

, que tardou tanto tempo em fahir a luz, porque naufragou no feu primeiro
original. Mas a diligencia , o zelo

, e o incanfavel eftudo do Doutor Joaõ Borges
de Barros , Chantre da Santa Sé da mefma Cidade , e nella Defembargador da Relacaõ
Ecclefiaílica

, taõ adornado de virtudes , e fciencias , como beneme. ito de immor-
taes elogios, que tinha compilado as lagrimas, e intemecidas expreíToens da Ame-
rica Portugueza ; agora nos reítaurou felizmente a perda do primeiro volume , or-
denando

,
e compondo eíle fegundo com igual difcriqaõ , e acerto , em obfequio

,

e veneraqaõ das foberanas Reaes acqões , e da vida poílhuma daquella ditofa , e gran-
de Alma

j a quem fervem de triunfo os cypreftes reproduzidos em palmas , e louros;
o tumulo convertido em luminofo throno , e as fombras do luto , e da tiiíteza , tranf-
formadas em luzes , e refplandores dê gloria, como taõ juílamente o contempla a nof-
fa faudade. Chorou Portugal fentidamente em ambos os Mundos eíles eílragos da
morte : mas enxugarão fe as lagrimas , e fufpendeo-fe o pranto

,
porque o excelfo

Monarca partindo para a Celeíle Pátria a cingir mais brilhante , e preciofo diadema,
entregou a VolTa Mageílade o Sceptro

,
que regêo com tanta clemência, ejuíliqa:

íem que o perturbafle naquella precifa aufencia o amor dos VaíTallos , de quem
mais era Pay

,
do que Senhor

,
pois em VoíTa Mageílade lhes deixava o feu mefmo

elpirito, e os foberanos dotes
,
pelos quaes, fe a natureza , e a fortuna fe naõ anticipaf-

fem
,
a virtude

, e o merecimento lhe teria5 dado a Coroa do Lufitano Império. Em
fim, he eile livro hum illuílre epitáfio do Régio Maufoléo, em que defcaníaõ aquellas

J^°'
CaS

'
C auSuftas cinzas : e me Pa»ece ,

que VoíTa Mageílade conceda a licenqa pe-
dida para fe divulgar pela eílampa

,
por fer digniflimo de competir durações com a

eternidade, ou entalhado em taboas de cedro, ou gravado em laminas de bronze;
Lisboa, 26 de Marqo de 17 5

j.

Filippe JofepTi da Gama*

QUe fe poíTa imprimir , viílas as jicenqas do Santo Cfficio , e Ordinário; e depois
de impreílo tornará à Mefa para fe conferir , e taxar , e dar licenqa para que cor-

ra : e fem iíTo naõ correrá. Lisboa, 26 de Marqo de 17 j
5.

Marcus Po Ataiãg,

&&





RELAÇÃO
PANEGYRICA

DAS

HONRAS FUNERAES
DO MUITO ALTO , E MUITO PODEROSO REY

FIDELÍSSIMO

ov.
Epois daquelle fatal delíquio , que no dia

dez de Mayo de mil fetecentos quarenta e

dous cometteo eclipíàr as luzes do Sobe-

rano Sol do Hemisfério Luíitano ,
pondo em

nubladas trevas de agonia os dilatados Orbes

da Monarchia Portugueza
;
quando íe efpe-

rava
, que vivificados os a&ivos rayos , e res-

tabelecidos os brilhantes fulgores da larga in-

tercadencia de mais de oito annos de mortal parociímo , fe refti-

tuiífe ao Zenith fublime de feu Auguílo throno
j
para que repe-

. A íindo
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tindo os benéficos Influxos , illuminaíle de novo os amortecidos

Aftros da esfera ampliíTima de feus Domínios , como Luminar iu-

premo de hug>Jmpério, que deduz aíua etymologia dasmefmas
luzes: cedendo todo o preclaro Senhorio ao mais condigno Sub-

ílituto dos feus refplandores
,

qual luminofo Planeta
,
que fe fe-

pulta no Horizonte, para renafcer no Oriente ; moftrando fer

preciíb morrer nas fombras, para reíufcitar nas luzes \ tocou final-

mente o funefto ponto do íeu Occaíb no fim do dia trinta e hum de

Julho de mil íetecentos e cincoenta. Dia, que fendo confagrado

pela antiga Gentilidade ao Sol luzindo , hoje ío reprefenta o Sol

fenecendo. Dia, que fó devera chamarfe noite
5
pois com o deí-

mayo de hum Sol deixou às efcuras dons Mundos. Dia verda-

deiramente infeliz , e defditofo $ e que nos Annaes da Lufitania

fera fempre aíTignalado com pedra negra, como os aziagos entre

osEgypcios. Da, que fe já fervio.de efpectaculos feflivos aos

Gregos , e Romanos ; íèrá para os íaudoíòs Portuguezes perpe-

tuo theatro de reprefentações funeftas. Dia, em rim, carregado

todo de -horrores, e que poderá fervir de noite à mefma eterni-

dade
j
porque a multiplicidade das penas , a reproducçao das trif-

tezas o fez parecer eterno. EnlutaraC-fe pois de fombras triftes os

âmbitos do globo Luíb , cobrio-fe de fúnebre pavor a Monarchia,

penetràraõ-íe de agudo íèntimento os corações : e propagando-fe

logo a intenfa magoa a todas as quatro partes do Mundo , aos en-

ternecidos ecos da dor refpondèraõ em todo elle fielmente os pran-

tos , os fuípiros , as faudades.

Eílava efpirando o mez de Outubro , e quando já nos últi-

mos parocifmos hia a fepultarfe o Príncipe dos Aftros no íèu tam-

bém agora myfteriofo Occidente ; com aquelle arrebatado gyro,

com que fempre voaõ as infauftas novas, (tendo fahido do Reci-

fe de Pernambuco) furgio nefte Empório da Portugueza Ameri-
ca hum nadante Féretro , em que vinhao amortalhados os laftimo-

fos aviíòs daquelle fatal accidente , as noticias fempre lamentá-

veis de haver pagado à tyrannia da Parca o infallivel tributo, o
Lufitano Monarca , o íempre Inviclo , Magnânimo, Religiofo,

Sábio
, Pio , em fim o Fidelifíimo D.Joaô V. noílb Senhor

5
que

fendo em tudo Sol , afíim como vio a primeira luz do Mundo na
elevação brilhante defle fingular Planeta , também na decadência

opaca de feus rayos teve o mortal lethargo dos feus refplandores : e

renovando-fe agora eftas lúgubres circunftancias do feu Occafo na

Ba-

5
1 í



Bahia , toda fe achou reduzida a hum luduofo abyfmo de penalida-

des , toda ficou foçobrada em hum profundo pélago de amarguras.

Porém
,
que demonftraçoes mais vivas de pezar, que ex-

tremos mais enternecidos de fentimento ( ultimo tnf^to
,
que aos

Príncipes beneméritos fe deve) poderiaõ ler cabal defafogo da ma-

goa , ou defempenho efficaz da obrigação na perda fem remédio

de hum Monarca , cuja preciofiffima vida merecia lograr os pri-

vilégios de immortal l Hum Monarca ,
que a empenhos da Divi-

na Providencia refplandeceo taó diftin&o entre todos os Soberanos

do Mundo pelos fingulares attributos , e excellentes prerogativas,

de que era dotado ,
que naõ fó foy Mayor, que todos os feus Ma-

yores j mas fobreíahio a quantos generofamente illuftràraõ a car-

reira immenfa dos feculos: procedendo de forte naEclyptica fatal

da Heroicidade
,
que emmudecidos os canoros efpiritos da Fama,

e cheyos de aííbmbro , e de reípeito os âmbitos do Univerfo , che-

gou a illuminar o Templo da Memoria com o indelével efplendor

do feu Augufto Nome.
Hum Monarca , que logo na primitiva eílaçaõ de feus glo-

riofos annos oftentou alentos de Alcides para emprezas de Atlan-

te
j

pois tomando em feus hombros naõ fó a importante Esfera da

íua Monarchia , mas também o formidável pezo de outros Orbes,

que pela eminência da ruina fe viaõ vacillantes 5 foy a firmiffima

Columna , em que eftribou permanente affim a felicidade dos pró-

prios Eíkdos, como aconfervaçaõ dos alheyos Domínios 5 mof-

trando aomeímo tempo refpeitaveis poderes de Júpiter, e perfua-

fivas intelligencias de Mercúrio, que com gloria de huns , e repa-

ro de outros , o conílituiraõ venerado Oráculo a todas as Coroas no

prefente feculo.

Hum Monarca taõ amante dos feus VaíTallos
,
que mais os

regia pelos eífeitos da clemência , do que pelos diclames da Sobe-

rania : mais oílentava afFe&os de Pay , do que preeminências de

Rey
;

pois defempenhando aquella benéfica nomenclatura de feus

piedofos PredeceíTores
,
que com menos fundamento arrogarão a

íi os Emperadores de Roma , denominando-fe Pays da Pátria

,

quando os Senadores , e Conluies , Padres Confcríptos 5
fez efque-

cida a illuftre memoria dos Marcos Aurelios , dos Theodofios , e

dos Mayorianos : fendo fó elle o que unindo a benevolência com

o refpeito, foube collocar no throno daMageílade o Simulacro

do Amor.
A ii Elle
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EHe foy o Prototypo da Heroicidade, o Symbolo da Gran-
deza

, o Modelo da Difcriçaõ. Foy o Exemplar infigne de to-

das as Virtudes moraes , politicas , e Catholicas , de quem os mais
abalizados K£oes , ou naõ pafsàraõ de fer fombra , ou fó chega-
rão a fer figura. EHe foy o verdadeiro Numa Pompilio, tanto no
amor da Paz , na obfervancia da Religião , na pratica das Leys,
e na civilidade dos coítumes ; como ainda nos annos do governo

,

na ferie dos Reys , e na idade da Monarchia : porque reynou , co-
mo Numa, os meímos quarenta e três

, para quarenta e quatro an-
nos : foy o vigefimo primeiro dos Reys nacionaes Portuguezes

,

como elle o foy também dos Romanos , e Aborigines do antigo
Lacio

, de que Roma veyo a fer Cabeça , affim denominados por
ferem originários do mefmo Território : e finalmente entrou a go-
vernar no anno de quinhentos e feííènta e fete do eftabelecimento
do Império Portuguez no Campo de Ourique, affim como Nu-
ma em outro igual tempo da fundação do Latino Reyno conti-

nuado no Romano.
Elle foy em Portugal o Salamaõ da Ley da Graça , muito

mais excellente
, e digno de immortaes elogios , do que aquelle

taõ decantado Monarca da Paleftina , affim na fabedoria fem igual,
como na riqueza fem femelhante : tanto na incomparável genti-
leza

, na Real magnificência , na profufa generofidade ; como
no ufo da paz , no exercício da piedade , no zelo do Divino cul-

to. O SalamaÔ de Jerufalem foy Sábio por fciencia infufa , o Sa-
lamaõ de Portugal o foy por fciencia adquirida a cufta dos mayores
defvélos. Aquelle he provável opinião

,
que antes de morrer per-

deo toda a fciencia, e riqueza 5 de forte, que chegou a mendigar.
Efte quanto mais viveo , foy mais fabio , e cada vez fe achou mais
rico

:
porque as Frotas do feu Ophir da America , onde também no

fentir de graviffimos Authores efteve o Ophir de Salamaõ, cada vez
lhe foraõ tranfportando à fua Corte mayores preciofidades. Aquel-
le, em cumprimento de hum voto de feu Pay David, confagrou no
dia de feus annos ao verdadeiro Deos hum magnifico Templo, que
naõ fó foy o primeiro

, mas o único daquelle Povo fempre ingrato.
Elle naõ fó dedicou à Divindade Suprema , em obfervancia de ou-
tro voto

, e em femelhante dia , outro Templo, que he a primeira,
e ílngular maravilha do Mundo ; mas fez brilhar também a fua de-
voção

,
e magnificência em outros muitos Edifícios fagrados, que

bem podèraõ competir na grandeza com o mefmo Templo deJe-

ruíàlem.
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rufalem. Salamaõ finalmente nos últimos dez annos da fua vida

converteo toda a fua íciencia , toda a fua riqueza , e toda a fua

galhardia nos efcandaloíbs fumos da Idolatria mais infame, onde

defapparecèraõ de íbrte as fuás virtudes , e depois a fua alma
, que

íe naõ pôde faber ao certo aonde appareceo. O Fideliffimo D.

Joaõ V. nos (eus últimos nove annos íacrifícou de tal modo a Deos

os íêus arfè&os em huma exemplariílima refignaçaÔ , e penoílffi-

ma tolerância ; e exhaurio em piedofas obras , e fuíFragios, os íeus

thefouros
;
que a todos deixou huma quafi certeza , de que iria

gozar logo daquelle Summo Bem , da vifta clara daquelle DiviniÊ

íimo Objecto
,
que foy fempre o total emprego de feus fentidos.

Elle , melhor do que S. Eftevaõ I. de Hungria , e Caíimiro

I. de Polónia , fez florecer , e propagar a Fé Catholica nos feus

Reynos , e Conquiílas ; emmudecendo nellas em feu tempo as

vozes doPaganifmo, melhor do que no do Emperador Theodo-

Í10 o Grande calàraô os Oráculos da Gentilidade. Elle , melhor

do que os Emperadores Alexandre Severo , e Carlos Magno , fou-

be preíl ar venerações aos Sacerdotes, e Miniílros da Igreja. Elle,

mais do que Tito em Roma , foy as delicias de Portugal
,
poden-

do contar por horas, ou por minutos, as mercês, que aquelle mag-

nifico Emperador numerava por dias. Elle foy o verdadeiro Pro-

tector dos Sábios , e Pay das Letras , melhor do que Francifco I.

de França, e Lourenço de Medicis. Elle, mais do que Carlos

Craífo, fez efcrever innumeraveis Authores , e imprimir infinitos

volumes : e mais , do que Ptolomeu em Alexandria , e Gordiano

em Roma , formou muitas , e copiofríTimas Bibliothecas. Elle

fez
, que no feu feculo fe cultivaííe a lingua Portugueza , melhor

do que Adriano a Grega, e Júlio Ceíar a Latina. Delle íe podia

affirmar
,

pelos muitos , e fumptuofos Templos , Palácios , e Edi-

fícios públicos, de que ennobreceo a fua Corte , melhor do que de

Auguílo Cefar fe diíle a refpeito de Roma, que recebendo a Li£

boa formada de barro , a deixou conílruida de preciofos , e foberbos

mármores. Elle fez elevar a Architectura à mayor perfeição, de£

terrando as impertinências Mofaicas , e a irregularidade dos Go-

dos , e emendando em muitas Emprefas , e Obras , affim os de-

feitos da Arte , como os defcuidos da natureza, melhor que Luiz

XIV. de França , e Fernando de Sicília. Elle fez admirar com a

relevância do feu entendimento , e com as grandezas da fua Corte,

os Miniílros Eílrangeiros , mais do que SalamaÕ a difcreta Rainha
de
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de Meroê , e Alexandre Magno os Embaixadores da Períla.

Elíe, mais do que Trajano , eCayo Mário, íbube fer prom-

pto em ouvíl, erefponder às partes com agrado: e melhor, do

que Tibério ,'Koube corrigir com alta comprehenfaõ as Coníultas

dosTribunaes a benefício dos pretendentes. Elle foy zeloíiffimo da

confervaçaõ dos íeus VaíTallos , melhor do que S. Duarte Rey de

Inglaterra , e o Emperador Antonino Pio
,
querendo como elles

mais confervar a vida de hum Cidadão na Corte , do que tiralla a

mil inimigos na campanha. Elle admittio nos íeus R eynos mui-

tas Religioens, que nelles nao logravaõ ainda domicilio: ampliou

Univeríidades , erigio Collegios , creou Academias , e introduzio

muitas, e diferentes fabricas, para credito da NaçaÕ , e utilida-

de dos feus povos.

Elle finalmente praticou eítas , e outras muitas Virtudes em

gráo tao fummamente perfeito
,
que na5 podendo diflinguirfe en-

tre íl na primazia , o conítituiraõ tao fuperiormente fublime a to-

dos os Soberanos , e tao unicamente fmgular entre todos os He-

róes
;
que fó comílgo pode fer comparado ,

pois fó a fi chegou a

fer femelhante. Merecendo por tantos , e tao relevantes motivos,

e circunftancias , nao fó dos íeus VaíTallos, mas ainda de todo o

Mundo, perennes facrificios dos mais cordiaes affedos, em quanto

vivo 5 e depois da fua mortal aufencia
,
perpétuos votes de fauda-

des fem fim , de lagrimas fem limite j fendo univerfalmente cho-

rado , mais do que foy Jozias no Reyno deJudá , e o piedofo

Rey D. AfTonfo I. no de Portugal.

Sempre huma alegria grande trouxe comílgo o vaticínio

de alguma trifteza talvez mayor
;
porque fempre ao prazer fe fe-

gue o pezar , ao rifo fuecede o pranto. Quem vio as luzes de hum

dia claro
,
que naÓ efperaííè as trevas de huma efeura noite ? Ain-

da naõ terminavaó os feftivos cultos
,
que a reverente devoção dos

moradores da Bahia cofluma confagrar à feliz memoria das glo-

riofas Virgens Britânicas , fuás Padroeiras 5 além da oceurrencia de

outras celebridades
,
que fazem aquella eftaçaÕ do anno fagrada-

mente plaufivel. E ainda os ânimos deftes diferetos Cidadãos fe

achavaõ preoceupados dos nobres obfequios
,
que lhes devera o

fauítiíTimo principio do Vice-Reynado do IlluílriíCmo , e Excel-

lentiííimo Senhor Conde de Atouguia ,
que emulo de feus gran-

des Progenitores , os mais dignos Exemplares de íuas acções illuf1

ires , tem renovado no Brafil as fempre faudofas lembranças da-

quelle



7
quelle famofiíTimo Heróe feu bifavô

,
que com taras virtudes , e

incomparáveis acertos deixou nelle hum nome preeminente a to-

dos os Governadores do Eftado. Ainda os applaj^fos , com que

fora geralmente recebido j naó tinhaÔ depofto a quelle politico al-

voroço
,
que eternizou nos corações huma prefença taõ amáveis

Quando enlutada com as funeftas fombras da noite bufcou aquel-

la infeliz noticia o Palácio de Sua Excellencia llluílriíííma , e im-

mediatamente fe transferio para o de Sua Excellencia Reveren-

diílima; aosquaes, como a primeiros moveis da Americana Cor-

te , tocava indifpenfavelmente o primeiro emprego de taõ rigoro-

ío golpe. Converteo-fe em luto afuave confonancia dacithara:

mudou a Fortuna a ícena $ e variando a alegria o theatro , tudo

ficou fendo reprefentaçÕes de magoa , tudo apparatos de fenti-

mento.

Ninguém fe vio trifte , que logo nao procuraíle a íbcieda-

de de outro trifte , como confolaçaõ mais natural dos que extraor-

dinariamente fe achaõ combatidos da trifteza. Occultamente fe

aviftàraõ logo os dous já feridos, e referidos Príncipes 5 e em mu-

tuas expreíToens de huma afflicçaõ fem igual , fó poderiaÕ fer difc

cretos os aífombros , fó eloquentes os filencios. Melhor difcorre*

riaõ as lagrimas, do que as vozes: apenas, (e bem apenas) po-

deriaõ articular aquellas , de que dependiaô os acertos públicos

,

para que dilatada nos corações a magoa , íê regulaílè em todos

pela qualidade da perda a demonftraçaõ do pezar. Defpedidos fi-

nalmente com os mais enternecidos , e religioíos afFeclos , origi-

nados de huma ternura taõ própria daquelles inftantes , nao pafsà-

raÕ muitos
,
que íe naõ ouviflèm em toda a Cidade os dolorofos

gemidos dos metaes fagrados
,
que feridos , ou dobrados de dor,

publicavaõ com vozes de bronze
,
que em pena tao univerfal , e

extremofa , até o infenfivel fe devia penetrar do fentimento. Nun-

ca os finos dobrarão com tao laçrymofo fom. Bem moftravaõ
,
que

fentiao a falta de hum Monarca , a quem deveo a Igreja tantos , e

taõ inimitáveis defvélos ; tantas, e taõ eftupendas profufoens.

Três dias fucceífivos fe competirão eíles magoados clamo-

res nos Templos : e como eraõ muitos
,
por naõ haver Campaná-

rio
,
que como a rebates da dor nao acodiííe logo aos fmaes da

Cathedral ; a mefma fúnebre competência fazia efta demonftra-

çaõ mais laftimofa : e ainda muito mais , fendo imitada dos triftes

ecos da Artilharia
,
que pelos mefmos três dias em todas as Forta-

lezas



8

lezas repetlo os feus compaflados ays ; fazendo reproduzir na con-

cavidade dos montes a mortal trifteza
, que excitava de novo no

centro dos cações. Arrojou o feu Baftaõ o mefmo Marte , e

rendidas as Armas , abatidos os Eftandartes , e roucos os Tambo-

res , fe íizeraõ todas as mais ceremonias, que para occafioens fe-

melhantes difpoem a exacla providencia da Militar diíciplina.

O nobiliííimo Magiftrado da Camera , logo que foy certi-

ficado de noticia tao runefta
,
quebrou as fuás Inílgnias : e fecha-

das asjanellas, fufpenfos^ós Tribunaes , e publicados os lutos mais

rigorofos 7
procedeo nas mais operações devidas de fentimento

:

até que no decretado dia de cinco de Novembro fahiraõ os Se-

nadores arraftando pezados lutos , e períuadindo infalliveis dei en-

ganos , a quebrar os Reaes Efcudos , na conformidade do antigo

eftylo do Reyno , nos lugares mais públicos da Cidade : ceremo-

nia
,
que fe executou , e vio executar, com lagrimas taõ efponta-

neamente fluxivas
,
que fe faziaõ defneceífarias as vozes

,
para a

provocação dos prantos.

O Excellentiffimo, e Reverendiííimo Senhor D.Jofeph Bo-

telho de Mattos , em quem a Metropolitana Mitra da Bahia re£

plandece com as fuás innatas virtudes >
profunda fabedoria , e fu-

blimados procedimentos , muito mais ainda
,
que com as pedras

mais preciofas , de que fe adorna .- e em cujo animo impera naò

fó huma piedade fem limite , mas também huma generofidade fu-

perior a todo o encarecimento
;
procurando neftas virtudes o defa-

íbgo da fua entranhavel magoa na perda de hum Monarca , a cuja

Mageftofa Soberania devera benignas attenções, e em cujo ele-

vado conceito lograra diítinclo lugar: mandou publicar na lua Sé

hum oitavado de Miífas com a efmola de quatrocentos e oitenta

reis a todo o Sacerdote
,
que quizeífe ofFerecer o incruento Sacri-

fício pela Alma de Sua Mageftade ; os quaes certamente excede-

rão em grande addiçaõ o numero de mil: Fazendo ao mefmo tem-

po expedir huma circular , e faudavel Paftoral, em que com as

mais perfuafivas expreííoens de zelofo, difcreto, e vigilante Paftor,

annunciava ao numerofo Rebanho das fuás Ovelhas a aufencia do

Fideliífimo Soberano ; recommendando muito a todos , como a

fieis ; e amantes Vaífallos , a lembrança dos SufTíagios devidos : e

efpecialmente ordenando a todos os Párocos do feu Arcebifpado,

Conventos de Religiofas , e Recolhimentos da fua jurifdicçaõ

,

que celebraífem Exéquias nas fuás Igrejas , o mais breve que po-

deílè



tkíTe fer, e com amayor folemnidade, que lhes foflè poííivel. E
finalmente prevenindo SuaExcellenciaReverendiffima

, quefeha-
viaõ de folemnizar as Regias íuneraes honras com^ultimo primor
da magnificência na meima Cathedral : achando-fe efta deftitui-

da de ornamentos próprios , e condignos ao efplendor daquella ac-

ção ; e naõ tendo effeito a reprefentaçaõ , com que o Reveren-
do Cabido fbllicitou o Real íubfidio para a preciía providencia

5

o mandou fazer o Excellentiffimo Prelado a íua cufta , de veludo
negro , agaloado , e franjado de ouro, para todo o Cabido, e mais
ornato da Sé, com difpendio de mais de três mil cruzados: deven-
do já a mefma Sé outros muitos preciofos donativos à fua gene-
rofa grandeza , de que íao abonado teftimunho a Banqueta , e
Alampada da Capella mor , cuja defpeza importou o melhor de
dezafeis mil cruzados.

No terceiro dia da noticia , três de Novembro , celebrou
o Reverendo Cabido o feu fufFragio com o mais folemne , e pri-

morofo Officio
,
que podia caber na brevidade do tempo $ man-

dando levantar no meyo da Capella mor da Cathedral huma Eça
decorofamente guarnecida , em que competia com o melancólico
das fombras o brilhante das luzes : fazendo ao mefmo tempo ter-

niffima harmonia com a triíleza a magoada confonancia de dous
Coros da mais acorde Mufica. DiíFe a MiíTa o Reverendo Deão
aíliftido de dous Reverendos Capitulares • officiando os mais com
os Beneficiados, e Cantores da mefma Sé o funeral obfequio.

Efta reconhecida obrigação , e quafi impaciente zelo do Ca-
bido

, em fuffiagar a Mageftade defunta, feguiraõ logo affim todas
as Religioens , como as Matrizes todas , tanto da Cidade , como
do feu dilatado Recôncavo , em que muitos dos Reverendos Pá-
rocos

, e as Cameras de todas as Villas fe fouberaõ efpecializar na
folemnidade das fuás Exéquias , com Túmulos magníficos , Mufi-
cas excellentes

, e Panegyricos elegantes. Reprefentava-fe no Thea-
tro detaõ circunípedas Figuras

, que aporfia eftavaõ eftendendo
as mãos eftes fuffragios

, para arrebatarem das prizoens do Purga-
tório aquelle Real Efpirito

, quando ainda lá eftiveífe , comova
naõ íiippunha a fé mais pia com os bem conjedurados fundamen-
tos

,
que aqui pode receber a Theologia mais fevera.

Determinado o dia para as íolemniflimas Reaes Exéquias
na Cathedral

, (gloriofa demonftraçaõ de piedade, que até para
com os Príncipes mereceo feropre o titulo de honras , como cer-

B tifícao
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tiíícaõ Divinas , e Humanas Letras ) íe erigio no amplo cruzeiro

daquelle grande Templo hum mageftofo , e íbberbo Maufoléo

,

felizmente de^f^phado pelo infigne Architecto Paulo Franco da Syl-

va , a cujo raro engenho Te fiou o defempenho da obra com a cir-

cunílancia da imitação
,

pela mefma exquiííta idéa do Cavalleiro

Carlos Fontana , celebre Architeclo da Coroa Portugueza na Cor-

te de Roma , com a qual no anno de mil e fetecentos e fete fe

conftruira por Real Decreto na Igreja de Santo António dos Por-

tuguezes outra íèmelhante Fabrica
,
para as magnificas Exéquias

do Senhor Rey D. Pedro II. de faudofa recordação : concorren-

do de forte nellas a munificência , e o capricho , a impulfos do

amor , e a di&ames da generofidade
,
que nao íó deraõ brado na-

quella fempre triunfante Cabeça do Mundo , centro ijluftre das

acções heróicas ; mas chegarão a retumbar os ecos pela circun-

ferência da Europa , com admiração, aífim dos que as prefencia-

raõ , como dos que as virão depois por benefício, da efiampa.

Mas fem os perigos do encarecimento , nem os eícrupu-

los dalifonja, podemos dizer, que ainda cà na Bahia fe vio mui-

to excedida pela primoroía exacçaÕ Portugueza aquella fatal idéa

Romana , já no avantejado numero de luzes , com que foy en-

genhofamente illuminado o feu Maufoléo
, já no preciofo da ma-

téria , de que fe via guarnecido , e outras tranfcendentes circun£

tancias, que fe faráõ manifeílas. Se os empenhos do imitador con-

tribuirão fempre créditos ao imitado , nunca aquelle infigne Ar-

chitedo podèra acharfe mais defvanecido, nem reconhecerfe mais

glorioíb. E fe por coftume dos Romanos foy já permittida a emu-

lação , e fomentada a competência , como eftimulo da honra , e

officina de proezas generofas: que mais feliz triunfo para o feu re-

levante engenho
,
que o confeílarfe taõ nobremente fuperado? pois

afíim como ha viòtorias ,
que infamaõ , ha também rendimentos,

que illuftraS.

Via-fe pois aquella fumptuofa Machina debaixo de huma
elevada , e pompofa cúpula , ou pavelbaõ , em figura circular

,

vazada em quatro aberturas
,
que davaõ lugar a verfe do corpo

da Igreja o Altar mayor , e os das Capellas lateraes do cruzeiro.

Tinha por fundamento hum dilatado plintho de figura oólogona,

a cuja imitação fe erigia o corpo da Machina , com quatro faces

mayores , de trinta e três palmos cada huma , e outras quatro

,

que lhe íèrviaõ de recantos , cada huma de onze
,
que formavao

a efpa-
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a efpaçofa circunferência de cento fetenta e féis palmos : e levan-

tando-íe por toda ella em forma de hum degráo de palmo e meyo
de alto , continuava depois com outro degráo da mefma altura

para fe fubir ao plano
,
que circulava o Maufoléo em roda , com

largura de oito palmos
,
para fe poderem adminiílrar os Duelos e

orliciar as Abfolvições , na fórma do Ritual Romano, como em
leu lugar fe dirá.

Sobre o pavimento fuperior do plintho fe erguiaõ quatro
pedeflaes gigantes , armados em duas ordens , huns lobrepoílos
aos outros

, que formavao o primeiro corpo do Maufoléo , com
cornijamentos relevados de proporcionada fymmetria , affim nas
bazes , comonas cimalhas , e frizos, com igual correfpondencia nas
linhas para o centro. Tinha cada pedeílal vinte e féis palmos de
alto , que com quatro dos quartoens

,
que lhes faziaõ os remates

ficavaõ na altura de trinta palmos. Eftavaò fabricados em fórma
de painéis , e ricamente cobertos de lhama negra de prata

, guar-
necidos de galoens de ouro ; e os quartoens , e bazes , de veludo
negro , orlados de galoens de ouro , e prata : reveftido tudo de
feftoens de velilho azul , com guarnição de franjas de ouro.

Nos quatro vãos , ou aberturas intermédias dos pedeflaes
j

fe formavao com agradável perfpeótiva quatro ordens de degráos
de quatro cada huma

, que pegando nas faces interiores dos foc-
cos

,
fubiaÕ com a mefma igualdade para o centro do Maufoléo,

rematando em hum plano esférico , no qual eílava collocada hu-
ma credencia da mefma figura , com proporcionado corpo à altu-

ra de féis palmos , coberta com hum riquiffimo pano de brocado
de negro, eouro, efobre ella eílava hum grande coxim de velu-
do negro , recamado de ouro , com largos pendentes do mefmo
metal

, em que fe viao poftas \ com mageftofo apparato, as Reaes
infignias, afaber, Coroa, Sceptro , e Baílao.

Dos capiteis dos pedeftaes da primeira ordem
, pela parte

de dentro
, nafeiao quatro grandes reprezas , fobre as quaes fe fir-

mavao outros tantos Efqueletos , de eílatura de treze palmos, em
que defempenhou a arte toda a fua engenhofa valentia : eraó de
cor natural , e eftavaõ cingidos com véos de lo de preto , e ouro,
expreffivos de luto pela morte do Monarca defunto. Suftentavaô
eíles horrorofos Corifeos da Parca em acçaõ de profunda triíleza,

com prodigiofo artifício , huma foberba Urna de corpo esférico,
e figura pyramidal de nove palmos de alto, com vinte dediame-

B ii tro
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tro no gyro íuperior, e treze no inferior. Dividia-íè efta por qua-

tro elegantes pilares , à femelhança de molduras , em cujas bazes

pegavaõ os ditos Efqueletos , em quatro faces de igual capacida-

de ,
que fazíSS frente para as aberturas do Mauíbléo. Eílava gra-

cioíâmente guarnecida de pafta de meyo relevo, iiluminada de ou-

ro , fobre aífènto de veludo negro , com orlas de paílàmanes de

ouro , e prata. E nas quatro faces fe davaõ a ver algumas das prin-

cipaes virtuofas acções
,
que Sua Mageftade exercitara em vida

?

com taÕ raro engenho debuxadas de morte côr , que Zeuzis , e

Apelles poderão alli tomar lições de pintura , fem defabono dos

pincéis , com que retratou a Fama os feus nomes nos quadros da

eternidade.

Na face
,
que olhava para o corpo da Igreja , fe via o Rey

levando na prociííaõ do Corpo de Deos huma vara do Palíio , af-

íòciado dos Sereniffimos Príncipe , e Infantes , e precedido do e£

clarecido Gollegio Patriarcal , e de todas as Communidades da fua

Corte , com aquella piedofa pompa , e magnifica devoçap , com
que tanto edificou os feus Vaííallos , e deixou aílòmbrado a todo

o Orbe Catholico , como triunfo o mayor de Chrifto facramen-

tado , que nelle fe tem vifto. Moftrando íèr taõ próprio da fua

veneração aquelle incomparável obfequio ao Supremo Rey facra-

mentado , como attributo herdado de feus Augúrios PredeceíTo-

res , e Afcendentes , cuja memoria lhe ficou fervindo de glorio-

íò eftimulo , naõ fó para a imitação , mas ainda para hum inex-

plicável exceílò. Na efpecialiffima devoção a efte amoroííffimo

Myfterio fundou a fua mayor felicidade feu grande Progenitor o

Piedofo Rey D. Pedro II. Por ella mereceo a Coroa Impe-

rial para íl , e feus Defcendentes , o fernpre memorando Rodol-
fo , Conde de Habsbourg

,
preclariílimo Tronco da Caía de Au£

tria , de cujo fangue tinha Sua Mageftade taÕ enriquecidas as veas.

Por baixo deita face da Urna fe lia efcrico com caraóteres de ou-

ro o feguinte Lemma:

Dum tenet umlellam Kega/i debita Sceptro

Dextera
,
prok ! Kegem quantia ohumbrat honos.

No painel , ou face oppofta da parte da Capella mor , fe

moftrava o Rey genuflexo diante de hum Altar , em que fe via

collocado o fagrado Tranfumpto da Beatiííima Virgem , e a feus

lados o Patriarca S. Jofeph , e S. Joaõ Bautifta, efpeciaes objectos

da
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da fua fervorofa devoção , com a qual naõ fó lhes fazia depreca-

çòes perennes, mas tributava mageílofos cultos. Appareciaõ de
huma, e outra parte poílos em peripediva alguns Templos , fym-
bolicos índices dos muitos , e iumptuoibs Edifício^

1

, que com ini-

mitável aríedo , com magnificência incomprehenfivei erigio à fua

glorioíâ memoria outros tantos eternos padroens da piedade fem-

pre heróica daquelle Monarca.

Diga-o em fumma a reverente devoção , com que viíitava

continuamente os Santuários de Maria Santiílima $ e com efpecia-

lidade todos os Sabbados, a fua devota Igreja das Neceffidades, no
íítio de Alcântara. O aòlivo zelo , com que follicitava da Sé Apof-
tolica Reza própria da Senhora para todos os mezes do anno s e
com que fez jurar a Academia Real o Myílerio de fua purifiima

Conceição , dando o mefmo Rey exemplar principio àquelle ob-

fequiofo Voto no lolemne ado da primeira Feílividade
,
que tam-

bém determinou annualmente ao mefmo objedo
,
por conta da

dita Academia. A magnanimidade íem fegunda , com que em
honra da May de Deos com o titulo de fua glorioíiffima Aíííimp-
çaò fundou a prodigiofa Baíilica Patriarcal , competidora magni-
fica das de Roma , em cujas grandezas íe confunde totalmente o
difcurfo , e fó lhe poderá íer condigno panegyriíla a mefma ad-
miração. E com que debaixo também do titulo de Noííà Senho-
ra conftituio junto à Villa de Mafra aquelle verdadeiramente Ré-
gio Pantheon , defalento fublime da foberba elevação do Efcurial;

e que na Esfera Seráfica fe levanta com a íingular antonomaíla de
Convento Magno

,
que lograva o de Pariz. E com que nos fubu*

bios de Lisboa fundou a fumptuofa Igreja, e Collegio Real da Se-

nhora dasNecefíidades, que generoíamente doou aos Religioíbs
da Congregação do Oratório, fendo efte grande Edifício hum dos
principaes ornamentos da Lufitana Corte. E finalmente a íingular

efcolha, que fez da benéfica protecção de Maria Santiffima na fua
penofa

, e dilatada enfermidade
, para poder concluir felizmente

a carreira da vida.

Diga-o o efpecialiííimo affèdo para com o Senhor S.Jo-
feph na prezada eleição

, que fez de feu fagrado Nome para fe-

liz denominação de feu Augufto Filho. Na reverente fuppli-

ca à Sé Apoftolica para ter lugar nas Ladainhas publicas da Igreja;
e para fe rezar do feu fanto Patrocínio com Officio próprio de Ri-
to duplex em todos os feus Eflados. No gloriofo eftabelecimen-

to

r.
i
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to da fuá devotíííima Novena na Sacrofanta Bafilica , e em todas

as Cathedraes dos feus Domínios, mandando imprimir infinitos li-

vros para aquelle íolemniílimo obfequio , a que na Santa Igreja Pa-

triarcal era fempre prefente. Na fundação de novos Templos , e

na liberal contribuição de precioíbs donativos para os cultos do

caíliffimo Efpoíb da Mãy de Deos , Pay putativo do Redemptor

do Mundo. Diga-o a generofa piedade , com que em honra do

fagrado Precuríòr do Divino Verbo encarnado , além de outras

muitas , e avultadas demonftraçoes , mandou fabricar em Roma
pelos mais peritos Artífices da Itália

7
e collocar na Igreja de S. Ro-

que , da Cafa Profeílà dos Religiofos da Companhia de Jefu

,

aquella maravilhofa Capella , formada de tao excellentes pórfidos,

e com taô raro artificio
,
que importou com os feus riquiífimos

ornatos quafi dous milhoens de cruzados a fua defpeza. Por bai-

xo deita face da Urna fe via efcrito com letras de ouro o feguin-

te Lemma:

Has MAKIAZ , Superiscjiie ojfert Rex cermius Aras:

Gratior at tanti peóíoris Arafuit.

Na terceira face da parte lateral do cruzeiro , da banda

do Evangelho , fe moftrava o Rey orando a Deos na prefença da

Santiffima Trindade , apontando ao mefmo tempo para hum Pur-

gatório , em ado de quem fupplicava para aquellas Almas a ap-

petecida liberdade de ergaftulo tao penofo : lígnificando-fe nifto

a ardente caridade , com que refplandecèra o feu efpirito para

com as Almas retidas nas chammas do Purgatório ; mandando fa-

zerlhes contínuos Suffragios , e fazendo celebrar o incruento Sacri-

fício tantas vezes
,
que nao fallando nas duzentas Miflâs

,
que man-

dava dizer por cada huma das peíibas ,
que conhecera , chegava

a ordinária defpeza das eímolas das Miííãs a dez mil cruzados por

mez : fendo em muitas occafioens ainda mais aótivo efte género-

fo ardor da fua devoção
>
que paííòu a inrlammarfe de forte, que

além de alcançar do Papa reynante a graça de poder toda a pef-

foa
, que houver tomado a Bulia da Cruzada , tomar por Defun-

tos quantas lhe parecer 5 obteve também o Indulto expedido em
vinte e hum de Agoílo de fetecentos quarenta e oito para todos

os Sacerdotes dos feus Domínios , aííím Seculares , como Regu-
lares

,
poderem celebrar três Miííàs no dia da Commemoraçaõ dos

Fieis Defuntos , naõ percebendo efmola mais que pela primeira

:

privile-



privilegio naõ concedido a outra Coroa da Chriflandade, e pelo

qual atfim como he de infinito valor , e tem perpetua duração o

beneficio das bemditas Almas , íerá também eterna a memoria do

Impetrante nos Faílos da Igreja
j
pois íbube propagar além da mor-

te as benéficas virtudes da íua vida. Cada labareda daquelle pu-

rificante incêndio fera hum aclivo cryfol
,
que faça brilhar para

íempre a ília viva caridade: cada lingua daquelle propiciatório fo-

go fera hum immortal pregoeiro das efficacias da fua devoção.

Aprenderão em fim do feu abrazado affec"to os Davids , e Carlos

Magnos a faber fuífiagar os mortos, e libertar dos cárceres do Pur-

gatório com mais effedivo zelo as Almas , defcobrindo naquella

melhor porção do Mundo fubterraneo preciofas minas , de que

fe tirão copiofiffimos thefouros de merecimento para fe conquiftar

o celefte Mundo. Por baixo defta face da Urna fe lia efcrito com
caracteres de ouro o feguinte Lemma

:

o

Orat , & qftriferam Manes ãeducit In aulam :

Omnia m miferis non daret
7 AJira dedlt.

Na quarta face da Urna , da parte daEpiftola, fe via hum
Carro triunfal tirado por quatro cavallos , e regido por huma Ma-
trona, expreífiva da caridade $ e fobre o Carro hia huma Figura,

ricamente veftida , fymbolizando a Paz , com femblante alegre,

e coroada de ramos de oliveira , e louro , com huma cornucopia

em huma maõ , e na outra humas efpigas. Pelos lados do painel

appareciaõ muitas Tropas Militares em operação de guerra, e vá-

rios Baixeis em ado de peleja.

Nefta fymbolica pintura fe moílrava a rara prudência , e in-

tenção benigna , com que o defunto Rey foube confervar em hu-

ma perpetua tranquillidade os feus Vaííàlíos , depois que pelo Tra-

tado da Paz , firmado em Utrecht em treze de Julho de mil íete-

centos e treze fechou, à imitação de Auguílo, o Templo de Janos

havendo fuítentado nos princípios do feu Governo a guerra
,
que

ainda perturbava a Europa , mais por força de herança ,
que por

impulfo de capricho 5 menos por génio
,
que por máxima : pois

luílentou por entaÕ a guerra
,
para naõ arrifcar a paz ; e concluío

finalmente a paz
,
para nao permanecer mais a guerra. Aííim o

moílrou o dilatado progreíío do feu áureo , e feliciííimo Reyna-

do. Quando mais que nunca embravecido Marte , executando

a trágica idéa de huma geral difcordia
?
fazia fanguinolento thea-

tro

ri
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tro das fuás iras a Europa toda : quando fulminando horrores po-

mar, e por terra , convertia nas campanhas de Ceres, como nas tui

bulencias civis da antiga Roma , em efpadas as fouces , em lança

os arados $ é intumecendo as ondas de Neptuno , fazia ferver 1

Oceano , mais que Leucate no conflido Acciaco , com o fòrmi

davel pezo de tantos Baixeis : quando finalmente nos Eílados bel-

igerantes, eviíínhos, era tudo imagem da morte, tudo horror, e

eftrago tudo : no meyo de tanta confufaõ , e de tanta ruina , efta-

va Portugal por altas intelligencias, e difpofções defte grande Rey,
em huma paz Angélica , em huma feliz bonança , em huma tran-

quilidade fucceífiva
,
que já mais logrou nos paliados fecnlos. Re-

pouíavao feguros os paftores no abrigo das fuás cabanas : viviao

fem inquietação os Grandes no focego dos feus Palácios : florecia

fem perigo o commercio, affim dentro no B.eyno , ccmo nas fuai

Colónias : navegavaõ fem fufto as Frotas , traníportando à lua

Corte as riquezas Brafilicas , e as drogas Afiaticas.

He a paz o melhor dos bens , aífim como a guerra o pe-

yor dos males: he alma da Republica, vida do Eftado, e bem-
aventurança dos povos 5 affim como a guerra paleílra de hoílilida-

des , homicida das gentes , e aíTolaçaõ das Monarchias. Com a

guerra caftiga Deos aos homens , e com a paz annunciou a mayor
felicidade

,
que vio nunca o Mundo. Com a antonomafsa de pa-

cifico fe deu a ver em Bethlem o Rey dos Reys : na tranquilida-

de geral doUniverfo appareceo no Mundo o Monarca do Empy-
reo, para enílnar a governar em paz aos Príncipes da terra. Nun-
ca o Reyno de Portugal pareceo mais Império de Chriílo

, que
no gloriofo Reynado defte pacifico SalamaÕ. Nefta face da Urna
íè lia por baixo com iguaes caracteres de ouro o feguinte Lemma:

Qiiam Lvjiis dederat Kegnis aã têmpora "Pacem,

JEternam Regi Ccélica Regna dabunt.

Pela parte fuperior da Urna fe formavaõ dous elegantes cír-

culos à maneira de degráos esféricos , hum fobrepoílo ao outro
,

repartidos em quatro faces correípondentes às inferiores da mefma
Urna

, e guarnecidos da própria matéria , a que davaÕ mais gen-
til ornato os largos franjoens de ouro

,
pendendo por entre recam-

bos de ló de flores do mefmo fobre o veludo negro , em o qual
com grandes caracleres de ouro poftos em relevo , fe via o faudofo
Nome da mefma defunta Mageílade, na forma feguinte:

JOANz
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Rematava-fe finalmente a fumptuofaMacbina em hum cor-

po pyramidal
,
que nafcia do pavimento do circulo fuperior , for-

mado de quatro quartellas aprimorofos preceitos deVitruvio, no

qual com lúgubre pompa, com apparatolaftimofo, fobre hum avul-

tado concurío de troféos Militares fe via collocado o Retrato do

Rey defunto, veftido de armas brancas, e debuxado de morte cor.

Affim fe offerecia aos olhos dos feus enternecidos Vaííallos aquel-

íe gentil. Monarca : porque em fim havia pagado já o fatal tribu-

to , indifpenfavel a todos os humanos. Mas ainda entre os horro-

res do fepulchro luziao reprefentaçÕes de belleza : ainda entre as

fombras do féretro fcintillavaõ fulgores da Mageftade. Parecia

throno o que era pyra , triunfo o que era tragedia : porque a pro-

dígios da galhardia fem femelhante , de que o dotou a natureza
5

e a efTeitos das grandes virtudes , de que tanto foube enriquecer a

fua Alma , ainda depois de morto oftentava femelhanças de vivo,

para viver eterno na memoria dos homens.

De huma , e outra parte do Régio Buíto , em lugar algum

tanto inferior , appareciaõ duas grandes Eftatuas aladas , fignifica-

tivas da Fama , as quaes com huma maõ região hum circulo for-

mado de huma Serpente de verde , e ouro, com a cauda na boca,

íymbolo da eternidade 5 e com a outra fuftentavaÕ as trombetas em

ado de publicar de hum a outro Pólo do Mundo fer benemérito

de eterna lembrança hum tal Rey pelas fuás virtuofas , e illuftres

acções : vinha o dito circulo cingido de dous ramos de oliveira,

com folhas de verde , e prata
,
para denotar o quanto havia fido

o piedofo Monarca amante da paz , virtude fó por fi baftante a

gravar o feu Nome no foberano Templo da Eternidade , feliz alça-

çar dos Heróes infignes.

Sobre os quartoens , ou remates dos quatro pedeftaes da fe-

gunda ordem, appareciaõ, como fagrados troféos da humana vai;

dade , ou como padroens injuriofos das Eftatuas de Phidias , e Pra-

xiteles
,
quatro prodigiofas figuras , demonftradoras de outras tan-

tas fingulares virtudes do defunto Monarca.

Na parte direita , para o corpo da Igreja , eftava a Fé Ca-

tholica olhando com devota inclinação para a Cruz
,
que tinha

na maõ direita : fignificando-fe a viva fé ,
que profefíbu Sua Ma-

geftade

I
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geílade em toda Tua vida como Rey Portuguez , de cuja Nação
he a pureza da Fé hum incontraftavel attributo , em que levou fem-

pre a primazia todas as mais do grémio Catholico. Defta Ceíef-

tial virtude procedia o ardente zelo , com que foy fempre Defen-

for Fideliílimo da pureza da Fé , e da inteira obíèrvancia de feus

inalteráveis Myfterios , e dogmas ; favorecendo , e authorizando

com a fua Real protecção , e auguíla prefença , os re&iííimos pro-

cedimentos do Santo Tribunal. Com ella procurava anciofamen-

'

te dilatar a Fé de Chrifto ao immenfo Paganiímo , a Idolatria in-

numeravel de fuás vaftiííimas Conquiftas , mandando a ellas repe-

tidos Cultores Evangélicos ; erigindo de novo no Brafil três Cadei-

ras Epifcopaes : a faber, a doGrao Pará no Efíado do Maranhão,

a de S. Paulo no Continente Auftral , e a da Cidade Mariana

nas Minas Geraes ; com mais duas Prelafias , huma nas Minas dos

Guayazes , e outra nas do Cuyabá : creando innunieraveis Paro-

chias , e fuftentando infinitas Miílbens de Religioíbs , tudo com
defpeza immenfa do feu Real património.

Na parte efquerda fe moílrava a Igreja Romana , tendo na

mao direita hum Calis , .
e na outra huma Tiara Pontifícia: dando-

fe a ver a incomparável veneração , e obfequiofo refpeito
,
que

preftou fempre à Igreja o Rey defunto : já reconhecendo-fe Filho

Obedientiffimo delia por gloriofa denominação, herdada de feus An-

teceíiòres , como titulo dado pela Sé Apoftolica ao fufpirado Rey
D. Sebaíliaõ: já chegando a empunhar as armas em ferviço , e de-

fenfa da Igreja na celebre expedição de Corfú
,
quando depois de

haverem os Turcos conquifcado aos Venezianos todo o Pelopon-

nefo , invadirão atrevidos aquella famofa Ilha : fendo a Armada
Portugueza o valente braço

,
que a Omnipotência moveo na-

quelle dia
, para livrar a Itália das infolencias de tao poderofo Bár-

baro : e já contribuindo para a Corte de Roma com taõ profufas

demonftrações de generofidade
;
e magnificência , afíim para os

ornatos das Sacrofantas Bafilicas , como para os luzimentos daquel-

la Capital do Orbe Chriftaõ
,
que chegarão a atroar o Vaticano,

e a edificar os Sagrados Paftores
, que occupàraõ no feu tempo o

Sólio Pontifício ; como teííimunhaÕ as innumeraveis Bulias
,
gra-

ças , e privilégios , de que tanto o enriquecerão : defempenhando-

íe de forte cada hum dos Papas neíles paternaes arfedos , e fi-

naes de gratidão K que parecia reproduzida na Corte de Lisboa a

Cúria de Roma.

E ulti-



E ultimamente confiderando o Supremo a&ual Prefídente

do Rebanho de Chrifto
,
que as cordiaes venerações , e obíêquios,

com que o piedofo Monarca tratara fempre a Igreja^ fe faziaõ cre-

dores de mais diftin&o agradecimento $ lhe conferio
(
propondo-

Ihe primeiro a efcolha
)
por Bulia expedida das Eminências do Va-

ticano a toda a Campanha da Militante Igreja
,
para fi , e feus

Succeííbres , o glorioío titulo de Fidelíssimo , timbre immor-
tal do Chriftianifmo Portuguez , indelével caracler dos feus Au-
guftos Soberanos , e preeminente diílindivo

, que ainda faz mais
illuftre o feu Nome

,
que o de Chriftianiffimo concedido a Pepi-

no , com que fe ennobrecem os Monarcas de França j o de Ca-
tholico dado a Fernando , com que fe honraõ os de Hefpanha 5 e o
de Defenfor da Igreja conferido a Henrique , com que fe conde-
corou por algum tempo a Coroa de Inglaterra : pois comprehen-
dendo em fer Fideliffimo todas aquellas relevantes prerogativas

,

deixou com fmgular realce íbbre todas gravada a fua memoria nos
annaes Catholicos.

No lado direito da parte da Capella mor , apparecia o Si-

mulacro da Caridade , aquella virtude fingulariííima
, que logra

O principado entre todas as mais virtudes : aquella
, que unicamen-

te merece o nome , e excellencia de Deos , e que deifica aos ho-
mens

, que a exercem ; affim como humana a Deos
,
que he o

foberano manancial defte Divino attributo, fazendo predeítina-

dos para o Ceo a todos
,
que a fabem praticar dignamente na ter-

ra. Signifícava-íè o quanto foube Sua Mageftade exercitar fem-
pre efta virtude , affim pelo que refpeita ao amor dire&o a Deos
na obfervancia irrefragavel da fua Ley , demonílrada em tantos

aftos de verdadeiro Catholico , no aótivo cuidado da Religião , e
no zelo fem femelhante da Cafa do Senhor, com confummada pe-

rícia das ceremonias fagradas , e com obfequios , e defpezas in-

acceífiveis a outro algum Soberano : como pelo que toca à cari-

dade do próximo , em que deixou eternos monumentos à fua me-
moria nos fumptuolbs Hofpitaes

, que erigio ; nas incomprehen-
fiveis efmolas, que difpendeo , tanto para fuftentaçaô de muitos
Conventos , ainda em os Reynos eftranhos $ como para alimento
dos prezos , e foccorro dos neceffitados , de que faõ diftin&os pre-

goeiros a Villa de Campo-Mayor, a Cidade de Beja , e efpeciak

mente a Corte de Lisboa na fatal epidemia do anno de vinte e três,

emque tranfcendendo a fua piedade
, poz em evidente perigo a

C ii fua
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fua vida ,
para melhor confervar as dos VafTallos : e finalmente

,

nos muitos Conventos , Collegios , Seminários , e Recolhimen-

tos, que furflíou para bem dos feus Povos: fobreíãhindo a tudo

a faculdade concedida ao Reverendo Miffionario Gabriel Mala*

grida , Milanez , da Companhia de Jefu, por Decreto de vinte e

três de Julho de mil fetecemos e cincoenta
, para fundar neftes Ef-

tados do Braíil todos os Seminários , e Recolhimentos
,
que lhe

pareceílem precífos para inftrucçao da mocidade de hum , e ou-

tro fexo $ conílgnando-lhes juntamente renda aótual perpetua pa-

ra fua fubfiftencia : acça5 na verdade merecedora de immortaes

elogios , e com a qual nos últimos dias da fua vida poz efte gran-

de Rey huma gloriofa coroa à fua fempre magnifica piedade-, de

que fera eterna a lembrança nos vindouros feculos.

No outro lado fe via a Eftatua da Juftiça , tendo em huma
maõ huma balança, e na outra huma eípada : ílgniflcando-fe o
quanto foy fempre o defunto Monarca obfervante defta utiliíTima

virtude ,
que he nos Príncipes a fciencia mais neceíiâria para os

acertos no difficil magiílerio de reynar. Com ella fe dâ a cada

hum o que he feu
,
premeaõ-fe as virtudes , e atalhaõ-fe as inío-

lencias. Com ella fe fundamenta a Religião , confervaó-íè era

paz os fubditos , e eílabeíecem-fe felizmente as Monarchias. Di-

ga-o aquella confiante , e perpetua vontade , com que o Senhor

Rey D.Joaõ V. , com manifeíta gloria do feu Reyno, íbube man-

ter fempre em igual equilíbrio a balança de Aftrêa ; e teve íèm-

pre direita, e inflexível a efpada da Juftiça , diftribuindo com a

mefma proporção aos beneméritos o premio , e aos delinquentes

o caftigo. Digaõ-no os feus reótiffimos defpachos , as fuás innu-

meraveis mercês , e as fuás inceífantes recommendações nas três

diffèrenças de Juftiça , commutativa , diftributiva , e punitiva. A
grande eftimaçao

,
que deu aos feus Miniftros

,
para mayor autho-

ridade do lugar : O augmento
,
que lhes fez dos ordenados

, pa-

ra poderem viver com decência , e independência das partes : O
grande numero de Judicaturas, que creou para mais prompta ad-

miniftraçaõ da Juftiça : E em fim , as muitas Leys penaes , e Prag-

máticas civis
, que publicou , tanto para confervar os feus Vaf-

fallos opulentos , defterrando as fuperfluidades do luxo , e prohi-

bindo as extracções do dinheiro ; como para evitar homicídios

,

roubos , e outros infultos : na certeza de que toda a paz , e focego

da Republica confifte pela mayor parte em fe punirem os delidos.

Porém

V^



Porém tudo iflo com taó ííngular prudência pfaticado
, que

foy fempre infeparavel dafua grande juftiça a fua grande piedade:
ao mefmo tempo

7
em que era juíliceiro , o reconlleciaõ igualmen-

te miíericordiofo
: admirando-iè nelle outro mais recommendavel

Cyro, outro melhor Cláudio II. nogloriofo exercício deftas fo-

beranas virtudes.

Em as doze faces
, ou lados exteriores dos quatro pedeflaes

da primeira ordem
, fe davaõ a ver em doze preciofas laminas ou-

tras tantas virtudes , das muitas que refplandecèraõ nas heróicas
acções do defunto Monarca , com elegantes infcripções

; que as
explicavaõ; competindo no excellente da pintura com a viveza das
cores , a valentia do pincel. Eraõ a Efperança em Deos , o Culto
Divino, a Sabedoria, a Prudência , a Magnanimidade , a Fidelida-
de com os amigos , o Segredo , a Liberalidade , a Conftancia , a Be-
neficência, a Devoção com os Santos, e aRedempçaõ dos cativos.

Com mais de quinhentas luzes em velas de arrátel , além
de dezafeis archotes em jarroens dourados nos ângulos dos pe-
deftaes

, e de trinta e dous cirios em tocheiras de prata à roda
do Maufoléo , brilhava efte maravilhofo artefado i Babel fiam-
•mante, que com outras tantas línguas, quanto mais mudas, tan-
to mais eloquentes , confundindo-fe nas fombras , todo fe explica-
va nos reflexos

:
ou portátil Firmamento no meyo de huma noite

artifícioía
, com innumeraveis luzes por eftrellas , onde retratando-

fe ospezares, fe multiplicavao as dores, fubiaõ de ponto as fau-
dades.

Nefte elevado monte de refplandores , também a benefícios
do aftivo elemento

, em que íe purificavaÕ abrazados os afFe&os,
ardiaõ fuaviflimos os aromas: fingular producçaõ dosOrientaes ter-
renos

, como fe foíTe a fragrância hum dos primeiros cuidados

,

com que fe levanta o Sol do berço : myíleriofa lifonja do olfafto,
que fymbolizando na débil duração a frágil exiftencia da humana
natureza, he odorífero tributo

, que deve a Deos o homem. Dos
cheiros ufàrao fempre nos feus facrificios os Profetas Noê, Abra-
hau

, Jacob ,
e Moyfés. Por mandado de Deos ardia o incenfo

continuamente no Templo. Até nos facrifícios da Gentilidade fo-
rao eftes indifpenfaveis

, faltando nelles a qualidade das virtudes,
que também pelos cheiros fe fignifícaS.

Toda efta fumptuofa Machina fe via debaixo de huma ele-'

vada, e foberba cúpula , de figura esférica
,
que lhe fervia de Real

I
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Coroa ,
pendendo no ar em altura de cincoenta è quatro palmos

,

com taô engenhofa idéa , e raro artifício
,
que fe naõ podia per-

ceber aonde íelégurava. Tinha a dita cúpula trinta e dons pal-

mos de alto , e de largo no diâmetro mayor trinta e quatro , ter-

minando em hum globo de azul , e ouro , com íeis palmos de diâ-

metro , Empreza dos Luíitanos Monarcas ,
que tomou EIRey

D- Manoel ,
para denotar a exteníaÕ do feu Império a todas as

quatro partes do Mundo 5 regalia naõ lograda até aquelle tempo

de outro algum Soberano. Sobre o globo fe moftrava huma

Cruz de vermelho , e branco , ultimo complemento d aquelle Ma-

geftofo Domo.
Por baixo da cúpula fahia hum rico pavilhão de feda ro-

xa , florecida de ouro , do qual defeendo quatro grandes cortinas

de ló preto , com ramos do meímo metal , e de lhama de prata,

com orlas de galoens de ouro , fe viaõ íuftentadas no ar por qua-

tro Génios alados, que liíbnjeando avifta com as apparencias do

voo , moftravaõ o decoro nas conftancias do obfequio. No fun-

do , ou parte interior da cúpula, fe oftentavaõ em dilatado âmbito,

com todos os feus ornatos , apoyos , e diviías , as Reaes Armas Por-

tuguezas ,
que tremolando formidáveis em todas as quatro partes

do Mundo , ainda allí fervindo de obje&o a piedoías reflexoens,

influiaõ mayores refpeitos , do que os doze Efcudos Ancilios no

Templo de Marte.

A Capella mor
,
que tem quatro tribunas , ou janellas raC

gadas por banda 5 e da mefma forte o corpo da igreja
,
que tem

de cada lado cinco , além das tribunas ,
que olhaõ para o cruzei-

ro , eílavaõ adornados de colgaduras , e cortinas negras , com or-

las de galoens de prata, e com feíloens , tomados, e pendentes

do mefmo ; e com vários Efcudos das Armas Reaes truncados ,

mortes, e caveiras: o que tudo fazia huma perfpe&iva
,
poflo

que fúnebre , mageftofamente agradável : e de tal modo fe viaõ

revertidas as cornijas , architraves , e frizos
,
que fe eftavaõ divi-

fando por entre as fombras do luto todas as proporções da archi-

teótura , de que he formado aquelle magnifico Templo.

A tudo dava mais alma contra os defalentos
,
que infundia©

os apparatos da morte , a variedade dos engenhoíbs Emblemas
,

e Geroglyficos allufivos às immortaes virtudes da defunta Magefta-

de
, já reprefentados em figuras

, já expendidos em caracteres , de

que appareciaõ cobertas as partes inferiores do Maufoléo; pen-

dendo

V
<*\
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dendo no mefmo tempo , corno injuriofos troféos da Parca , em ío-

berbos medalhoehs , e laminas de figura esférica , aífm nos arcos

do cruzeiro , como nos das Capellas em toda a ciffcunferencia da

Jgreja \
e também nos claros intermédios das tribunas , tanto de£

ta , como da Capella mor-

Brilhava o pranto das Mufas às refle&idas luzes dos eleva*

dos conceitos : moftrando a Poeíla nos Teus elegantiílimos Poe-

mas, quaes fao os objeclos, que lhe podem conciliar os créditos

de divina. Apenas o naô pareceo no fentir das penas : mas foy ef-

ta a vez primeira, em que divinamente fe fentirao. IgnoravaÔ as

magoas valeríe do juizo
;
porém fentimentos taÔ bem nafcidos naô

podiaõ deixar de fer difcretos. E fe os Anjos dos Poetas Ía5 aquel-

les Anjos de Paz , de cujas lagrimas fallaô expreflamente as fagra-

das Letras ; fera crivei
, que eíles fó ( a pezar de Melpomene fin-

gida
)
podeílèm infpirar taõ expreffivos metros na perpetua fau*

dade de hum Rey taõ notoriamente pacifico,

Amanheceo pois o dia onze de Dezembro , confignado an*

tigamente pelos Pythagoricos ao pranto ; e deílinado agora para

em Catholico verdadeiro Rito enviar a Sé da Bahia ao Rey dos

Reys , e Senhor dos Senhores
,
que lá tem o feu Sólio na efplen-*

didiffima eternidade , os feus terniffimos fufpiros. Toda a Nobreza
principalmente acordou ao fom dos dolorofos inceí7àntes ecos de
todos os finos da Cidade

,
que já no dia antecedente haviaÕ pre-

occupado as attenções da Corte para as folemniffimas Vefperas <,

com que na tarde delle fe dera principio a efta acção
, por tantos

titulos
v
mageftofa , e por todas as circunílancias memoranda.

As fete e meya da manhãa defceo o Excellentiííimo , e Re-*

verendiffimo Senhor Arcebifpo do feu Palácio , acompanhado do
Reverendo Cabido

,
que a elle concorrera capitularmente con-

gregado
j dos Beneficiados, e mais Miniílros dafua Cathedral^

e de hum numerofo , e luzido concuríb de mais de cento e cinco-

enta Sacerdotes
,
que o dito Senhor mandara convocar de todas

as nove Freguezias deíla Corte , com recommendada efcolha dos

fogeitos mais beneméritos , aíTim pela diftinçaõ das peíToas , e
coftumes

, como pela qualidade fcientifica 'do canto , e ceremo-
nias da Igreja. E fahindo a rua , foraÕ todos cobrindo-fe com 03

íeus barretes, e formando-fe em modo deprochTaõ, pela ordem
feguinte. Hia adiante a Cruz Capitular entre dous ciriaes. Se-

guia-felogo o Clero de dous em dous, em proporcionada diílan»

cia

v\l
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cia huns dos outros , todos com a hiayor nicdeília , filencio , e gra-

vidade
, que podia influir o grande refpeito ao objeclo , a que íè

dirigiaõ ; e to^os com fobrepellizes , em cuja candura fe mo£
trava a pureza dos afíectos , com que fe encaminhavaõ a huma
acçaó de tanta piedade. Seguia- fe depois a Cruz Archiepifco-

pal. Logo os Beneficiados , Pároco, e outros Miniflros da Sé,

todos com a mefma formalidade, ccmpoftura, e reverencia. Se-

guiaõ-fe os Reverendos Capitulares , também de dous em dous
,

com mantos , e capellos da Quarefma , arraftando pezarofos lu-

tos em perfuafiva demonfíraçaÕ do mais penetrante íentimento.

Ultimamente hia Sua Excellencia Re\ erendiílima de cappa mag-
na , também folta , aífiftido das duas Dignidades primeiras , e

acompanhado de quatro Capellaens de fobrepellizes : defempe-

nhando com a íua paternal prefença , e heróica circunfpecçaõ, to-

do o magifterio de piedade, todo o exemplar de ternura, com que
tanto íe authorifava aquelle devotiííimo apparato igualmente mag-

nifico ,
que religiofo.

Neíla boa ordem foraõ bufcar a porta principal da Cathe-

dral , onde defcobrindo-fe todos , hiaõ entrando pelo Templo

,

e ao chegar ao Maufoléo faziao huma profunda reverencia ao Re-
trato de Sua Mageílade

,
que nelle fe oíferecia aos olhos de

todos
,
para mayor incentivo da magoa : e depois fe hiao reco-

lhendo para a Capella mor , na qual finalmente fubindo Sua Ex-

cellencia ao feu fitial , o Reverendo Cabido às luas cadeiras , e

occupando todo o mais Clero os feus aíTentos na mefma Capella

mor, que naõ permittia lugar a mayor numero de Ope-rarios, fe

deu folemniffimamente principio às Matinas , havendo-fe pratica-

do nas Veíperas a mefma referida ceremonia
;
que em hum , e

outro aclo enterneceo de forte aquelle nobiliífmo
;
e numerofo

auditório, que fó as lagrimas, como teílimunhas de vifta
,
po-

deriaõ defcrever dignamente o piedofo extafis, a compalfiva íuf-

penfaõ , que em todo elle prefenciàrao os olhos.

Concorriaõ com as mais benignas influencias para o efplen-

dor deita grande acção os dous máximos Luminares da Brafilica

esfera. Sua Excellencia Reverendiílima no Presbyterio capitulan-

do , e prefidindo ao feu Reverendo Cabido : e Sua Uluftrifíjma

Excellencia em cadeira de luto no arco da Capella mor. Na mef-

ma infpecçaõ de taÕ eminentes Planetas fe eílavaò percebendo ou-

tros conceitos de magoa mais illurlrados. De tanto influxo rece-

bia

w
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bia hum novo efpirito toda a roais Nobreza
,
que fe compunha

dos Tribunaes , Prelados das Religioens, Fidalgos, e mais peílòas

diílin&as , aííim Ecclefiafticas , como Seculares j^todos por fua

ordem , e em lugares proporcionados ao caracter de cada hum

:

além de infinitos particulares , e huma grande afRuencia de povo,

que naõ cabendo na Igreja , Capellas, e Tribunas, impedidos das

guardas ouviaõ de fora as íuneílas vozes
,
que fazia fuaves o con-

certo da Arte , contra os defconcertos da dor : e todos os cora-

ções igualmente compungidos manifertavaõ nas fuás lamentações

a perda do feu Monarca*

Viaõ-fe todos os treze Altares da Cathedral ricamente pa-

ramentados de negro , e illuminados de muitas luzes em precio-

fos caíliçaes de prata. Repetio Sua Excellencia Reverendiffi-

ma os feus votos nos innumeraveis Sacrifícios
, que em todos

elles fez celebrar neíle dia. Diftribuiraõ-fe pela Real Fazenda in-

finitas velas de arrátel por todo o auditório
,
generofa profufaõ

,

que já fe expendera no acto das Vefperas , dando-fe em huma

,

e outra occafiaõ ao Reverendo Cabido , e Tribunaes velas do-

bradas.

Quatro coros da mais felecta Mufica acompanhavaõ com
harmonia mais que humana , ao quaíi divino coro de cento e oi-

tenta Sacerdotes, peritiffimos no canto Ecclefiaítico ,
quenaCa-

pella mor officiavao as Reaes Exéquias. Tudo fazia hum todo,

em que fó faltava (fe por impoííivel foílè eííe o intento de taÕ ajuf-

tadas confonancias) poderem refufcitar a efla vida o fufpirado Rey,

para que tiveííèm as fufpenfoens outro objeók) , em que fe empre»

gaíTem com mayor efpanto.

Concluído o Officio , no qual recitou Sua Excellencia Re-
verendiffima a ultima lição -

7
e as três Dignidades fuperiores as duas

ultimas dos primeiros dous Nocturnos, ea fegunda do terceiro,

cantando todas as mais a Mufica: celebrou o dito Senhor Ponti-

fícalmente aMiía, fervindo-lhe de Presbytero affiftente o Reve-

rendo Dea5 , e de Diácono , e Subdiacono os Reverendos Cóne-

gos o Doutor Theodofio Martins da Rocha , e o Doutor Manoel
Gonçalves Souto 5 executando-fe exactamente em tudo o mais as

cerémonias
,
que em femelhantes funções determina o Pontifical

Romano.
Acabada a MiíTa fubio ao Púlpito o Reverendo Padre Mef-

tre Plácido Nunes , Pveligiofo da efclarecida Companhia de Jefu,

D Ex-
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Ex-Reitor do Real Collegío da Bahia , Vara6 de tao conhecidas

letras , e virtudes ,
que foy precifo fer elle , o que logo occorref-

íè para Orado£,em huma acçaõ
,
que afpirava a todas as íingula-

ridades de egrégia. O meímo feu Panegyrico
,
que vay junto a

efte pequeno Corpo , para lhe dar huma grande alma , íerá o me-

lhor elogio de íi meímo.

"Ultimamente fe feguíraõ as cinco Abíòlvições , para o que

fàbio Sua Excellencia Reverendiííima ao plano
,
que circulava o

Mauíbléo , fendo precedido das quatro Dignidades primeiras , do

Subdiacono com a Cruz, Diácono, Acolytos, Meftres de Cere-

monias, e Capellaens. Officiou a primeira o Reverendo Deaô
o Doutor Jofeph Ignacio de Paííòs Ribeiro , affiftido dos M>
niftros coftumados em aóto íemelhante : a fegunda o Reveren-

do Chantre o Doutor Manoel Fernandes da Cofia , com a me£
ma affiftencia : a terceira o Reverendo Meílre-Eícola o Dou-

tor JoaÔ Borges de Barros : a quarta o Reverendo Arcedia*

go o Doutor António Gonçalves Pereira : e finalmente a quin-

ta o Excellentiííimo Senhor Arcebiípo
,
que cheyo de afFe&os,

e banhado de lagrimas , deu feliz complemento àquelle magef-

tofo a&o , com exemplar ternura , e edificação de todo o audi-

tório.

Ao mefmo tempo
,
que erao três e meya da tarde , haven-

do começado aquella fúnebre acção antes das oito da manhãa , de-

raõ três defcargas os dous Regimentos de Infantaria
,
que efía-

vaÔ formados no efpaçofo adro , e lados da Cathedral : e cefsàraõ

os enternecidos tiros , que de momento a momento atiravaõ to-

das as Fortalezas , e os triftes ecos dos finos de todas as Igrejas

,

que com funeftas vozes publicavaÕ a dor immenfa
,
que nos co-

rações de todos influíra a morte do Soberano.

Aos vinte e dous do dito mez de Dezembro , fendo Pro-

vedor da Cafa da Mifericordia o Ajudante General Domingos Bor-

ges de Barros , fe repetio por direcção íua o mefmo a&o de ou-

tras Exéquias naquelle Templo
,
que a fer taõ efpaçofo como o

da Sé
,
poderia ficar em tranquillidade a generofa emulação , com

que fe defafiàraõ os obfequios , e fe competirão as grandezas

:

porque illuminado dos meímos dous Máximos Planetas , e de to-

das as mais ConílellaçÔes fubalternas
,
que podiaó formar huma

illuftre afliftencia na Brafilienfe Corte , reduzindo- fe a breve esfe-

ra multiplicados Aílros j fó fica para attender de novo no bem fa-

bricado
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bricado de outro inflgne Maufoléo aqnelle admirável defenho,

com que lhe deu o fer a primorofa Archite&ura.

Levantou-fe pois na Capella mor o Real Sepulchro com tao

maravilhofa idéa conftruido
,
que era hum extafis aa viíla , hum

encanto das attenções. No meyo do vaõ do arco apparecia o Altar

para fe celebrar a Miílà , a que formava o aílento hum grande ef-

trado ,
para o qual fe fubia por três avultados degráos. Dos lados

do Altar corriaõ para dentro da Capella mor duas elegantes eíca-

das lançadas ao pavimento
,
que ficava em altura de doze pal-

mos. Sobre elle íe erguia o magnifico Maufoléo em figura odo-

gona , formado fobre oito columnas Salamonicas ,
que firman-

do-fe em outros tantos pedeftaes , fe coroavaõ com os feus capi-

teis
,
por cima dos quaes corria em roda huma cimalha real. E£

tavaõ as columnas cobertas de veludo negro , e orladas de ga-

loens ; e por ferem abertas em meyas canas , moftravaó no con-

vexo apparencias de fino mármore negro
,
parecendo feitas de fo-

lido ouro. Os capiteis , e cimalha fe guarneciaÕ também de ga-

loens de ouro , com folhagens do mefmo metal , aííèntadas fobre

feda preta.

Servia de cobertura a efte foberbo corpo huma bem ideada,

e elevada cúpula
, que o fechava por todos os oito lados , mofc

trando no dilatado âmbito daquelle remontado concavo hum vif-

tofiílimo xadrez de brilhante prata em campo de azul celefte. So-

bre a dita cúpula fe levantava hum airofo pedeftal , farpado de ga-

loens , fobre o qual fe via hum Efqueleto com o Retrato da Ma-
geftade defunta nas mãos ; e a feus pés , e lados , apparecia em for-

ma de throno hum numerofo apparato de troféos Militares > com
que íe rematava aquelle mageílofo Edificio. Dentro delle , no vaõ

que hia do pavimento à cimalha , íe erigio em figura Parallelogram-

mo-Rhomboide huma viftofa "Urna , fobre que aílèntava o Ce-

notafio
,
que reprefentava o Real depofito , coberto de hum pa-

no riquiífimo de brocado de negro, e ouro, fobre o qual em hum
coxim de veludo da mefmacôr, com grandes borlas de ouro , fe

via a Coroa Regia debaixo de hum preciofo docel de feda roxa,

florecida de ouro com franjoens do mefmo.

Tudo fe animava de luzes innumeraveis , aromas fragran-

tes , infcripções próprias , emblemas allufivos , verfos difcretos, e

Muficos fingulares. Sendo eftes a quatro coros ,
pareciaô mui-

tos mais , como fe o enternecido arTe£to , com que forao chama-

D ii dos,
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dos , lhes houveílè multiplicado as fauces para as vozes ,' cu as vo-

zes para os concentos.

Difle a Miííà , e capitulou o Officio
,
que já havia tido

principio com ás folemniííimas Vefperas na tarde do dia anteceden-

te , o Meftre-Efcola JoaÕ Borges de Barros , fendo afliftido do Pre-

fidente da Cafa o Reverendo Manoel de Almeida Pacheco como
Diácono , e o Meftre do Coro o Reverendo Caetano de AfTon-

feca como Subdiacono 5 e dos mais Beneficiados , e Cantores
,
que

com vários Ecclefiafticos
,
que fe convidarão para entoarem os

Pfalmos , formavao hum coro de oitenta Sacerdotes , todos infíg-

nes na deftreza do canto , e na íuavidade das vozes.

Acha-fe obrigada efta narração a naõ parecer agora encare-

cida , como podia fer a fama ,
que logo correo , deixe Suffragio;

por fer o feu Author irmaõ de quem neííe abbreviado mappa tomou

à fua conta o defcrevellos. Naõ he porém de admirar
,
que o re-

ferido Provedor intentaííè efta acçaõ com hum defejo fuperior a

toda a grandeza j fendo Exéquias feitas ao meímo Soberano , de

cuja Real Protecção he a Cafa da Santa Mifericordia $ e em cujo

ferviço fe criou na Militar difciplina
,
que profeííà , com o fem-

pre innegavel aífedo de acertar , e merecer.

O Panegyrico
,
que aqui recitou o Reverendo Padre Mef-

tre António da Cofia, Religiofo da Companhia dejefu, Lente

de Moral no Real Collegio da Bahia , e Examinador Synodal do>

Arcebifpado , a quem a mefma Companhia fabe diftinguir nas

occafioens de feu mayor efplendor j e a cujo raro engenho , e

maravilhofa erudição em humas , e outras Letras , fe devem to-

das asattenções; vay também incorporado nefte Volume, para

credito do mefmo
,
que foube eleger tal Orador.

Já aos quinze do referido mez de Dezembro tinhao asRe-

ligiofas de Santa Clara do nobilifíimo Convento do Defterro íclem-

nifado outras Exéquias, com aquellas ílngularidades
,
que íempre

tiveraõ mais fácil collccaçaÕ no Paraiíb. Compensarão na poli-

cia, o que nao poderão exceder na fumptuofidade : manifeftando-

fe no exquiíito do ornato, na delicadeza do alinho, a generofida-

de do aríedo , a magnificência da devoção. ConfeíTaria a vifta me-

nos lifonjeira
,
que obfequiofa , ferem eftas Exéquias as melhores.

Para fer infalivelmente a melhor de todas , foy das próprias Re-
ligiofas a Muíica. Quem diíle Paraifo , já naõ tem que encare-

cer aromas
; e fragrâncias. Todas as perfeições eílavaõ alli natu-

- raes,

«
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raes , e fó violentos os lutos : porque confundidas nos luzimentos

as triflezas, vinha a íer gloriofa reprefentaçaõ , o que era appara-

to funeral. Era Paraifo , e era Deíterro : como no Deflerro bri-

lhou entre fombras a Poeíla dos triftes ; como no Paraifo aíTom-

brou entre luzes o fentimento das Divindades.

Officiou a Miífa o Reverendo Doutor António da Cofta

Bautifta, Cónego Magiftral da Sé da Bahia, Chanceller da Rela-

ção Eccleílaílica ; afMindo-lhe por Diácono, eSubdiacono, dous

Beneficiados da mefma Cathedral o Reverendo André Vicente da

Coifa , e o Reverendo Miguel dos Anjos Moreira.

Ultimamente orou o Reverendo Licenciado António de

Oliveira , Presbytero do habito de S. Pedro , e Miffionario Apo£
tolico , oftentando no feu Panegyrico das Virtudes do Sobera-

no
,
que também vay junto a efta Collecçaõ , a nobre elegância,

e profunda erudição , com que no Orbe Literário o fazem tao co-

nhecido as felices producçoes do feu engenho.

Em o dia vinte e dous de Janeiro appareceo o Monte de ou-

ro , digo , a Igreja de S. Pedro novo
,

( affim chamado para diílin-

çao de outro Templo mais antigo
,
que na meíma Cidade da Bahia

he dedicado ao Príncipe dos Apoftolos,) na qual tem o Clero Ba-

hieníè amais nobre, e rica Irmandade
,
que reconhece a Jerarquia

Eccleíiaftica Luíitana j hum Ceo verdadeiramente aberto com as

fuás próprias chaves, pelo enlutado , noclurno; pelo fcintilante,

eífellifero. Como era Monte, fendo juntamente Ceo, fó podia fer

o Olympo coroado de eftrellas. E como fe remontavao nelle os

afTeclos nas expreííoens do pezar ; ao meímo tempo , em que fe

via brilhante , fe moftrava igualmente lutuofo : porque como o

Olympo penetrando as nuvens , íe reveftia das fombras. Tam-
bém era o Olympo na indelével memoria dos Sacrifícios à defun-

ta Mageílade: porque fuperior às inclemências do tempo na fua

faudade , nunca fe lhe poderão abolir os obfequiofos caracteres

,

que nas Auguílas Cinzas debuxou a fua fineza. Era finalmente o

Olympo na fymbolica idéa de hum perpetuo defcanço : pois re-

montando-fe em multiplicados fuffragios à foberana elevação do

verdadeiro Olympo , aííim como aquelle íiiblime a todos os mon-

tes , íe denomina pacifico no feu triunfante cume ; affim nefle

Apoftolico Monte a impulfos da piedade , e exceííòs da devoção,

piamente fe confiderava triunfando em paz eterna hum Príncipe

confummadamente pacifico. Era Monte , e parecia juntamente

;

'

Valle

:
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Valle : pois ao palio ,
que íe elevava no ardor dos íufpiros às emi-

nências do Firmamento , na profuíaÓ das lagrimas fe abatia às fra-

gilidades do Sepulchro.

O Author defla Relação o foy também agora de humas

Exéquias, por lhe cahir em boa forte eftar lendo anualmente o

Provedor da dka Irmandade. Por eíle motivo fera juílo, que nas

íòmbras do íllencio fiquem disfarçados os defeitos daquella acção;

tendo-fe por mais que certa equivocaçaÕ todo oapplauío, e en-

carecimento popular : porque eílas foraõ fem duvida de todas as

Exéquias as mais diminutas , fim na grandeza , e na pompa , naõ

no affè&o , e na vontade. Se bem
,
que nos Sacrifícios ao Sobe-

rano , melhor refplandece hum coração fiel , e ardente , do que

poderiaõ brilhar todas as preciofidades do Ophir,

Sendo cafual a eleição do dia vinte e dous de Janeiro para

eíle K.eal obíêquio , as circunílancias o fízeraõ plauíivel > as reíle-

xoens o acharão myílerioíb. He o numero vinte e dous efpecial-

mente grato a Deos : e neíle dia o feria com mayor eípecialida-

de pelos íurTíagios dos Filhos de S.Pedro, dirigidos a hum Mo-
narca ,

que nao fó foy Irmaõ da fua Irmandade , mas foy a Co-

lumna da Religião , o Efcudo da Fé., e o Efplendor Máximo
da Igreja , de que he o Principe dos Apoílolos a Pedra funda-

mental. Neíle numero fe ílgnificaÕ todas as efpecies de creatu-

ras creadas por Deos. Nelle fe comprehendem os elementos da

Ley Efcrita ; ou os vinte e dous livros do Canon do Teílamen-

to Velho , como letras , ou exórdios elementares da erudição ía-

grada.

No dia vinte e dous de Janeiro manifeílou Jefu Chrifto

,

Bem noílb , aos fagrados Apoftolos os mortaes trabalhos , e viíi-

nhança da fua Paixão , enfmarjdo
,
que devia cada hum tomar a

fua Cruz , para o faber íeguir : e nelle os Clérigos da Bahia fize-

raõ também patentes ao Mundo os feus íêntimentos , e as fuás

agonias na mortal aufencia do feu Soberano. Neíle dia finalmen-

te achando-fe Jefu Chriílo em Jeruíalem , e naõ havendo ainda

começado a dirTundir claramente as luzes da fua doutrina , foy por

todos os votos eleito para completar o numero dos vinte e dous

Sacerdotes
,
que havia perpetuamente no Templo

;
por ter fa-

lecido hum
,
para cujo lugar , correndo-íè muitas vezes o eícru-

tinio , como era coftume., fe naõ pode achar outro
,
que foííe be-

nemérito do Sacerdotal emprego : e eíles Vaílallos Eccleííaílicos

da
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da Brafilienfe Corte fouberaõ moftrar nefte dia , melhor do que

nunca ,
que eraÕ dignos do cara&er do Sacerdócio , tanto no Co-

ro , como no Altar , offerecendo as fuás orações ,^e os feus facri*

rlcios pelo feu taõ fufpirado Monarca.

Officiou efta funeral acçaÕ com a aíMencia dos melhores

Muílcos deita Capital , a Reverenda Irmandade , formando hum

coro de mais de cem Sacerdotes , todos diftinclos , aííim na perí-

cia do canto , como na pureza dos coftumes. Cantarão as Lições

vários Religiofos infignes Cantores ,
que para iíTo foraõ rogados

no mefmo aóto.

Sua Excellencia Reverendiííima o fez mais illuftre com au-

thoridades de Pay , e com arTe&os de Irmaõ : e naõ affiftio tam-

bém a elle Sua Illuftrifíima Excellencia ,
por indifpoíiçaõ grave

,
que

padeceo naquelles dias. Toda a Nobreza da Corte , e Religioens

foy também prefente.

Capitulou o Officio , e diífe a MiíTa , o Meftre-Efcola Joaõ

Borges de Barros , Provedor actual. E finalmente fubio ao Púl-

pito o Reverendo Licenciado Pedro Fernandes de Azevedo , Sa-

cerdote do habito de S. Pedro , e IrmaÕ da mefma Irmandade ; e

com a fua coftumada eloquência , e reconhecida energia , fez a

Oração fúnebre das relevantes Virtudes da Mageftade, que tam-

bém aqui fe fará manifefta
,
para que tenhaõ as admirações hum

adequado objecto , em que fe empreguem.

Finalmente em o dia vinte e féis do dito mez de Janeiro,

imitarão a todos eftes apparatos fúnebres , com a única improprie-

dade de naõ apparecer nelles a Pobreza Francifcana , os devotos

Filhos do Serafim Chagado , da Reforma do Angélico Portuguez

Santo António , Máximos dous Luminares da Seráfica Esfera , de

cujo abrazado amor , de cujo prodigiofo Inftituto , foraõ myfterio-

fo fymbolo aquelles dous Serafins ,
que eftavaõ aos lados da Ar-

ca do Teftamento \ nos quaes , fegundo a expofiçaÕ de Philo He-

bieo , fe fignificavaõ os dous Emisferios , e que a gloria de Deos

chegaria ao Oriente , e ao Occidente , como fe verificou depois

neftes dous Coriféos da Ley da Graça ,
que como brilhantes Soes

illuftraraõ a todo o Mundo com os rayos da fua doutrina ,
fubfti-

tuidos , ou reduplicados em tantos Aftros
,
quantos faõ os virtuo-

fos Alumnos da fua Sagrada Família.

Já eftes Obfervantes Religiofos haviaõ feito com particular

aceyo outro fuffragio. Porém recebendo de Pernambuco aviio do

Re-
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Reverendiflimo Fr. Gervafio do Rofarfc) , feu benemérito Minif-

tro Provincial
,
que em confideraçao da perda de hum tau mag-

nânimo Bemfeitor da íua Religião , expedira Patentes circula-

res a todos os Conventos da Província
, para celebrarem Exé-

quias folemnes ; executarão de novo eílas com todas as circunf-

tancias de piedade , e de capricho : para o que fizeraõ erigir na
ília magnifica Capella mor huma Eça de grandeza , e archite&u-

ra excellente ; de forte fabricada
,
que occupando também o ar-

co delia , fazia huma pompofa face para o cruzeiro da Igreja

,

na qual com elegante energia fe collocou o Altar para celebração

daMiílà.

Eílava toda reveílida de veludos , fedas , e los negros , or-

lados de galoens , franjas , e recamos de ouro , e prata , com-
petindo com o preciofo da matéria a perfeição da obra. Servia-

Ihe de remate a Regia Urna , coberta de hum rico pano de ne-

gro , e ouro, e fobre elle em huma almofada de veludo a Real
Coroa : tudo debaixo de hum mageftofo pavelhao , e com a illu-

minaçaÕ de muitas luzes , e com o decoroib ornato de varias Poe-
fias , e Emblemas, comallufao às heróicas virtudes do defunto

Rey.

Sua Excellencia Reverendiffima , e Sua Illuftrifíima Excel-

lencia eftiveraô prefentes a efta lúgubre acçaõ, a que também affif-

tirao todos os Prelados , e Religiofos das outras Communidades

,

a mayor parte da Nobreza, Miniftros, e infinitos particulares, que
formavaõ hum authorifado , e numerofo concurfo. Os mef-
mos Religiofos officiaraõ no Coro com admiráveis vozes

,
que

também convocarão dos feus Conventos circunvizinhos j e dita

a Miííà pelo Reverendo Padre Pregador Fr. Manoel de Jefu

,

Guardião da Cafa , com affiílencia de vários Acolytos de fobre-

peílizes , defceo toda a Communidade ao cruzeiro , onde fi-

nalmente fe executou a Abfolviçaô com igual folemnidade
, que

ternura.

Foy o Panegyrifta das gloriofas acções de Sua Mageftade
o Reverendo Padre Meftre Fr. Jofeph dos Santos Cofme*, e Da-
mião, Qualificador do Santo Officio , Religiofo damefma Pro-
víncia

, e nella Ex-Leitor de Prima em a Sagrada Theologia , Ex-
Definidor , e Ex-GuardiaÕ ; hum dos mayores Oráculos do Púl-
pito Portuguez no prefente feculo , a quem naÔ fó venera o Bra-

íll , mas refpeita a Europa , onde pelos indultos do prelo tem

feito
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feito conhecido o íèu nome ; e nefta occafiaõ deu mais huma il-

luítre prova do íèu talento na Oração fúnebre y que também vay
adiante.

Eílas foraõ em fumma as demonftrações de fentimento , as

funeraes honras , mais avultadas ainda pela pureza dos arfe&os

,

que pela profufaõ das grandezas
,
que em lúgubre pompa , em re-

verente culto, confagrou àfaudofa memoria do íèu íufpirado Mo-
narca, o Fideiiííimo Rey D. João V. NoíTo Senhor, a fempre leal

Cidade da Bahia , opulento Empório do Lufitano Brafilienfe Impé-
rio , Corte nobiliííima dos Eftados daPortugueza America, cele-

bre nas Letras , e nas Armas , e por outros muitos títulos reco-

nhecida
, e gloriofa , entre as mais decantadas Povoações do Uni-

verfo : mas nunca taõ glorioía , nem taÔ reconhecida
, como ago-

ra em faber condignamente lamentar a perda fempre memoranda
do feu Auguftiífimo Soberano , a quem adorava por fé ; e a quem
iè devem eternos , e multiplicados Obelifcos , ou como padroens
erigidos à lembrança do mageílofo Sol do Luíltano Emisferio

,

alíim como foraõ os dos Egypcios ao Sol material 5 ou como fym-
bolicos Moftradores das íuas heróicas virtudes , como naquelles

fe fignificavaõ os rayos do Luminofo Planeta : Naõ fendo podero-
fas asdiílancias a diminuirlhe osobfequios, a entibiarlhe as finezas

em taõ juftiflcada magoa, em cujo teftimunho tantos faõ os co-

rações de&es feus fieis , e enternecidos moradores
, quantas as

Aras
,

e os Monumentos
,
que à fua piedofa recordação tem eri-

gido
, tanto mais nobres , e decentes , do que foraõ as Pyramides

doEgypto, os Maufoléos de Caria , e as Machinas de Roma,
quanto vay da mal-lograda orientação da vaidade aos verdadeiros

votos , e facrificios do amor.

Eterno em fim ha de fer o fentimento , eterno ha de fer o
pezar

:
e o mefmo pezar , e o mefmo fentimento proteíla

,
que

já mais admittirá outro algum alivio , fenaõ aquelle
,
que fó fe

deve efperar na dilatada vida do inclyto Succeífor, que cà nos
deixou ; e em quem goza Portugal taõ inteiramente renafcido o
grande Rey

,
que chora defunto

;
que parece haver lido effeito

de cafual accidente , o que foy lethargo infallivel da mortalida-

de. Pois fe todos os filhos
, quanto ao fer natural , faõ imagens

dos pays: o Serenifíimo Monarca, que Deos nos guarde, imitan

do a feu Augúrio Progenitor , naÕ fó nas razoens , e dotes da na-

tureza , mas também nas prendas de todas as fuás relevantes vir-

E tudes.
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tudes , he verdadeira copia íua , e be juntamente o mefmo ori-

ginal
;
pois mal podia acabar nas fombras do Occafo ,

quem co-

mo Sol foube taõ gloriofamente reproduziríe nos refplandores do

Oriente.

Viva , viva pois mais ,
que todos os feus VaíTallos , o no-

vo , ou renovado Fideliííimo Monarca D.JosephL NoíTo Se-

nhor ,
para que em muitos feculos fe naõ torne a ver na Portu-

gueza Monarchia outra dor , nem outra faudade , como a pre-

fente.

;i í
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ELOGIOS , E POEMAS,
DEDICADOS

AO TUMULO
DO AUGUSTISSIMO

,

E FIDELÍSSIMO MONARCA,
O SENHOR REY

D.JOAÕ V.
"De eterna > efaudofa memoria.

Eii
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Auguftijjimo "Domino Joann^ K
Fideliffimo ,

FÚNEBRE ELOGIUM.

E Xtinclum Regem ne piores,

In tumulo adhuc vivit

,

Qui in tumulo regnare non deftitit:

Sepulchri facibus addidit faíces,

Quibus Dignitatis fplendorem non extinguit

Majeílatem imò auget;

Utpote qui

Ad immortalem Coronam afcendit Imperator.

Duplici diademate coronatus

Coelo imperat , &: terris
;

Hoc tamen difcrimine

,

Quòd ne in Coelo natum exiftimares

Lufitaniam prius rexerit

,

Coelum poftèa:

Terris ne crederes omninò datum

,

Solis naturam íemulatus

,

Ad Solis Occafum elanguit

:

Nec mirum,
Si ad na(tentem Solem >

Primo vitíe crepufculo

,

Suum etiam habuit Orientem.

Secundo natus Prsecuríbrem habuit in Fratre ,

Qui mane natus , mane moriens ?

Phofphori more
Solem annuntiavit , & Regem

,

Faufto adeo Sydere,-

Ut Joannes Regno
;

illi Regnum nafci videretur

:
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Soli Mmen diffimilis fuit diu vivens :

Die° non habuit , cúm annos iropleret.

Diu imperavit

,

Non tamen provotis íatis:

Ufque adeo prae fuavitate, qui anni fuerant,

Vix dies videbantur.

Suum ne ja&itet Jerufalem Salomonem
;

Novum buccinat Luíitania
j

Quòd fi uterque invicem conferantur

,

Uterque Sapiens

,

Extin&o utriufque Fratre

,

Uterque feliciffimè regnavit.

Attarnen

Cúm alter alteri Sapientiâ fimiles evafiflènt

,

Veterem Salomonem Joannes annorum prudentiâ fuperavit

:

Et

Ecce plupjuâtn Salomon hic

,

Populis gratus , 6c Pacem fovens

,

Adeo

Ut in pace Regnum ftabiliret , & Thronum.

Neque enim bello opus erat,

Qui omnium fibi corda Sc vincebat { & vinciebat.

Sed ne bellum timere diceretur,

Gladium nudavit aliquando,

Abfcondit tamen pacis memor.

Áurea fane jEtas!

In qua aureus Princeps auream pacem diligebat.

Tagus nunquam felicior,

Neque aureis ditior arenis,

Quàm cúm Brafilia

,

Spreto maris argento

,

Suas illi opes ofFerre confuevit.

Sub tanto Rege
Jiijlitia , & Fax ofculata funt.

Sontes punivit , non odit.

Et fi quam miferis aliquando pcenam infligeret
;

Suo compenfabat dolore
;

Verè mifericors ,
quando juílus.

Litte-
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Litterarum Cultorem , & Mcecenatem ampliffimum

Teftatur Orbis , &: videt , \^
Quando illum tot in Coelum extollunt pennse,

Quot Auótores.

Novam erigens Academiam

,

Athenas Ulyffipponem
;

Gradeiam tranftulit Luíitaniam:

Maiori tamen mentis prodígio unus cúm eííèt

,

Ubique litteris famulatus,

Itália; Scholas,

Orbis Gymnafia fufeitavit.

At tot inclytus fa&is minus fecifíèt

,

Si plura hominibus , Deo plurima non tribuiíTet.

Templa ubique conftruxit.

Ne csetera memorem

,

Pro cun&is unum íit fatis

,

In quo novus ifte , & Feliciffimus Salomon
Omnia Orbis Templa fuperavit.

His tandem illuftrato Orbe,
Luíitaniam reliquitJoannes , qui Cceleíle Regnum affe&abat

:

Seque in Tumulo abfcondit

,

Ut inCcelo collocatus, indè imperaret.

Tuas igitur , Lufitania , lacrymas abílerge

:

Novum in Fino folatium

,

Novum Populis incrementum inJosEPHO legavit:

Deo aííimilis

,

Cui feipfum in Nato videri complacet,
Ut qui Filium afpiceret , Patrem crederet.

Cum Josepho crefcet , & gaudebit Imperium
,

JEgypto felicius.

Ab eo incrementum accipient anni
9

Et tandem

Saecula computabuntur in plaufus.

O. D. C

Joannes Borges de Barros
,

Bahienfis Sedis Canonicus Scholaílicus.

Sen-
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i

Sentimedío univerfal namorte do Fide-

liffimo Monarca T). João V*

Noffo Senhor',

O Lufo SalamaÕ , Monarca inviólo
,

Todo o Univerfo a perda infauíta fente
5

Porque a quanto illumína o Sol ardente
,

Chega do Império feu o amplo diítri&o.

Da immenfa dor o circular confli&o

Ao Sétimo Triaõ , ao Auftro ingente

,

Ao Berço Eóo , à Plaga do Occidente

,

Verte igualmente o pranto , forma o grito.

E inda a Círculos novos fe eftendera

De ane&os immortaes fineza rara-,

Em fé de quanto amara o que perdera.

NaÕ cabe em fim no Mundo a dor amara

:

Novos Orbes fufpira , nova Esfera
j

Pois fe mais Mundo houvera , lá chegara.

Do DoutorJoão
1

Borges de Barros,

Meftre-Efcola da Sé da Bahia.

Al
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C/f/ Maufoléo de Su Magejlad Fide-

HJJima ,

SONETO.

Ue intentas , Mageíluoíâ ArchiteSura
,

Reveftiendo de luzes el afpe&o?
Si eres a magoas laftimoíò objecto,

Como inculcas a leve ena hermofura?

Depone el efplendor
,
que nò es cordura

Confundir las triftezas ai afecto

:

De que íirven lifonjas ai concepto

,

Si todo Io haze igual la íèpukura í

Nò deímiente en el culto labelleza,

Si fombras pide
;
de la muerte el dano

,

Que es primero el horror
,
que la Grandeza*

Ni oy la Mageftad fufre el engano;

Sean pues folos lutos Ia fineza

,

Que en fín íòlo es verdad el defengano.

Do mefmo Author*

Al
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<i/íl mifmo Ajjunto ,

• y. SONETO.

ii

ii .
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Atai aíTombro ai Cielo remontado

,

Que en luzes trifte , en fombras refulgente

,

Eres fepulcro ai Rey mas excelente

,

Que viò dei Evo el curfo dilatado.

Si a efle Auguíto Obje&o venerado

Aun oy idolatra el pecho ardiente ,

Porque el culto confundes triftemente
9

Proponiendo tinieblas ai cuidado?

Del holocaufto nobles luzimientos

Solos brilleil en ti : dexa artifícios

De horror , que fon de magoas argumentos.

Pêro íiempre de amor mueftras indícios,

Ora leas Padron a fentimientos,

Ora feas Altar a facrificios.

Do mefmo Âuthor

Sen-

v:iv
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Sendo o Senhor Rey 7). JoaÕr. em tudo

[emelhante a Salamaõ , em quanto

virtuofo , o excedeo na gloria de dei-

xar por Succeffor ao Sereniffimo Rey
Z). Jofeph L Nofjo Senhor

,

F
SONETO.

Oy Salamaõ no dote da fciencia

,

(Do Régio throno ííngulár ornato:

Da riqueza , com máximo apparato ,

Teve , qual Salamaõ , toda a aífluencia.

Ao culto facro pródiga affiftencia

,

Qual Salamaõ
? preftou fempre a Deos grato

;

De Salamaõ na Paz foy o retrato

,

Com dócil coração , branda clemência.

Foy gentil
,
jufto , e pio j e em fim notória

Semelhança lhe fez , íêm menor falta

,

Dando aílumpto immortal a nova hiftoria

:

Mas fobre Salamaõ tanto fe efmalta

Do Egrégio SucceíTòr na illuftre gloria 9

Quanto Jofeph a Roboaõ fe exalta.

Do mefmo Author.

Fn Fa-



Faíeceo a Fidetijjima Magejlade delRey

2). JoaÕF. NoJJo Senhor de huma
queixa ) que multas vezes

lhe repetioj

SONETO.

Mpunha a fouce a Morte deshumana

,

Para cortar a vida mais preciofa

,

Porque da Morte a ley fempre impiedofa

Naõ diílingue o palácio da cabana.

Nos golpes multiplica a fúria infana

,

Por fazer a victoria mais gloriofa :

Barbara acçaÕ! fe em verfe mageflofa

Fundamenta a razaô de íêr tyranna.

Parece
,
que vaidofa na crueldade

Quiz diftin&o fazer hoje o direito,

Que às vidas tem com mifera igualdade.

Porém da morte foy outro o conceito

,

Que o dilatarfe tanto à Mageftade

,

Pareceo tyrannia ?
e foy refpeito.

Po mefmo Author.

A jau-



Afaudofa morte delRey 2). João V.

Nojfo Senhor,

SONETO,

ílencio : nao fe diga o que ha perdido

Portugal no feu Rey taÕ venerado,

Que ficará o Reyno injuriado

No pouco que efta perda tem fentido.

Eu bem ouço o feu ay , e o feu gemido

,

Eu bem o vejo em lagrimas banhado
5

Mas falta-lhe eftar morto
7 e fepultado

3

E deixar de fer Reyno, como ha fido.

Callemos , ou morramos : fentimento

,

Que inda viver nos deixa , bem declara

Nao fer filho do bom conhecimento.

Aflim fora (direy) fe nao ficara

Hum Dom Jofeph Primeiro , a cujo alento

O mefmo fentimento refpeitàra.

De Fr. Henrique de Soufa dejefu Maria

,

Carmelita Calçado.
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Jmagina-fe o Reyno de ^Portugal ao mef
mofaffo , quefaleceo da vida preferite

EIRey Z>. JoaoF. Nojo Senhor,

SONETO.

h
*

::i

mi

Ue he iílo ? Quem turbou o criftallino,

Treclaro Tejo meu mais que fermoío ?

Quem torna o Reyno Lufo tenebrofo ? j

Que cafo ? Que fortuna ? Que deftino ?

Que filencio foy efte repentino ?

Mas que fom he já efte dolorofo ?

Quem faz dar hum fufpiro taõ faudofo

Av

aquelle taõ pafmado Peregrino?

Que coufa grande em fím fuccederia,

Que obriga o Reyno todo a eftar taõ mudo
?

Coberto de mortal melancolia ?

Que ha de fer? Morto he já. Quebrou-fe o efcudo
,

DelRey de Portugal menos feria,

Mas o fer deJoaó Quinto he mais que tudo.

•
„,

Do mefmo Author.

No



Nó Maufoléo delRey Fideliffimo

2). João y. Nojjo Senhor ,

AFIO.

FOy fabio , e no fortiflímo argumento

De mortal concluído rica agora
5

Foy rico , e a riqueza
, que he fenhora

De tudo , o naõ livrou do monumento.

Foy affiítido de elevado alento
,

E porteira cahio dentro de hum hora:

Foy Sol entre os mais Reys , e a cortadora

Das vidas o deixou fem luzimento.

Foy o mais refpeitado, o mais temido,

E eíía Parca, a quem daõ vários apodos

.

Sem temor , nem refpeito o tem rendido.

Foy grande Rey em fim por muitos modos

,

E nada eftima já do que tem fido,

Mais que o fer taÕ Fiel ao Rey de todos.

Do mefmo Author.
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Na morte do Fideliffimo Rey de Tortu-

galo Senhor D. JoaõP. , cujo domí-

nio Je vê nas quatro partes

do Mundo

,

Amenta Europa , America íufpira

,

Africa fe eílremece , Afia fe afluíla

,

Quando o golpe cruel da Parca injufta

Contra o mayor Monarca fe confpira.

Tanto o feu grande Nome o Mundo admira

,

Que de fuás acções a Fama auguíla

Ao pregão de immortal quando fe ajufta

,

Efconde ao Quinto Joaõ funeíla pyra.

Mas noílò fentimento fe reporte

,

Reprima-fe o pezar bem que profundo,

Porque o noílo Rey goza melhor forte.

Levou-o para darlhe o Ceo jucundo

Vida , em que já naô tem poder a Morte
,

Coroa
,
que naõ tem igual o Mundo.

Do P. Jofeph de Oliveira Serpa.

Sc

V y.

Hi íj
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Sobre a cúpula do Maufoléo , tfuefe eri-

gio na igreja da Mifericordia , efla-

va nas mãos de hum Efqueleto o Re-

trato do Rey defunto , a quefervia de

moldura huma ferpente^ fymbolo da

eternidade ,

SONETO.

Eixa , Parca cruel , o Régio ornato

DeíTe Quadro, que tens com fúria eílranha;

Que naõ domina mais tua gadanha

O facro original deílè Retrato.

Horrível , mas fymbolico apparato

,

Hum dragão por moldura o acompanha
?

Porque da Eternidade o império ganha

Eííe Rey ,
que do Empyreo goza o trato.

Mas oh afíòmbro! Bem he que a morte oílente

Da Fama as vezes
?
melhorada a forte

,

Moítrando ao Mundo o Rey mais excellente»

Aííim pois fe eterniza o amor forte

Do Augufto Rey à Lufitana gente

,

Porque o amor he taõ forte como a Morte.

•W

Fortís eft ut

mors dileítiOo

Cant. 8o

I

T)o mefmo Author.

G Na
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Na morte do Angufio Rey V. João W.

Noffo Senhor,

SONETO CONTINUO.

V

.11 ,1

:4

!

Uem já da Lufitania foy o tudo

,

Do fatal golpe reduzido ao nada

,

Nos adverte
,
que o Throno , e Sceptro he nada ,

Porque o nada da Morte acaba tudo.

Quanto em vida intentou , confeguio tudo

,

Sem que à Mageftade abatene nada
j

Que o mayor impoffivel era nada

Para hum tal Rey ,
que dominava tudo.

Do Braíil os thefouros erao nada

,

Quando nos Templos difpendia tudo,

Que para elle fem Deos tudo era nada.

Mas oh ! Que fe fem Deos he nada tudo

,

Em deixar a Coroa deixou nada

O nono Rey ,
que em Deos hoje tem tudo.

Do mefmo Author.

Balía

i



Si
\

Habla Madrid Corte de E/pana , con

Lisboa Corte de^Portugalen la muer-
te delFideliffimo Rey

C
D. Juan ff.

SONETO.

c On razon Horas, Corte Luíítana

,

Tu Monarca, y Senor, que yo tambien lloro,

Pues íiento di mi Reyna, a quien adoro,
La afflicion

,
que es mortal , mas que tyrana.

El Sólio no Ie quita el fer humana

,

Ni el dolor le profana ai Real decoro í

Su Padre era de gracias un teforo,

Congoxa-le fu muerte tan temprana.

Tanta copia de Uanto Madrid vierte

,

Que íin bufcar alivio à fus pelares

Mançanares yá corre de otra fuerte.

Aunque en el Tajo entraílèn ambos mares

,

LIorando de tu Rey Ia trifte muerte

,

Con el Tajo compite Mançanares.

Do mefmo Author.

GMn m
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£

No Tumulo de Sua Mageftade Fide<

liflima,

INSCRIPCAÕ SEPULCRAL.

iílíB.

;

:

Sta Fabrica excelfa , em que a Bahia

A amor créditos dâ , aííòmbros à arte
,

Maufoléo he de hum Rey
,
que o meímo Marte

Sempre temeo na Lufa Monarchia.

Contra todo o poder da Parca ímpia

Arvora de immortal hoje o eftandarte
;

E a triunfar na Gloria em fim fe parte

,

Quem na paz fublimou a valentia.

ira,Na morte confeguio mayor ventur

Pois vidoria melhor agora alcança

Entre o fúnebre horror da fepultura

:

Porque Antheo mais feliz , mayor pujança

Tomando de valor na terra dura

,

Victorioío em fim no Ceo defcança.

De Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque

,

Fidalgo daCafa de Sua Mageftade, e Secretario

do Eftado , e Guerra do Brafil.

Serem

m



53

Serenijjimi T>.T). Joannis V, ^ufitano-
rum Regis Tumulo in Metropolitana

Sede Bahienfifumpuojijjimè

extru&o,

EPIGRAMA.

Uas modo Iuminibus circumfulgentibus Urna eíl

Quodve Bahienfi Sede paratur opus ?

Magnificum Regi par infpice Maufolenm

:

Par quid ego ? Certè creditur eflè. minus.

Pro Tumulo ponas Orbem : pro tegmine Ccelum

:

Sit maré pro lacrymis : Sydera pro facibus.

Omnia fi poííènt Tumulum componere , Regi
Tunc equidem tanto par íatis Urna foret.

Eidem,

EPITAPHIUM.

.
Ic jacet Europze decus immortale Joannes

,

Qui fibi de tanto nomine Quintus erat.

Sed Pietas , cultusque Aris íi quaeritur \ átque
Praefulibus núnquam defíciendus hónóí

;

Non hic Quintus erit , cui non datur Orbe fecundus ,

Regibus ut primas pracripuiflè queat.

Ejufdem Auãom.

Só-
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Sobre o titulo de Fideliffimo, que fe deu

a Sua Magejiade , pondera-fe o texto

de S. Mattheus 2 5 . 2 t . Euge , ferve

boné , & fidelis ;
quia fuper pauca

fuiíli fidelis , fuper multa te confli-

tuam : intra in gaudium domini tui,

S O NE TO.

•'lílt.Kí''
1

jd!^

,

.'%'!

Uem melhor fabe repartir talentos

,

Deu cinco a hum Servo ,
que em fidelidade

Outros cinco lucrou ; e com igualdade

' Por Fiel alcançou da Gloria augmentos.

Mais de cinco , e de mais merecimentos

Teve , e lucrou a Regia Mageftade

De hum Senhor Quinto ; e logra na verdade

De Fidelijimo os predicamentos.

E fe o Servo Fiel intitulado

,

De fer Fiel em pouco por memoria

Foy ao muito da Gloria convidado

:

He bem , que em tudo ( com razão notória)

O Senhor FideliJJimo chamado

Em gráo fuperlativo fubá a Gloria.

Do P. António de Oliveira.

».'
>

So"



Sobreomefmo titulo/& Fideliffimo, que
lhe deu a Santa Sé\rfpoflolica

,

SONETO.

NAo chores , Portugal
;
que o Soberano

Que confideras morto , inda eftá vivo :

Antes agora em Sólio mais altivo

Tem de mais naõ morrer o defengano.

Naõ olhas
, que o Pontífice Romano

,

Por premiarlhe o zelo mais aâivo

,

Fidelijimo o chama , como a archivo

Da Fé
, que profeíTava ao Vaticano \

Logo fe aquelle , que os talentos dera

Fiel fomente , diz a facra Hiftoria

,

Que ter na Gloria entrada merecera ;

Sendo do Noflb Rey fama notória
,

Que Fidelijimo em talentos era
,

He certo entrada franca ter na Gloria,

Do mefmo Author»



.
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Akr /fc4*r Exéquias do Fideliffimo Rey

D. JoaÔK , Noffo Senhor ,

SONETO.
A ;.

» Ji.f,

..- «"
it i

.E morto o Fideliffimo Monarca ,

De Lyíia amado Rey ! quem tal diria

!

He morto
;

pois já fôa na Bahia

A perda
,
que nos deu a cruel Parca.

A quanto o Sol rodêa , e o mar abarca

,

Creyo que a noíía magoa chegaria 5

Dos olhos fe aufentou; morreo no dia

De Santo Ignacio o grande Patriarca.

Porém morto o naô quer ter a memoria

,

Por gozar dejoaõ a Mageílade

A graça nefta vida tranfitoria:

Pois moftra a fé mais pia com verdade

,

Que elle vivo eftará na eterna Gloria

,

Nós neíle Mundo mortos de faudade.

f mi

Dejeronymo Sodré Pereira,

Moço Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade.

ir: "t.

»

Na
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Na lamentável morte de Sua Magefta-
de Fideliffima,

SONETO.

PArca atrevida
, que com maõ tyranna

Indultos defmentindo à Mageftade,
Os troféos venerandos de Deidade

Cobras por feudo daspenfoens de humana:

Naõ fey nino a que afpiras inhumana

,

Quando a que proftras Lufa Divindade
Se os foros te cedeo da humanidade

,

Eterniza ifençoens de Soberana.

Se a efle Aquilles , em virtudes forte

,

Intentavas vencer por atrevida

,

Rendeo-fe teu orgulho à fua forte:
*

Nem perguntes o como , fementida

,

Porque fempre vencida fica a morte
Quando he paflò feliz à melhor vida.

s."

Dú P. Domingos da Sylva Telles,

H Ao



s

i

zâo magnifico Maujoléo de Sua Ma-
gejiade ,

- :
!

•
' W .111

i:í

SONETO.

i! m
;

k,::H

Ncelado de luto illuminado

,

Polyfemo de luz entriftecido

,

Se es viftofa lifonja do fentido

,

Como es funefto imàn do defagrado ?

Neílè Gigante aos ares elevado

,

NeSè Paro nos Aftros encendido

Se pretendes mofirar a. enternecido,

Se equivoca no alegre o laftimado.

Oh ! naõ confundas noíia lentimento

,

Deixa davifta o apparente engano,

Dimitte eíTe efplendor , tira os capuzes
j

Pois acharás para o teu jufto intento

Nos nofíòs peitos luto mais humano,

No Celeíle Brandão fó dignas luzes.

I!K_ •%

Do mefmo Author,

Morre

!!%,
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Infcripcion ai Tumulo de Su Magejlad

FideliJJima

,

SONETO,

Etente , inadvertido caminante ,

Que eííe aílbmbro
,
que miras colocado

En eífe Monumento entronifado,

Es el Lufo Monarca mas triunfante.

El paílb no profigas adelante,

Que es profanar decoro refpectado;

Si no de Cloto , íi dei feliz Hado ,

Que obriga ai Orbe lo publique , e cante.

Advierte
,
que defta aura tranfitoria

Subiò dichofo a Império verdadero

,

Donde viviendo , reina en fanta gloria

;

Y que excelfo , y feliz dexò Heredero ,

A quien oy le celebra yà la Hiíloria

,

En nombre
, y en virtudes el Primero»

De D.Jofeph Miralies
9

Tenente de Meftre de Campo General

Hii Al
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C

Al Maufolêo dei Sereniffimo Senor

2). Juan V.

SONETO.

Rna gigante , Maufolêo fagrado
,

Excelib Monumento, Pyra ardiente,

Que es Sepulcro
,
que encerras triftemente

Al Lufo > Auguílo Rey mas celebrado.

Permitteme , que vi&ima abrafado

En aras de mi aríèdo reverente

,

Le confagre mi llanto tiernamente

En cryftalinas perlas anegado.

Concedeme piedofo , fi es poffible

,

Le tribute efte amante facrificio
;

Pues piedad tambien fe halla en lo infenfible.

Y que le dè de amor un fiel indicio

En canto de Melpomene fenfible

,

Siquiera de tu umbral ai frontiípicio.

Do mefmo Author.

Morre
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Morre o Fidelifjwio Rey de huma dila>

tada doença^

et o.

s Ahio a campo a Parca mais traidora

Contra o Senhor da Lufa Monarchia

:

Defpojallo da vida pretendia
,

E oito annos no combate fe demora.

O braço efquerdo ataca , e a cortadora

Fouce contra o direito fe eítendia
j

Mas efte ao mortal damno refiília

Por ter maõ liberal , e executora.

Pelo lado direito íê atacara

A Morte ao Rey em feu combate forte

,

Vencida fey que entaõ fe retirara*

Unido o esforço nelle eftá de forte

Das elmolas
,
que fempre executara

,

Que o feu braço he valente mais que a morte.

De huma Religlofa do Convento do Dejlerro da Bahia.

«,

Na
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Na morte do Fideliffimo Rej D. ^joaoV.

Nojffo Senhor*

wi

L

SONETO.

Uando ao Sceptro confpira a Parca dura ,

Também contra o Império fe conípira \

Pois quando à Mageftade a vida tira

,

Ao Orbe Lufitano a dor apura.

Contra o Monarca , e o Reyno fe conjura

,

Ao Reyno dando a pena , ao Rey a pyra
,

E tudo quanto a dor hoje refpira

,

Saô fieis expreííoens de magoa pura.

Neíla perda fatal do Soberano

Todo o Império em fim fem refrigério

Sente a dor , fente a perda , e fente o damno

Porém mais o Brafilico Emisferio

Por parte mais vital , fe naõ me engano

,

Ou por parte mayor do Lufo Império.

i. %

P

li

•' "

i

Do Coronel Sehqftiad' Borges de Barros.

Ao

i

• i" !
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Ao -Maufoleo de Sua Magejlade > iIlu-

minado de luzes , e vejiido de lutos.

SONETO.

B Rilhante horror , em cujo centro aífifte

O motivo mayor para a trifteza;

Porque oílentas vaidofo eííà belleza

,

Se nos lutos mortaes te faz mais triíle ?

O credito do obíêquio nao exifte íi

Nos débeis luzimentos da grandeza

,

Que o defempenho todo da fineza

No fúnebre apparato fó confiíie.v

:

Porém nova Babel he bem te oílentes

,

Já confundido em fombras condenfantes

,

Já defatado em chamas refulgentes:

Porque as magoas publiques penetrantes,

Ou da mudez com vozes eloquentes,

Ou de fogo com linguas elegantes.

m

Do mefmo Aitthor.

Ao



Si
;

£4

t, 1.

Aq fobetbo Maufo/éo, que nas Exéquias

do Senhor Rey 2). João V, fe erigio

na Sé da Bahia

,

SONETO.
\

i

"

" ir;;
'iiii

Onde vàs , elevada archite&ura ?

Donde íbbes , ò maquina vaidofa ?

Enlutar eííà esfera luminofa

He o emprego mayor defla loucura?

Se cuidas que es da nona pena dura

Fiel retrato, quando mais pompofa,
Engano he teu , ò machina faudofa

,

Que expreíToens naõ permitte efta amargura:

Olha o que es , e abate já de medo
Eílâ frágil idéa , eíle artifício

?

Se conheces
, que a vida he toda enredo

j

Mas fobe embora , ò fúnebre edifício

,

Que por mais que te eleves feras dedo

Do noflb agigantado facrificio.

Do Doutor João 'Ferreira Bitancourt e Sá.

£ mor



t/í morte do mejmo Senhor , 'depois de

huma dilatada enfermidade > prin-

cipiada em hum braço

,

SONETO.

E Lyíía intenta o Sceptro a cruel Morte

,

Mas dejoao nosrefpeitos feentibía,

Já temendo do braço a valentia

,

Conhecendo da efpada o duro corte.

Contra o braço, e a efpada (infeliz forte!)

Em largos annos foy toda a porfia,

Naõ podendo vencer em hum fó dia

Do Lufitano Rey o braço forte.

Venceo em fim cortando o embaraço

Do reípeito mayor a Parca irada

,

Os golpes repetindo a cada paííb

:

Mas naÒ foy avicloria aventajada

Vencer ao Rey ,
que já naÕ tinha braço

,

Vencer ao braço
,
que naõ tinha efpada.

Do mejmo Author

Amor,
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»<• ii

C

Á morte de Sua Mageflade

Fidelijjima y

íbitina cruel , Parca inhumana

,

Porque deixou atua tyrannia

Sem Sol a Esfera , e fem luz ao dia

,

Eclypfando huma luz taõ foberana l

Se a própria natureza defengana

Nefte golpe a mayor foberanía

,

Porque naÕ feparafte, Parca impia,

Entre todas da Europa , a Luíítana l

Seria
,
porque ao Mundo quiz dar brado

No eclypfe de huma luz taô mageítofa

,

Só por moftrar poder no golpe oufado ?

NaÕ foy ella a razão : quiz refpeitoía

Por naÕ ter o efplendor taõ limitado
P

Perpetualla no Empyreo mais gloriofa»

»l|!
•ji)!

i

111 i

| . .v>.'

f '

í $

! /

Do CapitaÕ Bernardino Marques de Arnizàn.

Sen*
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Sentimentos da morte do Ftdeliffimo Rey

o Senhor D.JoaÕK , confolados na

declamação do fempre Augujlo Mo-

narca y e Senhor NoJJo 2). Jofeph o L

i\

A Contrários effeitos , ò Bahia
,

A mudança da forte vos condena i ,

Hum troféo decahido, à dura pena,

Hum Sceptro levantado , a huma alegria.

Foy magoa univerfal a deíle dia,

Que a todos igualmente o fado ordena y

Foy gloria" fem igual trocarfe a ícena

Do trifte pranto em doce melodia.

O troféo decahido ao fentimento

Deu caufa , e fempre dera a eterno luto

A naó ficar alivio a tal tormento:

Sem ore eterno da dor fora o tributo
,

Se naô reconheceííe o entendimento

Nova gloria no Sceptro fubílituto.

Do mefmo Author.

lii Fa*



Vi-

Faleceo Sua Mageftade Fidellffima de

huma enfermidade , que lhe Jobr?-

veyo à parte efquerda >

: líif
SONETO.

!,

... ..

:

m

Uiz a Parca oftentando-fe atrevida 9

Õs effèitos moílrar de rigorofa

,

E por fahir da empreza mageftofa

,

Roubar intenta do Monarca a vida.

Affalta ao lado efquerdo , e defabrida

Procura repetir o mal teimofa

:

Neíla acçáõ fá moílrou que era medrofa

,

Quando nas mais foy fempre deílemida.

Atrevida , e medrófa ? he na verdade

Contradição , que implica à mefma Morte,

E para crerfe tem difficuldade.

Mas naó : pois fe acomete defta forte >

Como atrevida , afíàlta a Mageftade

,

Como medrofa , ao braço menos forte.

m\
Do mefmo Author.

i
' ,: Ao

i
>

':'':'
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Ao mefmo affumpto -,

SONETO ESDRÚXULO.

XJLO Monarca mais pio, e mais Catholico

Que fempre foy da Paz o jeroglyfico

,

Fere a morte , e no mal do Rey pacifico

O Lufo Império fica melancólico.

Ao lado efquerdo (ò damno! ò mal fymboliço!

)

Foy o golpe cruel íb efpecifico

,

Porque o braço direito afsàs magnifico

Ficou livre do mal nunca hyperbolico.

Deíle damno cruel
, golpe maléfico

,

Que aidéa mais difcreta deixa extática,

Naõ fe repute a acçaó por impolitica

:

Se pelo lado efquerdo ao Rey benéfico

Procura a morte nos eftragos pra&ica

,

Ou teme a maÕ da efpada, ou he politica.

Do Licenciado Manoel Ferreira Neves.

*Ao

~»
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£$ mefmo affumpío ,

„fW!

Om fuílo , com temor , com reverencia

Contra o Monarca move a Morte o paílò

,

Com íiifto do Real , e invi&o braço

,

E com temor da heróica reíiftencia.

Reverente também; pois na inclemência

Procura o lado efquerdo , e em largo efpaço

Rouba o alento j- e corta hum embaraço,

Que poria avicloria em contingência.

Por preludio da ília tyrannia ._

Primeiro fere a morte furiofa

Ao braço efquerdo: oh impia oufadia!

Induftria foy da Morte rigorofa,.

Pois oppoíla aos dous braços conhecia

,

Que ficava a viótoria mais cuílofa.

íii-i

Do mefmo Author.

m
:Àá» 1 Fale^

,, 11

.
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Faleceo Sua Magejlade de hum achaque

\

que por muitos annos lhe repetio>

S O N E T O.

Arbara acçaõ , facrilega oufadia
,

Foy da Morte cruel a impiedade;

Pois tanto maltratou a Mageftade

,

Sem lhe render a vida em hum ío dia

:

Largos annos durou a tyrannia

Da fua irreverente hoftilidade,

Dos golpes repetindo a crueldade,

Tyrannizando o Rey , e a Monarchia.

Finalmente o triunfo afsàs cuítoíb

Alcançou
, augmentando o cruel damno

,

Multiplicando o golpe rigoroíb.

Venceo
: porém tardou : fe naõ me engano

Em chegarfe com paílb vagarofo

,

Moílra a Morte
, que teme ao Soberano,

M

Do mefmo Author

Ao
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Ao mefmo ajjumpo,

SONETO.

'
*''+;

Comete ao Monarca Lufitano

A Parca , mas com golpe repetido

,

Cruel impulfo ! bárbaro , e atrevido I

Pois eftraga o refpeito ao Soberano.

NaÕ bailou hum ío golpe deshumano

Para proftrar ao Rey appetecido ,

Empenha o braço com furor crefcido

,

Repete o golpe , multiplica o damno.

Que naõ bafte da Parca humá ferida ,

Que da mortal efpada o duro corte

Tanto fe canfe, foy acçaõ devida:

Vio a Parca , a pezar do impulfo forte

,

Que hum Rey
,
que merecia larga vida

,

Nao podia renderfe à breve morte.

.

»"

Do mefmo Author.

Re-

', I'!
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Repetindo a Sua Magejiade moitas ve-

zes o ejlupor , de quefaleceo \ nunca

lhe ojfendeo a cabeça ?

J_J Evanta o braço contra a Mageftade

Do Lufo império a Parca irreverente,

Emprega o duro golpe , e cruelmente

Executa a mais fera hoítilidade.

Deííè impulíò cruel, defíà impiedade,

Os eftragos mortaes o corpo fente;

Porém dodamno atroz, golpe vehemente ;

Naõ fentio a cabeça a crueldade :

Na® fentio: mas qual foy o fundamento,

Porque daquelle eílrago, e impulfo forte

,

Nao chegou a cabeça o mal violento? i

Eu creyo , que da Parca o duro corte

No mais podia, mas no entendimento

Jurifdicçaõ naÕ tinha a mefma Morte.

Do mefmo Author

Jtfen-

\\

.
,i
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A fentidtfjima morte do Fideltffimo Rey
o Senhor T). JoaÕ^.

EPIGRAMMA

<> /'. ,»

'P , :

'

v.í

"l I

'

ijl i

Os aíTaltos da Morte perde ávida

O Rey, que em paz oReyno governara,

Que a Morte naõ perdoa , nem repara

No Sceptro , e na Coroa efclarecida.

Foy do Monarca a perda a mais fentida,

E a morte nefta vida
, que roubara

,

Foy aoReyno, e ao Rey, cruel, e avara,

Pareceo duas vezes homicida.

Nunca fe vio a Morte mais triunfante

,

Nunca logrou defpojo mais diftinto

,

Nem vi&oria alcançou mais relevante.

Enriqueceo a Morte , eu julgo , e finto

,

Pois à força do golpe penetrante

Paga o Rey hum tributo, o Reyno hum Quinto.

Do mefmo Author.

*Ao
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Ao Maufoléo do SereniJJimo Senhor Rey
2). JoaãK

SONETO.

Achina excelia
, pompa Iu&uofa

?

Que oftentaçaõ fazendo de terrores,

Moftras
,
que entre eííes fúnebres horrores

Acreditar te queres mageíloíà.

Se es o troféo da Parca
, que horrorofa

Te inculcas por brazaÕ de feus rigores

,

Accende as luzes , moftra os refplandores
;

Ficaras mais ufana , e gloriofa.

Porém brilhar fó deves, por lembrança,

E final indelével da vi&oria

,

Que do tributo à morte o Rey alcança.

Pois crer devemos com razão notória
>

Que nos thronos da Gloria em paz deícança

,

Quem à terra deu paz , ao Ceo deu gloria.

Do P. Lourenço da Rocha Moutinho e Oliveira.
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Ao Maufoléo de Sua Mageftade

FideJiffima >

SONETO.

*

Ste ,
que vês belliííímo portento

,

Que as Egypcias Pyramides profana

,

Da grandeza mais alta, eíoberana

He juntamente aíTombro , e monumento.

Olha da architectura o luzimento

,

Em que fe admira a arte , ou defengana

,

Veras ,
que chega a idéa Lufitana

A fer da Grega induftria defalento.

Alli íè abraza o inceníb , arde a paílilha

,

Que berço fer de hum Feniz perfuade

,

Da mortalha formando-fe a mantilha.

Viíle bem do fepulchro a gravidade ?

Pois nao cabe em taõ grande maravilha

Em cinzas transformada a Mageftade.

.,'*::'

• 'JM

Do Doutor Francifco Alvares de Tina Bandeira de Mendoça.

\Ao



Ao me/mo affumpto ,

SONETO.

77

Ste tumulo augufío canoniza

Sentidos defenganos à vaidade
,

Porque em cinzas desfeita a Mageftade

Da mefma vida o enJeyo morta avifa.

Contra a fé da grandeza fe divifa

,

Abatida a mayor authoridade

,

Deixando para exemplo a humanidade
O meímo íèr

,
que aos olhos martyrifa.

Parece
,
que alentado o defalento

,

Levanta o corpo a voz emmudecida

,

Inculcando no horror feu penfamento

:

Oh fombra de hum Monarca efclarecida

,

Que ha de gritar do efeuro monumento
Aquelle fím

, que o fer humano olvida

!

^ D

Do mefmo Author,

Ao
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y^? mefmo àjjumpo
j

SONETO.

Sfa Phenicia pyra perfuade

Caduco naõ, mas vivo o defalento,

Que as acções ,
que naõ cobre o monumento 7

EílaÕ vivificando a Mageftade.

Ao ver eternizadas , a faudade

Se alegra , e contra o mefmo fentimento

Até etcufa o motivo do tormento,

Com trocallo em razaõ para a vaidade.

Parece, que ultrajada aley da morte,

Unirlhe a fama o efpirito procura

,

Ifento já de Libitina ao corte
$

E que a alma já divinifada , e pura

,

Aquelle Ter, que caducou por forte,

Reiufcitando eílá na fepultura.

Do mefmo Author.
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ZÂ morte do Serem'ffimo Senhor

T>. JoaôC Rey FideliJJimo ,

SONETO.

Ue morreo naõ podemos prefumir

Joaõ , que a vida foy de Portugal
;

Que mal pode por certo fer mortal

,

Quem foube eterna gloria confeguir.

Vi&oriofo o devemos inferir,

Pois fica nas memorias immortal

,

Animado das vidas
, que em geral

Dos atíè&os leaes foube adquirir.

Vivendo fempre Rey, fempre Senhor,
Inda depois da morte ha de reger

,

Porque vivo o contempla o nono amor.

Pois da Parca cruel contra o poder

,

Dos Vaííàllos fieis a immenfa dor
Na faudade lhe dá perpetuo fer.

Do Licenciado Manoel Pereira do Lago,

Per-
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Terdendo Sua Magefíade o exercido dos

fentidos nas repetições da fua molef-

tia , fempre conjerva a vida 3 atéque

em perfeito acordo feprepara para a

morte 5

M
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Arbaro, furiofo , e fem refpeito

Ao Rey feliz da Lufa Monarchia

Se atreve hum mal com rápida oufadia

,

Mas do infulto nao goza o duro efíèito.

Aílaltos multiplica , e ao Régio peito

Nao vence
;

pois nos golpes fuípendia

Dos fentidos apenas a harmonia

,

Da vida ifento fempre o laço eílreito.

Mas tendo o Rey prudente refle&ido,

Que eílaria no Empyreo decretado

O fim , a que até alli tem refiíiido

:

Prepara-íe a morrer , tendo moftrado ,

Que naõ fe entrega à morte de vencido

,

Que a vida deixa fó de refignado.

.t

Do Doutor Luizjofeph de Chaves.
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No Tumulo de Sua Mageftade,

SONETO.

E Ste
, que admiras, Tumulo elevado,

Em que a dor depofita emmudecida

Hum defpojo da Parca enfurecida

,

Hum troféo da fineza eternizado

:

Eíle
,
que vês , fepulcro idolatrado

,

Onde a magoa acredita enternecida

Dos Lufos votos a Ara efclarecida

,

Do Sceptro Lufo o fer defanimados

Efte paímo na idéa Mageftofa,

Eíle aííòmbro na origem do lamento

,

Pompa horrível
, grandeza laftimoia

:

Inculca hum duplicado monumento

,

Dos Luíòs corações Pyra faudofa.

Urna fatal do Lufitano alento.

Do mefmo Author

Ao
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Ao Maufoléo do FideliJJtmo Rey

T). JoaÔP.NoJfo Senhor

,

OTAFIO.

ih i

'% '?

Qui naÔ jaz EIRey
,
jaz hum afjfè&o

,

Que vaílallagens paga a tanto cufto
;

Dando a tyranna Parca o golpe injufto

,

Faz à memoria laftimofo obje&Q.

Efte holocaufto ardente he o projecto

,

Que parte o coração por mais robuílo

:

Chora a Bahia o leu Monarca Augufto,

De Teus VaíTallos Pay amante , e re£lo.

Libitina cruel , mais que atrevida

,

Deu eíle fentimento à Lufa Corte ,

Que o participa ao Mundo bem fentida.

Mas di&a a razaõ clara , como forte
,

Que hum Rey
,
que teve própria a graça em vida

?

Terá gloria immortal depois da morte.

De Sihejlre de Oliveira Serpa.

il
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A morte do Fidelíjjimo Rey Z). JoaoF.
Nojjo Senhor

,

S O N E T

M Orto naõ
,
porque vivo eternamente

EIRey NoíTo Senhor eftá na Gloria
j

Vivo fempre o teremos na memoria,

Já que morto a memoria o naõ coníente.

Foy o Quinto Joaõ Rey excellente,

Que fera íem fegundo à nova hiftoria :

A vozes diga a Fama
, que he notória

,

Quanto temeo-lhe o esforço a eftranha gente.

Se de Alexandre afama he decantada,

Ficará até ao alto Firmamento

A donoílb Monarca eternizada.

He aflòmbro , he inveja , e he portento

,

Alexandre vencer ío pela efpada

,

Joaõ vencer em paz com o entendimento»

Do mefmo ^Author.

1! • Ao
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Ao mefmo affumpto >

ET O.

llfyl 111

Eâidaô
,
paz , amor

,
pia brandura ,

Difcriçaõ
,
gentileza foberana ,

Roubou a Portugal Parca tyranna,

Tudo occultando em huma fepultura.

Quando a morte eftas prendas desfigura,

Tanta empreza oftentando muito ufana

,

Vê que nada poííue j e naõ fe engana

,

Que durações o Empyreo lhes fegura.

Da nofla dor o alivio hoje fe encerra

,

Que imitando ao Supremo Rey da Gloria

Aos feus Vaííallos deu a paz na terra.

Mas eíta paz
,
que aos homens foy notória

,

Dando ao Inferno a mais horrível guerra

,

No Ceo deu gloria a Deos, e ao Rey vi&oria.

Do mefmo Author.

Falia
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Falia a Bahia com o feu FldeliJJimo

Monarca defunto*

SONETO.

A Mado Rey , Monarca preeminente
?

Príncipe Augufto , íempre idolatrado

,

Por aííombro no Mundo refpeitado
,

Heróe ,
que a Fama louva dignamente.

Oh quanto fe compara ao Etna ardente

Deflè egrégio fepulcro illuminado

Meu peito em faudades abrazado

,

Moftrando em voílà morte a dor
, que íênte

!

Mas inda que da Parca o bravo infulto

Da voíía vida me roubaílè a gloria

,

Nunca me ha de apartar do amante culto.

Terey mais , fabio Rey , efla vi&oria
5

Porque a morte naõ quebra o facro indulto

De quem vive no eterno da memoria.

Do P. António Ferreira Mendes.

Falia



Falia a Bahia com o Maufoléo

,

TO.

..-.onumento,Rna foberba , augúrio

Incentivo cruel das minhas dores,

Como , fe caufas fúnebres horrores

,

Inculcas taõ íublime luzimento?

Mas já vejo
,
que es trágico argumento

Da minha magoa nos mortaes rigores
5

Pois quanto mais duplicas teus ardores

,

Tanto mais eternizo o meu tormento.

Se a pompa , em que te oitentas luminofa ,

A taõ alta vangloria te convida

,

Também te conflitue rigorofa.

Pois fey
, que neílà machina luzida ,

Naõ havias de eftar taõ mageftofa

,

Se eu nao perdera taõ preciofa vida.

Do mefmo Auúor.

Na
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Na morte delRey Noffo Senhor',

SONETO MORAL.

A Té fe atreve a morte à Mageíkde ?

Até triunfa do Sceptro a Parca dura ?

Tudo reduz a fúnebre figura

De Lacheíis a fera atrocidade

!

Se ifto infallivel he, fe ifto he verdade,

Em que cuidas,, humana creatura?

Quando vês conduzida àfepultura

Do Monarca mayor a poteftade ?

A' vifta pois de hum exemplar taõ forte
,

Como naò bufcas, alma adormecida.

Da tua faivaçaõ feguro o norte?

Larga de todo a procellofa lida

,

Vê que te pode derribar a morte,

Antes que poíTas emendar a vida.

Do mefmo Author.

Mor-



Morreo o no(Jo Fidelíffimo Rey em ]i de

Julho dia do Patriarca Santo Igna-

cio ) da Companhia de Jefu >

SONETO.

<• „, . iii

i

M o dia feliz de ígnacio Santo

,

Que facha ardente foy de amor Divino

,

Chamou Deos para fi , alto deílino

,

O noíío Rey , deixando a terra em pranto.

Se de ígnacio as virtudes feguio tanto

,

Que imitou nos incêndios amor fino 5

Se o decreto fatal bem examino,

Nao morrer neífè dia fora efpanto.

Eíla morte feliz portento encerra

,

Pois morre o Rey da paz no mefmo dia

De hum Santo
,
que depoz por Deos a guerra

Querendo moftrar Deos, que merecia/

Quem naÕ quiz as milícias câ da terra
f

Ir gozar dejefus a companhia.

Do Licenciado João
1

Rodrigues de Almeida.

"i." :
'; ! Nas
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Nas Exéquias , quefez a Bahia ao/eu

Soberano Monarca o Senhor

D.JoaõK

NETO.

Orto EIRey ! Quem differà ? quando vivo
A Bahia o venera íempre amante

,

Que como o tem preíente a cada inftante,

Nem o pode aufentar. da morte o eíquivo.

Mas oh ! que a vejo já fem lenitivo

Entre dores mortaes muy vacillante

;

Pois a magoa fe faz taõ penetrante

,

Que cede o racional ao fenfitivo.

Faleceo pois EIRey : grande tormento !

Que de pagar penfoens a natureza

No Mundo nenhum há
, que viva ifento

:

Já nao vive ; mas goza eíTa nobreza

De íua Alma immortal eterno aííènto,

Subindo a Mageftade a mor Alteza»

Do mefmo Author

M Ao



Ao Maufolêo de Sua Mageflade

,

,

i

Sfa Machina infigne , eíía grandeza

,

Que admiras, Peregrino laftimado,

Maufolêo he de hum Rey o mais amado,

Que do Brafil coníagra hoje a fineza

:

Tao foberano foy por natureza

,

E por virtudes foy tao fublimado ,

Que o damno trouxe nellas vinculado,

A ruina encontrou na própria Alteza.

Já naõ cabendo em fim nefte Emisferio

Com grandeza , e virtude taô notória 9

Acreditou da Parca o vitupério :

Porém firva de alivio efta memoria

,

Que fe o Throno deixou do Lufo Império

La fubio a reinar na eterna Gloria.

Do Tenente Coronel António Alvares de Araújo Soares.
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Ao Sereniffimo Rey D. Jofeph 1. NoJ/o

Senhor na morte defeu grande Tay
o Senhor Rey D. JoaÕ F.

SONETO.

Joad i
e a Jofeph , com duro corte

?

Tem orFendido a injufta Libitina;

Que quando o amor as almas conglutina

Duas vidas oííende huma fó morte:

Morre Joaõ ; mas morre de tal forte

,

Que em Jofeph inda vivo fe imagina:

Vive Jofeph ;
porém fe bem fe opina

,

Em Joaô morto eftá trocando a íbrte

Hum pelo outro aííím morre : e eu diílèra
,

Que qualquer hum pelo outro exifte vivo

Se efte vivendo , aquelle naÔ morrera

;

Mas o certo he
,
que hum golpe tao activo

A ambos ofFendeo
;

pois fe pondera

Hum femimorto , e outro femivivo.

Do mefmo Author
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Infcripfão no Sepulcro do Fidelijjimo

Senhor Rej T). JfoaÕ P.

Ste mármore efquivo , eíla Urna efcura

,

Onde o pranto fe vê multiplicado,

Sepultura he do Rey mais venerado

,

Que teve o Mundo , e logra a Esfera pura.

Do claro Tejo àroxa Cingapura

Confervou feu Império dilatado;

E quando já rendido ao duro Fado

,

Por Throno tem agora a fepultura.

Arbitro digno foy do Orbe rotundo

,

Firmando a paz , e terminando a guerra ,

Cedendo tudo a feu faber profundo
;

Mas hoje
, que o fepulcro morto o encerra f

Sua perda laftima todo o Mundo

,

Repetindo feu nome toda a Terra.

:"iiii

Do P. ^António Gomes Xavier.

As



<L/fs quatro ¥artes do Orbe fe inculcaÔ

tributarias , fujientando com quatro

Efqueletos o Tumulo de Sua Ma-
gefiade ,

N E T

Stes quatro Efqueletos horrorofos,

Que foftem a defunta Mageftade,

Se defengano moftraõ da vaidade ,

Também faó do poder troféos glorioíbs.

Inda fem vida eftaõ ambiciofos

De moftrar os afíè&os da humildade
5

Pois fugeitos em tal fatalidade

,

De VarTalIos fe prezao venturofos.

Do Mundo as quatro Partes reverentes,

Em cada hum tributo lhe offèrecem

Da fujeiçaô reliquias bem patentes

:

Que como por Monarca o reconhecem

,

Publicaô nos cadáveres prefentes

,

Que inda depois de morto lhe obedecem

Do mefmo Áuthor
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Moflra-fe o Amor mais poderofo , que

a Morte > Juftentando em quatro

Efqueietos a Regia Urna 9

SO

'í uru

,..

Efunta em fim a Augufta Mageftade
,

Por cadáveres frios fuftentada
,

Quanto na vida foíTe venerada

,

Denota taõ eítranha humanidade.

Do Amor conheça o Mundo a immunidade

,

Que afíim da Morte deixa a ley fruftrada
5

Pois fe efta corta a vida mais prezada

,

Nps mortos moftra aquelle haver piedade.

Deponha a Morte pois toda a altiveza

,

Com que fujeita a feu poder fanhudo

Suppoz do mefmo Amor a fortaleza
;

Pois vê no raro obfequio , afTe&o mudo

,

Que do Amor continua inda a fineza,

Quando triunfando delia vence a tudo.

/

11

Do mefmo Author

iil,," : 1
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A morte do Fidelijjimo Monarca

D.JoaÕV. Noffo Senhor ,

A Quelle Auguílo Rey , cuja grandeza

Nos âmbitos do Mundo naõ cabia
?

Quando a immortaíidade merecia

,

Entaô paga o tributo à natureza.

í)o Orbe naõ bailava a redondeza

Para esfera da fua Monarchia

,

Porém hoje a hum fepulcro a Parca impía

Decahido o deixou de tanta alteza

:

Foy laílimofa acção ,
^ mas claro engano

Padece a Parca em mal taõ fementido

Contra o noífo Monarca Lufitano:

Pois qual nos Aftros fempre o Sol luzido

Se reproduz morrendo , o Soberano

Fica em fuás acções reproduzido.

.' rilJS

• }A

DeJoaÕ Borges de Barros.
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Ao Maufoléo de Sua Mageflade P
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Sta
,
que vês de incêndios rodeada ?

Efta
,
que vês de lutos guarnecida

,

Da íaudade fe oftenta Urna fentida

,

Se publica do amor Pyra abrazada.

Holocauíto he de afTeclos
,
que magoada

Erigio a Bahia em triíle lida

Ao Rey Augufto , cuja illuftre vida

Perdida fente, chora defpojada.

Aqui pretende a America oftentarfe

De lagrimas faudofas golfo undoíb

Das lagrimas da cera no disfarce

:

Na Urna o peito admira lutuofo,

No fogo o amor contempla , que ao queixarfe

Ufar de tantas linguas lhe he forçoío.

De Manoel de Barbuda e Figueiredo Mafcarenhas.

<-,;;
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A morte de Sua

SONETO.

D EíTè, a quem, como máximo thefouro,

Em o preço mayor tinha a Bahia,

Ecliprou-fe o elplendor
,
que preexcedia

EíTa s obras do Sol- diamante > e ouro.

Eílè
,
que merecera eterno louro ,

A Parca nos roubou: que tyrannia!

Por ifío com razaõ vem-fe à porfia,

Quando Ethna o peito , os olhos Tejo, e Douro.

Sempre a Vulcano o commodo Elemento
Com a frigida Tethys Te oppoem tanto

,

Que hum a outro naò dá confentimento
5

Mas hoje a noíTa pena moftra
, quanto

Tem entre fí reciproco concento
Com o fogo do amor- a agua do pranto.

Do mefmo Author.
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Ao mefmo ajfumpto ,

SONETO.

%lm

J m:-

Um Monarca exemplar do zelo ardente

,

Pacifico , Magnânimo , e difcreto

,

Se do noíTo prazer já foy objecto

,

He alvo do pezar na acçaõ prefente.

A Bahia confagra reverente

Do luto nos finaes , íinaes de affe&o

,

E com funefta pompa trifte afpe&o

,

Na morte do feu Rey mil mortes fente.

Ser a mágoa menor jufto naõ era ,

Pois por ter viva a perda na lembrança

,

Sente a pena mais fina , a dor mais fera.

Mas pode ter de gloria huma efperança,

Que eííe Rey , cujas cinzas cá venera

,

Se com paz governou , em paz defcança.

>i|!,;jv

.1
!

Do Licenciado JoaÚ Rodrigues de Almeida.
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Ao FideliJJtmo Senhor Rey D. João P.

falecendo em dia de Santo lgnacio

31 de Julho y

SONETO-

NO mez quinto , em que a culta Antiguidade

A Júlio Cefar feitas offiecia
,

Da íemana também no quinto dia ,

Em que a lgnacio Te applaude afantidade.

Do Quinto JoaÔ falece a Mageftade

,

A que o quinto Planeta mais temia
j

Cujo Efcudo fatal ennobrecia

Das Quinas Cinco a Regia heroicidade.

Em fim Monarca Auguílo, Rey potente,

Talvez a Morte
,
por divino inftinófco

,

La vos poz neíTe Ceo de alta eminência:

Para que por alivio à Lyfia gente

,

No quinto Ceo fejais Planeta Quinto,

Se na terra à faudade a quinta eflència.

Do Licenciado Jofeph de Torres Sytva.
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4 morte , que efiava no Maujoléo de

Sua Magefiade: Juxta illud D.Paul.

ad Cor. s 5 . Abforta eft mors in vi-

storia, Ubi eft, mors, vitoria tua?

TJbi ftimulus tuus ?

A O Monarca , que foy fempre envejado

,

A Morte mais cruel , a Parca impía

Guerra traça do eftimulo à porfia

,

Só por ter a feus pés hum Rey proftrado,

Venceo em fim a Morte , porque o Fado

Por força a todos leva à terra fria

:

Venceo ? Naõ : pois deixada a Monarchia

,

Para Reyno melhor foy trasladado.

Sejoaô, de quem graça importa o Nome,
De Deos na graça eftá victoriofo

,

Ficando à Morte extinda toda a gloria j

Hoje que na vidoria fe confome

,

Onde eftá feu eftimulo invejofo?

Onde da Morte eftá fua vi&oria ?

Do mefmo Author,

S mor»
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A morte de Sua Mageftade

FideliJJima
,

SONETO.

A Lta injuria ao valor da Mageftade

Fizefte, ò Morte, na tyranna empreza;

Porém fe ao mefmo Author da natureza

Te atrevefte , nao caufa novidade.

Mais cruel julgo a tua atrocidade

Aos Vaííàllos, que o golpe teu defprezaj

Pois muitas mortes fentem na trifteza

,

Que experimentaõ natrifte íoledade.

Quebrafte o Sceptro , em terra tens cabida

A Coroa Monarchica , e a efpada

Sem o braço
, que a fez no Orbe temidas

Mas ah ! que indo a vencer , ficas proftrada

,

Que agora tem EIRey eterna vida,

Melhor Sceptro na Pátria defejada.

De Francifco das Chagas Syfoeira.

*A;o
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Ao Maufoléo do Sereniffimo Senhor Rey

T>. João P. , erigido na Cathedral

da Bahia y

SONETO.

Ste alto Maufoléo, ardente Pyra

,

Da razaó fufto , fe da vifta efpanto
,

AíTumpto à magoa he , motivo ao pranto

,

Da Brafilica Corte ,
que íufpira.

Se a Mageílofa pompa aqui delira,

Reduzido o Monarca a eílremo tanto
5

Aquella Alma feliz no Empyreo fanto

Prémios tem , Aftro he
,

glorias refpira.

Ov

! naõ creyas do luto eílê argumento ,

Que mal \ ò caminhante ,
perfuade

Ser magoa a trifte cor do fentimento.

Naõ diz refpeito o luto àMageftade,

Que defcança feliz no Firmamento:

Aqui fó jaz a noíía faudade.

Do mefmo Auihor.

jCjen*
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A [entidijjima morte de Sua

FideliJJima ,

c Hegoii em fim ao termo confignado

Da vida o noílò inclyto Monarca
$

Pois do golpe cruel da dura Parca

Nem o Sceptro Real he refervado.

Correrá noílò pranto defatado

Igual ao mar ,
que a todo o Orbe abarca

;

Será o noílò peito a fiel arca

,

Em que o pezar affifta clauíiirado.

Ha de fer taõ extenfa como as vidas

Eíla magoa
,
que a golpes mais vehementes

,

Para naõ ter igual , corta as medidas
;

Faraó dos noífos olhos as enchentes

,

Que andem as magoas fempre ao peito unidas.

Pois o pezar no pranto acha as correntes.

Do P. Francifco Antunes do Lago,

y

A de.
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A deplorada morte do Fideliffimo Rey
o Senhor T>. JoaÕ F»

ELEGIA.

Horado Rey, defunta Magefíade,

Que ficando nos peitos por memoria
?

Sois perpetuo fufpiro da vontade.

Vós lá gozando tantos gráos de gloria

,

Nós cá fofrendo hum trifte caos de pena

,

Devemos fer aíTumpto a larga hiftoria.

A Vós applauda na vifaõ íèrena

,

Pois das penfoens vitaes azas formando

Voar foubefte a eíía Eftancia amena.

A nós publique em lagrimas banhando

Os leaes peitos
,
que a taõ Alto Nume

Vay no altar da faudade Amor votando.

Mas íe aqui termo algum íe naõ prefume

,

Que a nós na dor abraza immortal pranto,

Se a Vós na luz inunda Eterno Lume

:

Deixay , Senhor
,
que em confufoens o efpanto

Nos olhos deiafogue a mayor magoa

,

Na boca defabroche pezar tanto.

Em trémulos roteiros envie a agua

Avifo ao lenitivo ,
porque acuda

As almas
,
que da dor ardem na fragoa.

Mas faõ deíte pezar frivola ajuda

,

Pois fendo em toda a dor termo eloquente

As di&a hoje a razão por frafe muda.

Ah Morte ! Pois roubaftes o Potente

Lufo Rey dos Vaflallos taõ amante

,

Sejas fempre ultrajada por amente.

Ao
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Ao Lufitano Tito tu arrogante

Te atreves
,
que delicias do feu povo

O acclama em toda a parte o eco errante ?

A ultrajar tal violência me commovo

,

Pois de hum fó golpe a vida te cedèraô

Europa, Africa, Afia, e Mundo novo.

EíTe
f
por quem rendidas padecerão

Fatal eclipfe as Luas Ottomanas

,

Quando em Corfú feu erro conhecerão

:

Ene
, por quem as máximas ufanas

De Sunda , e Canará vio abatidas

Eòe lá nas terras Indianas :

EíTe
,
por quem as fúrias encendidas

Do Maratá
,
porque fe defengane

,

Vio em rios de fatigue fubmergidas:

EíTe , de quem a Fama íempre explane

,

Que o que obrou fó o eco do feu nome
Cuddale fente , chora Porpatáne i

Rendido a ti ? Que teu orgulho dome
O valor deíle Eípirito fublime

,

Cujos troféos he bem, que o applaufo fome.
Mas ay ! que deíía fouce naÓ íe exime

No monte o cedro, que o poder exalta,

No valle a planta
,
que a vileza opprime.

Com igualdade teu furor aílalta

Humildades
,
que o Mundo mais defpreza

,

Vanglorias
,
que a vaidade mais exalta.

Paííe já por coftume eíTa fereza
j

Mas humilhar o alento Lufitano

,

Que pode fer em ti , fenaõ vileza ?

Quando o Sacro Efplendor do Vaticano

O Efmalte Fidelijftmo deílina,

Para ornar hum laurel taõ íoberano :

Tua infaufta oufadia determina

No mayor Rey
, que vio o Império Lufo

,

Riícarlhe o timbre
,
que os troféos lhe afina.

Naõ ouvias cantallo em fom diffufo

Por Catholico Numa o eco vario

,

No angulo do Orbe mais confufo.

O Diga-o
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Diga-o de Mafra o portentofo Erário

,

Que em Atlantes de mármore íuftenta

Do zelo feu o pio Relicário*

Clara no Louriçal experimenta ,

Que revive efte Rey na piedade,

Para louvor doPao, que almas alenta.

Pode para exemplar à eternidade

Ver fe a Congregação do Oratório

Em Alcântara tem NeceJJidade.

Do facro culto zelo taõ notório

Naõ íb na Pátria louros tantos foma,
Também os tem no eílranho território.

Iílo a grandeza
, que até o tempo doma

,

Ifto o artifício , até do evo iiento

,

Diz em Jerufalem
, publica em Roma.

Oh! viveras, de Lyíla alto Ornamento,
Em quanto Febo em gyros de fafíra

GuiaíTe o carro
, que he do dia alento.

Que com tal Protector também fe vira

No Lycêo efcrever a melhor Penna,
No Parnafo foar ,a melhor Lyra.

Mas já que o fado em noífo damno o ordena

,

Di&em a tanto Heroe agradecidas

A Penna confufoens
, prantos a Avena.

Soará nas esferas aturdidas

De huma os ays em accentos luctuoíbs

,

De outra o pezar em expreíToens fentidas.

De Neptuno nos centros cavernofos

Moftraráõ fua dor a broncos gritos

,

Triftes Sereas, eTritoens faudoíòs.

Os Faunos nos felvaticos diftridos

Votarão pelos âmbitos agreftes

A pena tanta os mais profundos ritos.

Lamente a terra pois , e Orbes Ceíeftes

As glorias transformadas em pezares

,

Os louros convertidos em cyprefte§.

Sendo ainda em tao lúgubres azares

De mágoa tanta termo muy íuccinto

Em fuípiros o peito , a vifta em mares.

«iiii
,

,
ois



ioy

Pois foy JoaÕ Monarca taõ diftin£to

,

Que até para que as Quinas fe ajuílaflem
,

Sendo em tudo o primeiro
,
quiz Ter Quinto.

Oh quem dera , Senhor , fe transformaífèm

Todas as Mufas nhuma voz chorofa,

Para que aífim melhor vos lamentaííèm!

Porém ílipra a Artemifa dolorofa,

Que da alma fina ao impulíívo rogo

He da dor tranícendencia lacrymoía.

Pois ( fe quer para leve defafogo)

Do íeu Mauíblo deu no Régio peito

Ao cadáver de neve urna de fogo.

Oh ! como a vejo com Real refpeito

Na Urna
,
padrão facro da memoria

,

Exprimindo efte lúgubre conceito

!

Triftes lembranças dapaílàda gloria,

Que hoje aqui me fazeis meu mal prefente,

Para doíòfrimento ter vicloria:

Sabey que nefte quadro amor confente

Votar a hum Sol no íeu Occafo pofto

Memorias triftes de hum alegre Oriente.

' Ah morto Efpofo , vivo ao meu defgofto

!

Pois eftàs nefta pyra fepultado
,

Sepultarey também comtigo o goílo.

He certo , Rey potente
,
que proftrado

O garbo eftá
,
que foy com pincel fino

Em laminas de aílbmbros copiado ?

Mas ay! Que he já da Parca outro o deftino,

Que até agora cortava o que era humano

,

Hoje também fe atreve ao que he divino.

Moftra-me, Efpofo, o roílo foberanoj

Porém refpondes mudo ao meu lamento
,

Que o afeou da morte o horror tyranno.

Pois fuccede do pafmo em todo o alento

,

Que o que he nas atteacoens primeiro encanto,

He no eílrago o primem) defalento.

Morreo Joaõ : Oh aílbmbrofo efpanto!

Desfez-fe do perfeito a contextura:

Que refta ? Só motivo para o pranto.

Oii Acabou-
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Acabou-fe , Senhor , a luz mais pura

:

Aquém hey de fazer de amor ofrendas,

Se comtigo acabou minha ventura ?

Porém
,
que naõ morreíle he bem entendas

5

Pois , íê vives , ò Rey , dentro em meu peito

,

Mal podem acabar taõ altas prendas.

Quando me fiz troféo de teu fogeito,

Lembre-te a translação de cada huma alma

,

Que foy de hum puro amor devido efíèito.

Se com a minha , Eípoío , eftás em calma

,

E a tua inda me alenta a anciãs activas

,

Neíía troca , Senhor , te cedo a palma.

Faltou-te a minha em penas taõ efquivas

,

Recebe a tua
, pois

, que me animava
,

Que eu , ò Rey , morrerey, porque tu vivas.

Ay , Senhor ! Que fahio da dura aljava

De Amor o harpaõ
, que uíbu de tal fereza

,

Naõ de mao
, que o teu culto profanava.

Ah cruel Parca , idéa da fereza

!

Naõ te embotou o fio à dura efpada -

Do meu amado Rey toda a grandeza?
E pois affim me deixas magoada

,

Infame fejas fempre conhecida

,

Traidora fejas fempre reputada.

Aqui chegava a Deofa entriftecida

,

Quando da noííà dor para remédio
Eíla fe ouvio do ar voz proferida.

Ponha o prazer a tanta mágoa aílèdio

,

E fe transforme em plácido Epinicio,

O que já fe entoou trifte Epicedio.

Que ao Lufo Rey já em Reyno mais propicio

Humanas penas naõ lhe daÕ abalo

,

E da razaõ as julgo defperdicio.

Pois de glorias fem lúbrico intervallo

,

Pregoa por conceito mais ditdp

,

Que he melhor, que cá Re^, fer lá Vaflàllo,
Alli poíííie Ofir mais copiofo,

Que o que lhe dava em opulentas minas
O Brafilico Empório gloriofo.

índias

f di!
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índias logrando alli mais peregrinas,

Para ornar o Palácio mais preftante

,

Seu defejo achará pedras mais finas.

De todo o bem já digno triunfante

,

Se vivo o conflitue taô alto eftado,

Morto o naõ chore a mágoa delirante.

Vivo eftá duas vezes o affàmado

Rey Dom Joaõ , da mágoa para olvido,

Lá no Ceo de triunfos coroado

,

Cá na terra em Jofeph reproduzido.

O P. Domingos da Sylva Telks*

Debaixo
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Debaixo dos nomes de "DorIndo % eT*ena-

lisbe , choraÕVortugal\ e a Bahia a
lamentável morte do Sereniffimo e

Fidelijjimo Rejo Senhor D. JoaoP. ,

de faudofa memoria >
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Dorindo , e Venalishe , Paflores.

Onde o promontório da faudade

Se eleva aos aílros lúgubre Obelifco

,

Sendo em íua pafmoía immeníldade

Das nuvens medo , das esferas riíco

:

No feu cume he cimmeria cavidade

Morada da aíHicçaÕ , do horror aprifco

,

Porque he fua atroz fyíionomia

Efpanto do prazer , terror do dia.

Nefte monte de trevas coroado

,

Que nunca o roftro conheceo da Aurora
;

Vê-fe em turva corrente defatado

Infaufto raígo
,
que agonias chora

:

O campo de cypreftes povoado

Triftes íufpiros fúnebre evapora ,

Só tendo efta Ehiopica afpereza

Copia de confulbens -, de anciãs riqueza.

Neíte,

[
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Nefte , mais do que monte , hórrido inferno

,

Nefta , mais do que gruta , átrio da morte

,

Nefte , fe rio naÕ , copia do Averno
,

Nefte , fe campo naÕ , tumba da forte
;

De huma parte moílrando o luto interno

,

De outra parte expreíTando a mágoa forte

,

O intenfo explicavaõ de mal tanto

Dorindo em ays , e Penalisbe em pranto.

Dorindo era o paftor, em outro tempo
Mimo do fado , da fortuna gozo i

Penalisbe a paftora
,

paflatempo
Do retrete da forte mais gloriofo:

Porém nefte terrível contratempo

Sulcando o mar com vento procelloíb

,

Do triunfante Baixel
,
que à gloria incita

,

Foy foçobra o prazer, naufrágio adita.

Elle todo aturdido em feu cuidado

,

Ella toda fufpenfa em leu tormento

,

Fazia-os augmentar o cruel fado
Em lagrimas o rio, em ays ovento:
Vendo-o ella em feu mal taõ enleado

,

Vendo-a elle taõ dada ao feu lamento,
Para a expreílàõ de males taÔ atrozes

Foy boca a íufpenfaõ , a mudez vozes.

Dorindo.

Soberana Deidade , alma do Pindo

,

Mais do que copia, Letbes de Pandora,
Que pena atroz a eílè gefto lindo

Com defmayo taõ languido desflora ?

Porque a incêndios dalma vay fugindo
Derretida eíTa neve , anciã de Flora ?

Pois para a execução de tal defejo

Em ti meíma acho o Sol , e a neve vejo ?



Deixa , Paftora , a mim o fenfitivo

,

Que a ti convém melhor hum doce agrado:

Se minha dor naÕ fofre lenitivo,

Mereça a tua mais brandura ao fado:

A' minha íbbra fuperior motivo,

A tua alentará menor cuidado :

Fiquem no peito teu , e olhos , ò Nynfa ,

Surlòcados os ays , parada a lynfa.

Fenalisbe.

Naõ profigas , Paftor
, que me magoa

Cuidares que o meu mal fofre brandura
j

Ouve eíTa voz , que os âmbitos atroa
,

E de minha anciã o intenfo conjeclura

:

Efcuta o brado
, que cruel pregoa

Do meu Auguílo a fúnebre ja&ura :

Oh ! deixa-me , Paftor , que finta tanto

,

Que arda em fufpiros , e me affogue em pranto.

Dorindo.

Quem es tu , gentil Nynfa
,
que da mágoa

Roubas-me a caufa
, para o teu lamento ?

Eííè , por quem da dor me abrafo em fragoa

,

He o mefmo, que incita o teu tormento?

Pois tu a alma derretes em viva agua ,

Pois eu defato o peito em morto alento,

Choremos ambos nefta pena forte

Ultrajado o poder , vencida a íòrte.

Penalisbe.

Lá , onde íènhorêa a Zona adufta

,

Contempla o pafmo huma Abra taõ viftofa

,

Que por fer fala de Neptuno augufta
,

He a eftancia de Thetys mais fermofa

:

Efta
,

pois , de Nerêo praça robufta
,

A qual guardaõ fortins de prata undofa , >

Dos que cruzao a Brafilica Anfítrite
,

He termo principal, feliz limite.

Aqui



"3
Aqui em labyrinthos de eftruclura

Sobre incultos gigantes de efmeralda

Polindo a antiga barbara figura
,

Memphis fe erige da declive falda :

Nefte lugar me poz minha ventura

Do Braíílico Empório por grinalda ,

Pofto que Atropos hoje determina \

Se fubi prefumpçaó , defça ruina.

Dorindo.

Pára , nao digas mais , Bahia amada ,

Que bem mo difle o coração prefágo

,

E temo nefta gloria inopinada

Que o que logro prazer , conheça eurago 6

Só tu em magoa tal , anciã elevada

Me adoçaras hum tanto o cruel trago

:

. Attende , em quanto fe ouve em trifte accento
Chorar o rio , e foluçar o vento.

Da Auguíla Europa na mais culta parte

,

Que predomina Favorável Zona

,

Onde Aftréa arvorou feu eftandarte
,

Meu domicilio a natureza abona

:

De huns reputado por irmão de Marte

,

Doutros tido por filho de Bellona

,

Vibrando a efpada , fiz das partes quatro

A Palias templo , e ao valor theatro.

Mas hoje, que da Parca o golpe oufado
Na vida deJoão cortou a minha,
Aquelles timbres, que alcancey do fado,
O mefmo fado agora deíalinba:

Choremos , Nynfa , o cafo defeftrado

,

Que em noííb damno tao cruel caminha :

A lyra toca em quanto a voz levanto ',

Mova-fe a terra à dor , o Ceo a efpanto.

Pena*
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Pena/ishe.

O' Portugal querido , a quem tributo

Do mais fiel amor feudo o mais fino
?

Publique a noíTa voz o interno luto

,

Que inexorável deu-nos o deílino

:

E em quanto trifte o teu concento efcuto
,

Para o meu pranto o inftrumemo affino

:

Começa já , Dorindo , em quanto a lyra

Chora ternuras, confufoens fufpira.

Dorindo.

Augufto, Heróico, Invi&o, e Soberano,
Sendo empenho da Fama mais ruidoíà,

E fendo aífumpto das mais cultas lyras
,

Soou aquelle brado mais que humano
j

Rafgq fem par , idéa a mais gloriofa
,

Que Febo vio em circulo de Spiras

;

E as Celeftes faflras

No feu quadro (inda a clle muy fuccínto)
A Dom João o Quinto

Debuxarão com celebres primores

AíTombro grato de fydereas cores.

Mas ay! que tanta gloria

Vio-fe em breve momento tranfitoria

,

Pois o/opro violento

Da Parca condeufou tal luzimento
,

E roubando os fulgores,

Deixou à esfera luto , à terra horrores.

Oh efplendor exhaufto

!

Morta luz
! débil pompa ! frágil faufto

!

Penalisbe.

No tempo
, em que Angerona mais florente

Por Volúpia era em Lyíia venerada
Do Augufto Sceptro

, a que os lauréis deílina
;Para timbre do Sólio preeminente

Fez voo a Portugal a Águia elevada

,

Copia daexcelfa Garça Palatina:

""«ti
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Alli a viria affina

Nos regiílros do Sol mais luminoíò

,

Apurando em luílrofo

Arrebol novas Águias
,
que defenho

Saõ do nexo feliz
;
de amor empenho.

Mas ay ! que já opprimida

Do pezo de fortuna taõ crefcida

,

Largou a humanidade

A carga
, que eíperava a eternidade

,

Ficando deíla forte

O vinculo de amor corte da morte.

Oh nexo defatado

!

Leve ar ! murcha flor ! burla do fado l

Dorindo.

Da facra Tiara por excelfo Atlante

O Succefíòr de Pedro foberano

FideliJJimo Remo o fez da Barca ;

Porque fendo Columna a mais confiante

Do pezo do Sagrado Vaticano

,

DiflinçaÔ tanta com juíliça abarca

O Potente Monarca

,

Timbre de Lyfia , fufpenfaõ do Mundo

,

Cujo zelo profundo

Mereceo para aífumpto taõ gigante

Em lyra de ouro pledro de diamante.

Mas ay ! que o claro enfayo

,

Que foy farol em Roma, em Corfú rayo
?

Subindo do Oriente

Sol luzido ao zenith mais excellente

,

Defceo em breve prazo

Do mayor auge ao mais funeílo occafo,

Oh portento
, que aífombra

!

Antes Luz! depois Sol! agora fombra!

Fenalisbe.

Honrofo foy de Salamaõ modelo

,

Ou mais que Salamaõ pafmo do Mundo

,

Pii O ex-
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O excelfo Heióe , Monarca Lufitano

;

Pois fe lhe foy no fabio parallelo
,

Na fabrica do Templo , o fem fegundo

De Mafra o conflitue mais foberano:

E inda eftá mais ufano,

Porque altar a Moloch , de Vénus moftra

,

O outro ergue , elle proftra
5

E qual Tharíis mais fina

,

Deu-lhe oBraíil em frotas melhor mina.

Mas ay ! que em termo efcaffo

Chegou tal dita àquelle eftreito paíío
,

Que nos confins da vida

Guarda horrorofa a Parca fementida,

Onde proftra infoíente

O fabio , o piedofo juntamente
f

Oh fer caduco humano

!

Breve bem ! grave mal ! bem vifto engano

!

Dorindo.

Ditofamente coroou de glorias

Quantas acções fe numerarão fuás

Para brazaõ do Império Lufitano

,

Igualando às idéas as vietorias

,

Ou eclipfando asOttomanas Luas,

Ou fubjugando o pérfido Indiano
j

E quando foberano

O dominio tomou do Augufto Império
?

De fie Leão Iberio ,

Que a Carlos pretendente ameaçava

,

Lufo Samfaõ domou a fúria brava.

Mas ay ! que efta ventura
,

Dos fôlegos da Fama doce ufura
?

Suffòcou infoíente

A que he mais do que as Purpuras potente
j

A que ao peito mais forte

Derriba Libitina , humilha morte.
Oh em atroz combate
Leve pó! fer íèm fer! trifte remate!

Vena-
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Penalisbe.

Em fim lauréis fendo honrofo olvido
,

Aos emulos moftrando auguíto peito,

E da Orthodoxa Ley fendo em fim muro

,

Viveo Joaõ , Monarca efclarecido
,

Foy ao inimigo braço o mais perfeito

,

E poz no Oiympo aífento mais feguro

:

Defde o gelado Arcturo

Voou feu nome até o oppoílo Polo
;

E fe enfiou Apollo,

Pois deEõe girando ao Occidente,

Vio tributarlhe voto o mais fervente.

Mas ay ! que a voz do efpanto

Se furlòca na dor , naufraga em pranto

,

E fó o eco confufo,

Do Orbe pelos âmbitos diífufo

,

Pregoa em triíte accento,

Que deíTe de taes prendas raro alento

Só moftra a Parca impía

Campa triíte, horror mudo, cinza fria.

Aqui parando o languido concento
Penalisbe , e Dorindo em trifte calma

,

Sangrarão logo os olhos, fabio intento,

Para melhoras ter das febres dalma:
Parava a vellos fufurrante o vento

,

Ao pranto feu cedia o rio a palma
$

Tudo canfava dor, moftrava luto,

No ar a ave , na efpeíTura o bruto.

Depois de hum largo aílòmbro
, que fazia

Amor votojiel à Mageftade

,

Nas azas cada hum da fantaíla

Deixou o Promontório da faudade

:

Mas naõ que efta da Parca tyrannia
Deixe de fer horror em toda idade

,

Pois em quanto fe achar peito diftinto

,

Ha de viver na dor Dom Joaõ o Quinto.

O P. Domingos da Sylva Telles.

Mi
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Nafenfivel morte do nojfo Augufto Mo-
narca > e Senhor T). João K

•iwi

iM

; I

• 'V'

1

CANÇÃO.

O Monarca das luzes preeminente

,

Que dá com feu efplendor glorias ao dia ?

Pompa da Esfera , em que todo o vivente

Dos olhos a pezar tem alegria

:

No zenith quando alarde

Faz das brilhantes luzes

,

Arraílra fobre a tarde

Os fúnebres capuzes,

E acha no mar
,
que as luzes lhe retrata

,

Maufoléo de cryftal , urna de prata.

O agradável jardim
,
que taô florido

Se oftenta na manhãa alegre , e clara

,

Dos ardores da calma combatido

Murcha de tarde a pompa , que o exaltada

Porque o Sol violento

As folhas desbarata

,

Quando a força do vento

As flores lhe arrebata.

Quem cuidara que tanta bizarria

Teria a duração menos de hum dia

!

Rama-
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Ramalhete animado o paííàrinho,

Que as flores deíafía
, e gaJantêa

,

Brincando alegre em hum, e outro raminho,
Com quebro natural folfas gorgêa.
Quando mais deícuidado
Do ar goza o indulto

,

Se acha prezo , e atado
No laço alli occulto.

Avezinha infeliz, que com engano
Entre flores tiveíle o mayor damno!

O edifício eminente, a torre erguida,

D'arte primor , efcandalo do vento

,

Que vendo-fe das nuvens competida

,

Levanta a grimpa ao alto Firmamento.
De repente aíTaltada

Do furacão vehemente,
A pompa arruinada

Em breve efpaço íênte.

Dura forte
! que a torre em tanta altura

Sugeita efteja a huma defventura I

AíTim o Fideliffimo Monarca

,

Da Luíltania Sol refplandecente

,

Ao duro golpe de traidora Parca,
A pezar nono vê-fe no Occidente.
Como jardim fem flores,

Qual ave em prizaõ dura

,

Da tuba nos horrores

Em eftancia eícura

j

Naõ lhe valeo fer torre peregrina,
Para efcapar à ultima ruina.

'ove
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Nove annos refiftio ao fero afíálto

Da doença varias vezes repetido
,

Se dofeu próprio esforço nunca falto,

De auxilio fuperior fempre affiftido.

Neíías adverfidades

Tinha a facra Aurora

,

Que das Neceffidades

He divina Senhora

,

E do mal contra a fúria repetida

De efcudos mil foy Torre guarnecida.

De fuás forças o braço , que he o direito
5

Empenhou a favor da Igreja Santa
;

O mal por iíTo tendo-lhe refpeito

Somente o braço efquerdo lhe quebranta.

Foy alta providencia

Do Senhor foberano,

Se outra vez a pendência

Tornaílê o Ottomano,

Que no efcudo Real das facras Quinas

Teria o Turco infiel mortaes ruinas.

EíTe mefmo feliz , e Régio braço

,

Que com ma5 liberal , que com grandeza

Para o culto de Deos nao foy eícaço
,

Nem avarento foy para a pobreza
j

Sempre incorrupto , e forte,

Nos feculos futuros

Gozará contra a morte

Privilégios feguros

:

Será de Portugal eterno gozo

A maõ próvida, o braço officioíb.

Tam-

W'
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Também livre de tanta violência

Vio-fe a cabeça por mercê divina
,

Que da iabedoria , e da prudência

Com grande admiração era officina.

Jaz agora eícondida

Em filencio profundo
5

Mas ainda temida

Dos Príncipes do Mundo
;

Que as fuás normas no geral conceito

Vivas ainda eftaÕ para orefpeito.

%/;'<

Hum Rey taÕ fabio , hum Rey tao poderofo

,

Que dos VaíTallos feus por mayor gloria

Moftrando-fe na Europa generoío

Com a paz foube confeguir vi&oria.

Deixando ao Mundo abforto

Na morte intempeftiva
,

Inda depois de morto

He preciíb que viva
5

E em final de vi&oria preeminente

O tumulo efcolheo em SaÓ Vicente.

VI

Mas ha Mufa ! fufpende o enthufiafmo
?

Que defte Rey o tranfito penoíb

Sendo para o Úniverfo aííòmbro , e pafmo

,

Ha de fer para a Hiftoria aílumpto honrofo
3

E ao difcuríb a razaÔ difcreta aponta

,

Que a Fama o tem tomado à Tua conta.

De Silvefire de Oliveira Serpa.

Na
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Na morte do Sereniffimo Rey T>. JoaÕV.

Nojfo Senhor,

Aos íínaes dos finos , c eftrondos

da artelharia 5

O NETO.

Sfes eftrondos
,
que na noite , e dia

Fazem eftremecer a esfera ambiente,

SaÕ da morte final claro , e evidente

Do Salamaõ da Lufa Monarchia.

Nao fó a Lufitania ,
que regia

,

E o feu povo o chorou amargamente
5

Mas também lamentallo eternamente

Afia , Africa , e Europa bem devia»

De Alemaens , Hefpanhoes , Belgas , Francezes

Compoz difcordias com faber profundo

Taõ magnificamente , e tantas vezes
5

Que bem poílò dizer (nifto me fundo)

Que nao faltou o Rey dos Portuguezes

,

Mas que morreo oEmperador do Mundo.

De Fr. Manoel de Santa Maria Itaparica,

Religiofo Francifcano.

A*mor*
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A morte de Sua Magejiade

FideliJJima,

SONETO.

Orreo em fim o Rey dos Lufitanos
,

Mas como homem nao fentio a morte

,

Como Fénix morreo ,
que deita forte

Accrefcentou morrendo os próprios annos.

Hum Rey tao fingular entre os humanos

,

Se acabara da Parca ao duro corte

,

Fora taÕ grande o íentimento, e forte,

Que causara no Mundo immeníòs damnos.

Mas como a Fénix já desfalecida

Defte modo accrefcenta a fua idade

,

NaÔ fe fente efta morte , he applaudida :

Oh ! mitigue-fe a noflà faudade

,

Que deu o noífo Rey
,
perdendo a vida

Tao cedo, mais augrnentoà eternidade.

In niduío meo
moriar , JSí ficuc

Phaenix multipli-

cabo dies meos.

Job. 29. 18.

Atnbulabimtis

in viis Domini in

setemum , & ul-

tra. Midi. 4. j.

Do mefmo *Author.

11 Ao
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Ao MaufoléO)

.

SONETO.

Rna pequena , Americano povo

,

He para o Rey dos homens a prefente

,

Porque he fó Maufoléo conveniente

O Mundo todo , o Velho , e mais o Novo.

A coberta que tem também reprovo

,

Pois limitada a julgo , e indecente

,

E ió o Ceo azul , e transparente

Por digna campa lhe configno , e approvo.

Eflas tochas , que luzem cento a cento

,

Poucas , e eícuras faõ , e fó ferviaô
As Eftrellas

, que vês no Firmamento.

Aguas , que de trifteza os olhos criaõ

,

Pequenas gotas faõ , que em tal tormento.

Ser lagrimas dilúvios íó podiaõ.

i

Do mefmo Author.

ACi-

rai
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t/f Cidade da Bahia , na morte

dofeu FideliJJimo Monarca

,

canção funeb;

o Tu grande Cidade 5 e populofa

,

Que es do Brafil Metrópole florente

,

Hontem taõ feftival , e taõ contente,

Hoje porém taõ triíle, e taõ faudofa!

Já fey
,
que te moveo a eíTe pranto

,

E luto tanto

A nova triíle

,

Que bem ouvifte

( Oh cruel forte
!

)

Da feliz morte

Do teu grande Monarca, que reinando
Te foy com novas glorias exaltando.

Eííà tua continua primavera,

Privilegio do clima, em que nafcefíe
,

Bem te poílò dizer
,

qíie hoje a perdefte
5

Naõ he agora já o que antes era.

Pouco importa haver arvores frondofas,,

E bem viftofas,

Com muitas flores

De varias cores

E as campinas

Com mil boninas

,

Se toda efta frefcura , e efta belleza

Se confunde com pena , e com triíkza,

:«

,ru.
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Cruzando vaó os paramos do vento

Sem feftejar o Sol com melodia

Os íeus habitadores
\
que algum dia

Faziaõ coro, e mufico inftiurr.ento.

Algum tempo fe ouvia a voz canora

,

Porém agora

Os paíTarinhos

Nos feus raminhos

Naõ daõ recreos

Com Teus gorgêos,

E íò no alto fiiencio gemem graves

Com vozes triftes as no&urnas aves.

r Jl.

tylfâll

1 '"'

'<

w

:}M

EíTes, que de cryftal com prizoens frias,

Ou de liquida prata com correntes

Prendem de Abril delicias florecentes

,

Soltaô de Flora verdes alegrias

,

Todos correm ao mar , de que nafceraõ j

Mas fe puderaõ

Recolher a agoa

,

Que a trifte mágoa

Deíle defgofto

Te traz ao roílo

,

Grande parte da terra inundariao,

Porque groíías enchentes tomariaò.

Correndo pelo bofque o Tigre horrendo

Dà a morte ao Javali, que vay fugindo
3

A voraz Onça com furor bramindo

Ao Cervo fegue
,
que já eftá tremendo:

Mas todos eftes animaes ferozes,

Muito velozes

,

Taõ matadores,

E tragadores,

Ouvindo o pranto

,

Que caufa eípanto,

As faborofas prezas deixariaõ,

E para as fuás covas fugiriaô.

Tudo

':

""1
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Tudo Tem ordem , e confufo aííiíle

,

Pallido o Sol com nuvens fe eícurece

,

E no occaíb também naõ apparece

A alampada ,
que alegra a noite trifte :

Só fe ouvem os gemidos Iaftimofos

,

E doloroíbs,

Que o fentimento

Incita ao intento

,

E todo o dia,

E noite fria

Soaõ as vozes do metal fundido

,

Retumba o bronze a efpaços repetido.

Do mefmo Author*

In
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-

In obitu Serenijfimi Regis nojiri

Joannis K

N longinquam abiit RegionemVir íibi Regnum
( Teílatur Lucas ) nobilis accipere.

Nunc hominem , regnum , regionem nofcite : Ccelum

Eít régio , &: regnum Gloria ,
Quintus homo.

m:

' :

Ejufdem kÁhõíovis,

i

A mor»

?4
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A morte do FideliJJimo Rey 7). João f.

Noffo Senhor 3

SONETO.

D Om João, joya dada, mas perdida
',

Real , na quinta eílència primorofa
;

Porque era a perda fua tao forçofa

,

Deixou noílà fortuna defmentida.

Para fer a dor nofíà mais fubida

,

Doze luftros a fazem mais luftrofa
;

Pois he certo
, que quanto mais cuftofa

;

Ser devia igualmente mais fentida.

Prenda era de valor ineflimavel

,

Com coração di-amante nobre, e rica,

Que faz a falta fua intolerável.

A mulher
, que acha a dragma , alegre fica

:

E porque he nofía perda irremediável

,

A noílà dor os prantos multiplica.
%

Do Licenciado Bento Luiz Pereira de Lançoes

Vigário da Freguezia de Jaguarippe,

R
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T)efideratiffimo Regi 2X2). Joanni F.

cum ejus nornen anagrammaticè illum

ad maiorem gloriam invitet >

'"W

im i

lii

; »i» i

AN1GRA
REX JOJNNES QUINTUS,

ID EST

IS NOJNT ES , OUANTUS ERIS.

Dveneras quantum fauftus , digniffime Regum ,

Ad vitam ! Quanto fauftior inde redis

!

Àdveneras fapiens , opulentus , nobilis $ ortu

Jam tua felici íceptra tenente manu.

Et cúm Regales, puero, fortuna paratus,

Dat tibi , cúm in pátrio collocat illa throno r

Non is (juantus eris , tamen es ; fortuna íuperne

Stat tibi
,
pro meritis gloria maior ineft.

Namque pium terris viderunt numina Regem
Ut pia te , Imperium conftituere poio.

I nunc ad folium meritum , natale caducum

,

Mors dedit aeternum prodigiofa thronum.

Ejufdem *Auãoris.

Na
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Na morte do Fideliffimo Monarca
2). Joaõls. Nofjo Senhor

,

DECIMAS.

DEixa o terreftre Reinado

,

Subindo ao Celeítial

Joaõ Rey de Portugal
,

Fideliffimo chamado.

Se na terra fepultado,

Tem-no a faudade em memoria
3

Moftrando a razão notória

,

Que a noííà pena defterra,

Que por fer bom Rey na terra

,

Foy fer VaíTallo na Gloria.

Dirá noílb Portugal

Bem jadanciofo
(
que eu fey

)

Da Gloria ao Rey foy meu Rey
Taõ amante , como leal.

Com razão
,

pois , fem igual

Foy o Quinto Joaõ amado

:

A hum Rey ta6 venerado
Tem os Vaílàllos perfeitos

Prefente , ou vivo em feus peitos

,

Para os olhos fepultado.

Do Doutor Amaro Pereira Paiva.

Rii
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Lenitivo à Sereniffima Senhora Rainha
na morte dojeu amado Efpojo >

Já he
7
Senhora

, forçofo 7

Que deixeis pezar taò
1

jujlo
;

Vivo em vojfo Filho Augujlo

Tendes o defunto Efpojo.

GLOSA.
Orre EIRey $ mas que atrevida

Dá a Parca mágoas taÕ fortes

;

E a Vós vos dá muitas mortes

"Tendo com tal morte vida.

Muito cufta efta partida

,

Por faltar da vifta o goíò;

Mas fe ao voílò amado Efpofo

Chama Deos ao Firmamento

,

Haver efte apartamento

Já he
7
Senhora

, forçofo.

Se EIRey ao culto Divino

Tinha propenfao interna,

Deos também com gloria eterna

Lhe pagaria benigno.

Deos como he amante fino

,

Paga bem , naÕ he injuíto:

Se o noílb Monarca Angufto
Eftar com Deos cuida a fé,

Bem he , Senhora , bem he
,

Que deixeis pezar tatijujlo.

Ainda



Ainda morto bem íê vê,

Que augmenta da graça o trato

Pois deixa hum vivo retrato

No Primeiro Dom Jozé.
/

Primeiro Rey no Mundo he
Defte nome o invicto Jufto

:

E aflim
, Senhora , era injufto

Naõ ter a pena conforto

,

Por teres o Efpofo morto
Vivo em Voffo Filho Augujlo.

Moftrou-fe a Parca corrida

Vendo do Monarca a forte
,

Por íuppor que em darlhe morte
Naõ lhe dava melhor vida.

Eíía mágoa enternecida

Trocay-a , Senhora , em gofo 5

Que em tanto bem he forçofo

Ter prazeres a memoria,
Pois vivo na eterna Gloria

Tendes o defunto Efpojo.

x 33

De Si/vejre de Oliveira Serpa.

Ou.
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Outra Glofa ao mefmo ajjumpto.

A que vos deixou com vida,

Senhora , a Parca cruel
}

Quando roubou de hum docel

A voílà Prenda querida:

Como Rainha entendida

Sufpendey o mal penoíò

:

Crede ,
que em eterno gofo

Eftá voílb Efpofo vivo

,

Vede
,
que eíle lenitivo

Já he , Senhora
, forçofo*

Bem fey
,
que he jufto o pezar

De vos veres dividida

De hum corpo , em que tínheis vi<

Com uniaÓ angular:

Mas fe elle chega a gofar

Vida da morte fem fuílo
j

Pérolas de tanto cufto

Reprimi no coração ,

Que em tanta gloria he razão
,

Que deixeis pezar tdòjujlo.

Sei,

«ijíi



Sey
,
que aquella Mageflade

,

Sey
,
que aquella gentileza

,

Vos ha de caufar trifteza
,

Vos ha de fazer faudade.

E aqui também com verdade

Achais hum alivio jufto,

Que da verdade fem fufto

Dieta o amor , e a razão
,

Que tendes aoRey Dom João
Vivo em vqjfo Filho Augujlo.

Voííà memoria applicay

(Quando eu íb me maravilho)

Que do Pay a efte Filho

Nenhuma diftancia vay.

Vivo o Filho , e vivo o Pay
Venera o Reyno amorofo

:

Trocay pois a pena em gofo

,

Que a impulíbs de amor activo

Em noílòs corações vivo

Tendes o defunto EJpofo.

35

Do mefmo Author.

Fará
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Mote ao mefmofaudofo affumpo ,

Para o Brajil mqjlras dar

Da extenfao dofeu tormento

,

Pede fufpiros ao vento
,

Supplica prantos ao mar.

GLOSA.

O Monarca Lufitano

Joaõ o Quinto, fem fegundo,

Faleceo
,
pezar profundo

Sente o Orbe Americano.

Da Parca o golpe tyranno

Vêm-íe os bronzes lamentar,

Turbou-fe a terra , e o mar

,

E acalmou em fim o vento,

Inda he pouco fentimento

Para o Brajil mojiras dar.

Nefte pezar verdadeiro

Quando o Brafil mais fe inflamma

,

Pede logo à veloz Fama
,

Que dê parte ao Mundo inteiro.

E bem que naó he primeiro

Em tao jufto íèntimento
;

Com clamores cento a cento

Quer por idéa entendida
,

Que o Mundo feja a medida

Da extenfao do feu tormento.

uan-

l(,

*l
1



Quando fe moftra a affliçao

Em feus pezares crefcida,

Caufa fyncopes à vida,

Defmayos ao coração.

Nefte mal, nefta paixão

Tem o Braíil Teu tormento
5

Pois que faltando-lhe o alento,

Muda a voz , o peito rouco,

Para refpirar hum pouco

Pede fofpiros ao vento.

Da pena , e amor na fragoa

Com lagrimas mil a mil

Receya trifte o Braíil

,

Lhe falte nos olhos agoa:

E por augmentar a mágoa
Sem dar alivio ao pezar

,

Para hum perpetuo chorar

Da faudade fem defvios

,

Pede lagrimas aos rios

,

Supplica prantos ao mar»

*$7

tf

Do mefmo Author*

Outro



Outro Mote ao mefmo affumpto.

Para o Brafil mojlras dar

Da extenfaú do feu tormento,

Pede fufpiros ao vento

,

Supplica prantos ao mar.

GLOSA

!

O feu Rey , e íeu Senhor

Sente o Brafil tanto a morte

,

Que intenta de alguma forte

Dar moftras da fua dor.

Deíle damno o cruel rigor

Naõ tem com que comparar:

Toda a terra , e todo o mar

Na fua extenfaõ contemplo

,

Nem pode haver outro exemplo

Para o Brafil mojlras dar.

Taó extenfa lie fua dor,

Como he fua caufa intenfa

,

E affim fica a mágoa immenfa

,

Porque era immenío o amor.

De tantas penas o horror

Mal cabe no penfamento:

E por moftrar feu intento

Medir a esfera defeja

,

Para que retrato feja

Da extenfafi dofeu tormento.

''¥' Em
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Em íufpiros fe defata

Da fua faudade effeito

,

Mas naò defafoga o peito,

Nem pelo alivio fe mata.

Do ar nos paramos retrata

O exceflò de feu tormento
j

E fe fraquea o alento

Do peito na ardente fragoa

,

Para esforçar fua mágoa

Pede fufpiros ao vento.

Correm lagrimas a fios

,

NaÕ ceifo o continuo pranto,

E com ter chorado tanto

,

A mágoa naõ tem defvios.

Os feus dous mayores Rios

Nefte pranto ha de eígotar

;

E quando em fim quer choras

A morte de feu Senhor

,

Por credito da fua dor

Supplíca prantos ao mar*

Dô P* Jofeph de Olheira Serpa.

11 Na
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,

Na morte do Serenijjimo Senhor Rey
7). João K o Tacifico

,

t ,

Horava Europa em Lisboa
?

A America na Bahia
,

Africa em Loanda fentia

,

Afia lamentava em Goa.
Por todo Orbe a Fama entoa

Com fentimento profundo,

Que efte Rey fabio , e jucundo ?

Da cruel Parca troféo

,

Se nao fora para o Ceo

,

Puzera em paz todo o Mundo.

Do mefmo Author,

Ad
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/id tumulum SereniJJimi Regis Joan-
nis K luget Brafilia.

ELEGIA.
TT
ri Uc ades incomptis, Elegeia mceíla, capillis

Hucdeliranti pollice frange lyram.

Nec gere bis tinctam concha Sydonide paliam
?

Veílis insequales fed tegat atra pedes.

Ante fepulchrales Domini projecta cupreííiis

Ipfa cadam pedibus , Brafilis ora , tuis.

Thefpiadum pro fonte tibi dabit urna liquorem

,

Exundat lachrymis flebilis urna méis»

Noftra dabunt atrata nigrum tibi pe&ora fuccum
?

De noílro calamum vértice penna dabit.

Veríícoloratas olim per têmpora plumas

Duximus, augúrio dum bona rifit avis.

Nunc caput atrato íerti plumatilis orbe

Texuimus , decet hic têmpora mosfta color.

Nam modo Braíilicum lugubribus aèra permis

Fama replet querulis attenuata modis.
Occidit heu Regum jubar indelebile ! tantum

Heu potis in cineres folvere Parca jubar

!

Siccine regales tondet Proferpina crines?

Terrarum in Dominós jus habet illa Deos ?

Sol jacet
: inverfam diffundat Aquarius urnam :

Urna fleat Coelo
, quem tegit urna folo.

Aftra mori timeant , dum Sol meus occidit ; arcum
Lunat & in Solem dum Libitina meum.

Quid bellatrici poflhac mihi proderit arcus ?

Mortis proh quanto certior arcus erat

!
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Quid mihi cum pharetris, fufpiratifíjme Regum?
Illufit pharetris mors pharetrata méis.

Ouse te cumque ferit Libitinae excufla lacerto

,

Una erit hzec animo fixa fagitta meo.

ímproba mors , Regum quid fceptra ligonibus xquas ?

Hoc injufta venis, quod nimis seqtia venis.

Quid fegeti properas alienae immittere falcem ?

Poílè tuâ credis íidera falce meti ?

At poterant : quartum vel demetet illa Planetam
;

Quintus ( maior erat ) falce Planeta cadit.

Nec mihi frigidulo dum Princeps clauditur Aftrum

Mármore , Zona fovet tórrida , ut ante , latus.

Frigida Saturni noftrum fert fidera Coelum

,

Brafiliam trifti Pleías urget aquâ.

Turgebat quondam fulvo mihi vena metallo

,

Terra haec omnjgenas parturiebat opes.

Sol auro , & gemmis dabat incrementa Joannes

,

Sole corufcabant fidera noftra fuo.

Extin&o , modo vena mihi ftupet áurea , Sole
;

Noftraque nil veteris fidera lucis habent.

Nec jam Sachareo dulcefcunt vifcera foetu

,

(Proh quantum dolor hic , curaque fellis habent!)

Scilicet in fuccos exprefíà liquatur amaros

Ubertim lacrymis canna rigata méis.

Et bene : promulfis dabitur cui noftra ? beato

Juppiter ambrofiam jam meus ore bibit.

Guftet ioSuperúm mellita obfonia menfis,

Menfa fít à lacrymis dum mihi lauta méis.

Scilicet occiduo tumuli pro mármore Soli

Oceanum ex oculis lapfa fluenta dabunt.

Collegii Bahienjis Societ. Jefu.

Auguf-

1

;N| ..

1

i
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Augufiijjimo Regi Joanni V. jufta

parentant lachryrna,

ELEGIA.

M Ufa, quid arguto meditaris carmine leíTum,

JSon facit ad luclus nasnia do&a meos.

ínnumeras numeris lachrymas pro dulcibus adde

,

Ad numerum tantus refpuit ire dolor.

Scilicet occiduis Regum jubar occidit oris

,

Hoc capit , & Solem quae capit urna
, jubar.

Ergo jacet Lufas decus immortale Coronas

,

Orbis qui gemini Sol erat , umbra jacet.

Moefta pareritarunt Soli Tua fidera , tantas

Inferias umbras lumina dant lacrymas.

Solis a d occafum , Rex maxime, Solis ab ortu

Concuffis flevit mundus uterque polis.

Flerunt Luíiades , tua Phcebi torridus aeílu

Indus deflevit funera , flevit Arabs.

Et te Braillicum moriente impalluit aurum,

Et trepidum preffit concha Erythrasa íinum.

Europaea tibi , fimul Indica , Brafila , fluclus

Udaque pro lacrymis dat Thetis Afra fuos.

Quin & funérea cin&urus cornua fronde

Hos Tagus auriloquo rupit ab ore fonos.

Heu dolor ! heu Coslo mihi dignior , urna , locari

,

Urna heu ! qua Solis clauditur umbra mei.

Intumui quondam auriferis opulentus arenis

,

At modo tu noftras , arca , recondis opes.

Reddi

\ ^
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Redde mihi , tegis , urna , finu quas divite

,
gazas

,

Obduras precibus , mármore facta , méis ?

Enitar , íís dura licèt , mollire rigorem

Indefeóhiris fletibus , urna , tuum.

Naiadis incipies noftrse mollefcere fletu

,

Nam mollefcit aquâ íaepe cadente lápis.

Si dolor expertem feníus te frangere neícit,

At tua fint lachrymis marmora fra&a méis.

Híec ubi deílevit
,

querulis it turbidus undis

,

Et fua rauca fremens fasvit in antra Tagus.

Ejufdem.

Infunere Sereniffimi Regisjoannis V.

invitatur ad iachrymas Bahienfis

"ii

ELEGIA.

Ui Luíltanum claris virtutibus Orbem
Rexerat , extin&um lugubris urna tenet.

Ergo omnis querulos emittat Lyíla fletus
7

Et charo tellus orba Parente gemat.

Cumque omnes jubeat communis caufa doloris

Flere Urbes , Lufo quaeque íub axe jacent :

ília tamen primum ante alias Urbs pródiga plandum

Solvit , Ulyíísese quas fuit artis opus.

Nam Lufitani cum íit pais máxima Regni

,

Debuit officiis non minor eíTe fuis.

Tu

w j
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Tu quoque funéreo circumdans têmpora buxo,

Pignora triílitise pende , Bahia , tuas.

In gemitus i prima , tuum teftata doloiem
j

Nam tibi dat primum Brafila terra locum»

Ergo alias planéhi przeeas lachrymofior Urbes

,

Quse plandu reliquas vincere fola potes.

Quas etenim tibi fubílravit íínus au&ior , amplas

Immenfo volvis ilumine dives aquas.

In lachrymas converte amplum ve&igal aquarum
5

Nunquam oculis deerunt mcefta fluenta tuis.

Explicet in fletus querulos Thetis Indica fluótus

:

Ingemat , & ripis murmuret ufque tuis.

Ducat in obfequium
,
quod fludibus abdidit , aurum

Quafque íinum gemmas condit avara fuo.

Conftruat auguftum vivo ex adamante fepulchrum
j

H*ec tantum Domino convenit urna tuo.

Plangite Baiani, lachrymas expendite, Cives,

Corde per irriguas fe liquidante genas.

Hoc pietas fuadet : pius hoc amor imperat Orbi;

Flete ,
pius fi cui pe&ora pungit amor.

Ejufdtem.

Joanni

\ V



Joanni F. Serenijjimo 'Portugal-

lia Regt

Sepulchrale Elogium.

s Ta viator

,

Si in publica ruina ftare potes.

Mortuo Regi
Supremum pende vectigal

j

Quod , niíi lachrymas dederis , non perfolves.

Luge igitur , ac lege

:

Nifi

Legendi facultatem auferat lugendi copia.

Joannes Quintus,

Lufitanise Rex, Brafilra^ Dominus,
Ut hominem feires,

Híc jacet.

Autumno natus, fie evafit maturus império
9

Ut illi , divinas judicio Providentiae

Non diu fuerit diíferendum.

Vix folium confeenderat , excidère bellorum tumultus:

In tantae reverentiam Majeftatis fefe omnis Europa compofuit.

Diceres

Caduceum accepiílè , non íceptrum.

Quam regno dederat pacem , moriens legavit

:

Ceu in ipfo regnaílèt Olympo
,

Quem frementes circum procellse nunquam turbaverint.

Quamvis pepercerit ferro , non tamen auro
5

Quod , cum fe Deo nofeeret vecligalem , aris impendit.

Tot claruit miraculis
,
quot erexit Templa.

In omnibus

Suam
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Suam delineavit magnifícentiam , non exhaufit.

Próprias credidit fortunas alienis deberi calamitatibus.

Quafi

Dum aliquis calamitofus exifteret
;

Se minimè reputaret felicem.

Non minus erga Tapientes benefícus.

Nec poterat fapientiam non amare Sopiúte proles,

Ut íludiofis fuppeteret librorum copia

,

Publicam adornavit Bibliothecam ?

Caetera magnificam

,

Scribendis deJoanne Quinto encomiis certe aiiguftam.

Hiftoricam inftituit Academiam.

Cui, ne fcribendi matéria deficeret , alternam reliquit.

Súbditos dilexit populos , ut Patrem decuit

:

Nullius extorquens lachrymas , nifi mortuus.

Omnium fie indulfit amori , ut delidis nunquam indulíêrits

Cúm juftè amaret , :

Çlementia temperavit feveritatem ? non exclufit.

Tot exercitum virtutibus , .

. f
;

Ne alicujus careret a£tu ,

Poftrema exercuit Patientia.

Mors,
Quem uno impetu fternere totum non poííet*

Studuit oppugnare per partes.

Vixit tandem hominibus, Deo vi£lurus
?

Eàdem, qua Ignatius , die prseceíTerat
j

Regium plane decuit triumphum

,

Quod facer Loyolse ignis praeiret.

Hefperum mundo , Phofphorum Ccelo
?

Ignem habuit a Deo illatum.

Ducem fecutus Ignatium

,

Quam obtineat Societatem , nullus ambigit.

Abi viator:

Et

Quam in terris amavit pacem

,

^ternam Regi precare.

Ejufdem.

T ii Joartr

v

m
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Joanni V. Serenijjimo Lujiiania Regi,

tr

EPITAPHIUM.

T
- E Acet hoc in tumulo Joannes ?

S*r Qui nomine fuit Quintus
,

At pietate nulli fecundus

,

Imo meritis primus

,

Et populorum deíiderio unicus.

Illum ingenio , moribus , & opibus aureum
Mirabili partu férrea tulerunt faecula:

Ut maiore nunquam in pretio Luíítani fuerint

,

Quàm curri eos tanti Principis ditavit Imperium.
Ejus fafti cândido femper fignati íunt lapide

;

Eo fiquidem regnante , adamantibus affluxit Lufitania.

Hanc ille ferream invenerat , fed auream reliquit

;

Vacuam adierat , fed ita cumulatam bonis omnibus fecit

;

Ut.iis, quas Luíítani capere jam non poflènt,

Externai ditarentur opibus nationes.

Fuit in Deum pius,

In homínes blandus

,

In Ecclefiam fídelis

,

In fubditos clemens

,

In externos liberalis

,

In hoftes tantum
, quia nullos habuit , otiofus.

Nullum
, qui eum oderit , mundus habuit

:

Nullum , qui eum impenfe non coluerit , vidit Orbis.

Cum igitur perpetua in pace vixerit

,

In pace aeternúm hic requiefcet.

Utinam cum feliciííimo Lufitanorum Rege
Luíitani<e felicitatem non tumulet fepulchrum

!

Ejujdem.

Joan*

'H, :,>"

Ill
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Joannes V. Lufitania Rex ultima Julii

die faíis concejjit

,

E L O G I U M.

Use Julii poftrema dies eíl

,

tfec etiam Joanni V. fuprema fuit;

Cum enim in auguftum Deorum Concilium hinc eflèt migraturus,

N on alia debuit luce diem claudere

,

NU illa,

Ex qua in Auguftum proximus eíl aditus.

Qui nimirum dum vixit,

Julii virtutes non expleverat modo , fed ííiperaverat,

Augufti primordia debuit faltem moriens illuftrare.

Neque illuftratum dubites ab eo Auguftum
;

Nam ubi primum Julium complevit Joannes

,

Novum in Creio ignem Júlio fidere illuftriorem

Illicò recognovit Auguftus.

Idcircò non alia , niíi Ignis aâiio

Joannem è terris in Ccelum tranfcripílt

;

Quandoquidem illum è vivis excedentem recepit ígnatius.

Profe&o in Cceleftem Jefu Societatem adícifcendus,

Non alium oportebat vias ducem eligere

,

Nifi illum

,

.

Quem Jefu Societas dudorem in terris habuit.

Loyolaeas Gemi, dum vixit, cor dederat:

Debuit ergo &: moriens in Loyolas manus animam tradere.

Sic nimirum fata ftatuerant

,

Ut Sextilis non eíTet innoxius Joanni V.
Quem ad hoc Luíitanis dederant,

Ut

r



Ut quinaria ipforum Stemmata, &: nomine , & faftis ccnfecraret fuis.

Hinc, quem per totum Quintilem incolumis ineolumem tenuitLuíítania,

Adveniente Sextili ereptum luxit , lugenda & ipfa.

Nec valetudinis , nec vitae periculum Joannes íubiit

,

Dum intra quintam annorum decadem fe continuit

:

Ubi fextam attigit , inflrmavit

,

Ubi fextam confumavit , confumptus eft.

Non foli Romae Tua per Sextum perditio imminet
;

Sextum eíiam ut fibi fatalem caveat Lufitania

,

Cujus quinarium decus, Quinto extin&o, falvum eíTe non poteft.

Ejufdem.

Sereniffimus Z>. T>. Joannes V. Lufita-

rii£ Rex fato proximus Beatijfím<e

Virginis lconem annulo dita-

vit pretioftjjimo >

ELOGIUM.

s Ide Viator,

Re&am huc declina

,

Quò te ducit manus Regia.

SerenilTimi D. D.Joannis Quinti nomine,

Omine primi fauíliori.

Plura haberes in digitos mittenda ,

Si brevibus poííent articulis complecU

Quod tamen omnia ex aequo iuperavit.

Tibi liceat vel annulari digito demonftrare.

K pue-
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puero Deiparentis obfequentiííimus

,

Poílremo etiam vitae currículo fervitutem annulo firmava

;

Obíerati ut foret animi pignus

,

Auro celavi t

,

^Eternum ut faceret,

Curvavi t in circulum

,

Et in aevum adamante firmavit pretioílffimo.

Longas , íl nefcis , funt Regibus manus

:

Omnibus hic non impar , in hoc tantúm viíitur diffimilis
,

Quod illius manus Coelum pertingerent

,

Mariam fcilicet exornarent.

Ni velis

,

Reâiffimam ofrènfum in Superos Januam gemma ílgnaííè

Praefto ubi forent Ccelitum commercia
,

Ardiííimo amicitize vinculo firmata.

Virginem dices malle fibi annulo deíponfari
j

Ne mireris

Faces praetenderet ignitus amor,
Çujus prae manibus erat ílgnaculum

:

Nec amoris haberet non plus ultra

,

Qui abdicatis pereuntis vitae exuviis,

Totum fe contulit in zeternitateni.

Nec aliquid mirabilius inde reperies

,

Omnia fub hoc annuli delitefcunt fígillo.

Ejufdem.

Auguf-
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Olugujlifjimus D. T>. Joannes V. Tor-

tugallia Rex , Sole in occajum ver-

gente ifellcijjimè emoritur,

EPIGRAMMA.

Efcio , cum rutilo quze Rex commercia Phcebo ,

Quod-ve Planetarum Príncipe fcedus habet.

Nam dum Coelefti Sol emicat axe , refulget

Clarior ille folo: Sol cadit, ille cadit.

Nunquid Lufiadum Rege emoriente , íuperftes

Sol renuit nitidum continuare diem ?

Perdidit an Phcebus clariflima lumina, Rege

Extin&o , rádios hauferat unde fuos ?

Ejufdem»

AUud»

- \ s Ol caput abfcondit : Regnator Maxime ,
nodis

Velatur tenebris , te pereunte
,

polus.

Ecce fepulchralis Ccelo tibi pompa paratur,

En tibi ftruótus adeft exequialis honos

:

Stat modo pro tumulo no&is coopertus amiclu

Ipfe polus ; radiam fidera pro facibus.

jiiud>

\
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/úliud.

On ápices , non regales mors dirá Coronas

,

Non &: honorandas eft verterata comas.

Omnes falce metit ; mundum íibi duxerat agrum

,

Cun&a fibi ad falcem eft non aliena íeges.

Attamen extimuit Lyfium pertingere Regem

,

Et verita eft tantum contemerare Caput.

Non eft aufa pálam j ftat inevitabile vulnus
$

Hoc parat ad tenebras infidiofa nefas.

:1.'
:

jiliud.

Cciduis periit Lyílas Rex inclytus oris*,

Phoebus it occiduas praecipitatus aquas.

Vel quoque de médio cecidiííet in aequora Coelo ,

Si tunc per médium forte teneret iter.

Omni Lyfiacus fuerat Rex lumine dignus

,

Mors agit , ablato lumine , dirá fcelus.

Horruit hoc Phoebus , mceftis immergitur undis

,

Ne tantum afpiciat , lumine tefte , nefas.

\

U Aliud.



Aliud.

Eníít moeda íuurn pereuntem Ly fia Regem,

Senferat &. Phoebus , mergitur inde mari.

Non aliter poterat triftes expromere fenfus,

Ni daret undanti lumina merfa freto.

Ulla nec exanimi incendit funalia Regi

,

Accenías lachrymis obruit ille faces.

In tenebras lucem vertit ,
pelagoque fepultus

,

Quas faepe ex oculis verteret -, haurit aquas.

<Âliud.

Uam bene depi&â referet íub imagine Regem,
Qui mundo Regum dat íimulacra , typus

!

Nam pulchros morum dat regia vita colores

,

Signant regales regia fada manus.

Forma fupercilium pulcherrima temperat , omnem
Qffert pacificam vultus amicus opem.

Umbra deeft , no&uque fuás mors addidk umbras
>

Ut íit adumbrato regia forma typo.

Aliuâ.
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Aliud.

Hoebus ad Occafum fugit , & nigricantibus umbris

Lyíiadúm tegitur Rege cadente Polus.

Luítibus indulgent regalibus: ergo nitores

Occulit ille , nigram veftit Ôc ifte togam.

Joannes V. Sereniffimus 'Portugaliia

Rex , Sole Leonem ingrejjo , è

vivis excedit ^

EPIGRAMA,

c Um fupero niteant, Princeps, tot fidera tra£lu,

Quid te flammivomus ducit in aftra Leo ?

Si tibi prse reliquis placuit concórdia , Ccelo

Te Gemini potiús , côngrua fígna , darent

Nec minus aftriferae Juftum decuere bilances

,

Ut Ccelum , Aftrasâ deficiente , regas.

Magnânimo, fatear, Nemees tibi confonat afírum,

Ac titulo pariter nobiliore placet:

Hoc amat hofpitium íibi Sol, hoc fidere gaudet;

Efec daret hofpitium
;

te veniente , Dornus.

Ejufdem.

'

U ii ÂVtui-
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Uze movet aftriferum rabies vefana Leonem"

Cur furit in facrum bellua dirá Caput ?

Viderat hasc Regem ,
gemini dum fuíiinet Orbis

Pondus, & Hercúleo nomine digna gerit:

Inde
,
quod Alciden deluíus imagine credit,

Ardet in excidium Principis ire Leo.

Vicerat Alcides monftrum : Rex vincitur afíro

:

Nec minor hinc vi&o gloria , fama minor.

ília polum vióto peperit vi&oria monftro
;

Promeritum Regi contulit iíla polum.

AHud.

r I "\

JL, Empore
,
quo fegetes fitiunt

,
quo torridus aer

JEftuat , & faevit torvus in arva Leo

:

Hocce íepulchrales meruit Rex Magnus honores

,

Hoc fuperas adiit , morte ferente
,
plagas.

Pacis amans , rábidas Monftri cum fenferit iras,

Sideris ut fúrias mitiget , aftra petit.

AUuâ.
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Aliud.

DUm tibi, Lyfiadúm,. Rex inclyte , lumina defunt

Cur Leo fidereus, cur tua bufta notat?

An quia fatales modo , te pereunte , ruinse

Evenient j homines an quia bella prement ?

Nulla equidem , ut credo , niíi Regia ftella Leonis

Dignior ad Regis bufta notanda venit.

AUud.

i /

.Rruerat folitis Phoebum fuper sethera flammis
Sasvus , Olympiacâ qui micat arce , Leo

;

Lyfia cum Regem fatis fibi luget ademptum

,

Dignum Neftoreos vivere poílè dies
;

Forfitan Herculeum putat exantlaíTe laborem
?

Altius emiffis in fua damna rogis.

Nobiliora tamen fiunt difpendia lucro

,

Przeda h<ec pra? cun&is ditior una fuit.

Lufiadum evincunt virtutum lumina Phosbum^
Viribus Alcides nec fine Marte fuit.

Quanta nine aíTurget duplici fera robore, tra&u
Lumina fidereo fplendidiora dabit.

Utrumque infiluit Regis fub funere , robur

Firmius , & lúmen clarius Orbe rapit.

Juçuf.

*-)

r
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(L4ugu(it(Jimus D. Z>. Joannes V. *Por-

tugallue Rex obitt die S. Ignatio

de Loyo/a confecrato 7

EPIGRAMMA,

1 Lia dies Regem calcandis intulit aftris

,

Qua facra Ignifero fumigat ara Duci.

Lyfia ,
quid pioras , dum Coelum exultat l Olympus

Feftivo Regem íuícipit Igne tuum.

Ejufdem-

zÂliud.

1 Nclyte Rex , tibi non deerit condutor in afira

,

Dum fub Loyolae numine fata Tubis.

Euge ! hunc Luciferum (flammatum confule nomen)
Conftituunt Superi

,
qui tibi monftret iter.

AuguJ*
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AugufliJJimus Z). D. Joanne? P. Lu/i-

tanitf Rex poftremo vitte currículo

BeatiJJimte Pirginis Iconern an-

nulo ditavit pretiofifjimo ,

c
EPIGRAMMA.

Ernis , ut effi&am ditat modo Virginis umbram
Annulus Auftriacâ Regius ante manu ?

ExpreíTum hic vo!uit(quis enim celavit amorem!)
Quantum in commiílo munere peclus alit.

Haud aliud poterat fignari fírmus in zevum.

Annulus zeterni pignus amoris erit.

*£jufdem.

Horafeptimapojl Solis Occafumfaío

concefftí

,

s
EPIGRAMMA.

Eptima
, quze vitreâ Phoebum tumulaverat urna

,

Extremam claufit Principis hora diem.
Claufit

, & extin&o dum fada eft meta laborum

,

Dat plácido requiem , datque quiete frui.

Ultima mortales requies aequare videtur;

Joannem excelfo contulit ifta Deo.
Septima namque Deo tulerat lux ante quietem

,

Quam Regi numero par fimul hora tulit.

Ejufdem.
No-



No&e animam exhalat ,

EPIGRAMA.

Bílulit (heu S ) nobis Regem Libitina Joannem

Cum vaga terreftres texerat umbra plagas.

Tanto equidem invidit Lyíiis pro Príncipe terris

,

Quem íibi regnantem vellet habere Polus.

Inde inquit: melius fuperas revocandus inoras,

Qui Superúm impenfus cukibus ufque fuit.

Illi ,
qu<e meruit , Cceleftia Regna patefcunt

,

Obftat at huic precibus nunc popularis amor.

Ergo dolo fupereít modo res peragenda: miniftram,

Ut íblet , in facinus mors habet apta manum.

Adftat ad obíèquium Coeli Libitina , fed iras

Lyfiadúm metuens , confcia furta parat.

Têmpora quapropter veftigans nota rapinis

,

Et Regem , & populi gaudia no&e rapit.

Ejufdem.

Auguf"



i6i

AugufliJJimus 2X D.Joannes V. Lufita-

nite Rex dum Olyffiponem ubérrimo

aquarum fluminefacundat 7 ex-

tremum diern obiit >

EPIGRAMMA.
.íEc, quee marmoreis dedu&a canalibus unda

Inter Ulyífeos defluit alma finus
j

In tua continuo curret prseconia plaufu,

Rex oh! cui fuperas fas jubet ire plagas.

Sors tibi feílinos properavit in aftra receílus
,

Hzec noftram abfentis nunc levat unda íítim.

Fruftra alio expeteres monumentum effingere , faxo -

Firmius, hifce tamen clarius irec aquis.

Ejufdem.

SereniQimo ZX 2). Joanni V. pacis

Conciliatória

V,
EPIGRAMMA.

Ix iniit Regale decus
, populisque Joannes

Jura dedit , íubito pax fubit , arma cadunt.

Purpura non humeros illi rubefada cruore

,

Sceptra nec ornarunt fanguinolenta manus.
La&ea (crediderim) fada eft ad fidera

, quando
Sanguínea ad Superos refpuit ire viâ.

Ejufdem.

X Ad

/



zAd Sereniffimum Lufitania Regem T)>

2). Joannem P. qui egregium Mafra
Templum extruxit > obeuntem ,

RAMMA,

Mpeníis , Rex Magne , tuis fuperavit Olympum
Mafra , humilis quondam , nunc íuper aftra fedens.

Si poft fada Deo tot munera funere preííus

Emoreris , credo , fidera fumma petes.

Per quas ad Ccelum poteris conícendere , turres

Aílris contíguas árdua Mafra dabit.

Ejufdem.

Aliud.

Ulmine marmóreo fi Mafra fuperbit in altum
bic elata opibus , Rex opulente , tuis

$

Defícient nunquam Jachryma? , teftesque doloris

Plorantes vitse fata fuprèma tuse.

Nam Mafrae aíTiduis fudantia marmora guttis

Authorem flebunt occubuiílè fuum.

De
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T)e magnificentiffirnO) mirahUisquejlru*

Bura cenotaphio in Cathedrali Ba-

hienfis Civitatis Ecclefia pro Sere-

niffimi Regis exequiis celebrandis

ere&o >

EPIGRAMMA.

Q̂̂Uaenam íidereo confurgit machina circo

iEmula , Cceleftes circumimitata faces \

Septena augufto fuperat miracula faftu

:

Naturae credas vincere , &; artis opes.

Quid
, quod Olympiacas íurrimo petit árdua fedes

Culmine
, quod vifa eft condere in aura caput.

An, quod Regales fibi cónfcia adumbrat honores,
(Hac Regni inferias Brafila terra parat)

Se íliper & terras elatâ mole fuperbit

,

Gaudet & sethereas vértice adire plagas ?

Urna-vè quod tanti nec Regis íunera , magnos
Nec caperet cineres, ha?c nifi tanta foret?

Crederem ab extinóto patitur vim Célica Rege
Aula , tot è meritis dum fubit ille polum.

Hinc , fuperimpofitis ut Phlegrae in valle Gigantes
Pugnarunt fuperas montibus ire domos

5

Sic oppugnanti Coeleília Regna Joanni,

Moles haec facilem fternit in aftra viam.

Ejufdem.

--:
,

Ad

/



Ad tumulum 2). 2). Joannls V. cui

Brafilia fine cineribus parentais

EPIGRAMMA.

U<e nova confurgit , fublataque in aére pendet

Machina ,
palmare eft teftificata neFas.

Et licet extin&um teftetur pêndula Regem
5

Confcia nullius corporis illa fuit.

Non vácua inde tamen
,
quamvis íit corporis expers,

Pondere quse tanti plena doloris erat.

Ejufdem.

<

Qccidenti Soli Àuguftiffimo Regi

Joanni F.

EPXTAPHIUM.

Ic modo Perfephones cecidit qui falce Planeta

,

Re Quartus , tantum nomine Quintus erat.

Immentam capiant quas maufolaea ruinam

!

Marmoribus fuerit nec Pharos una fatis.

Jun^e novum antiquo jurato fcedere mundum

,

Urna brevis cineri mnndus uterque foret.

Pro tumulo undenos Coeli íibi vendicat orbes

,

Nullo alio capitur tanta ruina loco.

Sole minor tellus , íi dogmata vera Matheíís.

Sol nequit hinc terra fub breviore tegi.

Ejufdem»

Joan-
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Joanni V. Serenijjimo Portugal-

lia Regi,

A L I U D.

. Oc jacet in tumulo
? geminum qui rexerat Orbem s

Plurima quem coluit , paucula terra tegit.

Quisquis ades tumulo, referas bona verba, Viator:

N eu tamen hasc acidas : Sit tibi terra kvis.

Nulla gravis Regi fuerit poíl funera tellus

,

Orbis qui gemini pondera geífit Atlas.

Ejufdem.

'%

De-

>
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Depingttur Sol ventis undique perflan-

tibus minimè ohfcuratus ,

fub Lemmate A\%

NEQUIT VIS -CONJURATA NOCERE.

Augujlijjimus s ac Sereniffimus Rex ,

dum univerfa pene Europa diutur-

no beílorum laborarei incêndio nuf-

quam interturbattf pacis beneficio

Regnum moderatur y

EPIGRAMMA.
\

Onfpicis , adverfas utroque ex cardine vires

Ut Ccelo Boreas exerat , utque Notus ?

Inde folumcjue , falumque obvolvitur : aethere Solis

Nec tamen oblcuras videris eíle faces.

Haud fecus Europam Mavors quatic undique : fluótus

Ire iterum in rápidos creditur illa maris.

Bella tot infurgunt, pélago quot commovet undas,

Turbatas Nereus cum íremit inter aquas.

Conjuraia neoult vis illa nocere Joanni
$

Qui tantum haud repulit Marte, fed arte malum:
Przelia nec tanto populos iiib Numine , campos

Tot nec turbarunt , Lyfia terra , tuos.

Viderat errantem totó Rex inclytus Orbe
Pacem , belligerae dum furit ira Dese.

Huic ftabilem , terras neu deíerat illa mentes

,

In Regnis fedem condidit ipfe fujs.

Ejufdem.

De-



Depingitur Sol ortu nebulas refofoens

,

fub Lemmate

:

OBSTANTIA V1NCIT.

AuguftiJJimus , ac Serenifjirnus 'Porfu-

gallitf Rex Joannes F. ut Regnum
primo obtinuit , omnes bellorum

motus penitus avertit ,

EPIGRAMA.
Ideris obduâum inter caligantia Coelum

Nubila , dum Solis delituere faces

:

Hxc tamen exoriens radiis obfiantia vincit
,

Vix Orbe optatum propalat ille diem.

Lyíia beiligeros jam dudum experta tumultus

,

Vifa fuit pacis rumpere velle moras;

At íibi regna tenens , obílantia bella Joannes
Expulit , & plácidos mox dedit ire dies.

Sol erat hic : belli quid ni tot nubila terris

,

Queis illuxiílèt, pulverulenta fuget?

Ut qui pro telis radiorum fpicula , Regnis
Hórrida non movit caftra , fed aftra fuis.

Ejufdem.

D.
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T). *D* Joannem V. Sereniffimum Lufi.

tanitf Regem , è vivisjublatum épico

Epcedio deflorai Brafilia ,

i Ntima vefani qui vifcera noílra tumultus

Sollickant ? Horror quisnam prsecordia turbat ?

Abftruíbs in frufta íinus hinc , inde refolvi

Sentio: centralis difcrimina certa ruinje

Nutantes íignant demiííò vértice montes.

Nonne egoCaucafeis intexta Brafilia dorfis,

Plena metalliferis induro pe£tora cruílis,

Et late ingenito praegnans adamante rigeíco?

Qualiter indu&is penetralia noílra fatifcunt

Deliquiis ,
gelidumque omni cor parte liquatur 2

Praefcidit ah capiti vitae filamina noftro

Diva ferox : diro quae caufa petenda dolori

Altior ? Occiduis hic nos traníverberat ictus

Vifceribus , tantoque liquat prsecordia ludu.

Non ita nos rigidi ve&es , validique ligones

Dilacerant , dites latebras dum perforat auri

Sacra fames , quam cum Parcalis Regia forfex

Stamina íubfecuit : fub eodem vulnere tradus

Tabefcunt noftri
,
proprioque labore gemifcunt.

Hinc Americanis jam non fpeciofa talentis

,

Et gemmis , Europa , vales : in fsecula pauper

Africa fordebis : jam veftra in commoda nullas

Concipiam gazas : fato commota maligno

Venturos alvus miíerúm fterileicit in annos.

Quin etiam cultus bine indignata decoros

,

Fortunam concors habitu teílabor iniquam.

Ite adamantsei , frontis redimicula, flores,

Auribus hserentes gemmse , armillíeque lacertis

Milleno implexae gyro : procul ite nitenti
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E collo torques : digitis procul ite ímaragdi.

Non haec lugubrem , femoto &: fine gementerft

Ornamenta decent : tanti quze Principis exfors

Peiílat , in ignoto jacet obvelanda receííu.

Heroae cecidere manus , quarum altera poenis

JEqua , íuperfufis excrevit pródiga donis

Altera , complexu nos utraque preíTit amico,

Heu miíêram ! non auro pallida , Hvida curis

Anxior , agnatis non clareo fulgida gemmis,

Sed lacrymis íufTufa genas : fuipiria rumpant

Compages, fummumque vale fuper íethera mittant.

Ejufdem.

Z). Z>. Joannes V. Sereniffimus Lufita*

nitf Rex , Sole Leonisfignum percur*

rente , diem obiit 3

O D A.

,Etrò citatos quadrijuges move
Titan , vel atro tegmine fervidam

Obnube frontem, quam pudendo

Flagitio maculata fordet

!

Fulvo Leoni nonnè propinquior

Axes rotabas , fceptrigero necem

Inflixit eheu dum Joanni •

Fatifero truculentus ungue.

Y Per



Per te fcelefto cur licuit nefas

Immane ? Nunquam terrigenis mala

Tot perpetravit , fub nigrantem.

E' íliperis removendus Orcum.

Tantum maligno dente Canicula

Non aufa crimen : cornua non minax

Taurus retoríit: nec venenum

Exercuit Nepa dirá : folus

Ferocienti pe&ore fasviit

Leo, polari fede nefandior,

Quàm cum expaventem polluebat

Irriguo Nemeen cruore.

Sed fallor: atrox non furor exciit

Leonis unguem; Lyíladúm invidens

Afiro ferarum ille imperator,

In propriam rapuit Coronam.

Laudo rapinam. Quid gemitus tamen

Noftros levabk? Lsetius emicat

Coelum , fed umbris opacat

Nox Lyíios tenebrofa tra&us.

Ejiifâem*

In obitu 2). 2). Joannis V. Serenijjimi

Lufitaniti Regis lamentatur Religto.

O DA.

Ra dum rauco íbnitu Joannem
Clamitant, pleni tonitrus metalli

Perfonant , has Religio querelas

Altiús edit.

Lyfías
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Lyfiae gentis Decus , heu ! fiipremam

Jam diem ckaifit. Fluviale currat

Fletuum torrens , lachrymoía plantas

Irriget unda.

Plena quas auro manus excitavit'

Arduae moles tremulis queruntur

Nutibus , dignis petreae fatilcunt

Luctibus aras.

Cerno Mafreníes titubaílè turres,

Regiae cerno tremuiííe Fani

Teòta , Loyolse quatiuntur sedes •

Orbe in utroque.

Cunda
,
quae Cceli fpatiis propinquant

Templa , Cosleíles feriunt colonos

Quaeftibus, rapto fibi íuper aítra

Ceifa Patrono.

Inde quis noftros iterare cultus

Curet ? AíTuetis viduata donis

Pompa decrefcet : meritosque folvet

Nullus honores.

Abílt oh! Sedes quoniam in fupernas

Templa tot fcalam tibi , Rex , dedere ,

Gaepta in aeternum vigil e polari

Culmine ferva.

Ejufâem,

2). D. Joannem V. SereniJJimum Lufi*

tanta Regem Elogo epkedio plangit

Bahia.

Heu Joannis trudit Libitina coronam!

( Aureus & finem circulus ille capit

)

Dirá coronatos fecuit quae dextera crines

,

Hoc in Brafilicum heviit illa caput.

Yii Defe-



Deíeruit proprius dum Regia têmpora fulgor,

Donatum amifi fronte Bahia jubar..

Prociduo excelfse decumbite vcitice turres,.

Dum jacet adverío Numine veíler apex.

Lu&ibus aft impar cognata íuburbia )ungo,

Undique planóturse confluat iotber aquae.

Quse modo canniferas jactabant jugera valies,

Submerfa undofis fledibus uíque gemant.

Quse ftipulis tellus iiuper turgebat opimis

,

In fpinas
,

queruli tela doloris , eat.

Ne coéant in plauftra boves , armenta boatus

Ifthinc intriftes ire foluta decet.

Apta moletrinae neque machina proderit: axis

Fatali penitus pondere preíRis erit:

Fortunas excelfum dum fuftulit orbita' Regem

,

Quid prseter poenas motus in orbe rotat ?

Volvendisque rotis unde amnis profluet ? Omnis
Agricolúm in lachrymas flebilis humor abit.

Quin etiam arentes calami dulcedine nullâ

Stillant: liventes folus amaror habet.

Ergo ftupefcentes demum confiftite moles,

Unde maio dulcis nulla tnedella fluir.

Quamquam etenim folito cellaria melle liquerent,

Pecloreo felli dolia pauca forent.

Sacchareum quidquid prauendant horrea , acerbat

Pulvereus , nobis quem tegit urna , cinis.

Noftras inde cedros nil duíce onerabit, amarum
/Mittete cor nunquara dulcia dona vaíet.

Devehet Europe ivigricantia ligna , cupreííbs

XJt tttttat : mercem hanc têmpora msefla petunt.

Fumoíbs-vè dabo miferâ pro íbrte maniplos

,

Talia qui foliis verbula fcripta dabunt.

Ni ligna, & frondes, nil ceifa Bahia remittit,

Tellus dulcifluis foetibus orba riget.

Tanto fuccumbens fato non inde Bahia

Surget, mzerorum fluduat segra, íinus.

Ejitfdem.

D,
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2). D. Joannis P. SereniJJimi Lufita-

nitf Regis ,

' EPÍTAPHIUM.
!

^fiaçxjs Saíoaigu tgçet hie: tatnen obftupet Orbis

:

Et nunç (pifaíiú J?alíade % vita fonat,

Mjtijctem.

Z).2). jf&amti V. Sereniffimo Lufitania

Regifatis concedem!}

SePULCHKALE ELOGIUM;

Langfae qu a ternas Mundi Partes
Cataftropbgrt límwfali lachcymstjiuiii diluvio prokendam

:

En pauxilte tegras fubjaeet ille

Qm teta teura nuper íubjaeuit.

In pace jam quàeícit Mod«rator ille

,

Qui ex folio regraandi Cathedram faciens

,

Reges alios admkatione ab arrais fufpendit r

Et ínconcuíTae paris authof Regmim abfqute mmm compoíitum exhibuit.

Romae non invidit Numam TJlfftppo

,

Dum Pacale Numen kijomme forma e&.
Illum Sapientia, & Pax Falharam fecit animatum:

Non folâ tame» oliva coronatiis eluxit
,

fllnf-

Vl!

^ i;
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llluítxiorum virtutum flores Regias intexuit clamydi.

Religio eò illi intenfior ,
quò ab illo extenííor accrevit.

Ab extremis terra: finibus extremam fe prasdicans in Propagatore,

Cujus animus cum Jefuadis Legatis fefe è Pátria exterminabat.

Sacramentalem Panem infatiabiliter veneratus eft,

Perennique laudi ab eo expofita Euchariftia

Mutum laudabilioris Pietatis praeconium fuit.

Solemni vero pompa per totius Regni plateas procedens

Triumpbantem vel è Chriílianioribus SceptrisJoannisFidem proclamabat.

Tanto cultu Caelicolas evexit

,

Ut illis Cceleftes fere manfiones erexerit.

Id clamanti fatetur você increatae veritatis Index maior.

Cui integrum ex jafpide Sacellum Romae Ulyfipponem contulit

Cliens integerrimus

:

Ut obfequio de longe pretium accumularet

,

Mundi Caput folicitus coníuluit.

Mafrenfem molem ad Ccelum uíque faftigians

,

Aiíiíiatem Seraphim pro animi fui celfitudine locnpletavit.

Ignatianas Domos utroque in Orbe & fundavit , ôc adauxit:

Auguíta devotio ad unam tantum plagam coardari non potuit.

Gratitudo generofior , & liberalitas profuficr

Non femel vel in Summum Paftorem amicè conjurantes,

Summum apicem attigerunt.

Patriarchalis Sedis opifício , ac inílituto quinam fuppar munificentia ?

Nec Romanae cedit íublimitati

:

In folo Joannis brachio affinem fibi menfuram ofTendit

Suprema Metropolis.

Corporali quoque Civium fuorum refrigério inhians,

In perennantes delicias Aquas Bellas in Urbem avocavit.

Sic in muros arcuatim conftru&os imbibitâ aquarum vi

Urbana pe&ora clariffimè devicit.

Verumtamen

Proh fatum inelu&abile , fed praeproperum

!

Diadematum hoc facinorum Exemplar

Noftris ex oculis rapuit Ccelum ,

Prsegrandem illius animam fidereis oculis propiús infpe&urum.

Illi finalis fuit Julii dies ultima

,

Terreftri Orbi quàm fatalis!

Cum

*
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Cum menfí noflra per damna apprimè fuerit honorifícus.

Ha&enus à pagano Imperatore nomenclatnram habebat Julius.
Hinc ab urbaniííimo Dominatore titulum habebit.

Haótenus ordine tantummodo Quintilis appellabatur,

Hinc àJoanne Quinto dignitate Quintilis appellabitur. ,

Donec tamen meníis de fupremo hoc fuo honore íibi plaudet,
Dolore in partes divifus univerfus terras Orbis

Exultationis fuás finem ( íi valeat)

In integrum plangat.

Ejufdem.

FideliJJimus , ac "PotentiJJimus Z>. Z>.

jfoannes Fi Lujitania Rex fato

concefjit,

Elogium Sepulchrale.

Ave hic fiftas, Viator,

Quis enim tutò ftabit,

Ubi Regia cadit Poteftas ?

Quis citra periculum , vel timorem íiílet

,

Ubi nec Majeílati parcitur ?

Quis tandem morabitur lubens

,

Ubi communem ruinam lugens mirabitur ?

Aíl quò fugias non eft
;

Ubique fequitur fatalis neceííitas:

Si tamen aliquò fugiendum,

Huc accede*

Tutus enim eft locus poíl peractam ruinam.

Sexum
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Laurent.Reyer-

link inTheatr.

Vit.Hum.tom.

4. verb. Lápis.

Beyerl. ibíd.

Beyerl. ibi.

Saxum parumper infpice

;

Quod íi lachrymis mollire potes,

Melius erit, íi mollius fiat,

Eò minus dirum
,
quò minus durum

,

Ne duritie premat Delicias populi

,

Id eft,

FlDELISSlMUM , AC POTENTISSIMUM

D. D. JOANNEM V. LUSITÂNIA REGEM
Ad SUPEROS EREPTUM.

Saxum iterum infpice

,

Quod ú monumentum dicas,

Non erras,

Monumentum fane

,

Quod noftram fufcitat recordationem.

Si deplorato Regi

Adhuc te Clientem jurare velis

,

*
* Ad faxum hoc accede,

Athenienjiunt ritu ,

Quibus

Ad faxum quoddam jusjurandum

Przeftare folemne erat.
.

Si te venale mancipium

Sublatse Majeftati velis proclamare,

Ad lapidem hunc propera,

Komanorum more;

In quibus venalia mancipia Praecones & lapide proclamabant.

Nec erubefcas

,

Si pro tanti Regis amore rias de lapide emptus.

Si Regem extinctum , & ideò perditum

Adhuc prse defiderio velis invenire

,

Ad hunc lapidem accede
j

Ne quzerendo ubique erres.

Sic Hierofolimis lápis erat Errantium di&us

,

Ad quem fefe conferre aíTueverant

,

Qui aliquid perdiderant, vel invenerant,

Ut inventa , vel perdita proclamarent.

Si tandem pro emortuo Rege

Aliquod velis facrificium agere

,

Hoc



Hoc faxum babes,

Cui imponas.

Si prasconia , & laudes quaeras

,

Quibus Regis extollas probitatem,

Quin confulatur Alapide

,

A' lapide hoc ubertim colliges,

Qui licet elinguis

,

Erigi tamen in titidum poteft,

In quo leges

Fideliffimum legis Athletam , & Atlantem,
Cujus extinótum corpus

Non cernunt oculi,

Quia occulit lápis , fub quo tegitur.

Sed mirnm Clientibus íblamen!

Rex nobis ereptus, &tumulatus,
Adhuc procul non eft:

Nam
Sub hoc etiam delitefcens faxo;

Ne uno quidem Lapide à Regno difíat

Nec ideo tarnen

Fideliffimi Regis cataftrophe

Non eft tibi non dolenda

,

Nec erit temporis injuria delenda.

Si tibi ad inflar faxi riget cor,

Ab hoc faxo difces lachrymari
;

Ab eo enim guttulas emendicabis:

Si tibi friget pe&us

,

Saxum pra^ftabit incendium

:

Quod íi ferias , ignem dabit

,

Vel quia Regis amore etiam concaluitj

Yel fi qua Regi holocaufta folvenda funt,

Ignem in venis abftrufum

Officiosè fubminiftret.

Hocunum faxum fupererat Regi,
Qui omnem lapidem movebat

,

Utfacras^Edes ditaret omni lapide pretiofo.

Proculdubio

Inter tot lapides in Templa ere&os

Z

177
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JJnionem cum Superis haberet.

Nunc etiam pacatae fimilis eíl columbai

,

Quas inforaminibus petr<e nidulatur.

En faxum,

Cujus pondus , fi ad trutinam revocetur

,

Non à gravitate , íèd à nobilitate petendum eíl

:

Nec ideo nobile, quia grave,

Sed quia Majeftatem nobiiiter thefaurizat

:

Non enim leviter peccaret in gravitate

,

Si Regem, cai terram precamur levem,

Graviter opprimeret.

Saxum hoc

Lapidem non abs re exiftimabis limitarem

,

Quippe terminwn vitae defignat.

Si metam dicas,

Ab Jcopo non aberras,

Meta equidemeft,

Ultra quam vitae non licet excurrere.

Sunt qui vitam pélago affimilent,

Ubi fi quis ad faxum incidat,

Naufragium facit:

Id vita cum pélago commune habet,

Quod in utroque faxum portendit ruinam

:

Tanta vero adhuc fub faxo non latet ruina.

No&u obiit Rex,
Ut videatur diu abire, non obire diem:

Seu potius mors

Laefae Majeílatis crimen luce palam patrare

Vel timuit , vel erubuit

:

In tenebris audaciús patrantur fcelera.

Meo fane judicio

Ad Regis occafum Cceleíles ingemuerunt fpherse
j

Coelum enim,

Solari amiílb fplendore

,

Nigro noclis velo

,

Atrato tenebrarum peplo

Veluti doloris indumento,

Lucluofum funeri interfuit.

Enim
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Enim vero

Si rem exa&iori peníítes judicio

,

Non aliud opportunius tempus invenies,

Quo in Domino obdormiret,

Pr<eter noótem;

Nec proinde Regem abnuas in primis vigilantem

,

Quamvis prima obdormierit Vigiiiâ.

Deílderatiffimum Regem

,

Et immortali in terris vitâ digniííimum,

-^Equum erat perire no&e,
Ut nobis ante diem ereptum credant Poíleri

:

Vix enim crederetur mortalis,

Niíl diem íiniret.

Tot tamen ícintillantibus ftellis,

Stellaturam non tutò parat mors:
Ita tamen Divina juííit Providentia

,

Ne fortunatus Rex fine íidere occumberet?

Qui olim

InfantulumJefum in cunis recumbentem
Aureâ ílellâ Romam mifsâ

Munificentiflime donavit.

En debitum folutum
;

Regale ftella: donum cêntuplo folvit Deus :

Tribus olim Regibus ftella illuxit in Oriente

,

Huic omnes in Occaíu :

Magos Reges ftellse dono antecellere viíus efíj

Ulis Jefum vifuris ílellam ducem dedit Deus:
Huic

, quia exorto Puero ílellam obtulit,

Omnes Cceli ftellas elargitur Numen.
Illos in Bethlehem duxit ftella,

Hunc in Cceleftem Hierufalem omnia ducunt fidera:

Quidni etiam ftella Romam mifta

In Ccelefte duceret Capitclium ?

Si tamen ab aliquo fidere

,

Ut nonnullis placet

,

Rerum pendem eventus,

Àb eoque vitae periodus petenda eft
5

Quamnam felicitatem pollicetur

L 11

\h

Au-
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Stella Poeta de

quo Martia.lib.

S .Ep.XI.

Vide Calep.ibi.

Ovid.Metam.i.

Quinta í/í ar-

dentior Mis.

Bened.Per.lit.J.

^AureumJidus ?

Hinc fi quadras

,

Quisnam Regum caeteros magis antecellat,

Facile tibi fiftitnr,

Qui Magis praeílet.

Reliquos adeò antecellit Reges,
Ut nec manu locupleti fcribere auderet,

Nec carminibus digne commendaret Stella,

Satis eft,

Tot micantibus fíellis , Regem ad Superos dudumj
Cui pro meriris Stella ex Jacob

,

Nec tantum Pollux , fed Polus

Pro tanto fidere in asternum illucefcent.

Niíi tandem velis

Regem noótu occubuiílè

Aliquam morti injuriam illaturum:

Quafi mortis nomen vellet obliterare:

Solemus enim ílellulas nominibus prseflgere,

Quse vel reprobare

,

Vel eorum ufum delere curamus,

Ea in corrupta vocabula relegantes:

Sic inter tot ftellas occubuit Rex

,

Ne deeííènt ftellulae,

Quae mortis nomini ut damnato praefigerenturj

Quippe quae

In Regem aufa eíl

Qui in Superos amore adeò ceftuabat,

Ut nominis ordine Quintus,

Quinta Zona caeteris ardentior videretur.

Maiores olim per has literas J. V.
Jujlum virum intelligebant.

Lege Joannem V ,

Et.fi per literas initiales eum velis defignare,

Etiam Jujlum virum defignabis.

Defideratur tandem
,

Adhuc tamen ejus liberalitas non extinguitun

Plura fecit, quae magniflcentiamnotant:

Se muniflcum exliibuit Caenobiis

,

Se
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Se nobis magnifícum dedit:

Ultra mortem excrevit liberalitas

,

Quòd íi res maturius libretur,

Mortuus maiora reliquit

,

Scilicet

,

Populo Filium,

Filio Regnum,
Regno defiderium fui.

Pertimefce, viator,

Omnia perditum iri necefíè eíl,

Ne faxo quidem credas

,

Intra quod in tuto eíTe non poteris,

Nam
Mors etiam faxls venit.

O. D. C.

Ex Poeta.

Mors etiamfa~
xis, nominibaf-

que veniu

Emmanuel Ferreira Neves,

In Facultate Artium Magifíer,

Mor*
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Morbusi quoFideUJJiynuS) ac^Potentif-

Jimus D. Joannes /^. Lufitania Rex
tandem occubuit finifirum latus y ac

brachium^ dextero Ínterim illcefo *

diuturno infeffiatur cruciatu >

.'
i

EPIGRAMMA.

Use ceifas Regum turres , inopumque tabernas

iMors humiles sequo pulfat avara pede

,

Falcem acuit, Lufumque petit temerária Regem,
Scilicet in Reges jus habet illa íuum.

Cauta fed invadit, Iaevumque cruenta lacertum

Laedit , & in tanto vifa finiftra maio.

Non eíl aufa quidem dextram tentare ; finiftram

,

Cui minor eft virtus , concutit illa prius.

Sic fupereft Pvegi vix fola in praelia dextra
j

Én dolus , hasc mens eft iníldioíâ necis.

Nam íi mors ambo tentaret brachia , vincens

Vix unum , fero vinceret illa duo.

Ejufdem.

Circa
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I

Circa idem ,

EPIGRAMMA.
Rruit in Lufum temerè mors Ímproba Regem

,

Et tevum primo vulnerat enfe latus.

Protinus exanimis kefo fít Ircva la certo ,

Apta nec eft clypeo debilis illa fuo.

Dextra tamen fupereft
;

( tanta eft reverentia dextra;
1

)

Sola nec illato vulnere feííà cadit.

Morsne timet firmo venerandam robore dextram ?

Sed fortaííè necem quis timuiííe putet ?

Hasc fovet optatam Regalis dextera pacem

,

In quam non parcas faepe profudit opes:

Lethali mors hanc bello vexare recufat,

Quse nufquam in populos fumpíerit arma , manum.

Ejiifdem.

Circa idem
,

EPIGRAMMA.
Mproba lethali

, quse cun&os conficit i£lu

,

Lyíladúm Regem mors truculenta petit.

Sed priús in Isevum furit imperioía lacertum,

Vulnere nec kfa eíl Regia dextra fuo.

Cur tamen evafit lethale hasc dextera vulnus?

Annè aliquod tacitum cum nece fcedus habet ?

Cur
; quzefo , lsevam invadit, dextrzeque pepercit?

Sed Regi mors eft officiofa pio.

Dignus hic eft, inquit, qui dextra computei annosx

Pro meritis faltem íalva fit illa manus.

Ejufdem.

Cir-
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Circa idem,

EPIGRAMMA.

Uae fceptrnm báculo non devitanda fupremum
Mors aequat , cunótos in ília jura vocans

,

Invida Lyfíadúm tentat profternere Regem

,

Sed lsevum morbo concutit ante latus.

Líeva fatigatur quaflãta
> íuperftite dextra

,

Quae miferis larga íubveniebat ope.

Larga quidem manns eft , aurum quee fundit in Iros

,

Et mors di&a alio nomine Parca fuit.

Utraque fi certet , quinam vi&ura duellum eft ?

Plusquàm Parca poteft , credite , larga manus,

Aliud*

Uàm priús optatum lethali vulnere Regem
Opprimat , in laevam mors furit atra manum.

Cur dextram fugiat
, quiris, feriatque finiftram?

H<ec magis infirma eft , fortior illa manus.

Ejufdem.

Sere-



SereniJfimoDfD.JoanniF. Tortugaliite

Regi quatuor terrarum Orbis par*

tesJufpiratiJJimè parentant.

c
EPIGRAMMA.

Um tibi Parca metit vitae , Rex inclyte , fikm
Par eft , in lacrymas totus ut Orbis eat.

Quas genuit te teta , gemit , ferit sethera planótu

Europa , & buílo regia juíla parat.

Deferuit Taurum : fletus latura perennes
,

Heu! quod aquas Signum fundit, avara petit.

Africa regalem deponens mcefta coronam

,

Vel tibi Joannes , vel tibi nemo , refert,

Praegravis immunem te non íinit, Afia, mceror;

Eclypfim hsec Lunse fata dedere tuse.

Preflà gravi gemitu muteícit America ; tanto

Rege cadente , loqui non íinit ora dolor.

Omnia damna ferunt : partes flent quatuor Orbis
j

Non tamen , ut fas eft , te pereunte dolent.

Dum moreris ,
patitur ja&uram mundus ut Oão

5

Quatuor hanc partes non bene flere valent.

Emmanuel Pereira ão "Lago

,

In Facultate Artium Magifter*

Aa
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No&e emoritur.

EPIGRAMA.

DUm nox atra polum moeílis ample&itur alis ?

Proh fcelus ! in Regem fpicula Parca vibrat.

Cauta íibi populos Regis formidat amantes
j

Ne fruftrent , Regem ceu latro noóte rapit.

'IH

SereniJJimi D. ~D. Joannis V. Tortugal-

lia Regis Tumu/o prajigendum

N
EPITAPHIUM.

On hac Joannes , Pietas tumulatur in urna,

Qua nulla in miferos maior in Orbe fuit.

Hic immenfus Amor , Valor hic immenfus , & omnes
Quas debet dotes Numen habere , jacent.

Munera íi tumulus Numen reddentia condit

,

Non hsec Joannem , íed tenet Urna Deum.

Ejufdem.

D.



2). T>. Joanni V. Fidelifjimo Regi

fatis concedenti,

ELEGIA.

s Ifte híc , fpe&ator
,

paulifper fiíle , viator ,

Te nunc invito plangere , flere cito.

Nunc tibi mirari liceat, pariterque morari,

Ut plorare queas , nec modo laetus eas.

Ima dolor cordis tangit , violentus ôc angit
?

Nulli vim placat , nemo dolore vacat.

Gloria Luíòrum , decus immortale virorum

Bufti in fede jacet : quid , niíi flere
, placet ?

En jacet extinótus Joannes nomine Quintus
;

Hunc dum Parca necat , regia fila fecat.

Olim Rex fortis , fpolium miferabile mortis

Nunc eíl ; fplendor abeft , folus & horror adeft

Caufa erat horroris , triftis nunc caufa doloris

,

Et caufa eíl fletús
, qui fuit ufque metús.

Cui contra&a aedes , cui Lyfia párvula fedes

,

Claudit & urna levis , fervat & urna brevis.

Jam non eft Jauro fedes redimita , nec auro,

Regis nam fummi gloria ferpit humi.
Urnae íit ftemma iílud deplorabile lemma

:

Vix ventus , fumus
,

pulvis , & umbra fumus.
Infelix , oh Parca fuit

, quo jure Monarcha
Saevitias fcopus ? heu impietatis opus

!

Sternere cur audes Regem ? Cur , impia
, gaudes ?

Improbat hoc tellus exitiale fcelus.

Me nofce invitam , & Joannis fcindere vitam

Veni corde dolens , aufa venire folens.

Aa ii
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.

Ssepe recufavi , Regemque ferire putavi

Juíía, fed in vanum , fuftinuiqúe manum.
Inftare seternum , decretum urgere fupernum

Ut tandem vidi , regia fila fcidi.

Eheu ! Parca , veni , conotas abícinde bipenni
?

Qux. Caput enfe ferit , fubdita membra terit.

Unum fit cun&is funus , íitque exitus unus,

Nullus morte cavet , vivere nullus avet.

Plangere quid glifco ? quid deplorando fatifco ?

Quò piorando feror , cur lacrymando queror ?

Lyíia
,
quid pioras ? luéhique , Bahia , laboras ?

Mors ad ceifa rapit
,
quem male terra capit.

Vita fuit laudanda , foret quare illa locanda

Aílris , íub tuto perpetuanda
, puto.

Quaerat jure polum , Sedes fint fidera folúm
,

Nunc fua fceptra novans regia
? regnat ovans.

^Eterno Princeps cum Príncipe , credo , deinceps

Tutus regnabit
, jura per seva dabit.

Jam non vincendus , nec mortis falce premendus
Vivet , erit fínis libera vita minis.

In melius íbrtem mutari , vincere mortem
Sic moriendo patet , fors neque tanta latet.

Proh dolor! heu! quantum tibi creícit gloria, tantum

Corda aerumna ligat , fletus& ora rigat.

Gloria
, Joannes , tua reddit gloria inanes

Nos
y
via líeta tibi , caufa doíoris ibi.

Quis nunc tutamen ? quis nobis dulce levamen \

Solamen vadit , íubfidiumque cadit.

Cur ncs dimittis ? cur flentem Lyfiam omittis ?

Jam te abíente tremit , difficiente gemit.

Vocibus his mutus minimè foret iíle locutus
,

Laetus clamaret , talia verba daret :

Premia tantorum , requies , & meta laborum

Jam propè íunt; fatisvita perada fatis.

Vita peracta fatis curis , Deus ecce beatis

Me invitat donis
,
quse parat ipfe bonis.

Linquere mundanas fas eft
f calcare profanas

Res , iftas nolo : Célica dona volo.

Cíelic»
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Cíclica dona volo , Dominum pro munere tollo

,

Cujus me pronum profpicio ante thronum.

Ante thronum magnum fpero lastabilis Agnum
Perpetim adorare , ÔC cum prece thura dare.

Regna Beatorum , fedes afcendo polorum
,

Eft ubi fumma quies , & fine no&e dies.

Denique jam curfum rápido pede dirigo furfum
,

Jam fine fine Deo perfruiturus eo.

Eia age, rumpe moras, Caeleftes advola inoras,

Splendor ubi ufque fluit , deliciisque pluit.

Reípice , Rex , flentes orbos , triítesque clientes
,

Ne fubeat damnum Lyfia , tende manum.
Crefcunt fervorum gemitusque ,

precesque tuorum

,

His pietate fave , ò Rex venerandus ave.

Perpetuo gaude , Numen per íãecula plaude

,

Sic tibi íolamerj , fitque beamen. Amen.

Frater Joannes ão Rofario

,

Francifcanus Excalceatus D. Antonii Provinc. Brafil.

ORA*
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ORAÇAÕ
FÚNEBRE,

Nas fumptuofas Exéquias
v

DO SERENÍSSIMO senhor

.JOAÕ V.
REY FIDELÍSSIMO,

CELEBRADAS NA CATHEDRAL METROPOLITANA
da Cidade da Bahia em o dia n de Dezembro de 17^0 •
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O M- R. P; M. PLÁCIDO
NUNES^
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Quadraginta O* uno anno regnavít In Jerafaíem , o* fccit
reãum ante confpeãum Domini.

Ex 3. Reg. eap. 1 $>

ff» Ac

ESta acçaõ , que mais pela piedade , e merecimento
da caufa, do que pelo apparato, e magnificência

,
que

eftamos vendo , nos convidou , e trouxe hoje a efte

lugar , pareciame a mim
,
que mais fe devia fiar das ex-

preífoens dos olhos , do que das da lingua : mais devia correr

por conta das lagrimas , do que das vozes. Ao menos aílim o
praticou Chrifto em caio femeíhante , ido he > na morte de
Lazaro , fatisfazendo com as lagrimas, e naõ com as vozes, o Joan.

que devia igualmente ao fentimento, e ao amor. E a razaõ dif-

to vem afer; porque quaeíquer outras demonftrações
, que ou

a induftria, ou a natureza podem fazer nefta occafiaô
> todas fe

fazem quando menos íufpeitofasj as lagrimas naõ: porque co-
mo faô teftimunhas de vifta , naõ podem deixar de fazer fé.

Aflim me parecia a mim. Porém que ? He precifo fen»

vir ao coftume , ainda que feja a pezar da razaõ. Fiquem pois

as lagrimas para o privado , e fatisfaçaõ ao publico as vozes. He
morto pois : quem ? He laftima

,
que nos haja de fahir do co-

ração hum nome taõ amável, ainda que do coração paííeà lin-

gua. He morto o Sereniffimo , e Auguftiffimo Rey , e Senhor
noíío D. Joaõ o Quinto. O' ferida , ò dor immortal! O' perda
certamente irreparável! Ov

orfandade
, que naõ admitte, nem

dâ lugar àconfolaçaõ! Efte he, Senhores, o argumento defta

acçaõ , e defte fou eu obrigado a fallar. Mas que poderey eu
dizer

, que feja , naõ digo eu igual , mas nem ainda de algum
modo competente , e proporcionado a argumento taõ grande,
taõ fublime , e taõ foberano? Para dizer alguma coufa fem o
abater , e aviltar de todo , valermehey do exemplar também
real

, e coroado
, que me propõem , e oíferece o meu thema

?

e com elle diante dos olhos farey por tirar a cópia
9 que quero»

Bb Falia

If;

'"'di
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Ecclef.i.verf.12.

Chron. AUxandt.

apud Henrique

Philip, in Ma-
nual. Clironol. ai

l.Reg-cap.i$.

3. Reg. 22.

Trigintaquinque

annorum eratjo-

fephat cum reg-

nare coepijjet-.qui-

bus quidem annis

Chronologicisfci-

licet, & colteãis,

Ji addas annum
expanfum, ut fie-

rifolet , habehis

annos ]6.

124.

Falia o Hiftoriador fagrado de Afa , Rey dejudá, e

diz, que reynàra em Jerufalem quarenta e hum annos, e que

em todo o tempo do feu reynado obrara fempre o que era re-

&o, e jufto diante de Deos : Qiiaàraginta O'uno anno reg-

navit in Jerufalem, tffecit reãum ante confpeãum Domini.

Eíle he o exemplar ,
que me deliberey a feguir , e efte me pa-

rece que naõ defdiz de todo do Rey ,
que choramos. E pri-

meiramente fe attendermos ao tempo do reynado deftes dous

Monarcas , hum , e outro contarão os meímos annos de gover-

no: porque ainda que o noíTo excedeo alguns mais a Afa, com

tudo a continuação , é pertinácia da lua enfermidade o redu-

zio , e poz em eftado
,
que podia dizer com outro Rey: Ego

Ecclefiajles fui Rex in Ifrael: Eu fuy Rey
; já hoje o naó-

fou. Além de que chronologia ha muito feguida , e muito ce*

íebrada ,
que nao duvida dar a Afa os mefmos quarenta e qua-

tro annos do noíTo Rey. E fe olharmos para outras circunftan-

cias delia qualidade , affim como Afa , depois da reprovação de

Saul , foy o quinto na ordem da fucceíTaÕ dos Reys confirma-

dos , e eftabelecidos em Ifrael ; afíim o Sereniffimo D.Joaõ foy

também o Quinto na ordem da fucceíTaô dos nomes : e affim

como Afa com a fua morte cedeo o throno a feu filhoJofephá,

affim o noíTo Monarca com a fua o cedeo também a feu filho,

com pouca diferença no nome , o Sereniffimo , e Auguftiffimo

Senhor D.Jofeph : razaõ, por onde podemos efperar delle juf-

tamente a mefma piedade , e virtudes excellentiffimas daquel-

le grande , e feliciffimo Rey ,
que reprefenta. Ao menos hum,

e outro entrarão a reynar de trinta e féis annos de idade; tempo

maduro , e capaz de os ter inftruído , e fornecido de experiên-

cias. Mas ifto faõ circunílanciãs , ou analogias extrinfecas
,
e

por iíTo de menos porte : as intrinfecas , e fundamentaes , eíías

farâõ o corpo da minha Oração. Comecemos.

Eynou Afa , diz primeiramente o meu thema ,
quarenta

.. fc e hum annos , e reynou em Jerufalem : Quadraginta &
uno anno regnavit in Jerufalem. O íentido deftas palavras

he
,
que tenha fido Afa Rey das duas Tribus ,

que formavaÕ,

e compunhaõ o Reyno dejudá, do qual era a Capital ,
e Cor-

te
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te a Cidade deJeruíâlem ; porque as outras dez Tribus

, que

depois da divifaó compunhaõ o Reyno de Ifrael , eílãs reco-

nheciaõ , e obedeciaõ a outros Reys , os quaes refidiaõ em Sa-

maria. E fenefte fentido, quehe litteral, quizermos também
fazer comparação da Corte do noíío Rey com aquella de Aia,

em ambas havemos de achar a mefma grandeza , a meima fre-

quência , e o mefmo efplendor , nos edifícios , no povo , e na

opulência : com efta differença porém
,
que as aguas do Tejo,

que a Lisboa fervem como de moldura de criftal , naõ fó a fa-

zem muito mais abaftada , introduzindo-lhe as drogas, e géne-

ros mais preciofos de todo o Mundo j fenaõ também muito

mais viílofa , muito mais aprafivel , e confeguintemente muito

mais invejada
,
que Jerufalem. Porém naõ he ifto , o que eu

quero.

O que eu quero he , o que nos dâ a entender a etymo-

logia , ou fignifícaçaõ deJerufalem. Jerufalem quer dizer vi*

Jio pacis : vifaó da paz , e aqui propriamente he , que collo- * Paralíp. ij. v,

cou , e aflentou o feu throno Afa : porque , excepto o encon-
**'

tro
,
que em huma occafiaõ chegou a ter com hum dos Reys

feus vizinhos , que com maÒ armada lhe quiz entrar pelas ra-

yas do Reyno , e ufurpar huma Cidade ; nunca mais tomou Ibid.
j
j..

as armas vivendo trinta e cinco annos em plena , e perfeita paz

até os últimos dias da íua vida. E quem naõ íâbe , aííim dos que

me ouvem , como dos que me naõ ouvem , que eflà foy a má-

xima , ou cara&er do noílò Rey ? Entrou a reynar no princi-

pio de mil fetecentos e fete
, quando as ferranías dos Pyrineos

aplainadas pela frequente , e eftreita communicaçaõ de Fran-

ça com Hefpanha , tinhaõ dado occafiaõ à Quadruple Allian-

ça : e como por efta razaÕ achou já o Reyno em armas, e

o

herdou nefte eftado , com elle herdou também a guerra , he-

rança para o feu génio certamente forçada. Profeguio-a pois

com o fucceííb , que fabemos : mas concluída a paz de Utrech

no anno de treze , depoz finalmente as armas , e renuncian-

do por huma vez a guerra , todo fe deu , e entregou à paz

,

procurando-a , econfervando-a fem alteração por todos trinta

e fete annos
,
que depois viveo.

Só quem fabe
, quam melindrofas faõ as Mageftades

,

que he pode fondar o fundo deíle altiífimo procedimento. Aos
Bbii Prin-

#»'

.
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Príncipes baíla-lhes hum capricho , bafta-lhes huma leve def-

confíança para levantarem hum exercito , e com elle à vifta re-

quererem fatisfaçaõ do feu aggreífor. Bem he de crer
, que

em tanta variedade de negócios
,
que manejou , e tratou com

todas as Cortes da Europa , e em conjuntura , ou tempos taõ

delicados , lhe naô faltafíém ao noííb Rey occafioens , e moti-

vos de alguns diíTabores : mas por na5 faltar à paz , ou os di-

vertio com a deftreza , ou os diffimulou com prudência. Sabia

o que era a paz , e fabia o que era a guerra. Sabia ,
que a guer-

ra era hum cometa certamente fanguinolento , muito mais hor-

rorofo , e muito mais fatal
,
que os Celeftes , que além de amea-

çarem propriamente as Coroas , faõ a aílolaçaõ dos povos , o

deftroço das Provincias , e a fepultura das Cidades ; e de fua

natureza huma faxa ardente , e incendiaria ,
que fó fe extin-

gue , e apaga com muito fangue. Sabia que era hum luto pu-

blico , e continuado , que a ninguém deixa com os olhos enxu-

tos. Pelo contrario fabia
,
que a paz era a defenfa , ou mura-

lha dos Reynos , fegundo aquillo : Ego murus , ex auo fa£%a

fútti cjuqfi pacem reperiens. Sabia que era a alma da Republi^

ca , o fundamento da vida civil , a fegurança dos Eftados , a

may da abundância , e fertilidade. Sabia
,
que era a efcola das

virtudes , e muito em particular da juíliça , e da piedade ; e

íòbre tudo o único meyo para manter , e confervar a Religião.

Finalmente fabia aquella notável diíferença
,
que já noutro tem-

po obfervou , e reconheceo hum grande juizo , entre a paz

,

e a guerra : que na guerra com manifeíla deíordem da nature-

za enterraõ os pays aos filhos , e na paz os filhos aos pays. Tu-

do iílo fabia aquelle grande Rey , e tudo ifto comprehendia :

e neftes termos como naõ havia de amar ,
prezar , e por todos

os caminhos procurar , e fomentar a paz ? He o que nos incul-

cava , e recommendava David guerreiro por neceffidade , mas

por eleição , e natureza pacifico : Inquire pacem
}
V perfeque-

re eam.

Daqui veyo , vermos no feu reynado os noííòs baixeis

furcarem o Oceano com toda a liberdade , e fegurança , huns

em demanda da Afia , outros da Africa , outros da America

,

e outros também da Europa ; e por iílo o commercio fem fuf-

to , e defafrontado. Vermos os campos cultivados , e os feus

frutos



iP7
frutos colhidos a fèu tempo , e fem receyo. Vermos as artes

promovidas , e todas as manufa&uras
, que deviamos aos Es-

trangeiros
, já noífas. Vermos as letras applaudidas ) favoreci-

das
,

e premiadas , e com ellas a noíTa Hiftoria reíuícitada por
benefício da Academia

, que debaixo do feu Real Nome , e
protecção, fe erigiò , e eftabeleceo , honrandc-a o mefmo Se-
nhor muitas vezes com a íua prefença. Vermos as obras pu-
blicas

,
que elle meímo ou as arbitrou , ou defenhou

, já pa-
ra utilidade

, já para ornato ; e fermofura da íua Corte. Em
huma palavra •, vermos o Reyno todo florente , attendido , e
refpeitado , e o nome Portuguez mais conhecido , e eftimado
de todas as Nações. Tudo ifto vimos por beneficio , e meyo
da. paz , em que nos poz , e coníèrvou efte fufpirado Rey. E
que naõ vimos por benefício deita paz ? Se o feculo , em que
nos achamos , naõ fora para Portugal o feculo de ouro

, pelo
muito que tem recebido 5 fó a paz, em que elle fe vio, lhe po-
dia dar efte nome

:

Sine militis ufu Metamorph. i,

Mottiafeciir* peragebant otia mentis : difíè com i<mal

felicidade, quem nos defereveo a daquelle íeculo. Mas eu acho
outra muito melhor idéa.

O reynado mais pacifico
, que vio o Mundo , foy cer-

tamente o de Salamaõ. Nem Salamaõ perturbou , ou inquie-

tou a alguém
, nem outro algum o perturbou , oU inquietou a

elle. Tinha fido doutrinado por Deos , e ifto bafta. E que
nos diz a Efcritura

, principalmente do feu reynado? Diz que
todos os feus Vaflàllos viviaõ fem receyo , e cada hum debai-

xo da fua vide, e debaixo da fua figueira : Habitabat Ifrael abf- j.Reg. 4.v.«j.

que timore , unusejuisejue fub vitefuâ, & fub jficu fuâ i Oh
ditofo , e bemaventurado Reyno

, que affim pode gozar dos
frutos da paz

! Os frutos da paz faõ propriamente as utilidades,

e emolumentos
, que delia fe percebem , como aquelles

, que
acabey de referir: e eftes frutos naõ os produz , nem pode pro-

duzir a guerra
, que he como Inverno das eftações politicas

:

produllos a paz , e deftes mefmos , muito mais faborofos , e
muito mais faudaveis, que os da vide, e da figueira

,
gozá-

mos nós debaixo do reynado defte graõ Monarca. Defcança-

dos
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dos à fombra defta arvore , como aquella alma dos Cantares

,

Cantic. a. v. ?. colhemos eftes frutos dociffimos : Habitabat Ifrael abfque ti-

more, unusquiscjue Jub vitefuâ, o"fub Jicu fuâ.

I III.

O Que mais fe deve ponderar nefta paz , he o tempo , em

que o noflb Rey a confervou. Com a morte do Augu£

to Rey de Polónia perturbou-fe aquelle Reyno primeiramen-

te com diíTenfoens civis , e logo com guerra declarada. Inte-

reflbu-fe nella principalmente o Eleitor de Saxonia ,
e com ef-

te a mayor , e melhor porção do Império : intereflòu-fe Sué-

cia , e intereflou-fe também França , e com tanto empenho ef-

ta ,
que naô duvidou invadir a Alemanha com hum exercito

formidável , fenhorearfe do Rheno , e fazerfe infeílo à mefma

Auftria
,
que inclinava para a parte de Saxonia. AíTediàraÕ-fe,

e tomàraõ-fe Praças , arrazàraõ-fe Cidades, demoliraô-fe For-

talezas , houve mortandades , houve eílragos, houve hoftilida-

des atrozes , e em tudo femente para muitas lagrimas. Ifto paf-

fava na Europa ,
quando em Portugal tudo era paz^e mais paz.

Apagado efte primeiro incêndio , mas naõ de todo

,

porque ainda fomegavaô as fuás cinzas, ou relíquias ;
fobreveyo

logo , e ateou-fe outro mayor , e muito mais funefto com a

morte de Carlos VI. Aquifoy, quando Marte para a tragedia,

que preparava , naõ quiz menor theatro, que toda a Europa.

O cafo foy : que fe viraô em armas ao meímo tempo com di-

verfos motivos , e facções , mas com forças muito mayores

,

que nunca ,
pela parte do Levante a Baviera , e Pruffia , a Auf-

tria , e a Bohemia com todos os Eleitores , e Príncipes do Im-

pério , e ainda as Cidades chamadas Hanfeaticas :
e pela do

Poente França , e Hefpanha 5
Inglaterra , e Holanda $

Nápo-

les , Génova , e Saboya : fem fallar noutras Potencias de me-

nor nome. As confequencias defte incêndio naõ faõ para efte

lucrar , fabe-as o Mundo r e choraõ-nas ainda os feus mefmos

Authores. Mas que fazia entaõ Portugal , e nefie o noíTo Se-

renifíimo D. Joaõ ? Via como de atalaya todos eftes difturbios,

e ao abrigo da paz
,
que profeíTava , mantinha-fe no feu pofto

focegado ,
quieto , e feguro de todo o aííalto , e por iífo de

todo o perigo. Pareceme , que foy ifto o que prévio David.
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Falia David dehumjufto, que toda a fua confiança Praim.90.v7.fc

põem em Deos , e diz delle
, que ainda que eftiveíiè vendo ca^ l0>

hir os mortos por todas as partes a milhares , e milhares
? com

tudo a elle naõ lhe havia de chegar , nem tocar o rlagello

:

Cadent a latere tuo mille , tf decem millia a dextris tuis 1 ve«

rumtamen Jiagellum 11011 appropinauabit tabernáculo tuo. Que
rlagello feria efte , de que falia David? He queftap entre os

Expofitores. Eu naõ duvido dizer, que he determinadamen-

te o da guerra
$
porque o rlagello he a inílgnia , ou divifa da

Deofa Bellona

:

Sanguineum (juajfat Bellona Jiagellum. E que Jufto

podia fer efte , fenaõ o noflb pacifico , e feliciffimo Rey ? Em
guerra taõ forte , taõ porfiada , e taÕ fanguinolenta

, já fe vê

que milhares , e milhares de mortos naõ haveria ; mas nem
com tudo iílò o pode involver, e embaraçar a guerra: Cadent

a latere tuo mille > tf decem millia a dextris tids. : verumtamen

jiagellum non appropinçuabit tabernáculo tuo. Para 03 Reys
íerem montes baftava-lhes o titulo de muito altos : mas entre

eftes montes o Olympo foy o noílò Rey
,
que por fuperior a Montes exceâit

todas as nuvens , e tempeftades da guerra , fe confervou fem- cem Jumma
P
te>

pre em fumma paz. nen^ Lucan.

I IV.

As naõ eftá ainda aqui a minha mayor admiração. A ma-

yor eftá
,
que fendo elle requeftado , e follicitado mui-

tas vezes para entrar também na fociedade da guerra, ajuntan-

do as fuás forças a outras
)
que lhe commettiaõ mil partidos

,

nunca o quiz , nem fe deliberou a fazello. Bem pode fer , que

entendeílè
,
que ou quebraria , ou abateria muito o ouro de

Portugal, íe admittiíle, ou áéfft lugar aeftas ligas. Maneja-

vaõ os Embaixadores em Lisboa efte negocio ;
propunhaõ , re-

queriaõ ,. inftavaõ , apertavaõ: mas elle nem às obrigações do

fanoaie , nem as leys da amifade , nem às conveniências do in-

tereílè cedeo. Viftes já a hum rochedo levantado , e fobran-

ceiro no alto mar
,
que açoutado das ondas por todos os lados

fe conferva firme , e feguro no meyo delias? AflàltaÕ-no as on-

das com toda a fúria , combatem-no ,
perfeguem-no , e elle

naõ fó fem fe render, mas nem ainda fe a bailar: Circumlatran-

tibus
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tihus undisy ipfa immòta manet. Tal o noflbRey naquellas occa^

fioens da guerra. Vede , fe o aíTaltariaõ , combateriaõ , e per-

feguiriaõ fortemente as ondas do Danúbio por Alemanha , as

do Tamefís por Inglaterra, as do Sena por França , e as do Tef-

fale por Holanda : mas todas eftas ondas arrebentarão em flor,

todas quebrarão na firmeza , e conftancia defte Príncipe da paz.

Lembrame aqui aquelle celebre Apologo do livro dos

Juizes. Temeo-fe hum rompimento entre as arvores , ou le-

nhos do mato ; e procurarão eftes eleger hum Rey , que os

defendeíTe. Bufcàraõ pois a Oliveira
$
propozera6-lhe a fua em-

baixada, intereísàraÔ-na na aceitação do governo, pedirac-lhe,

rogàraõ-lhe. Mas como fe houve aquella arvore í Vio ,
que

a convidavaÕ , mais para empunhar a elpada , do que o Sceptro:

mais para guerrear, do que para governar : e com gentileza pró-

pria da Corte , e diferiçaô mayor
,
que de hum tronco , ou

defprezou , ou regeitou a propofta j è defpedindo aos Embai-

xadores com boas palavras, antes quiz ficar no campo viclorio-

fa fem guerra, do que com guerra. O' Oliveira verdadeiramen-

te pacifica ! Ov

Rey amante , e confederado da paz ! Mas ou

ifto foííè politica , ou natureza , naõ fe devia efperar menos de

hum Rey ,
que como Afa tinha collocado o feu throno , e fei-

to aííènto emhuma Cidade taõ conhecida, e nomeada pela

paz , como era a de Jerufalem : Quadraginta & uno armo

regnavit in Jerufalem.

IV.
Paz de Afa neceíTariamente fe havia de feguir o fazer

. aquelle Rey o que era recto, e jufto diante de Deos.

Efta he a fegunda parte do meu thema: Et fecit reótum an-

Abulenf.inhunc te confpeãum Bomini. O Abulenfe commentando eftas pala-

vras , he de parecer ,
que o elogio ,

que nellas faz a Efcritura

a eíle Rey , todo fe funda no cuidado , e empenho ,
com que

elle procurou promover , e adiantar o culto Divino : Innuit ,

(juodfoÚkite cura/et ea
,
qu<e ai Dei cultum pertinebant. E

com muita razão : porque além de Afa perfeguir a ferro, e fogo,

e deftruir totalmente a idolatria, de forte que até a fua própria

Mây , a pezar dos foros do fangue , e da íbberanía
,
prohibio

os íacrificios gentilicos ,
que fazia ; e outros ritos , e fuperíli-

ções,

locum.
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ções, que fomentava

: de mais a mais ornou , e enriqueceo o
Templo do Verdadeiro Deos com muitas peças , e alfayas de
ouro

,
e prata

;
parte que feu pay tinha promettido

, parte que
elle mefmo ofTereceo

, e doou. Tudo confta do texto literal
da Efcritura. E quem poderá negar , naõ digo eu outro tan-
to

, íenaõ ainda muito mais do SereniíTimo D. Joaõ o Quinto?
No que toca à idolatria

, he certo
, que ha5 teve elle que fa-

zer
j
porque nefta parte

,
pela mifericordia Divina, ainda Por-

tugal íe conferva Fide purum
i
pietate dileótum : mas no que

refpcita ao dar a Deos , e promover o feu culto , apenas fe acha-
rá quem o igualaílè. Lâ dizia David

, que amara a decência

,

e fermofura da Cafa de Deos: Dilexi decorem domús tua', Pklm.2$.v.8;

mas eu eftou certo
, que a naõ amou menos o nono Rey.

Em confequencia pois defte amor fazem pafmar as re-

íbluções
, que tomou

, e os meyos , de que fe valeo. Soube
talvez

,
que para reedificar , e reparar as ruinas de Jerufalem

fe reprefentàra Deos em huma occafiaõ ao Profeta Amos em Amós
habito

,
e trage de quem edificava

j com hum inílrumento da-
m

*
?V' 7'

quelle officio na maõ: Vidi Daminumfuper murum litum , & in
manu ejus trulla c<ementarii : e com os olhos no mefmo Deos
quiz também exercitar aquelle mifter , em ordem ao feu mayór
culto

,
e veneração. Affim o fez edificando primeiramente em

Mafra aquella Bafilica
, que he a admiração dos Eflrangeiros

,

e o milagre naÔ menos da architedura
, que da magnificência.

A efta íe feguio logo a da fua Patriarcal obra a todas as luzes
grande

,
e certamente talhada pelos altos efpiritos do feu Au-

thor. Houve juizo defintereíTado
, que naõ duvidou afirmar,

que em fua comparação perderão o nome a Lateranenfe , edifi-

cada em Roma por Conftantino , e dedicada ao Salvador j a de
Santa Sofia, erigida em Conílantinopla porjufliniano, e confa-
grada a Sabedoria increada; e a de Aquisgran, fundada por Car-
los Magno debaixo do titulo , e invocação da Virgem Senho-
ra. Tanta he a fua pompa , tanta a fua mageftade ! naõ fó pe-
la grandeza

, e excellencia da obra , naõ fó pelo apparato de
peças, e alfayas preciofiíírmas

, de que fe acha afsàs fornecida^
íenaõ muito mais pela qualidade illuftriílíma , e graduação dos
que a fervem.

Podiaõ eftas duas fabricas fervir de outras tantas colum»

Ce nas 9
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nas , em que fe gravaíTe o Non plus ultra das fuás emprezas ; mas

ainda fe extendeo mais o amor, e zelo
,
que tinha do mefmo Di-

vino culto ;
porque em muitas Igrejas o levantou de todo , e em

outras o reftaurou, augmentou , e eftabeleceo ; nao fó em Por-

tugal, porém também nas Conquiftas. Sim: mas tudo ifto com

que gaftos ? A naõ fer o Author quem era
,
podiaõ exceder toda

a fé. Só em Mafra, he voz commum ,
que defpendèra por cima

de dezafeis milhoens : na Patriarcal he fem duvida
,
que muito

mais j e a efta proporção nas outras. Só para huma do noííoPaiz,

fey eu , que concorrera naõ menos, que com doze mil cruzados.

Mas neíla matéria nao fe deve paíTar em íilencio o donativo

,

que fez para a Fabrica da Igreja , que Sua Mageftade Pruffiana

permittio levantar aos Catholicos Romanos na íua Corte de Ber-

lim. Foy elle tal ,
que depois de dar brado em toda a Europa,

atou as mãos aos mais Príncipes $ fazendo-lhes perder as efpe-

ranças naõ fó de o exceder , fenaÕ também de o igualar.

He fora de queftaõ ,
que naquelle famofo defafío de Da-

vid com o Goliath , teve David por alvo menos a tefta do gi-

gante , do que a gloria , e culto de Deos. Affim o deu a en-

â.Reg.r7 . v.aí. tender elle mefmo : Quis ejt hic incircumcifiis , aui exprobra,

vit acies Dei venientis ? Mas como fe houve David nelle l De-

pois de ajuntar muita pedra , naõ para levantar , fenaõ para der-

ribar aquella torre de carne, como chama S.JoaÕ Chryfoftomo

ao gigante ; com tudo fó da primeira pedra fe valeo , fó a primei-

ra lançou da funda : Tulitunum lapidem, &funda jecit. Pouco

attento feria eu , fe quizefTe fazer comparação de quem lançou

tantas primeiras pedras em tantos Edifícios fagrados , com quem

lançou huma fó : o que quero , e o que faz ao meu intento , he,

que David para a íua funda defembolçou huma fó vez: Miftt

manu in peram , e o noíío Rey para as fuás fundações muitas,

e muito. Aquelle inílrumento ,
que Amos vio na maõ de Deos,

e a quem a Vulgata dá o nome de trulla , o Texto Hebraico cha-

ma-lhe diamante : Et adamas in manu ejus. Naõ fabemos que

ufo teve alli aquella pedra : mas fabemos ,
que os diamantes,

que tiveraõ a fortuna de chegar às mãos do nono Rey ,
pela ma-

yor parte fe defpendêraÕ , e gaftáraõ naquelles edifícios.

Com efte mefmo amor ao culto Divino fundou novas

Cathedraes , as quaes todas dotou , e eftabeleceo , e algumas

das
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das antigas

,
que tinhaõ côngruas moderadas , ou lhes dobrou,

ou accrelcentou os reditos. Nefte numero deve ter o primei-

ro lugar , como em tudo o mais , efta noíTà: porque além dos

reditos , também lhe augmentou as Cadeiras , e com ellas as

Dignidades. A muitas outras deu vafos , deu paramentos , è

deu peças de fummo preço , que para iífo mandava vir dos pai-

zes Ertrangeiros, onde fabia que fe obravaõ com mayor aífèyOj

e primor : e em todas , mayormente nas da fua Corte , fez

com que fe celebraílèm os Officios Divinos , e todas as mais fun-

ções Ecclefiafticas com a perfeição , e exacçaõ
, que ordenaõ,

e perícrevem os Rituaes communs , e approvados , os quaes to-

dos naõ duvidou elle ler, e eíludar muito de propofito, naô
a outro , íenao a eíle fim. De forte

,
que podemos dizer , que

elle foy o Efdras
,
que reílaurou , eníinou , e fez praticar em

Portugal eílas leys ceremoniaes. Nefta cafta de coros conver*

teo também osfeus arrayaes efta Alma pacifica : Quidvidebis Cant.7.

in Sulamite , nifi choros cajirorum \

l VI.

AEíta mefma ordem do culto Divino fè podem reduzir as

devoções particulares, que tinha a muitos Santos. Pri-

meiramente a Virgem Senhora , a quem limava com terniffimo

aríeclo , e tratava , e venerava como a Mãy. Bem o moftravaÔ

as vifitas frequentes
, que lhe fazia nas Igrejas do feu Nome , e

invocação 5 e o culto
, que dava , e procurava a todas as fuás

folemnidades. Depois defta ao gloriofiííimo S. Jofeph , e com
elle a S.Joaõ Bautifta. Ao primeiro depois de lhe procurar com
todo o empenho , e finalmente confeguir lugar nas Ladainhas

publicas , fundou de mais a mais huma Igreja no Seara , ornan-

do-a , e baftecendo-a de todo o neceííàrio : e com o fegundo

ainda fe houve com maõ mais larga
;
porque além de outros

donativos , dedicoolhe na Cafa Profefla de S. Roque aquella

íumptuofiííima Capella
,
que depois de fervir de admiração a

Roma , onde fe traçou , e fabricou , fera fempre hum padrão

immortal , confagrado à memoria do nome dejoaõ, naõ me-
nos pelo que a fez , que pelo que a occupa , e poffue. Cuido
que para efte exceílo teve diante dos olhos efte prudentifíimo

Rey aquilío do Direito , na Ley Cum Filius. \. Vater.ff. de Le-

Ce ii gatisi

Y. ti

í
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gatis: onde Sempronio diftribuindo por Tua morte varioslegados,

mandou avantejar nelles a hum feu íbbrinho , ou neto do mefmo

nome: Sempronio nepoti meo plus trihus in honorem nominis mei.

Mas que direy eu da devoção , e affecto ao Santiííimo

Sacramento do Altar , e às Almas do Purgatório ? Do que to-

ca a eftas, he excufado dizer palavra. Tudo diífe já , e a gran-

des vozes , do mais alto do Vaticano , naõ menos que a Santida-

de do Papa reynante naquella Bulia verdadeiramente Paternal , e

chea de piedade , em que a íupplicas , e inftancias defte piiffimo

Rey concedeo a todo o Sacerdote Catholico o indulto , ou gra-

ça das três MiíTas no Anniverfario de todos os Defuntos. E o

que refpeita ao Sacramento , vio muitas vezes , e admirou-o Lif

boa 5 níayormente na ProciíTaÕ de Corpus : porque além dos

gaftos exceííivos ,
que fez para a elevar ao eíplendor , e auge,

em que eftá ; elle mefmo affiftia a efta folemniffima função
,
pe-

gando em huma das varas do pallio , e acompanhando nefta for-

ma aquelle Divino Senhor. Acçaõ certamente , em que eu o

coníidero mais feliz, e mais bem fuccedido
,
que David , acom-

panhando a Arca do Teftamento : porque David naquella occa-

fiaÕ teve ainda affim huma Micol
,
que das janellas do Paço o

motejou, e deíprezouj eelle encontrou outro mayor, e mais

fublime Génio ,
que das meímas janellas o louvava, e applau-

dia 5 como quem fabia ,
que a exaltação, e grandeza, em que

hoje fe acha a fua Cefarea , e Auguíliffima Caía , toda a deve

ao culto , e veneração defte Sacramento.

Nefta mefma claíTe do culto Divino merece ter lugar

também a reverencia, e affe&o, que moftrou, e confervou fem-

pre a Igreja Romana. Em tudo feguio , naõ fó os feus decre-

tos , naõ fó as fuás praxes , naõ fó os feus diótames , fenaõ tam-

bém as fuás iníinuações. A efquadra ,
que mandou a Corfú em

foccorro dos Venezianos , taõ numerofa , e taÕ luzida, que

foy a flor da armada Chriftãa ; eíTa expedio elle a contemplação

daquella Corte. Tratava os feus Miniftros igualmente com dif-

tinçaõ , e com agrado. Os feus acenos eraõ para elle preceitos.;

e naõ fe lhe orTereceo occafiaõ , em que a naõ ferviíTe , e obfe-

quiaííe , fazendo capricho de lhe dar gofto. Querme parecer,

que elle foy o que Salamaõ nos reprefenta > e entroduz em hum

Cantíc. i.v.io. liagar dos Cantares.

Quiz

a.Reg. 6.v. 16.
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Quiz o Efpoíb em huma occafiaõ conciliar o agrado da

Efpofa
, e diíle

, que lhe havia de dar huma prenda de ouro,
eímaltada de prata: Murenulas áureasfaciemus tibi , vermicu-
latas argento. O Texto original lè ; Vunãatas argento : Com
pontas de prata. A Efpofa já fe fabe que he a Igreja j e fe hou.
ve quem em algum tempo fizeffe à Igreja verdadeiramente pon-
tas de prata

, fem duvida que foy o nono Rey. Bem me per-
filado eu

, que daqui veyo a attençaÕ
, que a Igreja também

lhe teve
,
diftinguindo-o entre os mais Reys com o titulo de Fí-

deliffimo
, e concedendo-lhe muitas graças , e privilégios

,
que

nunca concedeo a outros Príncipes. Tenho fundamento no me£
mo texto. Aquella prenda , dizem os Expofitores vulgarmen-
te

,
que eraõ arrecadas. Pois fe aquelle amante queria prendar

a Efpofa, naõ feria melhor, ou tornearlhe o pefcoço com hum
fio de groífas pérolas , ou cruzarlhe o peito com hum collar de
diamantes

,
ou apertarlhe os braços com hum par de manilhas

de rubis ? Logo havia de fer a prenda de arrecadas ? Sim : por-
que como as arrecadas fao o ornato , e atavio das orelhas \ o
que o Efpofo queria , era fer attendido , e bem Ouvido' da E£
poía

:
e 1ÍI0 he o que confeguío da Igreja o noífo Rey : Mure-

nulas áureasfaciemus tibi punãatas argento. Depois deite ($k
Io, parece que naõ ha que accrefcentar nefta matéria

; porque
como he do Annel do Pefcador, elle fó bafta para confirmar to-
do ornais culto, com que efte Reli^iofiffimo, e devotiffimo
Rey

,
a exemplo de Afa , honrou , e venerou a feu Deos , e Se-

nhor: Etfecit reãum ante conjpeãum Domini: innuit
, qubd

Jolhate curafet ea, qu<e ad Dei ciihum perúnebant.

I VIL

AQui pudera eu acabar, porque aqui feme acabou tam-
bem o thema

: mas como efte ainda deu matéria a Seve-
ro Sulpicio

, e íeu Commentador Carlos Sigonio
, para conje-

durarem
,
ou inferirem muitas , e illuftres virtudes de Afa , ain-

da que as naõ individuao
, fazfe-me precifo apontar algumas do

noíío Rey. TenhaÕ o primeiro lugar as Reaes 5 e entre eílas o
amor aos Vaífallos. Bem íe deu a conhecer efte

, quando no
anno de mil íetecentos e vinte e quatro fe começou a obfervar,
e perceber em Lisboa aquella epidemia, que tanto cuidado , e

coníter-
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confternaçaõ caufou em todo o Reyno : porque a primeira di-

ligencia ,
que fez efte fabio Rey , foy ordenar

,
que duas vezes na

femana íe fizeífem juntas de Médicos ) e nellas fe propozeífem

,

conferiffem ?
e examinaíTem os princípios , e progreííòs daquelle

mal ; os indícios , os accidentes , e fymptomas , com que acco-

mettia ; os remédios j
que fe lhe applicavaõ , e os effeitos

,
que

produziaõ
5
para que com eftas noticias fe pudeífe regular me-

lhor o methodo da cura , e applicar com mais fegurança os me-

dicamentos. O acerto defte arbítrio moftrou-o logo a experien-

cia : porque em breve tempo começou o mal a remittir, e per-

der as forças até desfalecer, e ceifar de todo. Tinha fido afo-

rifmo do Eípirito Santo , e naô podia falhar :
Ubi conjlia mul-

ta , ibifalus. Onde ha muitas juntas , e confultas de homens

experimentados, diz oEfpirito Santo, ahi certamente hafau-

de. Mas naô he ifto o que me leva a poz fi.

Como o contagio fe tinha ateado em três bairros vizi-

nhos ao Paço, e ahi fazia mayores eftragos j houve zelofos, que

attendendo ao bem do Reyno , foraõ de parecer, que SuaMa-

geftadeferoubaffe ataõ evidente perigo de vida , e dando ref-

guardo àquelle mal, fe fahiffe , eretiraífe^ da Corte. Affim o

metèraõ em pratica, e aífim lho propozeraõ. Porém naõ cabia

efte procedimento nem nos brios , nem no amor de hum tal

Rey. Eílimando elle tanto aosfeus Vaífallos, como lhe fo-

freria o coração odeixallos, e defamparallos em tanta anguftia,

e em tanta affliçaÓ l He fem duvida, que a fua aufencia os fa-

ria defmayar de todo , e ou lhes dobraria, ou accrefcentaria o

perigo. Regeitando pois a propofta, perfiílio no Paço ,
e defte

modo facrificou a vida ao alivio , e confolaçaõ dos feus. On

Rey verdadeiramente digno defte nome

!

Rey, e paftor faõ termos, que além das Letras fagra-

das, equivocou também o grande juízo de Homero na peífoa

de hum dos feus Heróes. E que diz Chrifto do paftor ? Contra-

poem-no ao mercenário , e diz, que em prefentindo o lobo,

que lhe traz de olho o rebanho , e lhe quer fazer preza nelle
5

eftá tao longe de fe lhe retirar , e lhe fugir
,
que antes o efpe-

ra, e arrofta animofamente , expondo, e orTerecendo a vida

Joan. 10. v. ij. pelo rebanho : Mercenarim videt lupum venientem
,
V ãhmt-

tit oves : bónus autem vafbor animam fiam dat pro ovibusfms.

E ifto

Ezech. 14. v. 12.

1
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E ifto he nem mais, nem menos + ó que fe vio no noííò Rey.
Por naõ defamparar os feus Vaílàllos , naõ duvidou efperar a

pé quedo aquelle mal , e facrificarfe à fua carneçaria : e ainda

que naó chegou a confummar , e aperfeiçoar o íacrifkio , ani-

mou-fe porém , e difpoz-fe para elle^ Faltou-lhe fim o dar a

vida , como o paílor j mas naõ lhe faltou a refoluçaõ para a

ciar
, que he o que bafta para exceíía De maneira , que fe foy

fineza nos VaíFallos o quererem privarfe da fua prefença , acòn-

felhandoJhe a retirada 5 naõ foy menor fineza nelle o naõ fe re-

tirar.

Naquelle lugar dos Cânticos ,. em que a Efpofa requer Cantic.ult.v.ult,

ao Efpolb que fuja , e íê retire : Heu fuge , ãikãe mi , re-

conheceo já aquelle Homem grande entre os grandes do feculo Vieir. tom. a.

paífado huns longes , ou circunftancias da pefte : mas como S*™' dè S ' Rú'

íè houve o Efpofo com aquelle requerimento ? Fugio porven-

tura? Retirou-íè? Naõ nos confia: porque alli fuípendeo Sala-

maõ a penna , e poz termo ao feu amoi\ Mas quem poderá

crer
, que affim o fízeflè hum amante taõ fino , e taõ celebra-

do ? Perfiftio , e confervou-íê no mefmo lugar , e fatisfez hu-

ma fineza com outra: Heufuge , dileãe mi.

Além do amor aos Vaifillos , virtude própria > e fíngu-

larmente dos Reys; viraõ-fe também no Sereniffimo Senhor D.
Joaõ o Quinto , como aííentados em throno próprio , a Reli-

gião , e o Zelo ; ambos com o rofto inflammado , e ambos com
os olhos no Ceo. Vio-fe a Juftiça com a inílgnia da palma errí

huma maõ 5 mas fem a da efpada na outra 2 porque a acompa-
nhou , e aífiílio fempre a clemência. Vio-fe a Prudência olhan-

do igualmente para o paíTado , e para o futuro , e regulando
por eíles dous tempos as fuás deliberações. Vio-fe a Fortaleza,

e com ella também a Verdade , arrimadas a huma columna taõ
firme , e taõ fegura

,
que ninguém já mais a pôde mover , nem

contraílar. Vio-fe a Liberalidade fem intereílè , a Generofi-
dade fem altivez, a Affabilidade fem afectação. Vio-fe a Vi-
gilância , e a Cautella dando-fe as mãos huma a outra , mas dei-

xando ambas lugar à Confiança. Vio-fe a Fidelidade aífim pa-

ra com os amigos , como para com os inimigos , iníinuando a
harmonia do coração com a boca , e da boca com as mãos. Vio-
fe o Segredo taõ profundo , e taõ recatado , que mais fácil fe-

ria
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ria arrancar da maõ a clava a Hercules , do que a elle da boca

huma palavra
,
que o déíTe a perceber , ou fignificaífe. Final-

mente vio-fe a Mageftade taõ natural , taõ fácil
i
taõ própria,

e taõ decente
,
que íe a fortuna , e o nafcimento o naÕ tiveíTe

feito Rey
,
quem quer que o viííê , ainda fem o conhecer , o

julgaria digno de reynar.

Aquella mulher
,
que S.Joaõ vio no Apocalypíe , e a

quem o Sol por encheyo era hum pequeno rafgo de tanta pur-

Vieir. tom. uk. pura tecida de todo o luminofo Celefte
j já houve quem diflc

Serro, de s. An- com allufaò a tantas luzes
,
que era a noíla Lufitania. Se a£

fim he
;
eu animárame também a dizer

,
que aquellas dozeEftrel-

las, de que a vio coroada o Evangehfta , eraÕ outras tantas vir-

tudes , com que a ornou , e illuftrou efte feu Rey.

Nem eftas virtudes de ordem fuperior fe viraõ nelle fo-

lharias. Acompanhàraõ-nas muitas outras, aífim moraes, co-

mo Chriftãas : taes forao a Temperança , a Sobriedade , a Pa-

ciência , a Conformidade com a vontade Divina , mayormen-

te depois da fua enfermidade. Mas entre todas eftas fobrefa-

hio , e realçou a Piedade , e Mifericordia com os pobres. Po-

dia referir nefta matéria muitos cafos , e acções particulares,

principalmente das que obrou por todo o tempo daquella epi-

demia , de que falley : mas direy em geral
,
que o mefmo era

ver diante de íl pobres
,
que enternecerfe , e tratar logo de os

remediar : e occafiaõ houve , em que tal vez foy vifto arraza-

do em lagrimas , conílderando a fua neceífidade. A eftes atten-

dia , e a eftes ouvia com gofto , e por iíTo em primeiro lugar.

A nenhum pobre negou já mais o que lhe pedio. Donde veyo,

que neftes últimos annos de fua vida erao tantas as petições

,

que por parte deftes miferaveis fe lhe metiao
,
que erao necef-

farias muitas , e grandes fommas de dinheiro para os fatisfazer,

e contentar. Ou eu me engano , ou vejo aqui decifrado hum

enigma dos Cânticos de SalamaÕ.

Manns ejiis tornatiks áurea pknê hyacinthis : as mãos

de meu amado , diz a Efpofa , faõ feitas ao torno , e eífas mef

mas faõ de ouro , e femeadas de jacinthos. Pelo torno , e pelo

ouro daquellas mãos, entende Jufto Orgelitano o muito, e gran-

de difpendio
,
que ellas coftumavao fazer em foccorro , e be-

neficio dos pobres: Dicuntur tornatiks áurea, cuia afiduèfe

verte-

Cantic. 5. v. Í4.

Juílus

apud Alap. híc.

Orgelit.
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vertebant
, & volvebant adomnià, & omnigena opera miferí-

cord/a. Bem eílií
: mas que querem dizer os jacinthos ? Se ha-

vemos de eftar pela opinião
, ainda que flngular

;
de Cafíiodo- Caffiodor. apud

ro, que quer dizer que os jacinthos alli naõ fejaõ pedras, fenaõ eund.ibid.

flores domefmo nome: como eítas faõ taõ conhecidas, e cele-
bradas pelos feus ays, eu entendera por ellas os lamentos, e ge-
midos dos pobres

,
que frequentemente recorriaõ

, e buícavao
aquellas mãos

:
e néfte íentido vinha a fer o cafo

,
que via5 os

pobres aquellas mãos taõ francas, e taõ liberaes, emetiaõ-lhe
petições

,
e mais petições

j e como neftas expreflàvaÕ elles , e
davaõ a entender os feus ays

?
nas mefmas petições repreíenta-

vaõ aquellas flores. De maneira
, que o torno , e o ouro da-

quellas mãos
, eraô os que chamavaõ , e attrahiaõ a fi os pobres,

e o muito pedir deftes era confequencia do muito dar daquellas:
Manus ejus tornatiles áurea , & plena hyacinthis. E que mãos
podiaõ fer eftas, fenaõ as do noíTo piiffimo, e liberaliffimoRey?
A tantas

,
e taõ aílígnaladas virtudes ferviraõ de laftro as pren-

das, certamente raras, eíingulares, de que a natureza dotou
a efte grande

, e efclarecido Monarca. Mas como eftas vern
fora do meu thema , e do exemplar, que me propuz , contento-
me com o que tenho dito da paz, em que nos confervou , do
culto Divino, quepromoveo, e das virtudes

, que exercitou.
Tudo à imitação

, e exemplo de hum tal Rey , como foy Afãs
Quadraginta & uno annoregnavit inJ erufalem , © fecit re-
óíum ante confpeóíum Domini.

I VIII.

AGora fim, que tenho acabado. Mas he-me forçofo aco-
dir por mim

, fatisfazendo a hum reparo
, que me po-

de fazer alguma erudição , ou critica efcrupulofa : e vem a
fer

,
que Afa

, naõ obftante o que delle ouvimos , e o que de-
põem e teílimunha a Efcritura , he hum daquelles Reys do Legc Mendoc.
povo de Deos

,
cuja falvaçaõ he duvidofa : porque confiando in Ploam - fu *

de alguns peccados feus , naÕ confta da fua penitencia. Aflím
V™'

ojulgaÕ muitos Padres, muitos Chronologos , e muitos Inter-
pretes dos Livros dos Reys : e neftes termos parece defacerto,
e porventura também erro, tomallo eu por exemplar de hum
Rey

,
a quem acabo de canonizar. Efte he o reparo certamei>

Dd te
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tç douto , e como tal bem fundado : mas eíle reparo podèra

eu íatisfazer facilmente , ou fazendo Apologia por Afa ,
ou mol-

trando a penitencia do noíTo Rey. Mas nada diflò me he ne-

ceíTario. Bafta-me huma fó palavra , e qual he ella ? Ah
!

Se-

nhores. Alvoraçafe-me o coração de alegria , e todo elle íe

me converte em linguas para a dizer. O noíTo Rey ,
Senho-

res , falvou-fe: o Sereniffimo D.JoaÕ o Quinto eftá noCeo.

Parece arrojo o que digo , ainda fallando , como fallo
,
conje-

duralmente , e com as cautellas , e limitações ,
que quer

,
e

manda a Bulia de Urbano Oitavo : mas daime attençaÕ , e ou-

vi hum grande paííò. ^

Abriofe-lhe em huma occafiaó o Ceo a S.Joao ,
e arre-

batado em efpirito o Evangelifta , vio a Deos femado em hum

throno de grande Mageftade , e à roda defte fentados em thro-

nos menores a vinte e quatro Anciãos , veftidos todos de roupas

brancas , e coroados com diademas de ouro : Et eccefedes po-

Vide Atap.in c
fa erat inCcelo , &fupra fedemfedens , & ia circwtu jedis

hunc locam. J
r
denUsjupra theôaos viginti (juatuor Seniores , circumamiãi

veílimentis albis , CT in capitem eorum corona aure*. Quem

erao, ou a quem repreíéntavaÕ eftes Anciãos? Nove opinioens,

todas diverías, e difparadas encontro nefta matéria j
mas com

licença de feus Authores ,
que todos íaÔ graviffimos ,

e doutil-

fimos, eu hey de dizer também a minha. Digo pois, que íup-

pofto efte numero certo, jufto, e determinado, os vinte e qua-

tro Anciãos todos enthronizados , e coroados, na6 erao outros,

fenao os vinte e quatro Reys ,
que nem mais , nem menos tem

reynado até agora no nono Portugal. Contay-os comigo. Del-

de o primeiro Rey o Senhor D. Aífonfo até o Senhor Cardeal

D Henrique , dezafete foraÔ os que virão os noflòs antepaífe.

dos : ajuntay a eftes os três Filippes , e fazem vinte
:
com os

quatro, que fe lhe feguiraÕ depois da acclamaçao , ahi tendes pon-

tualmente vinte e quatro: a eftes vinte e quatro Reys ,
entran-

do nefte numero também o Sereniffimo D.JoaÓ o Quinto, to-

dos vio S.Joa6 no Ceo, e todos gozaÔ.daprefença de Deos.

Na opinião vulgar , e mais recebida , aquelles vinte e quatro

Anciãos era6 os doze Patriarcas do Teftamento Velho ,
e os

doze Apoftolos do Novo : e já fe vê ,
que o ultimo daque le

numero , havia de fer forçofamente S.JoaÓ, ejoaõ também he
7 o ulti-

t
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o ultimo defta minha confideraçaô : Et eccefedes pqjita erat in

Casio , &fuprafedemfedens , O* in circuitufedisCedentesfupra
thronos viginti (juatuor Seniores circumamiâti vejlimentis albis^

tf in capitibus eorum corona áurea. Poflò dizer mais do nof-

íb Rey ? Parece que naõ : mas ainda poílò , e fervimosha <>

que dillèr de dobrada confolaçaõ.

Depois de S. Joaõ ver aquelíes vinte é quatro Anciãos Apoc.4.& <,,

fentados diante do throno de Deos , accrefcenta que havendo

hum grande debate no Ceo , e ignorando-fe à caúía j lhe di£

fera hum dos mefmos Anciãos
,
que hum Leaõ Real , e coroa-

ndo, tinha alcançado huma grande , e famofa vitoria: Et wms
de Senioribus dixit mihi\ Vicit Leo. O que pofto , naõ tardou

muito
, que o mefmo Evangelifta naõ viíTe aos Anciãos com

muito divería poílura , todos inclinados , e proílrados diante de

Deos : Et viginti quatuor Seniores cecidertlnt infáciesfuás. E
ainda que o Texto naõ declara a caufa , ou motivo defta acçaÕ$

ciiz o Alcaçar, que fora quererem4he dar as graças por taõ in- Alcaea? hta

iigne , e aílignalado benefício : porque ainda que a vitoria era

alhea , também a elles lhes tocava , e pertencia o feu fruto dei-

la: Ceciderunt in fáciesfuás y
gratias fcilicet agentes \ (juiaiú

ipfos etiam redundabat fruãus vistoria. Ifto vio S^Joaõ. Mas
que Leaõ era aquelle? Que vitoria? Que fruto? E finalmen-

te que Ancião , o que revelou aquelle iegredo ? O Leaõ era

o deHefpanha, bem conhecida, e celebrada por efte nomeí
a vitoria a Sereniffima Rainha , e Senhora noíTa Marianna Vi-

doria : o fruto o da fucceííaõ
, que delia deíejamos: e o An-

cião
,
que defcobrio o fegredo , como mais intereílàdo nelle,

o Sereniííimo D. Joaõ o Quinto , que já do Ceo nos eílá íòlk

citando , e annunciando felicidades j e entre ellas a mayor, que
podemos defejar , e efperar.

^. IX*

ASfim feja* ò Almaditofa, e bemaventufada : affim íêja;

nem nós , os que tivemos a fortuna de fer teus Vaííàllos*

podíamos efperar menos de ti. Todos te fervimos , todos te

obedecemos, e o que mais he, todos te amamos ; todos temos
direito para requerer de ti huma eterna , e faudofa lembrança.

Lembra-te pois , naõ digo de nós particularmente , fenaõ do
Dd ii teu
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teu Reyno em geral, ealcança-lhe deDeostoda aprofperida-

de. Alcança-lhe firmeza na Fé , manutenção na Juftiça, e per-

petuidade na duração. E já que merecefte perceber , e cele-

brar no-Ceo o fruto daquella vitoria
,
que lá fe confeguio j fa-

ze também que nós o percebamos , e celebremos na terra
? pa-

ra eftabelecimento de Portugal
,
para confolaçao noíía , e pa-

ra gloria de Deos , e Tua.

ESTA-

Y
T
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Non ejl homo fuper terram
,
qui jermonem tuum

;
Rex

,
pojfit

implere . . . Sermo enim
,
quem tu quiris , Rex

,
gravis ejl

:

nec reperietur quisquam
,
qui indicet illum . . . exceptis

diis, quorum non ejl cum hominibus converfatio.

Ex Daniele cap. i. 10. n.

HUm Soberano
,
que foy o Myílerio das Mageftades,

huma Mageftade
,
que foy o prodígio dos Soberanos,

he taõ incomprehenfivel ao noflò entendimento
,
que

fe faz inacceííivel ao diícurfo humano. (Muito Alto,
e Muito Poderofo Rey , e Senhor Noflò.) Hum Soberano, que
foy o Myílerio das Mageílades , huma Mageftade

,
que foy o

prodigio dos Soberanos , he taõ incompreheníivel ao noífo en^
tendimento

, que fe faz inacceííivel ao difcurfo humano. Tal
foy o Muito Alto , e Muito Poderofo Rey , e Senhor NoíTo
D.Joaõ V., degloriofa, e eterna memoria

3
que elevandc-fe

em fuás Reaes acções a fer prodigiofo Myíkrio dos Monarcas,
fubio tanto além da noíTa capacidade, que voou fobre a esfe-
ra da noíTa comprehenfaõ. E Myílerio de tantos prodígios

,

naõ ha fabedoria humana, que o poíía comprehender , nem
explicar.

Sonhou o Rey Nabucodonofor com huma Efiatua
, que

depois de acordar , lhe fervio do mais cuidadofo diívélo para
a fua myfteriofa intelligencia

5 chamou a confelho os mayores
Sábios do leu Império

, que lhe explicaíTem tanto prodígio : Vi- Dan . 2.1.6.
difomnium...fomniumigitur, tf interpretationem ejus indicate
mihu Queria o Rey

, que os Sábios de Babylonia lhe fizeífem
hum Sermaõ

,
que comprehendeííe o myílerio daquella Eftatua:

Vifwfermone digna. Mas reconhecendo elles as dificuldades Hl)CT hicda propofta
, chegarão a confeíTar fer taõ grave a empreza

,
que °*

excedia pela fua matéria a capacidade humana
; e fó eloquên-

cia defuperior esfera feria competente para SermaÕ taõ alto:
Non ejl homofuper terram

, quiJermonem tuum, Rex, pofit
implere: fermo enim, quem tu qu<eris , Rex , gravis ejl: \ec
reperietur quisquam

, qui indicet illum: exceptis dm *

quorum
non ejl cum hominibus converfatio.

Saiba-
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Saibamos porém nós qual era a difficuldade daquelle Ser-

ma6 , e o incomprehenfivel myfterio daquella Eftatua ,
de quem

diíTe o Profeta Daniel, que Sábio nenhum da terra ,
fem fer mui-

trado do Geo , o poderia manifeftar : Myjierhnn ,
auod Rex

interrogai
)
fapientesneaueunt indicare Regi. Diga-o porém o

meímo^Proíéta , depois que Deos o revelou ; Et Deus in Coe-

lo revelam myjieria. Aquella Eftatua fobre os pés de barro

(explicou Daniel ao Rey) confia de quatro differentesmetaes:

Ecce Qiiajijlatua una grandis ,Jlatua Ma magna, Wjlaturafu-

blimis. He o primeiro metal da Eftatua o ouro ,
em que te re-

preíentas , ò Rey Nabucodonofor , Soberano do Império dos

Caldeos , e Babylonios : Tm es ergo caput aureum : O fegundo

metal he a prata
,
que fymboliza o Império dos AíTyrios ,

e Per-

fas , e o feu Emperador Cyro • Regnum aíiud minus te argen-

tum : O terceiro metal he o bronze
,
que íígnihca o Império

dos Gregos , e o feu Emperador Alexandre Magno :
Regnum

tertium aliud terettm : E o quarto metal finalmente he o ferro,

que indica o Império dos Romanos, e o feu Emperador Auguf-

to Cefar: Regnum auartum erit velut ferrum.

E efte he o myfterio daquella Eftatua taô incomprehen-

íivel aos homens ,
que fó o Geo o pôde revelar , como Sacra-

mento: Sacramentam hoc revelatutn ejl: para que conheçaó os

Sábios da terra
,
que huma Eftatua , compendio de quatro Im-

périos , e dos feus quatro Monarcas, naõ pode fer explicada pela

fabedoria humana: Myjlerium, auod Rex interrogai .japien-

tes nequeunt indicare Regi. Mas ainda na mefma Eftatua te-

mos mais myfterios
,
que defcobrir , e ponderar :

porque no ou-

ro do primeiro Império , diz S. Agoftinho , fe vê o fymbolo dos

louvores de Deos , e o mageftofo augmento do feu Divino cul-

Aug.q.inEvang. to: Aurum Jtgníficat laudes Bei : na prata do fegundo Impe-

34-
rio

7
diz S. Gregório Magno , fe admira a mais primorofa cultu-

Grea. ij! Moral". ra das letras : Argentum Jignificat Scriptores :
no Monarca do

30.

°
terceiro Império dos Gregos Alexandre , íé reconhece o emble-

ma da liberalidade : Ulexander erat liheralis : e no quarto Im-
Apud Laur. v.^ ^ Romanos em tempo de Augufto Cefar fe fymboliza

Aiap ,ntuc 2í
finalmente a paz mais fegura: Defcriptio fatia e/i ab Auguj-

JC '2Í
'

to , ciim plenam haberetln totó Orbe pacem : e hum compen-

dio deftes quatro fymbolos he myfterio ,
que fe naõ pode com-

prehender,

Ibi 40.

Ibi
3
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prehender , nem explicar : Myjlerium fapientes nequeunt ih- '

dicare.

E quem podia fer o Auguftiííimo figurado
,
que reco-

pilando em íuas Reaes acções hum compendio dos quatro fym-

bolos daquella myfteriofa figura , defempenhaílè melhor os íeus

ílgnifícados , fenao o Muito Alto , e Muito Poderoíb Rey j e

Senhor Noííb DJoaõ o Quinto ? Efte foy , Senhor , VoíTa Real
Mageftade

,
que elevando o feu Império a íer compendio da-

quellas quatro Monarquias , e recopilando em íua Real Peflba

o mais prodigiofo myfterio daquelles quatro Emperadores; fou-

be defempenhar o fymbolo de Nabucodonofor de Babylonia nos

louvores de Deos, e no augmento do feu Divino culto: defem-

penhou o fymbolo de Cyro da Perfia na mais primorofa cultu-

ra das letras : defempenhou o fymbolo de Alexandre da Grécia

na fua mayor liberalidade : e defempenhou finalmente o fym-
bolo de Augúrio de Roma na mais fegura paz , em que íem-

pre confervou o feu Império. E fe o myfterio daquella Eftatua

era incompreheníivel à capacidade humana , naõ pode haver hu-

mano difcuríò
, que poííà formar hum Sermão digno das Reaes

Exéquias de Voíla Mageftade : ÍSfon ejl homo fuper terram ,

quifermonem tuum , Rex \
pojfit implere : fermo e/iim

, quem tu

quiris , Rex ,
gravis e/t : nec reperietur quisquam

,
qui indicet

illum : etíceptis diis
,
quorum non ejb cum hominibus converfatio.

Com os olhos proféticos nos quatro fymbolos daquella

Eftatua diílè Daniel , que havia Deos eftabelecer o quinto Im-
pério, que foflè Reyno leu eterno: In diébus autemregnorilm Dan.a. 44.

illorum fujckabit Deus Ceeli regnum
,
quod . . Jlabit in <eter-

num. E qual foy o Monarca
,
que deiempenhando todos os

quatro fymbolos daquella Eftatua , confirmou a Portugal Reyno
eterno de Chrifto, como quinto Império , fenaô o Senhor Rey
D. Joa5 o Quinto ? O fim , porque Deos moftrou ao Rey de
Babylonia aquella Eftatua, dizem os Expoíltores , foy para lhe

elevar o animo a hum fummo defejo , de que fe perpetuaííe o
Reyno do Supremo Rey de todos os Reys : Quia volehat Deus Alap. in Dan.

Regis animum . . . ad Chrijli Regnum erigere. E quem como
o noflb Supremo Monarca moftrou com mayor exceífò , effi-

cacia , e diligencia
, que o feu Império era o Quinto na reco»

pilaçaõ daquelles quatro Impérios, como Reyno mimofo do

Ee mefmo
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mefmd Chrifto ? E à Vifta de taõ prodigiofo myfterio , como

poílò eu hoje fatisfazer à obrigação de Orador da acçaõ pre-

fente , fenaó repetindo as palavras ,
que dcolhi por thema , e

confeílando ,
que naÕ he da capacidade humana taõ alto af-

fumpto : Non ejl homofuper terram, (juifermonem tuim, Rex,

pqjftt implere ?

Mas que empreza devo eu hoje feguir
,
para defempe-

nho da minha obrigação , ienaõ a própria
,
que encontro no

terceiro capitulo do mefmo Daniel ? Diz o Profeta ,
que tan-

to que o Rey Nabucodonofor reconheceo o myfterio daquel-

la Eftatua , levantara logo em feu lugar outra de ouro :
Nabuco-

donofor Kexfeeitjlatuam auream. Entendo , que vendo aquel-

le Rey os quatro fymbolos da Eftatua , os quiz eternizar com

outra Eílatua feita toda do rey dos metaes. Da mefma forte

eu hoje hey de moftrar a Eftatua de ouro
, que em fuás Reaes

acções erigio o noíib Soberano Monarca pelos quatro fymbo-

pol Diar S P.
los daquella Eftatua : e porventura que o dia 31 de Julho

,
em

'

que foy o tranfito do nono Soberano defta para melhor vida, o

efteja aííim infmuando. Porque fe nefíè dia levantarão os Athe-

nienfes eftatuas ao Rey Demétrio em Athenas ,
por fer o feu

Gonfervadon e fe também no dia de hoje 1 5 de Dezembro , em

que fe celebraô as prefentes Exéquias , erigirão os Antigos hu-

rna eftatua ao feu Júpiter, que adoravaõ Rey doEmpyreoj

bem he que por tantos títulos vejamos hoje a Eftatua de Ouro,

que o nono Auguftiííimo Rey formou em fuás Reaes acções

:

Kexfecitjlatuam auream, E naõ menos pelo lugar , em que fe

celebraó as prefentes Exéquias
f
parece ,

que fó devo repetir o

thema , e moftrar a Eftatua.

Morto o grande Numa Pompilio Rey de Pvoma ,
que-

rendo as Virgens Veftaes habitantes nos feus domínios celebrar-

Ihe Exéquias , collocàraõ huma Eftatua em memoria do Rey

Numa, e junto delia a imagem de Harpocrato, apontando com

hum dedo para a Eftatua , e com outro na boca indicando íl-

lencio , como dizendo : Que de hum Rey como Numa Pom-

pilio , íe devia íó moftrar a Eftatua , e deixar em filencio todo

o mais elogio. E como as prefentes Exéquias faõ celebradas pe-

jas Religiofas defte Mofteiro, melhores que as Virgens Vef-

taes de Roma 5 fera o meu aíTumpto moftrar a Eftatua de Ou-

ro

Idem n. 1710,

Hl 1
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ro do Senhor Rey D.Joaõ o Quinto

j
que qual Nabucodono-

for de Babylonia roy o mais eximio cultor dos louvores de Deos,

e de feu Divino culto
;

qual Cyro da Perfia elevou o íeu Im-
pério à mayor cultura das letras

;
qual Alexandre Magno da

Grécia foy o Monarca da mayor liberalidade 5 e qual Auguftó
Cefar de Roma foube confervar em ditoía paz os íeusV aíTallos.

Veremos a taõ Soberano Monarca , com procedimentos

todos de ouro
,
por eftes quatro relevantes fymbolos elevarfe a

taõ íuperior esfera
,
que fubindo em fua Real grandeza muito

além da noíTa capacidade , íè fez incompreheníivel ao difcurfo

humano: pois fó o Ceo fabe inteiramente comprehender hum
Efpirito eximio profeíTor do culto Divino ; fapientiíTimo Cul-
tor das letras ; magnânimo Diftribuidor de liberalidades ; e ob-

íêrvantifllmoConfervador de huma paz permanente. Mas em
quanto aos elogios de feus elevadiílimos méritos , condignos de
fua Real PeíToa , ferey emmudecida imagem do mais profun-

do íilencio
y que apontando fomente a Eftatua de Ouro de taõ

fublimes acções , lhe grave ao pé com o finzel do refpeito a
verdadeira confiíTaõ das palavras

,
que efcolhi por thema: Noti

efi homojuper terram , quifermonem tuum , Rex , pojfit imple*

re : firmo enim
,
quem tu quiris , Rex ,

gravis ejl: nec repe*

rietur quisquam, cjui indicet illum: exceptis diis
, quorum noU

efi cum hominibus converfatio. E comecemos já a admirar a
Eftatua pela íiia

PRIMEIRA PARTE.

E^
Ra o rey dos metaes o primeiro , que formava a cabeça

j daquella myfterioía Eftatua : e íigniflcando o primeiro Im-
pério dos Caldeos , e ao feu Monarca Nabucodonofor , fym-
bolizava os louvores de Deos , e o mageftofo augmento de feu

Divino culto : *AurumJigmJicat laudes "Dei : e defte finifíimo Aug. fupr.

ouro moftrou o Senhor Rey D. Joaõ o Quinto
, que era a íua

qualificada devoção para o mayor ornamento do culto Divi-

no : Aurum caputftatuaeJigmjicat devotam intentionem. Co- Ric. de S. Via.

nhecia o feu profundo refpeito, e elevada attençaÕ
, que todo <íe S^n- ^ab.

o Mundo com as fuás riquezas era diminuto holocaufto
, para

fe confagrar em obfequio da divina tremenda Magcftade 1 e to-

Ee ii do
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do fervorofo nas Reaes máximas do feu Catholico animo, refpi-

rava ardentiffimos defejos para os poffiveis augmentos de ado-

rações a Deos. Inventou o fempre magnânimo do Teu altiífimo

conceito a mageftoía idéa de confagrar na fua Corte em applau-

íos domefmo Deos aquelle grande culto, que íè lhe dedicava

na Cabeça do Mundo ,
parte principal de toda a Igreja : e do

modo poffivel formando de Lisboa nova Roma , erigio a San-

ta Baíllica Patriarcal, onde além do grande numero de Bene-

ficiados, e Cónegos, inftituio a llluftriffima ordem de Mon-

Senhores , e a Çxcellentifíima jerarquia de Principaes ; fendo

o íèu fupremo Prelado o Eminentiífimo Cardeal Patriarca.

Com a eleição deíla Eminentiflima Purpura defempe-

nhou aquella fublime eminência, a que o Rey Nabucodono-

Dan.2. 48. íbr levantou ao Profeta Daniel : Rex Danielem infublime ex-

tulit : e fe das elevações deíle Profeta , diz o Cardeal Hugo

,

que moftrava aquelle Rey a veneração devida ao verdadeiro

Deos, que em Daniel adorava y. da exaltação do EminentiíTi-

mo Cardeal Patriarca digo eu
,
que fez o noíTo Soberano ma-

nifeíta demonftraçaõ da honra , e gloria, com que fe deve ado-

Hu in Dan • rar a Divina Suprema Mageftade , ainda na terra
; Rex hocfa-*

Ug*

"
2

'

crificio non tam Danielem , (juam in Daniele Deum venerari

,

& colere voluit. . Para ornato deíla Santa Bafilica mandou a

Real grandeza do noíío Monarca examinar , e tirar os moldes

das peças de mayor preço , e pompa por toda a Europa: e fem-

pre com exceífo a todas , fez os mais preciofos ornamentos pa-

ra as funções fagradas. Da mefma Roma vieraÕ os Muficos de

mayor fama
,
para que em bem concertados coros foíTe no pof-

fivel imitada a muílca do Ceo.

Mas quem poderá dizer inteiramente o fummo gráo da

magnificência . com que fez celebrar todas as acções do Divi-

no culto ? Só fey ,
que neíla Real grandeza fubio tanto ,

que

melhor do que Daniel o diííe aquelle Rey de Babylonia
,
pode-

mos nós dizer ao noíío Auguftiífimo Monarca , o quanto a fua

foberania crefceo , e chegou a occupar o immenfo efpaço ,
que

vay da terra até o Ceo: Tu, Rex, magnijcatus es-, & mag-

nitude tua crevtt , & pervenit ufjue ad Ccelum. E bafía para

feu mayor credito dizer o Author da 'Hiíloria Chronologica

,

tratando do noíío Monarca a rei peito da Patriarcal
,
que: En-

riaueceo

Dan. 4. y.
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riqueceo efta Santa Bajilica naò* fi de privilégios > e preemi- Hiíl. Chrbh,

nencias grandes
r mas de rendas , efagrados donativos taà ven-

tajofos
, (jue chegarão a atroar o Vaticano

> e a edificar o Sur
premo Pqjíor , como elle tejiijica nafegunda Bulia

, que paf~
joua 12 de Março de ijr; confirmativa , e ampliatirua dos pri-

meiros privilégios. Menos me atrevo a referir as facratiífimas

devoções
, com que profundamente humilhado na meíma Pa-

triarcal
, com edificação de todos , reverenciava areal prefen-

ça de Chrifto Senhor Nono Sacramentado. Só entendo
,
que

com os olhos nelle diííe o Chronifta fagradb, o que proferio das
devoções do Rey Salamaõ : Stetit autem Salomon"ante altare j-Reg. 8.22.

Domini in confpeãu EccleJ<e Ifrael y & expandit manus fuás
in Coelum.

Naõ fó neíla Santa Bafilica , mas em tudo
, que con-

duzia para refpeito da Igreja do Senhor, fazia as mayores demonf
nações de reverencia ; aííim no mais pompoíb augmento dos
lugares fagrados , como nas decentes attènções aos Miniftros da
meíma Igreja. Mas por iffo foy o Rey mais feliz

, que reco-

nhecem as idades , ea noíía veneração :

Qui colit Ecclejiam yfelici navigat aura,

Nem Santo Agoftinho declara outro fundamento para as feli-

cidades de hum Monarca , fenaõ o faber tributar os theíburos
do feu poder para augmento do Divino culto : Nosfelices Im-
peratores dicimus

, Ji potejiatemfuam ad Bei cultum dilatan-

dum dirigunt. Tanto era o feu ardente zelo para a fundação
de huns Templos , e renovação de outros

;
que delle , como

de Conftantino Magno , fe pode dizer , que fazia dos feus the-

fouros património para a Igreja do Senhor: Ex propriis thefau*
ris líberalijfmie , V profujiflimè Ecclefice lenefecit , opulentis
eas, tffplendidis reditibus dotans, E eftes faõ os muros mais
firmes , com que os Soberanos devem fortificar os feus Impérios^
e eílas as fortalezas da fua mayor defenfa. E que mayor felici-

dade
, que embarcar feguro na Náo da Igreja para gloriofa con-

fe.rvaçaõ da fua Monarquia ! He o que diz o Theatro Politico ;

Oh longe feticiores Príncipes
,

qui regni pnefidia non intimo-
re

, o' ferro ; fed in populorum benevolentia
y o" in divini Nu-

minis pnçJJioJirmant. ConfultàraÕ os Athenienfes o Oráculo

de

Ambrof. Muf.
Theatr. Pol. c.

30.

Aug.deCiv.Dei
lib. 5-cap.24.

Eufeb.lib.i.&4 a

de Vk.Conítan-
tin.

Theatr, Poiít. c.

4-
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de Delphos ,
para faberem ) como fe defenderiaô doRey Xer-

xes
,
que os bufcava com a poderofa armada de mil e duzentas

náos ; e foy-lhes refpondido ,
que cingiíTem a Athenas de hum

Saâvedr. Emp. muro de madeira: O que declarou Temiftocles, dizendo, que

**• mandava Apollo, fe embarcaíTem emhuma náo, que nella fe

defenderiaô.

E quanto mais fegura he aNáo da Igreja? Onde em-

barcando-fe hum eximio Profeííbr do Divino culto ,
deixa os

feus VaíTallos na mais fortalecida fegurança? Nem ha defenfa

para os domínios de hum Império , como he a virtude da Re-

ligião em hum Monarca

:

Imperii jines femper divina tuetur

Religio : lahat hcsc ? vis lahat Imperii

Legibus ergo Dei regnorum fuhj'ice jura 7

Regna tihi , b Princeps , Jl diuturna cupis.

,

Affim o fez o Senhor Rey D. Joaò o Quinto , ornando o íeu

Império de tantos Templos ,
quantos na Igreja do Senhor ve-

neramos em o Reyno , e fuás Conquiftas ; ou fundados de no-

vo , ou novamente reedificados com devotiffima grandeza. Do
Rey Nabucodonofor fabemos ,

que por huma das fete maravi-

lhas do Mundo, depois de confirmada a paz do feu Império
,

fizera os Hortos Penfiles : mas quanto mais florentes jardins

edificou o noíTo Soberano nos Templos , como melhores Hor-

tos Penfies do feu Império -, e como melhores maravilhas de

todo o Mundo nas fumptuofas obras da Igreja ? Publique-o

também a fumptuofa Bafilica de Mafra , dedicada ao noíTo gran-

de Portuguez Santo António , e confagrada em Templo para

os divinos cultos em 22 de Outubro de 1750 , a cuja vifta , na

matéria, e obra, defapparece da vifta , e eftimaçaõ o Templo

de Diana em Ephefo. Teftimunhe-o a portentofa obra de

NoíTa Senhora das Necefíidades , e o feu Real Collegio , no-

va habitação dos Religiofiífimos Padres da Congregação do

Oratório.

Manifefte-o a fundação da Religiofa Cafa de Exercícios

Efpirituaes de S. Vicente de Paulo
,
para decorofa ,

e perfeita

educação , dos que fe habilitaõ para Miniftros da Igreja. E
que direy de innumeraveis Conventos de Religiofas ;

que fó

neíla
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nefta America Portugueza tem concedido edifícarfe de novo,
como Jardins da Igreja mais celebrados? Que Biípados, que
Prebendas , e que Paroquias tem augmentado de novo íem nu-

mero
, para melhor , e mais ampla adminiftraçaÕ do culto Di-

vino ? Oh que famoflííimos Hortos Penjt/es da Chriftandade l

Mas como no feu reynado efteve fempre fechado com portas de
diamante o Templo do Deos Jano em paz perpetua , era bem
íe abriílèm tantos Templos ao Deos verdadeiro com difpendios

de talentos fem numero. Dos alicerfes de tantas obras da Igreja

extrahia o noílò Soberano o finiíTimo ouro para a fua Eftatua

:

e onde apurou mais , como em cryfol , os preciofos quilates de
tanto ouro , foy na fenfivel , e penofa enfírmidade

,
que pa-

deceo oito annos. Depois de fete annos de penitencia fez o Rey
Nabucodonofor no oitavo anno a fua Eftatua de ouro : Nabu*
codonofor Rexfecitftatuam auream : e também em oito annos
de continuado padecer fe purificou o mais rico ouro para a Ef-

tatua do noílò Monarca : VirtUs in infirmitate perjicitur. Seu
licet ut fithum fpeãatur in ignibus aurum.

Falia o mais fabio dos Reys das tribulações da enfírmi-

dade
, e lhe chama cryfol de apurar o ouro : Tamcjuam aurum Sap. 6. $

infornace probavit eos: E neíle cryfol quiz Deos apurar o ou-
ro da Eftatua do noílò fortiffimo Rey

$
que admirava a todos,

que o viaó hoje entre os delíquios da morte aberto em penofif-

fimas farjaduras , e à manhãa com fortaleza incomparável aííi£

tindo na fua Real Tribuna a todas as funções do Divino culto:

fervindo-lhe eftas Catholicas acções de pedra de toque , em que
dava a conhecer os fuperiores quilates da fua devõçaõ. Collo-
que embora o Emperador Arcádio no grande Templo de Cons-
tantinopla huma Eftatua de prata , para memorias de feu pay o
Emperador Theodoílo Magno

j
que em cada Templo

,
que na

Igreja de Deos edificou , ou ornou o Senhor Rey D. Joaõ o
Quinto

, aíTiftindo fempre nelles às funções mais plaufiveis , me-
rece Eftatua de ouro pela fua Catholica applicaçaõ ao culto Di-
vino : porque nas aíííftencias aos Divinos Officios excedia os
Clodoveos de França ; no refpeito aos Sacerdotes, e Miniftros
do AltiíTimo ? levava ventagens aos Wenceslaos deBohemiaj
na adoração das Imagens vencia os Juftinianos de Roma ; e nos
Oitavarios

, e Feftas aos Santos de novo canonizados fuperava

os

a. Corint. ia. $.

Ovid. Trift. lib.

i.Eleg. 4.
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os Luitprandos de Lombardia 5 e em todos eftes quilates de fi-

no ouro fó fe imitava a íí mefmo.

Reynou finalmente Nabucodonofor , conforme o Ala-

Alap. in Dan. 2. P^e * quarenta e quatro annos : Ipfe enim (juadraginta cjuatuor

58.fol.mihi 1272. annis regnavit: e outros tantos annos (poucos na verdade pa-

ra os noffòs defejos ) reynou o noííb Auguftiífimo Monarca : e

parece que a applicaçaõ ao Divino culto lhos coníervava pa-

ra feu mayor augmento , como diíle o Poeta

:

Regi Coelicolum vos Jleãíte colla potentes
;

Tunc dabit Omnipotens regia fceptra diu.

Eftas , e outras innumeraveis forao as acções de ouro do noílò

Soberano Monarca ', porque em todas procurou fempre a ma-

yor honra , e gloria de Deos : Aurumjignijicat eos
y
aui in ope-

ram fuis querunt gloriam Dei: Levante pois Nabucodono-

for a fua Eftatua de ouro: Nabucodonofor Rex fecit Jiatuam

auream : que Eftatua de melhor ouro fe fabricou em fuás Reaes

acções noííb Soberano: mas por iílò mefmo he Rey taõ fubli-

mado na fua fuperior grandeza, que à imitação da ,myfteriofa

Eftatua ,
que vio aquelle Rey , fe fez incomprehenfivel : nem

o trabalho humano
,
por mais que queira elogiar dignamente

obras taõ fuperiores ,
pode comprehender a fua primorofa ma-

ravilha : aífim o diíle o Sábio a refpeito das obras do mayor Mo-

narca
,
que por mais que trabalhemos , naõ poderemos com-

prehendellasi Ne laboretis; non enim comprehendetis.

E que obras eraõ as de que falia o fabio : Illic precla-

ra opera \ & mirabilia ? Eraõ obras preclariftimas , e admirá-

veis , as quaes fe viao na primorofa fabrica do firmamento , em-

que Deos nos dava huma repreíentaçaõ da fua gloria : Altitu-

dinisjirmamentum pulchritudo ejus ejl
,
fpecies Cosli in vi/tone

glorias : e diz o Alapide ,
que no fentido allegorico era a Igreja

de Deos. Seja pois incomprehenfivel por eífencia a gloria da

Igreja de Deos
j
que também fe fez incomprehenfivel por ex-

cellencia a gloria accidental
;
que ao mefmo Deos refulta das

preclariífimas , e admiráveis obras
,
que o noífo grande Monar-

ca foube edificar nos Templos do Senhor , aos quaes ornou de

taes primores
,
que foflèm Ceos abertos na terra : Ne labore-

tis ; non enim comprehendetis. Illic preclara opera
3
V' mira-

bilia.

Ecclef. 45. 54.

Ibi 27,

Ibí 45. 1.

Alap. hic

\
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bilia. Altitudinhjirmamentum pulchritudo ejus ejl^jpecies Cce-
li in vijipne gloria. E fe me diilêrem que o incomprehenfivel
neíte lugar pertence ao Divino, e naõ ao humano

; do Tem-
plo, que edificou a Deos hum Rey da terra , deu já a enten-
der fer incomprehenfivel o elevado entendimento de huma fa-

bia Rainha, que vendo aquella portentofa maravilha , lhe fal-

tou o efpirito
, e desfalecerão as forças na admiração de tantos

prodígios
:
Videm autem Regina Sabâ . . . domam , <juam <zdi-

3
.R eg. u>. 4 .

Jicavcrat . . .non habebat ultra Jpiritum.

E na verdade
,
que hum Monarca

, que tanto illufírou
o Divino culto, dando a conhecer aos homens as adorações,
que fe devem ao Divino Increado Lume , naõ fó nos referidos
Templos

, mas também no fempre celebrado Triduo das Fef-
tas de Santa Engracia em applaufos do SantiíTimo Sacramento
do Altar, e na folemniífima ProciíTaõ de Corpus Chrifti

, que
inftituío com a mayor grandeza

, que fe podia imaginar , fe fez
taõ incomprehenfivel, que delle íenaõ pôde cabalmente dizer
quem era

; mas fó dizendo4e quem naõ era , he que fe pode
diminutamente explicar. Do mayor Joaõ , que vio o Mundo,
diífe outroJoaõ todo Águia

, que naõ era luz ; mas que fabia
teítimunhar

,
quem era o Divino Lume : Non erat ille lux ffed Joan. i. g.

vt tejiimonium perhiberet de lumine. Pois a Águia dos Evan-
geliftas naõ diz quem era hum Joaõ ; fó diz quem elle naõ era:
Non erat ille lux ? Sim por certo : porque hum Joaõ , que tan-
to fabia teftimunhar, quem era o Divino Lume, he taõ incom-
prehenfivel

, que fó fe pode explicar por quem naõ era ; mas
quem elle era, naõ fe pôde comprehender : Non erat ille lux

j

fed vt tejiimonium perhiberet de lumine.

O Senhor Rey D. Joaõ o Quinto naõ era Sacramento:
Non erat ille lux: mas era Rey taõ myíteriofo

,
que foy quem

melhor teítimunhou nas facratiíTimas acções do Divino culto

,

quem era o Euchariftico Myíterio: Sed ut tejlimomum perhi-
beret de lumine • e por iífo o confidero eu incomprehenfivel.
Aflim foy

, Senhor , VoíTa Real Mageftade taõ elevado fo-
bre a esfera da noflà capacidade

,
que fe fez inacceííivei a nof-

fa comprehenfaõ pelas prodigiofas- maravilhas , com que íbube
Catholicamente exaltar as venerações do culto Divino , a quem
poíTo applicar o texto s Relighfvs , ac timens Deum : e fe o niyf- A&or , IO , a .

Ff terio

':: :

I*

IH
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terio daquella Eftatua naõ havia fabedoria humana ,
que o corn-

prehendeííè; naõ ha certamente também na terra quem., fem fer

illuftrado pelo Ceo
,

poífa fazer hum Sermaõ
,
que dignamen-

te declare a gravidade de feus íuperiores elogios : à vifta do que

fó irey moflrando a Eftatua , e em profundo filencio repetindo

as palavras ,
que figo por thema : ]Son efi homofuper terram,

(jiàjermonem tunm , Rex , poffit implere : fermo enim -, (juem

tu quteris , Rex
,
gravis ejl : nec reperietur cjiusíjuam , cjui in-

âicet ilium : exceptis diis
>
quorum non ejl cum hominibus con-

verfatio.

SEGUNDA PARTE.
E prata fe formava a fegunda parte daquella Eftatua myC

tenofa
;
que fignificando o íegundo Império dos Perfas ,

e o feu Rey Cyro , fymbolifava a mais primorofa cultura do

Greg. 15. Moral. Império das letras: Argentumfignificat Scriptores \ mas de ou-

3
o -

"

ro moftrou o noííò Soberano Monarca fer a fua fabedoria , com

que ornou o feu Império j de forte
,
que o elevou aos créditos

M da mais celebrada Athenas do Mundo todo: Aurumjignijicat
ora

.

14.

g jentes çf jpj-an Sapientiam : e com efte ouro formou tam-

bém a fegunda parte da fua Eftatua para noíla reverente ad-

miração ; Rexfecitjatuam auream. Na lingua Perfica o no-

Joan. Fung.-E- me do Rey Cyro vale o mefmo que Sol: Cyros idem fonat,

tym. Trii verb. m Soj
. e do Rey dos A ftros . ^iz Santo Agoftinho ,

que he

Auaf Pf, 7 brilhante geroglifico da Sabedoria : Sol Jignificat fapientiam.
a

' ' ' E fe no Monarca das luzes tem a fua reprefentaçaõ o Monar-

ca do fegundo Império da Períla ,
que fjgnifica o Principado

das letras j
fymbolizando-fe no grande Cyro pela fabedoria o

noftb Soberano Monarca , bem he que o vejamos taõ applica-

do cultor das mefmas letras ,
que por ellas o admiremos aos nof-

íòs difcurfos incomprehenfivel.

Aquelle Rey Sábio
,
que com a mais fuperior illuftra-

çaõ do Ceo conhecia os quilates ,
que devia ter quem digna-

mente houveíTe de reynar com foberanos acertos ;
aconfelhava

a todos os mais Reys
,
que am afifem muito o lume da Sabedo-

ria para rediflima adminiftraçaõ dos feus VaíTallos: DiUgite

c
6

lúmen Sapientiae omnes , (jui prxeftis populis \ e tanto obfervou
u F' '

,-
o noííò
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o noíTo Monarca eíle di&ame

, que naõ íò fe applicou a con-
lummada cultura das Sciencias, e a liçaõ da Hiftoria; mas quiz
de novo fundar , e com eríèito ínftituío em feu Palácio hum Re-
gio Atheneo, por Decreto de 8 de Dezembro de ij 20, com
cincoenta Académicos do Numero

, pelos quaes diftribuío as
partes da Hiftoria Portugueza, para créditos da íua Monarquia,
e para gloriofo emprego das letras dos Sábios do feu Império.
Foy a lua empreza a imagem da Verdade com a celebre le-

tra : Rejiituet omnia : para que fe reftituíííem àluz de todo o
Mundo as recônditas noticias do feu Reyno.

De outra Academia
, que no anno feguinte fe erigio

nefta Capital da America Portugueza , em que por mais de três .

annos fe deu principio à Hiftoria do Brafii no Palácio do lllu.f-

triílimo, e Excellentiffimo Conde de Sabugofa , então Vice-
Rey defte Eftado, fey eu

, que foy a empreza o Sol com ef-
ta letra

: Sol orieris in occiduo : e que propriiffimo geroglifíco
do noíTo Rey , o Rey dos Aftros ? Que fe o Sol afugentando
trevas reílitue aosnoífos olhos todo ovifivel j o noíTo Sobera-
no Monarca com a continuação da fua Academia fez refufci-
tar de entre as fombras do efquecimento hum literário manifef-
to conhecimento do feu Império , redimindo com verdade à
luz publica as acções dos Portuguezes de mayor credito: Ref-
tituet omnia. E tanto fe pode comprazer o noflb Reyno de
Portugal com aquelle Soberano Monarca , illuftrador das mais
famigeradas acções dos feus VaíTalIos

, que, como Sol, fez a
muitos renafcer como ao Fénix. Affim fe compraziaõ os Vaf
fallos

, porque affim fe comprazia o mefmo Pvey : porque à
proporção que fazia cultivar as letras , o enriquecia o Ceo de
copiofos thefouros , e felicidades

;
podendo dizer com o Rey

Sábio a refpeito da Sabedoria : Venerunt autem mihi omnia bo- SaP . 7. n,
na pariter cum illa.

He o que dizia Platão : bem aventurado o Império, em
que o Sábio reyna , ou o Rey he Sábio : que he em próprios
termos , o que diíTe o Poeta

:

Regna beata forent , Jt vel qontingeret ejfe

Rhilofophos Reges , vel Reges philofophari.

E como podemos dar a eíle Soberano Monarca o merecido ti-

Efii tulo

Theatr. Polit

cap. 15.
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tulp de Rey Sábio , melhor do que França o deu ao Teu grande

Monarca Carlos Magno : quefeelle erigio Collegios , e Uni-

verfidades , e em Paris eftabeleceo a íua Real Academia ,
con-

vidando para ella os homens mais fabios do Mundo todo 3
o

noflò Sapientiffimo Monarca augmentou Univerfidades ,
eri-

gio Collegios , e teve a felicidade de achar Sapientiffimos fugei-

tos \ veríados em todo o género de literatura em o feu Reyno,

e Domínios para cincoenta Académicos do Numero , além dos

Supranumerários, e Provinciaes , todos feus Vaflallos; antes

com o inviolável iyftema , de que fó foflèm admittidos à mefma

Academia Portuguezes , e naõ Eftrangeiros : Aftros em fim,

que parece participavaÔ as luzes daquelle Sol
;
que depois da

eftimaçao
,
que ouvirão fazer das letras , fe tem de forte appli-

cado a ellas ,
que fe tem no Reyno multiplicado as Aulas Aca-

démicas, e tantos os Sábios
,
que profeíTao Sciencias

,
que pa-

ra hum lugar
,
que vaga na Academia Real , apparecem innu-

meraveis para aefcolha.

Mas em que acções confiderarey eu no nono Monarca

mayor fabedoria ? Em que ha de fer ? He no feu áureo , e in-

violável fegredo : porque fe era Sábio em honrar os Sábios , e

darlhes emprezas para a immortalidade de feus nomes ; mais

Sábio ainda o deve confiderar o noíTo refpeito nos foberanos fe-

gredos , com que reynava. Entendo que orava fempre a Deos

com o Rey David ,
pedindoJhe a obfervancia defta moral , e

Pfalm. $8. Regia virtude : Fone, Domine , cujlodiam cri meo. Aprendeo

fem duvida no Theatro Politico
,
que a primeira , e principal re-

Theat.Pol.cap. gra de faber reynar com prudência, era o filencio : Prudentis

7- imperii regula pracipua eft Jiknúum : e aífím deíempenhou o

feu fymbolo
,
que fe reprefentava no fegundo metal da Eíla-

tua , reprefentaçaô do Império dos Perfas
;
porque a Sciencia ,

que eftes mais prezavaô para feus mayores elogios , era o filen-

Ibi-
cio : Hoc idem {Jilentium) apud Perfas magna cum lande oh-

fervabatur.

Efta foy a máxima
,
que mais recommendava o Poli-

tico ao íeu Príncipe perfeito , dizendo-lhe
;
que fe ouviífe a

muitos para as confultas , feguiíTe a poucos para asrefoluçoes:

Ou o melhor era , refolver fó comíigo as fuás determinações reaes:

íbi. Fieri çuid debeat , cum multis traãato : auidfaãurusjis ,
cum

pau-
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paucijfimis , vel potius ipfe tecwn. E quem melhor foy obfer-
vantiííimo delia máxima

, que o noílò Monarca ? Porque de
forte reíblvia ío comfigo as fuás fempre acertadas determina-
ções

, que ninguém já mais penetrou ofeufegredo: de donde
veyo

, que naquella geral cryfi
, que fe fez de applicaçaõ de

textos tios génios dos Principes da Europa , o que fe applicou
com acertadiífima propriedade ao noífo Soberano , foy a ob-
fervancia inviolável dos fegredos do Rey dos Reys , intimada
ao primeiro Minimo da fúa Monarquia Ecclefiaftica , e depois
cabeça de toda a Igreja : Quòd ego fcicio , tu nefcis modo. Joan. i,. 7.

Ao celebre Poeta Philippido, Gonfelheiro de Eftado,
mandou o R.ey Lyfimacho, que pediííe: e o Gonfelheiro, que
nunca melhor, que nefta occafiaõ, ofoube aconfelhar, lhe dif-

fe : que íb pedia
, que nem delle próprio fiaífe os recônditos ar*

canos do feu fegredo
: O' Rex , aliuda te nonpeto, nifi ut re- Theatr. Polit.

condita confiUi tui numyuam mefadas confortem. Deites con-
cap

' 7 '

felhos naÔ neceííitava Sua Mageftade
; porque íabiamente co-

^
nhecia

, que a alma do governo dos Reynos he o fegredo dos
Soberanos. Nem pareça a alguém

, que o fílencio he menos fa-
bio

,
que a eloquência

, porque a mais fabia eloquência de hum
Monarca he o íilencio , e fó fabe bem reger o feu Império com
acerto, quem para as fuás refoluçoes fabe melhor obfervar hum
inviolável fegredo

; do qual lhe refulta a mais focegada conti-
nuação do feu Reynado , e toda a fegurança dos feus deímnios,
como diífe o Poeta :

Vis regnare diu* Digito compejce lalellum : IMHoc prudentis opus , aui tacet , illefapit.
In rebus magnis magna eji doãrina tacere

5

Sermo tuus tecum
, fie age , tutus em,

Efta foy a Real fabedoria do noífo Soberano Monarca
que abia calar os feus defignios

, para que viíTe todos com tan-
ta telicidade executados. Efta inviolável obfervancia dos feus
legredos lhe conciliou tao univerfal refpeito em todo o Mundo

ique nem o mais fubtil entendimento podia penetrar as fuás re-
levantes máximas. Quem olhaífe para o Reyno de Portugal , e
nao vifle os feus exércitos em continuas marchas pelas campa-
nhas

5
quem viífe as muralhas das Cidades com menos fenti-

nellas,

iM

J

íi
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idem cap. ij.
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nellas , e apreftos bellicos
5
quem obfervaíTe menos Armadas

furtas no porto de Lisboa , entenderia
,
que eftavamos deíar-

mados : mas quem attendeífe os recônditos fegredos do Sobe-

rano , bem podia logo conhecer ,
que naõ fó no feu Real íi-

lencio , mas também na mefma cultura das letras , e exercícios

das artes de Minerva eftavaõ as melhores fortificações do mef

mo Marte para defcançada fegurança de feus Vaííàllos

:

Imperium Jirmant viãríces Palladis artes

,

Ex (jiiikis omne decus
,
gloria

,
jamajimul.

Ommtiáit punóíwn regalia fceptra gubernans,

Qui Império jungit cum probitate Togam.

E até nifto foy fabio o noífo Soberano , feguindo ao

Rey mais lábio , que diz
,
que a Sabedoria excede a todas as

armas bellicas : Melior ejl Sapientia
7
auam arma bellica. Def-

te finiífimo ouro de tanta Sabedoria fez efte Sereniffimo Monar-

ca a legunda parte da fua Eftatua , como melhor Colono, para

o devido aíTombro da noílà veneração
j

pois deíempenhou tan-

to o fer fabio na eftimaçaõ
,
que dava aos mefmos Sábios ,

que

íe conftituío aílim mais íabio, que todos j como do Summo Pon-

tífice Nicoláo , também Quinto , diíTe hum Poeta:

Confilio illujlris , virtute ilhfirior omni

,

Èxcoluit doãos doãior ipfe viros :

E na verdade
,
que he ouro taô fubido o da fua primorofa lite-

ratura
,
que em fua comparação fica muito menos eftimavel o

mefmo rey dos metaes : como bem diífe da Sabedoria o mais

Sábio dos Reys
,
que com toda a propriedade podia dizer de íl

o noífo fapientiffimo Salamaõ: Venit in mefpiritiis Sapientia.. .

Omne aurum in comparatione illius arena ejl exígua. Efte ou-

ro pois de taô fuperiores quilates forma a fegunda parte da Ef-

tatua do noífo Soberano , condigno premio de tanta fabedoria.

MitridatesRey do Ponto mandou levantar huma Eftatua pa-

ra memoria da fabedoria do divino Plataô: mas os Sábios Pla-

toens do Reyno de Portugal devem erigir Eftatua mais perdu-

rável ao noífo Soberano Monarca. E de que ouro melhor, do

que do ouro da fua mefma íabedoria ?

A fua mefma Pveal Academia lhe levante eterna Efta-

tua,
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tua , digna do feu elevado merecimento

;
para que à viíla delia

confelfemos fer elle Soberano Rey de tanta grandeza pela fua

Sabedoria
, que (e fez incompreheníivel ao noílb entendimento:

e tanto fubio além da noíía capacidade , e comprehenfaõ
,
que

be na verdade o limitado de hum Sermão pequeno quadro,
em que íe defcrevaó as Reaes acções de tanta Mageílade. Só
a Eílatua , que o íèu Real Atheneo lhe levantar

, poderá fer

padraõ eterno, que publique ao Mundo a fua incomprehenílvel

grandeza : e íe a empreza da meíma Academia he reftituír todo
o merecimento: Rejlituet omnia ; bem he que em laminas de
ouro lhe rejiitúa

, (como diz o Author da Hiftoria Chronolo-
gica

)
lhe rejiitiia a ampla

, efyncera narração de fuás herói- Hiftor.Cfirohoi.
cas virtudes

,
e gloriojas acções

,
que nem je podem delinear,

quanto mais expender em taò pequeno quadro.

De tanta Sabedoria roy dotado eíle Soberano Monarca^
que

, como myílerio prodigiofo de vaíliffima literatura , fubio
taõ alto fobre a no fia capacidade

i
que verdadeiramente naõ

cabe na noíTa compreheníaò. Succede, aquém confideranas
máximas da fua coníummada fabedoria , o meímo, que fuccedeo
à Rainha Sabá com o incomprehenfivel da fabedoria do Rey
Salamaó. He verdade, dizia a Sabia Rainha ao Rey mais fa-

bio
,
he verdade tudo, quanto da voíTa Real fabedoria eu ouvi

dizer
: e tanto fe me contava delia

, que eu o naõ cria : mas
agora que confidero bem quanto íabeis, venho a alcançar, que
tanto naõ cabe em noífo conhecimento o altiííimo gráo de tan-
ta literatura, que nem ametade , doqueella heemfi, podia eu
comprehender : e affim , Senhor , he mayor a VoíTa fabedoria,
do que a meíma fama pode publicar: Videm autem Regina Sa*
há omnem fapientiam Salomonis . . . dixit ad Regem : Verus efi
fermo

,
quem audivi in terra meafuper fermonilus tuis , &fa-

pientia tua y & non credebam narrantilus mihi , donec ipfa ve~
ni

, tf vidi oculis méis , ® probavi
,
quod media pars mihi nim-

tiata nonfuerit : major ejl enim fapientia tua , & opera tua ,

!*

>,4

j.Reg. 10.7.

quam rumor

,

quem audivi.

O noíío Soberano com particular diligencia procurou,
que no feu Reynado fe apuraíle em tudo a mageftade da lín-

gua Portugueza, aflim como o fizera o Emperador Adriano
com a Grega na Grécia : elle fez refufcitar a Hiftoria Portu-

gueza,
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gueza ,
qual outro Emperador Tácito

,
que fez refufcitar a

Romana : elle ,
qual outro Carlos Craíío , ícz imfíirr.ir em feus

tempos milhoens de livros fem conto ,
que como ao melhor

Mecenas das letras fe lhe dedicava^ , e fez eícrever innumeraveis

Authores: elle , melhor do que Gataõ o Ceníòrio, fez eftimar a

Jurifprudencia \ e qual outro Fernando de Sicilia , tez exercitar

todas as artes. Tanta foy a comprehenfaõ da íua eloquência

,

que fabia quafi todas as linguas da Europa com a ultima per-

feição í foy confummadamente veríado na Hiftoria , e univer-

íalmente lábio nos eftudos Genealógicos: foy douto nas Efcri-

turas ; e em todos os Ritos fagrados íapientiffimo. Imitou ao

Emperador Gordeano na vaftiífima collecçaõ da mais fele&a,

e numerofa Livraria. Porém menos he o que íe pode dizer
, do

que o immenío pélago de fua fabedoria: Maior efifapientia &c.

E tanto finalmente fubio de ponto o nolío JV1 onarca pe-

la primorofa cultura das letras ,
que ninguém pode chegar a

comprehender o fuperior conceito do feu merecimento ,
por fer

mayor , do que fe pode imaginar ; e por ifib o confidero incom-

prehenfivel. Aííim foy , Senhor, VoíTa Real Mageftade taÕ

elevado fobre a esfera da noíTa capacidade , que fe fez inaccef-

fivel à noflâ comprehenfaõ pela fapientiífima cultura do Impe-

rio das letras ,
que exercitou , e fez apurar no feu florentiffimo

Reynado : e lhe compete o texto: Sapientijimus Princeps.

E fe omyfterio daquella Eítatua naõ houve 1 ciência humana,

que a pudeíTe conhecer ; naõ ha também na terra quem ,
fem

fer illuftrado pelo Ceo
;
poíTa fazer hum Sermão

,
que digna-

mente manifefte a gravidade de feus fuperiores elogios ; e fó

irey moílrando a Eílatua , e em profundo filencio repetindo

as palavras, que figo porthema: Non efi homo fuper terram,

«juijermonem tuum, Rex
,
pofit implere : Sermo emm,auem tu

quxris , Rex
)
gravis efi : nec reperietur quhcfuàm ,

aui indicet

illum : exceptis diis, quorum non efi ctim hominibus converfatio.

TERCEIRA PARTE.

O Terceiro Império da Grécia , e o feu Emperador Alexan-

dre Magno , reprefentado no bronze , terceiro metal da

Eftatua, lymbolizava a liberalidade: Alexanàer erat líberalist

. E
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E de ouro preciofiífimo foy a liberalidade do Senhor Rey D.
João o Quinto

, com que formou a terceira parte da fua Efía-

tua , para pafmoía admiração do noííò aífòmbro : Rex fecit-

Jlatuam auream. A grande liberalidade de Alexandre lhe con-

feguio o titulo de Magno j mas de Alexandre Máximo deve dar

o titulo ao noílb Soberano a ília máxima liberalidade. Publi-

quem o feu Real animo as meímas pedras. Qual foy o Templo,
que íe edificou de novo , ou que de novo reparaííè as íuas an-

tigas minas , aílim no Reyno , como em todos os feus Domínios,
eConquiftas, que nao feja padrão eterno da fua liberalidade

augufíiiíima ? As diftribuições continuas para femelhantes obras,

além de outras muitas de piedade , erao tantos contos fem con-
to de mil cruzados, que fe multiplicava 5 a milhoens, e mais
milhoens

:
e fó para as magnificas obras de Mafra pafsàraÕ os

milhoens de dezafeis. Nao ha algarifmo, com que íe fomme ç

o cuílo , do que difpendeo nos feus Reaes defpoforios , e nos
de feu Auguíliffimo Filho. E quem pode contar os groííòs , e
Reaes donativos , com que foccorreo aos Hofpitaes , aos en-

fermos
s

aos encarcerados , aos cativos , a humildes , e a illuf

três , melhor que Flávio Vefpafiano ? E até aos mefmos Con-
ventos, e Communidades Religiofas, ainda de fora do feu Rey-
no

,
que da fua liberalidade fe valiaô ? E que melhores eftatuas

,

para créditos da fua liberalidade
, que as repetidas, e innume-

raveis profufoens de tantos donativos ?

No Templo deJerufalem entrou em certa occafiaõ Ale-
xandre Magno, e ao Summo Sacerdote Jaddo

,
que com os

mais Sacerdotes o recebia, diífe, que elle também adorava ao
verdadeiro Deos ; e que naquelle mefmo Templo determinava
elle Rey levantar para fi huma eftatua de ouro junto ao pró-

prio altar: Auream meiJlatuam, naturalis magnitudinis , inter r
fe h d Antí

altare holocaujlorum
, & Sanãum locandam , ejformarijatuo. apudCaimíoí

Ao que refpondeo o Summo Sacerdote
, que melhor arbítrio

&ior-verb.^*.

lhe daria mais eterna memoria da fua liberalidade
; e era : que

o preço
, que emportaflè a eftatua , o diftribuiííè pelos Sacer-

dotes do Templo
; e que a todos os meninos

, que nafceífem por
efpaço de hum anno, fe puzeífe o nome de Alexandre : porque
cada hum deftès feria viva eftatua da fua liberal generoíída-

de
, e do .feu nome

: Hi tot enint viva momimenta , nominis
n,,-.

Gg tui

*



tui memoriam in Templo Domini quotidie innovatura.

Mas quantas mais faÕ as eftatuas
,
que merece a fum-

ma liberalidade do noílb Auguftiffimo Monarca ? Porque fe a

liberalidade de Alexandre para as diftribuições daquelles Sacer-

dotes refultava do preço de huma fó eílatua de ouro de ordi-

nária eftaturá : Naturalis magnitudinis \ a liberalidade do nof-

fo Monarca diftribuío em todo o tempo de fua vida
,
pela mul-

tidão fem conto dos que beneficiava , oquaíi infinito preço de

extraordinárias , e innumeraveis eftatuas de ouro. Innumeraveis

faõ as bocas, que por experiência fabem confeífar efta verdade.

E que muito fejaõ os viventes os que o publicaõ , fe até as ri-

cas pedras dos fumptuofos edifícios
,
para que concorreo , fao

padroens levantados
,
que pelas cem bocas da fama o eftaô glo-

riofamente teílimunhando ? Nos mefmos Templos , fó os rios

de cera dos infinitos lumes
,
que ardiaó a expenfas da fua profufa

liberalidade , tem com línguas de luminofas lavaredas acclama-

do os rios de ouro
)
que íempre correrão a impulfos da fua Real

munificência.

Para demonftraçaó da mais profufa liberalidade pintou

Picineli hum florente bofque , em cujas arvores ateando-fe o fo-

go , de forte penetrava com o feu calor a terra ,
que derreten-

do as minas ,
que nella fe enferravaõ , fazia correr caudalofos

Mund.Symb. rios de ouro , e de prata, com efta letra : Eliquat ardor. E
que mais próprio emblema podíamos encontrar da liberalidade

augufta do nofib Soberano? No feu Real coração fe ateava o

mais ardente incêndio de liberaliffima , e benéfica grandeza : e

como fe lhe derretera o ouro immenfo de feus thefouros copio-

Mimos, erao tantos os rios, e caudalofas correntes de feus

Reaes donativos ,
que bem moftravaÕ ter em leu peito hum

grande mar de liberalidade. Aftim corria em groíTas correntes

de benefícios o ouro das fuás liberaes magnificências para todas

as quatro partes do Mundo
;
que os dilatados mares do Mun-

do todo nunca pudèraó impedir os profufos rios das fuás Reaes

liberalidades : Jejua multa non potuerunt extinguere charitatem.

Era fem duvida a fua magnificência hum grande mar,

taõ inexhaurivel
,
que quanto mais fe defentranhava em rios de

caridade , tanto mais engroífava com rios de ouro, e de precio-

fiífimos diamantes
,
que para o meimo mar corriao. £ foy tan-

ta
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ta a íua liberalidade com a pobreza , como bem íe vio em to-

do o tempo de lua vida ; e principalmente com os doentes, co-

mo toy em 1758 , mandando à lua cufta íuílentar em caías,

que ei igio em novos hofpitaes , aííim na Corte , como no Alen-

tejo , todos os enfermos : e até chegou a íua liberalidade a fa-

zello pródigo da íua mefma vida
,
quando em 1723 à vifta de

huma como epidemia
,
que ameaçava a Corte , naõ quiz ía-

hir delia , tanto para confolaçaõ dos feus VaíTàllos
,
quanto pa-

ra remédio de tanta pobreza : e por iííò lhe defcobria o Ceo
tantos thelouros. Mas cites faõ os reditos

,
que refultaõ das

mãos de Deos em remuneração da caridade mais ardente, co-

mo diílè o Poeta

:

Ne Jis ipfe mifer , miferis fuccurrere difce : Theatr. Polit.

Dives opam ejl , inopi cjiú dare novit opem.

Da grande liberalidade de Alexandre contaõ as hiftorias,

que fundara doze Cidades j íendo quatro delias chamadas Alexan-

drías do feu nome. He cada hum dos Templos de Deos a me-
lhor Cidade do Senhor : e faõ muito mais de doze as Cidades

do Senhor
,
que com a mayor profufaõ da fua liberalidade tem

fundado , e enriquecido o Senhor Rey D. João o Quinto : e

melhores quatro Alexandrias faõ as quatro Mitras
,
que creou,

e fundou de novo no feu Império o noílb Auguftiffimo Monar-
ca. Foy a primeira a Mitra Patriarcal em Lisboa: a fegunda

foy a do grande Biípado do Graõ Pará
,
que enriqueceo com

Regia íumptuofidade : a terceira a do Bifpado de S. Paulo : e a

quarta a do Bifpado da nova Cidade Marianna nas Minas

,

ornando-as de taõ preciofos donativos, que to^los faõ demonf-

trações da fua prodigioía liberalidade. De Alexandre Magno
houve quem diflefle, que foy o Monarca, que proferia, que o
dia, em que naõ oftentàra a fua liberalidade, o perdera: Diem ApudPlut,

perdidi E nos annaes da Hiftoria do noílb Soberano Monarca fe

naõ poderá aífinalar hum íó dia perdido : porque fendo todos

theatros públicos da fua grandeza , he certo
,
que todos foube

aproveitar ao meimo paííò, que todos confeílàvaÕ o proveito,

que recebiaõ da fua liberalidade.

O Emperador Tibério foy taõ liberal na caritativa pro-

fufaõ das efmolas
;
que dava

,
que chegou a Emperatriz fua Ef

Gg ii pofa
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poíà a dizerlhe ?

que puzeílê termo a tanta liberalidade pela

íalta
,
que experimentaria em feus thefouros : mas dizendo-lhe o

Emperador ,
que do Ceo eíperava lhe naÔ faltaífe com íubíi-

dios para feus caritativos difpendios ; em prefença da meíma

Emperatriz vio no feu jardim huma pedra
,
que com huma

Cruz em fi gravada moftrava occulto algum myfterio. Ti-

rou-fe a pedra , e appareceo outra logo com outra Cruz : e def-

cobrindo-íê terceira pedra , também com Cruz , debaixo del-

ia fe deícobrio hum grande thefouro , com o qual fe moftrou

com evidencia ,
que o meímo Ceo multiplica thefouros , a quem

liberalmente os diftribuhe em obras de caridade. Affim o expe-

rimentou Tibério Cefar \ e com muito mayor augmento , e

ventajem o experimentou o noflb Auguftiffimo Monarca : que

em cada primeira pedra , em que fe gravava o final da Cruz para

lançar por fuás Reaes mãos na fundação de innumeraveis Tem-

plos , lhe multiplicava o Ceo nos feus Domínios tantos theíou-

ros , quaes faõ as innumeraveis minas de ouro , e de diaman-

tes , que fe lhe tem defcoberto. Mas o certo he
,
que bem po-

dia dizer com o mefmo Emperador Tibério : Hajaõ pobres ,
que

recebaó , e naõ faltaráô theíburos
,
que fe defcubraõ : Confido

Theatr. Polit. in Domino , non deerit pecunia , modo pauperes eleemojlnas

accipiant.

No Templo de Delfos coílumavaó os Athenienfes guar-

dar os feus thefouros, mas nem poriíTò exercitavaó acções de

liberalidade: O noíTo Monarca para exercício da fua liberalida-

de depoíltava nos Templos os feus thefouros em preciofiffimos

ornamentos , de que os enriquecia : de forte
,
que os thefouros

eraó templos para os Athenienfes \ e para o noífo Monarca os

Templos eraó os feus melhores thefouros. Os thefouros eraó

templos dos Athenienfes
,
porque os Athenienfes davaõ as ado-

rações dos Templos aos thefouros : e para o noílb Monarca eraó

os Templos os íeus melhores thefouros, porque fó defejava

thefouros para os empregar nos Templos. O Rey dos Reys

diífe a feus Diíci pulos
,
que os homens traziaó o feu coração

nos feus theíburos ; e onde eftiveíTe o feu thefouro , ahi eftaria

Luc. 12. j4- ° feu coração : Ubi enim thezaunis vejler efi , iU tf cor vef-

rum erit. Por iífo o noíío Monarca tinha o feu coração nos

Templos, porque os Templos eraó os feus thefouros : ou fenaó

diga-
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digamos

,
que a fua liberalidade depoíitava os feus thefouros

>

onde elle fempre tinha o íeu coração
,
que era nos Templos.

Aqui me lembra o ultimo deíempenho da fua liberali-

dade , com que pertendeo , e alcançou abrirem-fe os thefou-
ros da Igreja

,
para difpender com liberalidade dos feus próprios

thefouros os últimos exceíTos do íèu deíafogo» Era devotiífi*

mo o Senhor D. Joaõ o Quinto das Bemditas Almas do Purga*
tório

:
e como no dia da Commemoraçaó de todos os Fieis a 2

de Novembro naõ podia exercitar com ellas a liberalidade, com
que todos os dias lhes mandava dizer muitas mil Miíías

i
por-

que os Sacerdotes todos celebravaõ por obrigação própria : que
fez ? Recorreo aos thefouros da Igreja , e alcançou do Santiífr

mo Padre Benedi&o XIV., por Indulto Apoftolico de 21 de
Agofto de 1748 , que todos os Sacerdotes dos feus Domínios
pudeílèm celebrar , como celebraõ \ três Miílàs naquelle dia

:

duas por obrigação pelas Almas, e huma por efmola í para que
tiveflê a fua Real liberalidade occafiaõ de difpender no meímo
dia para benefício das mefmas Almas , e também utilidade dos
Sacerdotes , hum infinito numero para Miííãs. E quem procura^
ria foltar os laços das prizoens daquelle cárcere , em que fe pu*
rificaõ as Almas Catholicas , fenaô a liberalidade de hum Rey*
que era Alexandre Máximo X

E na verdade , que fendo o Reyno de Portugal funda-
do porDeos: Volo Imperium mihi Jahilire ; a maõ de Deos
lhe deu efte liberal Alexandre para taõ memorável beneficio

>

qual he o que hoje fe applica pelas Almas. Quando Chriftina

Rainha de Suécia foy convertida à noíTa fanta Fé Catholica pe-
lo Santiííimo Padre o Summo Pontifíce Alexandre VIL , que
como verdadeiro Alexandre lhe cortou o nó Gordio

, que a
prendeo tantos annos , fe celebrou efte a&o em Roma com to-

da a grandeza: e hum douto engenho fez fobre o cafo hum di£
creto emblema , em que pintou a Alexandre cortando o nó Gor-
dio, com efta letra : Solvet Alexandev. e lhe defcreveo eftes PJoan.Bapt

conceituofos verfos:

Implícitos nexus
, qui te , Chrijlina , tenébant

\

Sèptimi Alexandri dijjohiére manus.

Nempe tua ut citiiisfortijhma vincula rtimpat

,

Alterum Alexandrum mijit ah axe Deus.

apud Mund.
Symb.

Con=
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Conclúe o Poeta ,
que eíle Alexandre

,
que foltou as prizoens,

que atavaõ a Rainha Chriftina , íoy dado por Deos. Affim

digo eu ,
que o Senhor Rey D.Joaõ o Quinto , Alexandre Má-

ximo dos noíTos tempos, foy dado por Deos, para que com Tuas

liberalidades foltaííe todos os annos naquelle memorável dia 2

de Novembro os laços
,
que no Purgatório detiveíTem tantas Al-

mas Chriftãas : podendo nós dizer a cada huma das Bemditas

Almas ,
que naquelle dia íahem por beneficio do Indulto

,
que

alcançou Sua Mageftade , com pouca diferença o mefmo
,
que

o Poeta diíle à Rainha Chriftina:

Implícitos nexus
,
quite

t
Chrijliane, tenebant,

Maximi Alexandri dijfoluere manus.

Nempe tua ut citiiis fortijima vincula rumpat

,

Maximum AUxanàrum mijit ah axe Deus.

Oh que preciofiffimo ouro o da liberalidade do noíTo Au-

guftiffimo Monarca ! E fe Alexandre pertendeo eftatua de ou-

ro pela fua liberalidade ; a liberalidade do noílo Soberano lhe

dá o melhor ouro para a fua Eftatua. O referido Author da

Hiftoria Chronologica diz do nono Monarca
,
que era o Rey

Hiftor. Chron. mais rico
,
que em riqueza excede a Salamao : e da riqueza da

fua liberalidade, diftribuída em taõ multiplicadas obras pias, fe

fórma a eftatua de ouro ,
que o publica como Bemaventurado

nefte Mundo: e efte titulo merece aquelle efpirito liberal
,
que

fo queria as riquezas para fazer benefícios : e tantas eímolas dif-

tribuio
,
que todas as Igrejas dos Santos as eftaõ publicando.

Donde com a mais própria applicaçaò lhe pertence todo

aquelle texto do Ecclefiaftico i Beatus dives
>

qui pojl aurum

11011 abiit , necfperavit in pecuniâ , O' thezauris. Quis ejl /iic,

& laudabimus eum ? Fecit e/iim mirabilia in vitafua. Ideb Jlabi-

lita funt lona illius in Domino , & eleemojinas illius enarrabit

cmnis Ecclejia Sanãorum.

E agora fe vê defte mefmo Texto ,
que fugeito de tan-

ta liberalidade lie taõ incomprehenfivel ,
que até fe duvida ,

que

o haja no Mundo : Quis ejl hic
,

çT laudabimus eum ? Mas o

certo He
,
que aqui o temos no noíTo Auguftifíimo Monarca o

Senhor Rey D. João o Quinto : e fe de Alexandre Magno diz

o Texto fagrado, que era taõ incomprehenfivel, que o Mundo
todo

Ecclef. 31. 11.
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todo emmudeceo à fua vifta : Sihtit terra in confpettu ejus

;

também eu emmudeço à vifta da liberalidade do noíío Sobera-

no
, pela qual fe fez incomprehenfivel. Daquelle Rey mais ri-

co, diz o Texto fagrado, que era tanta a fua liberalidade, que
difpendia o ouro , e prata , como pedras í Rneluit Rex arven»
tum, O" aurum injerufalem, quaji lapides. Mas do noílb Mo-
narca podemos nós dizer

,
que difpendia ouro \ e diamantes co-

mo arêas
,
que fe naõ podem contar 5 e por iíío Soberano, que

fe naõ pode comprehenden Porém era pacifico , havia fer li*

beral
: porque como Friderico de Saxonia podia dizer ; Que dif*

pendia os thofouros
,
que naõ carecia para a guerra.

E porventura que affim deixou mais gloriofos troféos

da fua liberalidade , do que feriaõ os que deixaífe das campai-

nhas
, que venceífe $ como foy fentença de Xenofonte : Mui- Xenoph.

to praclarius ejfe beneficiorum
,
quam trophxorum multitu-

dinem pqjife relinauere. Naõ publique mais Roma os feus

Titos , Flavios , e Augúrios 5 França os Lotarios , Hefpanha
os Afíonfos

j
que o Senhor Rey D. Joaõ o Quinto os excedeo

de forte
, que naõ ha arithmetica

, que conte a fua liberalida-

de
, pela qual fe faz incomprehenfivel. Affim foy , Senhor

,

VoíTa Real Mageftade taõ elevado fobre a esfera da noííà ca-

pacidade
, que fe fez inacceffivel à noííà comprehenfaõ pela

íumma liberalidade
, que exercitou no feu Império ; e lhe com-

pete propriamente o Texto : Magnificus Dominas : E fe o myf- Ifaias ^. aa.

terio daquella Eftatua naõ havia fciencia humana
,
que o pu-

deflè alcançar
5 naõ ha também na terra quem , fem íer illuf-

trado pelo Ceo
,

poíTa fazer hum SermaÕ
,
que dignamente

comprehenda a gravidade de feus elogios : e fó irey rnoftrando

a Eftatua
;
e em profundo filencio repetindo as palavras

,
que

figo por thema : Non eji homo fuper terram
,

qui fermonem
tuum,Rex

,
pojftt implere:fermo enim

,
quem tu qiideris , Rex,

gravis ejl : nec reperietur quhquam
i
qui indicet ilhmi $ exceptis

diis
y quorum non ejl cum hominibus converfatio.

E
QUARTA PARTE.

M o quarto , e ultimo metal da Eftatua, fe reprefentava

o Império Romano , e o feu Emperador Augufto Cefar,

que



que fymbolizava a tranquillidade da paz , timbre
; , de qne fez o

mayor apreço aquelle pacifico Monarca em Roma _,
mandan-

do defcrever o Mundo todo ; Exiit ediÔhim a defare Auguf
to

7
ut defcriberetur univerfus Orbis j e o fez aílim

,
por ef-

tar enta.õ todo o Mundo em paz : Haç defcriptio faóla ejl

ah Augujio j cum plenam haberet in totó Orbe pacem. Efte

íymbolo da paz nos offerece também o mais fino ouro para

a quarta , e ultima parte da Eftatua
,
que no feu pacifico rey-

nado formou para fi o noflo Auguftiííimo Monarca : Rexfe-

cit Jlatuam auream. He verdade que nos primeiros annos do

íeu reynado fuftentou a guerra , em que achou o feu Reyno

:

mas reconhecendo os irreparáveis darnnos
,
que comrnummen-

te vem delia aos povos 5 e defejando reduzir os feus Vaflallos

a hum fécula de ouro , e coniervallos nas fuás mayores felicida-

des
,
que da paz rei ultaõ 5 lha procurou com as, máximas de

feu Real animo , dizendo- com o Emperador Antonino Pio :

Que mais eílimava a vida de hum lo vaffallo, que naõ queria

perder na guerra , do que o triunfo de mil inimigos
,
que ma-

Theatr.Vit.Hu-
taílè na Campanha : Malle fe unumfervare eivem

,
qaam.mií»

aian.verb. Fax. , 7 n F
1

le hojtes ocadere.

Com efíeito a 13 de Junho deiyi^ deu repoufo a feus

Hiílor. Chron. Reynos pelo Tratado da Pazjrmado em Utrech: e vendo (co-

mo diz a Hiftoria Chronologica) e vendo foçegados feus Do-

mínios, e defendidos os alheyos com a poderofa armada
,
que en-

viou a Corja , e que fez eclipfar as Luas Ottomanas-, tratou

de mojlrar na paz ofeu zelo , afua piedade , e aJualReal mag-

nificência* Com portas de diamante fechou o Templo de Ja-

no
,
para que fe naõ abriííè mais no tempo do feu pacifico Rey-

nado : e bem pudera muito de aflènto quebrar feguro todas as

armas bellicas , como quem pela firmiííima paz, que eftabelecè-

ra, nao receava mais encontros de Mavorte : e comproprie-

dade fe lhe podia ápplicar o emblema, que em applaufo do pa-

cifico Rey Filotheo fez hum difereto.

Pintou hum douto engenho a efte Rey fentado em o

feu theono
,
quebrando todo o género de armas , e veíliduras

bellicas, e lançando-as em huma grande fogueira : para moftar,

que quem queria viver em paz perpetua ,' naõ devia confervar

infentivos de Mai te : defereveo hum efeudo defeendo do Ceo,

com
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com efta letra : Arcum coiiteret , & confringei arma, &fcu~ Pfa im . 45 . , .

tacomburet igni. Parece, que doCeo fe enviou efte efcudo
com a mefma letra ao nofTo Monarca

,
que tanto de aífento con-

feguio reynar felíciífimamente em throno da Paz s porque em
paz perpetua feconfervou íempre nomeyo de tantos Reynos,
c Potencias poderofas

, que andavaõ entre fi difcordes , e em
viva guerra : e paz femelhante he particular mimo da maõ de
Deos

:
Vrabuit ei Deus pacem per circuitam. E delle própria- a . Parai, 20. J0.

mente parece que fallava o Texto, quando diíTe : Habebatpa- K
cem incircuitu. Eíle foy o mayor bem , que com mais goí-
to , e gloria fua , e de íèus VaíTallos, lhes podia communicar

:

Tantum ejhbonum pacis
7
ut nihilfoleat gratius audiri, nihil de*- AuS- Iíb - x 5>- <*e

Jiderabilius cencupifci, nihil melius inveniri.
Civit

*
cap> XI *

Se os Principes da Europa toda eftiveííèm focegados em
paz, naõ feria a paz do noflò Monarca taõ prodigiofa : mas ef-

tando a mayor parte daquellas Potencias em íanguinolenta guer*
ra , como que aborreciaô a própria paz j confervarfe nella com
tanta fegurança , he ponto para aquella meíma admiração , com
que o Real Profeta publicou

,
que o feu mayor brazaõ era con-

fervarfe em paz com aquelles mefmos
, que a aborreciaô: Cum mm n

his , aui oderunt pacem , eram pacificus. Quantas vezes procu-
a m ' '

'

** 7*

ràraó os Embaixadores deílàs difcordes Potencias ao noíTo So-
berano

, para faberem o partido , que determinava feguir na
declaração da guerra : mas elle com o feu Real animo fempre
imperturbável , e gloriofamente pacifico

, qual outro Empera-
dor Probo, taõ myfteriofamente ílbia refponder, que fempre
por conclufaõ dizia com o Rey dos Reys por boca do feu Real
Profeta , que o feu povo fempre havia eftar fentado na delicio-

íâ fermofura de bem fegura paz , na focegada confiança de luas

cafas , e no mais rico defcanço de fuás peííòas : Sedebit popu- ifaias „; x8#
>

lus meus in pulchritudine pacjs $ & in taber/iaculisjduciíe, &
in reauie opulenta.

E qual feria o feguro
, para fempre refponder fírmiíTí-

mo na paz , em que queria confervar os íeus VaíTallos ? Mas
qual havia de fer, fenaõ a liberalidade das fuás continuas efmo-
las

:
porque delias nafce a mais fegura tranquillidade. He o que

diz o Tiíeatro Politico a hum Príncipe perfeito: Abri as mãos
para remédio dos neceflitados

, que logo tereis os defcanços da

Hh paz,

;#i

; »

ít y



paz , e vivirá o voílo povo cie affento no mais bem vífto-fo-

Theat.Pol.cap. cego : Manus mmificas extende in pauperes ;
msx erit mm

quillitas magna ; &jedebit regnum tuum in pulchritudine pacis.

Os innumeraveis pobres ,
que remediava , eraõ os íeus mais for-

tes , e generofos Soldados ,
que o defendiaõ : e efíes lhe for-

mavao feus mais viftoíòs exércitos , aos quaes multiplicava os

foccorros para fe coníervar nadefenfa dehuma perpetua, e

bem fegura paz.

Saõ Luiz Rey de França fahia muitas vezes a reme-

diar aos pobres , acompanhado ío de hum criado, feu confiden-

te : e quando dava as efmolas , apontando para os que as re-

cebiaÕ, dizia ao criado: Bcce pnefidhim civitatis : Mfunt mi-

lites egre<rii , aui regnum meiím fummo fadere ,
fummâcjue pa-

ce fulciunty <& nuncJlipendiumjolvo. Eu ( dizia aquelle gran-

de Rey) eu devo toda a deíenía do meu Reyno a eíles bene-

méritos Soldados
,
que faõ os que me coníervaõ na tranquili-

dade da paz: por tanto he jufto, que agora lhes pague os feus

foldos. Eftes bem empregados íbldos ,
que repartia S. Luiz,

e que dava também o noíío Soberano Monarca , remediando a

pobreza , eraõ os melhores prefidios para os Reynos ; e eraõ os

mais firmes feguros para à paz. Os triunfos, que mais avaliava,

erao os da mefma paz , em que foccorria efta qualidade de Sol-

dados, que pela pobreza , em que viviaó , e que mifericordio-

íamente lhes remediava , eraõ Soldados de Jeíu Chriíto s Fax

una triumphis Inníimeris potior.

O certo he, que trazia o noíío pacifico Monarca ( a£

íim como S. Luiz Rey de França) diante dos olhos , naõ íó a

commiferaçao côm a pobreza , mas principalmente aquelle gran-

de Senhor dos exércitos
,
que he fempre Admirável , com o So-

berano titulo de Príncipe da paz : V ccabittir nomen ejus Admi-

rabilis , Princeps pacis : e Rey que obra taÕ Catholicos acer-

tos , ha de confeguir a firme fegurança do feu Império ,
e ha de

ver os feus povos no focegado defcanço da mayor tranquillida-

de, e da paz mais gloriola:

Principis ante óculos adjit divina Pote/ias
;

Sicjirmum Imperium , Jtc erit alma (jiiies.

Gom razaõ obfervou o noíío pacifico Monarca a tranquillidade

da

Ifaias 9. £. 7.

TheatroPol.cap.

25.
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da paz , convertendo o prefente feculo para o feu Reyno em
feculo de ouro : e para ter Eftatua digna do leu merecimento,

íó elle mefmo a podia com tanto primor lavrar. Alexandre

Magno chegou a dizer
,
que fó queria eftatua

;
fe foíle feita

pelo grande eftatuario Lyfippo : O noílo Alexandre Máximo
naó pode ter Eftatua mais polida , do que aquella , que por fuás

acções foy elle meímo formando , e erigindo.

Em Roma ainda hoje fe vê junto à Baíllica Lateranen*

fe a eftatua da Paz , ou da Pacificação
, que em feu próprio

applaufo mandou erigir o Emperador Marco Aurélio Antoni-

no ; mas já com muitas ruinas do tempo : a Eftatua porém
,
que

o nolfo Soberano tem levantado, apofta perpetuas durações com
a eternidade

;
porque o tempo naõ pode nella ter jurifdicçaõ.

Aquelle Rey pacifico , de quem diz o Eccleíiaftico que reynou

em paz : Salomon rmperavit in diebus pacis , de ninguém fiou Eccléf. 47. if.

também a fua eftatua ; mas elle mefmo a fez para fi próprio de

ouro fíniííimo , em forma de throno
, por íymbolo da paz > ou pa-

ra feu defcanço : FerculumfecitJibi Rex Salomon: e diz Tirino, Cant. 3. p
que era throno de paz : Ferculum pacisfecit Jibi. De prata Tirin. híc.

lhe fabricou as columnas : Columnas ejus fecit argênteas 5 os

degráos eraõ de purpura : Afcenfum purpiireum : mas o recli-

natorio , e throno para o feu defcanço , como fymbolo da fua

paz , era todo de ouro : Reclinatorium aureitm. Oh que pre-

ciofa paz ! E como toda es o ouro mais rico ! E ouro dignifíí-

mo para maravilhofa Eftatua : ouro em fim
,
que fervio de thro-

no para defcanço de taõ pacifico Monarca. Defte finiííimo ou-

ro he a ultima parte da Eftatua
, que por fuás próprias Reaes

acções formou para fi o pacifico Salamaõ dos noííos tempos o
Senhor Rey D.Joaõ o Quinto : Ferculum pacisfecitJibi Rex,
reclinatorium aureum. Porém com tanta ventagem , e excef-

fo
,
que fe Salamaõ fez hum reclinatorio de ouro fó para fi : Fe*

cit Jibi ; o noflò pacifico Monarca eftabeleceo , e confervou o
defcanço da paz também para todos os feus Vaftàllos.

Oh como nos podia deixar como em teftamento , e di-

zemos com toda a propriedade na fua fempre faudofa , e lamen-

tável defpedida, aquillo mefmo
,
que como em teftamento por

defpedida diílè a feus Difcipulos o melhor Príncipe da paz : Ra~ joan. 14. 27.

cem relincjuo vobis
$
pacem meam do vobis : pois todo o empe-

Hh ii nho

*
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nho de fêu pacifico coração foy deixar aos feus povos em- fua-

viffima tranquillidade de iegura paz: como quem conhecia, que

no thefouro da paz nos deixava a herança dos mais ricos theíou-

ros : Pacem relincjuo vobis
j
pacem meam do vobis. Parece que

dizia aquelle amantiííimo Fay de íeus Vaílàllos, que a paz
;
que

fempre confervou, a nao procurava tanto para fi (porque pa-

ra Te defender a fi , lhe dava o Ceo multiplicados theíòuros

,

com que podia pôr em campanha os mayores exércitos , e no

mar as armadas mais poderoías, ) mas fim queria toda a paz pa-

ra confervaça5 das vidas , honras , e fazendas dos feus leaesYa£
íàllos : Pacem relincjuo vobis

;
pacem meam do vobis.

Por efta paz
,
que nos deixou , e pela Eftatua

,
que do

fino ouro da fua meíma paz erigio no templo da Memoria,. íe

fez o noífo Monarca taõ incomprehenfivel
j
que nao pôde o

Mundo comprehender o Myfterio de tao prodigiofa paz. Da
fua paz o diííe affim o mefmo Príncipe delia : Pacem meam do

vobis: 11011 cjuomodb mundus dat , ego do vobis. Sabey , dizia o

Rey dos Reys, que eu vos deixo a minha paz
j
que he na ver-

dade paz : que nao he como a paz
,
que dá o Mundo , he fim

huma paz myfterioía , e incomprehenfivel , e nem o Mundo a

fabe conhecer , nem explicar. Também a paz, em que nos

deixou o noíTo Rey pacifico, he taõ myfteriofa
,
que ninguém

a fabe comprehender , e menos manifeftar. Só na admiração

cabia a paz do Príncipe da paz : Vocabitur nomen ejus Aãmi-

rabilis , Princeps pacis : e o noííò pacifico Monarca pela fua

paz fó cabe também nos immenfos âmbitos da noíTa admiração :

Admirabilis Princeps pacis !

Nao havia no Mundo quem comprehendefTe , nem ex-

plicaflè a paz do Príncipe da paz , porque toda a fua paz era

Myfterio : Non cjuomodo mundus dat , ego do vobis pacem : e

também no Mundo nao ha, quem poíía comprehender , nem

dignamente elogiar o myfterio da paz do nono pacifico Mo-

narca : e por iíTo o confidera a minha profunda veneração hu-

manamente incomprehenfivel. Aífim foy , Senhor, Voflà Real

Mageftade taõ elevado iòbre a esfera da noíTa capacidade
,
que

fefez inaccefíivel a noíTa comprehenfaõ pela feliciííima paz,

em que nos confervou 1 ejá em feu feiiciííimo horóícopo fe lhe

podia dizer o Texto : Pacijcus vocabitur. E fe o Myfterio

daquella



*4f
daquella Eftatua naõ houve fciencia humana

, que o pudeífè
comprehender, e declarar ; naõ ha também na terra quem, fem
íêr illuftrado pelo Ceo

, poíía fazer hum Sermão, que digna-
mente comprehenda a gravidade de íeus elogios : e fó finalmen-
te apontando com refpeitoíb filencio para a fua Eftatua ', repi-
to as palavras do meu thema : Non ejl homo fuper terram
quijermonem tuim , Rex , pojjit implere : fermo enim

,
quem

tu (jiueris
,
Rex

>
gravis ejl : nec reperietur quisquam

, qui in-
dicet illum

; excepús diis
, quorum non eji cum hominibus con*

verfatio.

Efta he a myfteriofa Eftatua de ouro
, que em fuás glo-

riofas acções formou , e erigio o noíTo Soberano Monarca o
Senhor Rey D. JoaÕ o Quinto

,
que fendo mandado por Deos

ao íeu mimofo Reyno de Portugal
,
para nelle defempenhar os

quatro fymbolos daquella Eftatua com o nome dejoaõ: Fuit Joan. i. 6.

homo mifus a Deo
, cui nomen eratjoannes , ío o mefmo Deos

pôde cabalmente conhecer a fua grandeza: Nonfurrexitm*. Math „ lt
jor Joanne. E tanto he o refpeito , e veneração

, que à mef-
ma Eftatua fe deve

,
que me impede entre fuftos até o apon-

tar direitamente para ella. E fe por todas as fuás quatro partes,
que fymbolifaõ o íagrado culto

, que tributou a Deos ; a primo'
roía cultura das letras, que íoube profeflar 5 a fumma liberai
dade

, que obfervou
; e a paz finalmente , em que nos quiz con-

fèrvar
,
fubio tanto- de ponto

, que k fez ao noíTo entendimen-
to incomprehenfivel

; também pelo mefmo nome próprio de
D. JoaÕ o Quinto naõ he da capacidade humana o fabermos,
quem elle era.

s

£
Dos famofos Varoens

, que nas divinas Letras fe illuf-
trarao com o nome deJoaÕ , diz o Doutiííimo Calmet no feu
Diccionario àEfcritura, que o que teve o numero de Quinto Cair.etDid.in
toyà. João Evangelina: QuintusJoannesEvan<retijla: e que- Script. VJ««.
rendo meu grande Padre, e Príncipe dos Apoftoíos S.Pedro
iaber inteiramente, quem era S. JoaÕ o Quinto, e formar das
luas prendas hum adequado conceito, recorreo ao Divino Mef-
tre para lhe declarar as fuás prerogativas : Domine , hic autem Joan. 2*,

qmd
\ Ao que refpondeo o Senhor : Que eíTe conceito naõ per-

tencia aos homens
,
nem era da capacidade humana; pois S.JoaÕ

o Quinto era o Maximum quod Jic de myfteriofos prodígios,



Prov. ? o. 19.

que fó elle, comoDeos, fabia completamente comprehender

:

Sic eum volo manere -. cjiúd adiei E fe houvermos de fazer hum

parallelo (com a proporção devida) doMáximo (jnodjic dos Mo-

narcas , o Senhor Rey D. Joaõ o Quinto , com S.Joaõ o Quin-

to o Difcipulo amado 5 acharemos, que fubio taõ alto em fuás

Reaes acções, como Águia Imperial
,
que ficou inacceffivel à

noíTa comprehenfaõ. Subio efta Soberana Águia fobre os qua-

tro Monarcas , reprefentados nas quatro partes daquella Efta-

tua : mas que muito , fe até voou mais alto ,
que feus quatro

Afcendentes Monarcas ,
que tiveraÕ o mefmonome dejoaõ?

Quatro Soberanos Monarcas , antes do Quinto ,
com

o nome dejoaô tem empunhado oSceptro, e cingido a Co-

roa no throno de Portugal ,
pelos quaes vejo diftribuidas as Reaes

acções do Senhor Rey D.Joaõ o Quinto. Foy o Senhor Rey D.

Joaõ o Primeiro dotado de efclarecidas acções de liberalidade.

O Senhor Rey D. Joaõ o Segundo teve o titulo de Príncipe

perfeito pela fegurança da paz
,
que muito tempo confervou.

O Senhor Rey D. Joaõ o Terceiro foy zelofiffimo do culto Di-

vino, e do augmento da Igreja. E o Senhor Rey D. Joaõ o

Quarto foy eximio cultor das boas letras, e honrou aos Sábios.

Mas todas eftas Reaes prerogativas fe achàraõ com tanto ex-

cedo fublimadas no Senhor Rey D. Joaõ o Quinto, que poc

todas fubio à mais alta esfera fobre aquelles quatro Monarcas

como Águia ;
competindo-lhe com propriedade o Texto : Fá-

cies Aquilo: defuper ipforum quatuor: e tanto fubio de ponto,

que excedeo a esréra da noíTa comprehenfaõ. Naquella Águia,

de que falia o Texto , fe reprefentava S. Joaõ o Quinto
:
Joan-

nes ipfe efi Aquila ; e confidero também eu na mefma Águia

do Senhor Rey D.Joaõ o Quinto taõ fublimados os voos ,
que

os naõ pode íeguir a humildade do meu difcurfo :
e até a fa-

bedoria de SalamaÕ reconhece como incomprehenfiveis os al-

tos voos de huma Águia : Sunt dificilia mihi , tf pemtíis igno-

ro , viam Aquilo: in Ccelo.

Voe pois , Senhor , o Real Efpirito de VoflTa Magef-

tade , como Águia dos Monarcas , a beber os rayos dojume

da Gloria (em que o confidero pelas Catholicas dilpofições de

feu feliciffimo tranfito) aíílm como voou a Águia dos Evange-

lizas S. Toaõ o Quinto : que fe as duas azas mais feguras
,
com

° ^ que
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que voou S. Joaõ o Quinto, foraó a devoção do Santiffimo Sa-

cramento
,
que bebeo eucoftado ao peito de Chtifto , e a de-

voção a Maria Santiffima Senhora NoíTa, que recebeo por
Mãy -, também Voflà Real Mageftade o Senhor Rey D.Joaõ
o Quinto ajuntou ao Teu Efpirito eftas meímas duas feguras azas,,

affim na particular , e manifefta devoção a May Santiffima de
Deos , como na cordeal , e publica devoção , com que íoube
íèmpre adorar ao- Santiffimo Sacramento : e tao fublimados con-
templo eu já os feus voos

,
que enfraquecidas as forças do en-

tendimento humano , naõ fe atreve a fubir em feu feguimento.
Mas affim havia defer, para finalmente confeííàrmos

, que foy
VoíTa Mageftade hum Monarca de tao alta esfera , e fuperior
grandeza, que fe fez inacceffivel à noííà compreheníaÕ. E pa-
ra final das nonas venerações aceite Yoffa Mageftade as hon-
ras fepulcraes

,
que lhe dedicamos na collocaçao defta mefma

Eftatua : para que nella ( em quanto durar o Mundo) orefpei--

tem noíTos corações fempre prefente: Imaginem Regis, quem: Sapient. i4 . í?4

honorare volebant Jecerunt , ut eum , qui aberat , tamquam pr<e-

fentem colerent :. e emmudecendo eu já de todo com a vene-
ração do mais profundo filencio , naõ faço mais que gravar aos
pés da Tua Mageftofa Eftatua efta fyncera exprefíàõ do meu re£
peito

:
Non ejl homo fuperterram

, qui fermonem tmm, Rex
f

pojit imptere : fermo enim, quem tu qu<em, Rex, gravis ejt :

nec reperietur quisquam, qui indicet illum : exceptis diis ,
quo«

rum non ejl cum hominibus conyerfatio.

5ER=.
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Converfus Petrus vidit illum Difcipuhim
, quem diligebat Jejusi

çjúi V recuhuit ih Ccenâ fuper peãus ejus: hunc efgb ciim vi-

dijet, dixitjeju: Domine
y
hic autem qiíuU Dixit eijejiísi

Sic eum valo manere , donecveniam- exiitfermo
, quiaDif

cipulus ille non moritur. Joan. 21.

Um Pedro filho deJoão , perguntando a Chrifto pe«
los íucceífos da vida , e da morte de outro JoaÔ , a
quem amava , como filho, he o que nos dizem' as
palavras, que citey. Muito Alto, e muito Poderofo

Rey
, e Senhor NoíTo

j agora
, quando já Rey immortal , mui-

to mais Alto, e muito mais Poderofo: muito mais Alto, quan-
to vay da terra ao Ceo : e muito mais Poderofo, porque já po-
deis^fem rifco darme licença para publicar ao Mundo aquellas
acções

,
que vos merecerão juílamente o titulo de Rey immor-

tal. Hum Pedro filho de João perguntando a Chrifto pelos
fuccefios da vida , e da morte de outro Joaõ , a quem amava
como filho

, he o que nos dizem as palavras, que citey: e o
Divino Meftre, para fatisfazer a efta pergunta, deu huma re*
poíla

, que entaõ deu cuidado aos Apoftolos , e ainda hoje o
dá aos Expofitores

: Sic eum volo manere , donec veniam. Pedro
filho deJoaõ : Simon Joannis , fe eftá já determinado o tem-
po, e o modo, com que has de acabar a vida : Significam, cua J«an. a
morte clarificaturus ejet Deum

; que cuidado tens deJoaõ , lbid -

que te ha de fobreviver , e tanto
,
que aílim ha de ficar até a mi-

nha^vinda ? E ifto baftou para fe romper logo huma voz
, que

Joaõ naõ havia de morrer : Exiitfermo , auia Difcipulus ille
non moritur. E o que mais he , efta mefma voz fempre foy
tomando mais corpo

; fendo muitos os Authores
, que com

Santo Ambrofio, S.Joaõ Damafceno, Theofilato, Euthymio,
Salmeiraõ

, e outros , ainda hoje repetem aquelle non moritur,
dizendo-nos de S.Joaõ, que naõ morreo. Neftes dous Apof-
tolos Pedro

,
ejoaõ, reconhece a Igreja no conceito de Santo

Agoftinho duas vidas
, huma mortal , e immortal outra : Duas D. Aug. tr- m ,

zhtas novit Ecclefia
, cjuarum una ejí in tempore peregrinai in Joaiu

nis , altera in t^ternitate manfionis.

liii E



D. Chryf.

Tertul.

tient.

de pa-

252
E a mim , com os olhos em Pedro , eJoaÕ , e com a con-

fideraçaô em huma vida ,
que acaba , e outra

,
que nunca ha de

acabar ; fe me eftá representando vivamente ,
que o Serenií-

fimo Senhor Rey D. Pedro o Segundo , filho do Sereniffimo Se-

nhor Rey D. JoaÕ o Quarto , nos últimos períodos da vida

,

apontando para o Príncipe D. Joaõ ,
que deixava

5
pergunta

cuidadofo a Deòs pelos fucceílbs da fua vida , e da fua morte,

com aquellas mefmas palavras: Domine , hic ontem cjuidl Ah
Pedro ! que íè a Divina Providencia quizeflê entaõ deferir a ef-

íà pergunta , relatando-vos por extenfo os fucceflòs da vida def-

fe Joaõ ,
que deixais , nunca acabaríeis a vida

5
porque nunca

acabaria a relação daquellas proezas
,
que depois encherão a

Portugal de credito , e ao Mundo todo de aíTombro : mas co-

mo o Ceo tinha determinado
,
que acabaííes a vida

,
por iííò

confidero
,
que vos deu huma repoíla taÕ breve naquelle : Sic

eum volo manere
y
donec veniam. Pedro filho deJoaÕ , eflè fi-

lho , que deixas , eíTeJoaõ , de que cuidas , fabes o que ha de

fer ? Ha de fer hum tal Heróe
,
que em quanto naõ acabar o

Mundo , também elle naõ ha de acabar. E fe queres faber o

porque de huma flngularidade taõ inaudita , ouve-o a huma bo-

ca de ouro , fallando de S. JoaÕ : Joannes immortalis gloria

nomen. Pedro
,
para que naõ morreíTe aquelle JoaÕ Príncipe

do Reyno de Chrifto , e da Igreja , baftou-lhe o nome que te-

ve
,
porque efte baftou para o immortalizar : e para viver pa-

ra fempre eíTe Príncipe do teu Reyno ,
que também he de Chrif-

to , e também he da Igreja , bafta-lhe também o feu nome
5
por-

que bafta-lhe o fer hum D. Joaõ o Quinto entre osReys de

Portugal.

Já agora fe deixa ver
,
que o aíTumpto do Sermaõ eftá

decifrado naquellas palavras: Exiit fermo ,
quia non moritur j

nem eu pude defcobrir lenitivo mais efficaz para alivio da nof-

ía mágoa , do que accuíâr o noífo mefmo fentimento ,
como

mal fundado na falfa fuppoííçaõ , de que morreo o Sereniffimo

Rey D. Joaõ o Quinto. Fallarey pois a Portugal com aquel-

las palavras de Tertulliano : Quid doles, (juem non periije cre-

dis \ Naõ lamentes mais , Reyno feliciffimo
;

pois naõ deves

lamentar a hum Rey , que apodando durações com o Mun-

do , ha de viver para fempre , e que no feu meímo nome leva

orne-
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o melhor feguroda fua immortalidade : Jôannes immortalis glo+
ria nomen. Nem deve fer matéria de reparo

> que eu na vida
de hum taõ grande Rey , toda chèa de acções heróicas , ió eí-

colheílè o íeu nome para lhe formar o Elogio
j pois tenho ex*

emplo emcafo bem femelhante. Zacharias, querendo publicar
ao Mundo as grandezas do Bautifta , o aíTumpto

> que tomou*
foy fomente o íeu nome : Joannes ejl nomen ejus : porque jul-

gou
, diz Santo Ambrofio

, que efte nome era hum compen-
dio da mais divina grandeza : Quqfi idemjit hoe nominc , ac D *

divina magnitudine condecorari. E fe o nome de Joaó entaõ "
m

baftou para moftrar a hum homem divino; porque naõ bailará
hoje para moftrar a outro homem immortal: Joannes humor-
ta/is gloria nomen ?

Eu bem fey
, que naô ha de faltar quem diga

, que
defta forte naõ prego o Sermão

, que me encommendàraÕ s

mas confolo*me com faber
, que naõ ha de faltar quem en-

tenda
,
que efte aíTumpto , íênaõ he de Exéquias , ao menos

he o mais natural para fe pregar nas honras de hum taõ gran-
de Monarca.^ Seymais, que contra tudo, o que tenho pro-
mettido, eftá todo efte funeral mageftofo, com que efta Cafa,
entaõ mais Real

, quando mais agradecida, moftra
, queaca'

bou o fugeito
, a quem o dedica : mas talvez que depois efte

mefmo tumulo nos moftre
, que o Príncipe , a quem fe erigio

,

he Rey eterno, e immortal. Para vencer eftas, e outras dif-

flculdades do meu aíTumpto , valhaÕ-me os auxílios da divina
graça.

Ave Maria.

Converfus Petrus vidit illum Oifápu/um, auem diligebatJeÇus,

fif V recuhut in Coenâfuper peâtus ejus i hunc ergo ciim vi-
dijet,dixitjefu-. Domine , hic autèm quidl Dixit êijeftisi
Sic eum volo manere

, donec veniam : exiitfermo
,
guia Difi

cipulus Me non moritur.

I

SE no Reyno de Chrifto houve hum Príncipe
, que ainda

vive: Sic eum volo manere , no Reyno de Portuo-al devia
haver hum Rey

, que naõ morreíTe : Non moritur. A confe-
quencia he legitima

, porque a razaõ em hum, e outro Reyno
he



Quarelmin. de

Vuln. Chrift.

D. Epiph.

he a mefma : Inregno ceterni Dei, diz Gualfrido Abbade , fal-

tando a outro propofito
,
porém muito a noíTò intento: In reg-

no ceterni Dei non dehuit mors dominari , refervari oportet ali*

quem infempiternum : Naõ morreo S. Joaõ ,
porque em hum

tteyno eterno, qual he o de Chrifto naíua Igreja, era preá-

íb houveffe hum Príncipe ,
que naõ morreíTe. Os noticiofos >

que me ouvem , talvez eílaõ já repetindo aquellas palavras , com

que no Campo de Ourique fundou Chrifto o Império Portuguez:

Vplp inte, & infemine tuo Imperhim mihi Jlabilire. O Fun-

dador dos Impérios fundou o de Portugal para íi , e por ííTo o

fundou eterno , eftavel , e permanente : e fe por fer Portugal

Reyno de Chrifto, devem fer os Reys Portuguezes feus eícolhi-

dos
;
por fer hum Reyno eterno , devia ter hum Prinçipe

,
que

nunca já mais acabaííe: In regno cetemi Dei refervari oportet

aliijuem infempiternum. Mas que efte Rey efcolhido para pre-

rogativa ta5 alta feja o noííò grande Monarca ,
dillo naõ íó o

nome de Joaõ, mas também o Santo., que lho. deu. Sempre

reparey , e lá procurava comigo a razaõ ,
porque o nome do

noíTo Sereniffimo Rey fe havia de attribuir mais a S. JoaÕ Evan-

geliíla , do que ao Bautifta : e agora he que adverti, que no

dia de humJoaõ ,
que ainda naõ morreo: Non moritur, he que

fe devia feílejar o nome de outro Joaõ , que havia de viver pa-

ra fempre : Joannes immortalis gloria nomen. Grande nome

fem duvida ,
que baftou para imal de huma prerogativa taõ fin-

gular ! Os Filo fofos, perguntaõ ,
que finaes.fejaõ os nomes :

eu

foliando do noíTo Heróe diíTera ,
que o feu nome foy final

,
e

muy natural da fua immortalidade : e fundara a minha refolu-

çaõ naõ menos ,
que com huma pedra da funda de David.

Todos fabem aquelle defáfio taõ celebre, em que David

com a ultima pedra de cinco ,
que efcolheo em hum rio, deu

por terra com aquelle gigante Filifteo ; Elegit quinque limpi-

dijjimos lapides de torrente, & percujjit. VItimo percujfit ,
diz

Quarefmmo. Entra agora Santo Epifânio a ponderar os quila-

tes deita pedra , e diz
,
que por virtude do feu nome fora hu-

ma pedra immornl \ In lapide infcriptum <etem<e vitx nomen.

Masque nome eri elTe, que teve aquella pedra ,
elhedeufm-

gularidade taõ inaudita ? Eu digo ,
que era o nome de Joaõ.

Tenho por mim a Philo, e aos mais dos Authores Hebreos ,
que

dizem
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dizem eíkvaÕ efcritos naquellas pedras os nomes dos Patriar-

cas , e Profetas 5 e parece pede a razaõ
,
que na ultima daquel-

las pedras eítivefíè efcrito o nome de Joaõ , nome do ultimo
dos Profetas, como lhe chamou S.Juftino: Nulluspojtjoan- D.Juftfc.

nem Proplieta in Ifrael. E muito mais me confírmey nefte pen-
famento , depois que li na GloíTa Interlineal

,
que àquella pe-

dra fe tinha ajuntado hum tal nome
, que íignifica o mefmo

,

que graça : Tulit unum , O' mifit , id ej /
' adjunxit grati<e : Glof híc.

e já todos fabem
, que eíle ílgniflcado he próprio do nome de

Joaõ. Pois já agora ninguém fe admire , de que aquella pedra
de David haja de viver para fempre : In lapide eterna: vitce

nomen
;

pois o feu mefmo nome era o final mais claro da íua
immortalidade: baftando para a defender dos a {faltos da' morte
a grandeza do nome

, que lhe derao : Immortali defenfune D. Bafil. Seleuc.

munior , diz por boca de S. Baíílio de Seleucia o mefmo David,
fabendo o que tinha na fua pedra. As pedras ainda as mais'

duras, naõ duraõ fempre, com o tempo finalmente acabaõ
ainda as de nomes, e títulos mais illuftres: Mors etiam faxis,
nominibnsaue venit. Só huma pedra

, que chegou a ter o no-
me de Joaõ , naõ ha de acabar, como as outras; porque efta
pedra naõ fó hadefer purifTima, como as de mais : LimpidiJJi-
mos lapides; mas ha de fer immortal, como nenhuma: In la-

pide infcriptum neternts vitce nomen.

Naõ falta quem diga
, que aquelle gigante Filifteo re- Auth. yEnigm.

prefentava ao GraÕ Turco: ao menos, fe he certo, que elle em Numeric.

huma das fuás Divindades adorava huma meya Lua: Afiaroth
diz o Padre Alapide, fuit Dea TaUJlinorum , auamfolére phl Alap. in Gen. c.

gi cum Lunulâ bicorni in fronte , docent veteres Jatu<e ; naõfe
I4 '

podia pintar figura mais própria do Império Otomano
, que tem

huma meya Lua por Armas , 011 por diviza. Aquella pedra

,

que com o nome de Joaõ ferio altamente aquelle monftro ar-

mado
, quem ha de fer , fenaõ aquella Pedra a mais preciofa

,

aquelle Diamante da fé , que no anno de mil íetecentos e deza-
fete com huma poderofa armada humilhou as Luas Turquefcas,
tingindo de Tangue bárbaro o mar Egeo ? Com efta fó dirTeren-

ça
,
que lá a pedra de David foy efcolhida do rio : Elegit de

torrente: cá o Rio foy efcolhido da Pedra, para que corref-
fe por fua conta o governo daquella empreza. O Rio efcolhi-

do

!#i
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do venceo fim
,
porém depois acabou , como mortal que era :

Elegit de torrente , labitur enim mortale joeciáum , diz Euthy-

riiio : a pedra venceo tarnbem , mas como rinha o nome deJoaõ:

•Adjunxit gratite , naõ acabou 5 antes eíTe mefmo nome lhe

lervio de titulo para viver para íempre : In lapide wfcriptum

<ietern<2 vitae nomen.

Agora he que fe vê , com quanta luz do Ceo aquelle

grande Oráculo do Vaticano Clemente Undécimo
,
querendo

nefta occaíiaõ elogiar ao noíío [grande Monarca
,
por ter à in£

tancia fua enviado tao poderoíò foccorro
;

íò do nome de Joaô

he que lhe formou o elogio. Confiderava aquella grande Ca-

beça da Igreja
,
que a armada Fortugueza

,
por mais que deíarr-

parada das outras , derrotando parte da inimiga , tinha livrado

de huma inevitável ruína a armada pequena de Veneza , e nel-

la a toda Itália
7
ameaçada íempre , e agora invadida do inimi-

go commum : e em hum publico Confiftorio , fallando no nof«

lo Monarca , como fe o quizera canonizar em vida ( e com ra-

zão ,
porque íb fe pode canonizar em vida hum Heróe

, que

ha de viver para fempre ) começou o íeu elogio com eíle the-

ma: Fuit homo mijfiis a Deo , cui nomen erat Joannes : como

fe fó defte nome inter iííè huma gloria immortal aquelle gran-

de Bemfeitor da Igreja, podendo accreícentar : Joannes immor-

talis gloriae nomen. Confiderava o grande Pontífice
, que o

noífo piiíTimo Monarca , como pedra de David
>
defpedida da

maÕ de Deos : Tulit unurn, W mijit , mijjiis a Deo
?

tinha hu-

milhado aquelle monftro ,
que tanto tem dado que temer ao

povo de Deos : via
,
que aquella Pedra tinha dado hum min-

goante taõ fenfivel aquella Lua
,
que tanto tem crefcido à

cufta do Chriítianiílno : e divizando naquella pedra o nome de

Joaõ : Cui nomen erat Joannes , ifto baftou para entaô nos pro-

fetizar o que nós hoje vemos com aííòmbro : dizendo-nos tan-

to antes
,
que o noíío Príncipe inviclo havia de viver para fem-

pre por virtude do feu immortal , e gloriofo nome : Joannes im-

mortalis gloriíe nomen.

Eu bem fey ,
que a inftancia eftá muito à flor da terra.

Que Portugal
,
por íer Pveyno eftavel , e permanente , deve ter

hum Príncipe
,
que naõ haja de morrer

,
parece que o pede a

razaÕ
;

pois in regno tetemi Dei rejervari oportet aliquem in

jempi-
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fempiternum. Que efte Príncipe immortal haja de ter o nome
dejoaõ, o daquella pedra de David oeftá dizendo: mas por-
que naõ competirá efta gloria a qualquer outro dos noííòs Reys,
que tiveraõ o meímo nome dejoaõ, e com elie parece, que
naõ tiveraõ defiguaes merecimentos ? Hum D.Joaõ o Primei-
ro, que fundou fegunda vez o noíTo Império : hum D.Joaõ o
Segundo, por antonomafia o Príncipe Perfeito: hum D.Joaõ
o Terceiro

,
que vio a Portugal nafua mayor grandeza: hum

DJoaõ o Quarto
, o noíío felicíffimo Reftaurador. Pois Reys

taõ grandes
, Monarcas taõ beneméritos

, porque naõ baftou
o nome dejoaõ

, que tiveraõ
, para os canonizar de immortaes,

ou para lhes communicar o privilegio de viverem para íempre?
Sabem porque? Porque efte privilegio no nono Pveyno eftava
refervado para hum Rey D.Joaõ , que Me o Quinto do no-
me entre os Reys de Portugal. Naõ falta quem diga

, que S.

Joaõ foy o quinto entre os homens celebres deite nome: Viri
eximii, diz huma grande penna Benedidina

, Joannis nomine Calmet.inDi&

appellantur: (juintus JoannesEvangeliJiai ao menos eu fempre
reparey

,
que fendo S.Joaõ hum Apoftolo de merecimentos taõ

altos
, ainda aííim na ferie

, que dos Apoftolos íàz a Igreja , feja
contado em quinto lugar

; quando parece
, que fó apedro por

Cabeça do Apoílolado devia ceder a primazia hum Diícipulo,
que fem controverfia teve o primeiro lugar no coração de feu
Divino Meílre

:
mas agora he que advirto, que humHeróe,

que ha de viver para fempre, como Príncipe immortal no Rey'
no de Chrifto

:
Non moritur , naõ fó fe ha de chamar JoaÕ

,

rtias ha de fer o Quinto , ou entre os Apoftolos , e Varoens in-
fignes

, como S. Joaõ ; ou entre os Reys de Portugal , como o
noíTo grande Monarca

, Quintusjoannes. Myfteriofo numero
por certo

,
que pode dar privilegio taõ fingular ! O numero quin-

to na Mathematica fe chama numero jufto: Quinarius, diz S.
Fulgencio

,
apud Mathematicos numerus jujtus appellatur. E D.Fulg.

como he certo
, que o noíTo grande Rey taõ pradico nefta Scien-

cia, com a qual contemplava oCeo, em que havia de viver
para fempre

, bem podia , obfei vando em fi o numero quinto,
chamarlhe numero jufto, pois dando a cada hum o que he feu,
a elle lhe dá de juftiça o titulo de immortal , ou a gloria de vi-
ver para fempre \ Quintusjoannes non moritur. Para eftabele-

í^k cermos
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cermos efta grande verdade , naõ nos he neceflario mover mais

pedras j bafta-nos a mefma de David.

Cinco pedras eícolheo David: e Rabbi Salamaõ affir-

ma com outros Authores Hebreos ,
que todas tinhaÕ o meí-

Re?, r. mo nome : Vento ad te in nomine Domini ,
quod lapidibus illis

Rab Sal híc infculptum erat : pois humas pedras todas com o mefmo nome,

porque naõ haõ de lograr todas a mefma prerogativa? E por-

que fó a quinta, entre as outras, he que fe ha de canonizar de

immortal: In lapide infcriptum atern* vit<e nomen l He por-

que fó ella ao nome de Joaõ, que tiveraõ todas , ajuntou o nu-

mero quinto
;
que fó ella teve : Elegit quinque : ultimo percuf

Jit: e fó huma pedra
,
que a efte taõ grande nome ajunta hum

numero taô myfteriofo , he que ha de viver para fempre com

fingularidade entre as de mais : naó fey fe o diz em próprios ter-

mos efte maravilhofo fymbolo da Antiguidade. Antigamente,

diz Guilhelmo , a quinta letra junta à letra J , era hum fymbo-

Guil One c lo da immortalidade dos Deozes : Quinta littera ,
adjeãâ litte-

denumer.'
' "

râ J',
quo verbo eum Deum

,
qui ejet ,

defignarent Myjt*.

Se efta conta fe houver de fazer entre asvogaes, bem fe vê,

que a quinta letra he aquella ,
que entre os Romanos , e en-

tre nós fignifica o numero quinto. Ah pedra feliciffima de Da-

vid ,
que eííe J ,

que moftras , como letra inicial do teu no-

me deJoaõ, junta aeíTa outra, que fignifica o numero quin-

to, que logras entre as de mais , bafta para fymbolo, de que has

de viver para fempre : In lapide infcriptum <eterna vit<e nomen :

as outras quatro tiveraó o teu mefmo nome : I11 nomine ,
que

é

lapidibus infcriptum erat : mas como a efte nome naõ ajunta-

rão o numero quinto
,
que fó vós lograftes : Elegit quinque

:

ultimo percujfit , lá ficarão todas quatro como mortas ,
e en-

terradas no çurraõ do paftor David ,
que lhes iervio de íepulcro:

Mifit in peram \ e fó vós , e com razaõ fó vós , lograis o titu-

lo de immortal , titulo, que vos fará viver para fempre: Ifffci

pide infcriptum eeternte pitfe nomen.

Ah Poderofiftimo Monarca , eu fallava até agora com

a pedra de David , e todos me tem entendido , como fe rallàra

com vofeo. O" pedra preciofifíima da Coroa Portugueza ,
ao

menos he certo ,
que, fe na Antiguidade ,

que fabia fazer o de-

vido apreço dos homens grandes , fe vifíè a letra inicial do no-

me
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me de João, junta à outra, que íignifícaíTè , eras o quinto en-

tre os Reys deite nome: Quinta littera adjeãa litteraj
$ eu

feguro
, que vos adorara como hum homem divino , e como

hum Príncipe immortal entre os outros da voífa Real genealo-
gia: Eum Deum , (jui ejet , defignarent. Já houve quem com-
parou as genealogias com os rios , íemelhantes íem duvida
àquelles de Paleftina , em que as aguas pareciaó de purpura

,

porque nellas corre involto muito íàngue: Viderunt aquasru- Res. 4i

Iras , (juafi fanguinem : mas a voííà genealogia Real Portu^
gueza merece com mais propriedade o nome de rio de fangue;
naõ íb pelo muito , e nobiliffimo , de que he fonte j mas por-
que tem por Armas nas cinco Chagas cinco fontes, todas de lan-

gue o mais illuftre. Deite Rio eícolheo o Paftor Supremo cin-

co pedras
, todas puriííimas : E/egit (jiiiníjue limpidifiimos lapí

âes de torrente , todas com o mefmo nome : In nomine , cuod
lapidibus infculptum erat , em cinco Reys todos do nome de
Joaõ : mas entre eftas pedras fó a ultima , entre os Reys fó o
ultimo

,
que fois vós , já que ao nome, que tiveraô todos , ajun*

taftes o numero quinto
, que fó vós tiveftes 5 fó vós he que, lo-

grando o attributo de immortal , haveis de viver para fempre : In
lapide infcriptum (eterna vitce nomen.

Agora já fe vê , donde nafceo aquella íègurança taõ
firme , e verdadeiramente íuperior , com que no anno de mil
fetecentos e vinte e três , ardendo Lisboa em huma ao parecer
epidemia

j requerido , e inflado efte grande Rey , que fahiíTe

da Corte para refpirar fora delia ares mais puros , fempre fe
moftrou inexorável a requerimento taõ jufto , fem fahir nem
da Corte

* nem do Palácio : como fe quizeílè moftrar
, que elle

era o figurado daquelle emblema
;
em que fe via hum Rey dor^

mindo feguro
, e delcançado , ao mefmo tempo

, que em hu-
ma fogueira vizinha ardiaõ as fuás mais eftimaveis preciofida-
àes. Entaó fe cuidou

, que efta fegurança entre os perigos fo-
ra efleito de huma confiança altiflima na Providencia Divina,
a qual naõ permittiria tocaííe aquelle mal a hum Rey

, que aco-
dio à pobreza com maõ taõ liberal

> que fe fez admirar em to-
do o Reyno

, o qual entaõ vio por experiência , tinha hum
Monarca

, que queria comprar a pezo de ouro a faude dos
YaíTallos: porém agora he, que fevê arazaõ, comquenao

Kk it temia
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temia a morte hum D. joaõ o Quinta, que neíle nome tinha

o melhor íeguro contra as violências daquelle mal
$
podendo

dizer cem David i ImmortaU defenfione munior. O nofib íe-

culo vio na Europa hum Rey , o qual eftranhandoíe-lhe a con-

fiança , com que fe expunha aos perigos da Campanha , ref-

pondeo
,
que até as balias refpeitavaõ as Mageftades : enganou-

fe ,
porque huma lhe tirou a vida. Se elle fora dos Reys de Por-

tugal , e fe entre eftes fora hum D.JoaÕ o Quinto, entre os

perigos da morte bem podèra viver íeguro , e dizer : Immor*

tali defenfione munior
\
porque fó no feu nome teria o melhor

íãlvo conduòlo contra os aflàltos da morte : Quintus Joannes:

11011 moritur.

Mas ainda naÕ eftá ponderada de todo a razão de pre-

rogativa tao fmgular : vamos feguindo a Águia dos Evangelis-

tas ,
para irmos levantando também o peníamento. Antes de

S.Joaô referir aquella voz, que feefpalhou, de que elle naô

havia de morrer , diffe primeiro ,
que elle era aquelle Difcipu-

lo
,
que na noite da Cea fe recortou no peito de Chriílo , co-

mo tanto do feu feyo: Qiá <& recièiát inCcenafuper peõlus

ejus 5 e que repreíentou aquella chaga ,
que o meímo Senhor

depois recebeo no lado , ou no coração : Sic Joannes
7
diz Ar^

noldo, cordis vulneri proludebat in peãore : e amim me eftá

parecendo ,
que eftas precedências fízeraõ mais crivei aquella

voz, queferompeo, dequejoaõ havia de viver para fempre:

Exiit fermo , (juia Difcipuhis ille non moritur \
como fe o fa-

grado Evangelifta , contando os feus privilégios
,

quizeífe for-

mar delles humas como premidas , das quaes nós tiraíTemos por

confequencia a fua immortalidade , dizendo aííim : Joaõ o Quin»

to defte nome: Quintus Joannes , reprefentou a chaga do co-

ração de Chrifto : Corais vulneri proludebat : pois feguro tem

o na6 morrer : Non moritur. De forte
,
que os de mais Apofc

tolos bem poderiaõ repreíentar as outras Chagas de feu Divino

Medre; porém Joaõ, que era o Difcipulo do peito, havia re-

prefentar a ultima chaga do coração : Cordis vulneri prolude-

bat , completando deíía forte o myíteriofo numero das cinco

chagas : e quem poderá duvidar ,
que daquelle meímo peito

aberto
,
que reprefentava , e daquella fonte de vida

,
podia elle

beber aquelle : Non moritur, o privilegio de naõ morrer, ou

de
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de viver para fempre ? Pois eíla he a mefma razão
5
porque nao

devia morrer hum D.João o Quinto entre os Reys Poitupue-
zes

,
o qual reprelentando em fi a ultima chaga do lado de Chnf-

to; Joannes cordis vulneri proíudebat
> foy o que compietou

as fagradas Quinas de Portugal : por ventura
, que já eftao to-

dos no que eu vou a dizer.

Fundou Chrifto o Reyno de Portugal , e deu-Ihe por
Armas as cinco Chagas : mas eítas Armas íò as completou o
noíTo Heróe

, quando , como hum Rey tanto do íeyo de Deos>
reprefentou em íi vivamente aquella Chaga do lado , ou do co-
ração. Os outros Reys de Portugal do nome deJoaÔ reprefen-
tàraÔ as primeiras quatro Chagas de Chriílo

, que le vem no ef-
Giido das noíFas Armas: affim parece, que o teflimunhou o
meimoChnfto naquella fua Imagem, que na Acclamaçaõ do
fceremffimo Senhor Rey D.JoaÕ o Quarto defpregou o braço
direito

: como fe nos quizeflè dizer, que até alli , até à quar-
ta Chaga da maõ direita eftavaõ já completas no novo Rey,
que reprefentando a ultima Chaga do coracaÔ , completa/Te aí
fagradas Quinas de Portugal : mas já veyo hum D.JoaÕ o Quin-
to, refervado parahuma reprefentaçaõ tao íingular: e verda-
deiramente, que huma Chaga

, que foy a fonte, de que fe ei>
nqueceo a Igreja

:
Fontis illius ubertas, diz S.Cypriano, Ec- D. Cvpr„

clejiam rigat
, &facundat

j
quem a havia de reprefentar , íe-

nao hum D. João o Quinto, que parece tomou a peito oex*
haunrfe para enriquecer a toda a Igreja $ fem haver talvez
huma ío nos feus vaftiffimos Domínios

,
que na5 lèntifle al-

guns efeitos defta liberaliffima profuiaõ ? Diga-o Roma
, que

em muitos Breves explicou a grandeza do feu aflòmbro nefta ma-
teria s mas como nella já fe tem dito , o que íe podia dizer, eu
fe accreícentarey

, o que ainda fe naõ diífe s que à liberalidade
do noflo Heróe

, como naõ teve limites , também fe naõ pô-
de eftreitar aos do feu Reyno , até fe deixou ver dos eftranhos.
Diga-o Berlim, quando permittindo o feu Soberano aos Catho-
licos, que erigiífem hum Templo naquella Corte

\ aquelle co-
ração, verdadeiramente Real , ao primeiro rebate de obra taÕ
pia concorreo com maõ tao liberal , como fe ÍÓ elle quizefle
erigir aquelle Templo : mas alfím era hum coracaô

, que re-
prefemava a outro

, de que fahio a Igreja já perfeita i De late-

re

#i



D. Aug. re Chriji exiit Ecclefia , diz S. Agoftinho. Diga-o em Jerufa-

lem o Templo ,
que alli íe conferva , tantas vezes enriquecido

com as liberalidades deíle grande Rey : como fenaquella Ci-

dade , em que da Chaga do coração de Chrifto fe enriqueceo a

Igreja ,
quizefle moftrar , o quam bem reprefentava eíía mefma

Chaga , enriquecendo tanto aquelle Templo. Ah Rey felicif.

íimo ,
que repreíentando aquella Chaga do coração do Funda-

dor do voflò Império , fofte o que completaftes as fuás , e vc£

fas Armas : Joannes corais vulneri proludebat ; e ifto fó bafta-

va para vos merecer o titulo de Rey immortal , e que ha de

viver para fempre : e fe naô , vede-o ainda nas Armas de David.

Todos íabem
,
que as Armas de David foraõ aquellas

cinco pedras ,
que efcoiheo \ e fe attendermos a fua reprefen-

taçaõ , aquellas cinco pedras eraó as cinco Chagas ,
que ainda

em figura deu Deos a David por Armas do feu Reynado :
In

Quarefmin. de illis quinque lapidibus , diz Quarefmino ,
quinque Jacratijftma

Vuln. Chrift. Salvatoris nojlri Vulnera adumbrata funt : pois já agora eftá

clariífima a razaô
,
porque fó aquella ultima pedra das cinco ef-

colhidas: Elegit (juincjiie. Vítimo percujit , he a que com Cm

gularidade entre outras ha de viver para fempre :
porque hu-

ma pedra ,
que teve a felicidade de ficar refervada para repre-

fentar a ultima , e defta forte completar as cinco Chagas ,
ou

Armas de David , aquelle Rey tanto do coração de Deos : In

quinque lapidibus ,
quinque vulera. Ultimo percujfit >

fó efta

pedra tem bem merecido o titulo de immortal , e a gloria de

viver para fempre : In lapide infcriptum eterna: vit<e nomen.

David , o minimo entre os Irmãos , he a melhor figura do Rey-

no de Portugal , na extenfaõ o minimo entre os da Europa :
po-

dendo ambos, David, e Portugal, gloriaríe , de que podem,

e fabem proílrar leoens , ou nos campos da Afia , ou nas cam-

panhas da Europa : ao menos em hum , e outro , as Armas faõ

as mefmas ; cinco Chagas em David , e cinco Chagas em Por-

tugal. Pois fe as quatro primeiras pedras , infiro , e concluo eu

acrora
,
porque reprefentavaõ fó as quatro primeiras Chagas

,

lá ficarão como mortas , e enterradas no íepulcro: Mifit eos in

peram j e íó a quinta ,
porque reprefentando a ultima , com-

pletou o numero das Chagas , ou Armas de David , he que le-

va o titulo de immortal : In lapide infcriptum (eterna vit<z no-

men \
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men

;
porque naõ direy eu também

;
que acabando como mor-

taes, que eraõ , os quatro primeiros Reys do nome de/JoaÕ,

porque fó reprefentàraõ as quatro primeiras Chagas do Bicudo
Portuguezj íò hum D. João o Quinto, que reprefentando a

ultima Chaga do coração, completou as Quinas de Portugal

,

e as Armas de feu Império: Quincjue vulnera. UItimo percuj*

Jit j
porque naõ direy

, que ió efte grande Rey com íingula-

ridade entre os de mais, por fer hum D. Joaõ o Quinto, ha de

viver para iempre : Quintus J oannes. Non moritur. Joannes

corais vulneri proludebat ?

Porém contra o que eu tenho dito , eftá tudo , o que fe

eftá vendo. Os olhos faõ teílimunhas de vifta , as orelhas de

ouvida : e fe aquellas em todo o Direito merecem mais credi-

to , do que eftas
j
que pouco credito terá merecido o que me

ouvirão , fe lhes eftá teftimunhando o contrario , do que eftaõ

vendo ? Efle Mauíoléo íbberbo , e com razaõ íòberbo, por fer

Uma da Mageftade mayor de Portugal ; toda eííà pompa fú-

nebre ( naõ diííè bem
, que naõ he fúnebre o tumulo , de quem

ha de viver para fempre ) toda eííà pompa mageftoía
, parece

que nos eftá metendo pelos olhos
,
que morreo aquelle Prínci-

pe , a quem eu até agora com vivas taÕ repetidos tenho accla-

mado por immortal. Grande inftancia ! fe lhe nao tivera já re£
pondido com outros Euthymio , fallando de S.JoaÕ : Dicunt ha- Euthym. híc.

que eum vivere-. (jubdji ejus monumentum ojlendatur
, quidin-

del Vivus namque illud ingrejjus ejl , deinde translatus. O tu-

mulo de S.Joaõ naõ he final da fua morte ; e quando muito nos

diz
,
que aquelle grande Heróe , fem morrer , foy trasladado a

melhor vida. Pois ifto he o mefmo
,
que fuccede nas circunf-

tancias prefentes : eííà pompa , e eílè tumulo
,
que vemos, naõ

he fepulcro de quem morreo , he depofito de quem vive im-

mortalizado : Vivus namque illud ingrejjus ejl : porque ha tú-

mulos, que naõ faõ fmaes de morte ; antes faõ antecedentes
,

de que fe deve inferir huma vida eterna , e perdurável.

Naõ fey , fe repararão já , em que David fepultaílè na-

quelle çurraõ de paftor a quinta pedra
, que efcolheo , e com

que triunfou daquelle gigante : Elegit quinque , & mijit eos

in peram
;

pois até eíla pedra immortal ha de ter tumulo , em
que fe eiconda , e fepulcro , em que fe depofite ? Sim : para

que

#i
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que ficaílèmos entendendo, que quando o tumulo he de huma

pedra ,
que pelo feu nome , e pelo leu numero he a melhor fí»

gura de hum D. Joaõ o Quinto ; taõ longe eílá de fer final de

morte ,
que antes he hum antecedente , de que íe deve arguir

huma vida eterna , e perdurável : Ekgit (jninque , mifit eos in

veram , ih lapide infcriptum eeterritíe vitte nomen. E íe ainda íe

naõ deíenganaÔ com o que ouvem , deíenganem-fe com o mef-

mo
j que eftaô vendo. Olhem para eíle tumulo : alli eílá aquel-

le grande Rey pintado ao vivo , e fervindo-lhe de moldura ao

feu quadro huma íerpente , reduzida a hum circulo, ou a hu-

ma esfera , que he o fymbolo mais próprio da eternidade
;
pa-

ra nos moftrar ,
que toda eíía mageftoía pompa íe lhe erigio

,

naõ como a Rey ,
que morreo , mas como a Rey eterno , e

que ha de durar para íempre. Nas Armas de Portugal a Ser-

pente he timbre, e a esfera he divifa : pois naquelle tumulo ap-

parecem hoje juntos o timbre , e a divifa de Portugal : vê-fe a

esfera em huma íerpente , ou apparece a íerpente reduzida a

huma esfera , para publicar pela do Mundo todo
,
que o Se-

reniííímo Senhor Rey D. JoaÕ o Quinto , apezar do tumulo,

como eterno , nunca ha de acabar ; e a pezar da morte , co-

mo immortal, ha de viver para íempre: Quintus J'oannes , non

moritur.

Eu bem vejo , que o que agora íe fegue , he eíle curio-

fo queíito: íe o Sereniffimo Rey D. Joaõ Quinto ainda naõ

acabou , aonde vive ? A reporta deíla pergunta ha de íer a mef-

ma
, que deu outro Heróe , naõ íey íe com tanta razaÕ i Omnis

mihi terra pátria ejl. Vivo em todo o Mundo , diz aquelle

Rey o mais pacifico , e o mais fabio
,
que vio Portugal , e naõ

íey íe também o Mundo. S.Joaõ foy taõ íabio
,
que affim o

chamavaõ por antonomaíia ; e foy taõ pacifico
,
que ío enco-

mendava aos íeus Diícipulos a paz , a concórdia , e a uniaõ: e

que íe havia de íeguir a efles dous predicados taõ eftimaveis em
hum Príncipe da igreja ? Spirat uhicjue terrarum Acjiúla Re-

gia , diz S. Cefario : vive em todo o Mundo aqnella Águia

Real , aquelle Príncipe do Reyno de Chrifto
,
que foy fabio,

e foy pacifico com ílngularidade entre os demais. Pois aquel-

la Águia Real Portugueza, aquelle Salamaõ do íeu feculo: Sa-

lamaõ
,
por Rey Pacifico , e Salamaõ

,
por Rey Sapientiffirno

:

em
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emhuma palavra, aquelle D.João o Quinto

, que muito viva
também em todo o Mundo. Do numero quinto dizem

, que
lie í ymbolo de Mercúrio , Deos da paz , e Deos da Sabedoria :

Per quinarium numerum Mercuriumjigurari. O numero quin- Apud. Píer. 1. 2.

to no noílo Monarca bem pode fymbolizar hum Deos da paz,
e hum Nume Protector da Sabedoria : e fe as figuras de Mer-
cúrio fe coftumavaõ animar com efta Jetra : Totum per Or*
bem

j
com efta fe deve animar aqueila Imagem , e com ella

refponder a quem perguntar , aonde vive efte grande Mercú-
rio Portuguez

: Totum per Orbem : porque hum Rey
, que

fuftentou tantos annos em paz aos feus VaíTallos ; hum Rey,
que foy o mayor Proteclor da Sabedoria , erigindo em Por-
tugal tantas Academias a todas as Sciencias

, para derrubar a
eftatua da ignorância

5 que muito viva immortal em todo o
Mundo : Totum per Orbem ? E fenaõ diga-o ainda aqueila pe-
dra de David.

He opinião commua entre os Expofitores
, que aquel- Perer. in Dan.

la pedra de David em quanto ao nome , e em quanto à repre-
fentaçaõ, era aqueila mefma, que depois deu por terra com
aqueila eftatua de Nabuco : ^Abfcifus eji lápis de monte Jine Dan. 2 .

manibus, <& percujjitJlatuam , como fe aqueila primeira pedra
fe transformatfe

, e converteíle nefta fegunda. Deita pedra nos
diz o fagrado Texto

, que vivia em todo o Mundo : Fattus
ejl mons magnus , ita ut impleret univerfam terram : Mas por-
que ha de viver eífa pedra em todo o Mundo ? Parece

, que o
diífe S.Juftino Martyr: Princeps pacisJme manibus errorum D.Juít
Jlatuam comminuit. Aqueila pedra era figura de hum Príncipe
da paz

,
dado por Deos ao Mundo

, para nelle derrubar a ef-

tatua da ignorância
: e pedra femelhante , Príncipe taô pacifi-

co , e Rey taò fabio , deve viver em todo o Mundo , enchen-
do-o igualmente da fua grandeza , e do feu aíTombro : Ita ut
impleret univerfam terram. Aquelle Príncipe da paz , e Rey
Sapientiffimo he o que ha de íenhorear o quinto Império do
Mundo : e fe efte Rey ha de fer Portuguez , como querem as
noífas efperanças

; vay-me arrebatando o arTeclo a dizer
, que

o noífo Monarca he o refervado pelo Ceo para efta grande em*
preza

:
hum Rey , que foy a mefma Paz , e a mefma Sabedo-

ria : hum Rey dado a Portugal por Deos : Mijus a Deo
,
pa-

LI ra
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ra fechar o Templo de Jano ,
que achou aberto ; hum Rey

dado a Portugal por Deos para derrubar á eílatua da ignorân-

cia
,
que achou taõ levantada : Princeps pacis errorum Jla-

tuam comminuit : efte Rey ha de íer o Imperador de todo o

Mundo , em todo elle ha de viver para fempre ,
enchendc-o

de benefícios , de gloria , e de aííombro : Ita ut impleret uni-

verfam terram.

E íe querem ,
que lho moftre ainda com mais eviden,

cia , vamos com a confideraçaõ à lua mefma Corte , e Palácio

e nelle o vejaÕ ,
que eu o moftro nefta clariffima demonftra-

çao ; mas ouçaõ primeiro a Santo Ambrofio : Vivit jujlus

meus , recejftt a nobis
, fed non totus recejfit :

relicjuit enim

nobis liberos, in quibus eum cemimus , & tenemus. Vejaó to-

dos vivo ao noíTo grande Monarca no Succeííòr
,
que nos dei-

xou , o Sereniííimo Senhor Rey D. Jofeph o Primeiro , no

qual parece ,
que fe converteo , e transformou : que fe aquel-

la pedra immortal, que lá derrubou o gigante ,
parece íe tranf-

formou , e converteo na outra ,
que derrubou a eílatua

;
que

muito que o noíTo Rey immortal com mais gloriofo equivo-

co íe convertefíe , e transformaíTe no Filho , e no Rey , que

nos deixou, para nelle o vermos vivo, eterno, e immortal?

Affim vive na terra efte grande Rey , mas naõ pára ainda

aqui: vive o grande D.Joaó o Quinto também noCeo, co-

mo lugar próprio da immortalidade. Agora he que eu poíTo

acabar dando a Portugal, naõ pezames , mas parabéns, de ter

hum Rey ,
que trasladado a melhor vida , e a melhor Reyno,

nelle já immortal eftá gozando a vifta clara de hum Deos
,
que

fe preza de fer Deos , naô dos mortos , mas fim dos vivos
:
Non

efi Deus mortuorum , fed viventium. Ifto parece que he di-

zer muito , mas naõ poíTo dizer menos a vifta do titulo
,
que

neftes últimos tempos lhe deu a Igreja , nomeandc-o Rey Fi-

deliffimo entre os de mais Principes do Chriftianifmo
j
porque

hum titulo taô fmgular eftá promettendo ao primeiro ,
que o

gozou, naõ menos ,
que a vifta clara do meírno Deos.

O primeiro , e único ,
que na Efcritura teve o titulo

de Fideliffimo , foy Moyfés i Moyfes , (jui in omni demo meã

Jdeliftmus i e vejaõ o que fe fe^uio logo a efte titulo: Falam,

O* non per migmata, Dominum viàcU Mereceo Moyfés entre

todos
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todos o titulo de FideliíTimo ? Pois efte titulo bafta para , ainda

fem morrer Moyfés , o meter de poílè da vifta clara de Deos.

Ah , e como me eftá natural o dizer eu agora : Joannes in

omni domo meãjiddijjimiis
, falam f çf non per anigmata , Do-

minum videt : bafta que em toda a Cafa de Deos , que he a

Igreja , íó hum D. João o Quinto he que mereceo o titulo

de FideliíTimo ! Pois efte titulo baila para o declarar Bernaven-
turado em vida

;
pois neííà , a que foy trasladado, eftá gozan-

do a vifta clara de Deos. Oh feja affim , Rey Fideliffimo

,

feja aííím , como eftá promettendo o titulo
, que mereceftes •

que por iflò talvez , taô pouco tempo depois de o receberes,

nos deixaftes pelo Ceo; como Te eíTe mefmo titulo vos eftivef.

ie dando prerTa , a que paíTaíTes já à melhor vida , aonde vos
efperava aquella gloria

,
que íe deve a hum fervo fiel , e mui-

to mais a hum Rey Fideliííimo. Neííè Reyno da vida vivey
e reynay para fempre

,
que eu acabo deixando nefte Maufo*

léo por campa aquella pedra de David, e por Epitáfio aquel-

le titulo : In lapide infcriptum eterna vittf nomen , o qual

moftrará melhor que as minhas vozes
, que fois immortal, pois

eftais de poflè da vifta clara de Deos , que nunca fe ha de acabar.

Ad quam ©V.

T

1
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ORAÇÃO
FÚNEBRE

NAS SUMPTUOSAS EXÉQUIAS

DO SERENÍSSIMO senhor

d.joaõv.
REY FIDELÍSSIMO,

CELEBRADAS NA IGREJA DE S. PEDRO,
dos Clérigos da Cidade da Bahia, em o dia 22 deJaneiro

dei7$i,

SENDO PROVEDOR
O M. R. DOUTOR JOAÕ BORGES

DE BARROS,
MESTRE-ESCOLA DA SÈ DA BAHIA, PROTONOTARIO APOSTÓLICO

de Sua Santidade , e Defembargador da RelaçaÕ Ecclefiaíliqa
j

QUE RECITOU
O MUITO REVERENDO LICENCIADO

PEDRO FERNANDES DE AZEVEDO,
PRESBYTERO BAHIENSE, CAPELLAO DO REGIMENTO VELHO

da Guarnição da Praça da Bahia
| e Irmaõ da meima Irmandade de S. Pedro.

Con-
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Converfus Petrus .... dixit Jefu : Domine , hic autem

qtúd ? Ex Joan. cap. i\ . v. 20.

Uando ao Eílado da índia chegou naquelles tempos

1 triíle nova da morte do Sereniffimo Rey D. Manoel,
congregados fe achavao na Igreja principal as primei-

ras Peííoas daquelle Eílado , aílim do Eccleíiaílico

,

como Secular, com toda af Nobreza, e mais povo (como ago-

ra por femelhante motivo nos achamos congregados neíla Igreja

do Príncipe dos Apoílolos S. Pedro ) onde então foraõ taõ

grandes os extremos do fentimento , e taõ fina a dor daquelles Ita P. Vieir.tom.

leaes Vaílàllos , e fieis Portuguezes, com que lentiraõ, e la-
lda « Lagrim.de

mentàraõ a morte do íeu Rey
$
que lançando as cappas pelas '

edr
'

erni *

cabeças , e tapando os olhos , foltàrao-íe as lagrimas , e desfe-

charão todos a chorar em hum pranto desfeito.

Muito alto , e muito poderofo Rey , e Senhor Nofíò:
Se os defuntos fallaõ alguma vez : Abel defunãus adhuc loqui- Ad Heb. ir. 4.

tur , também poderáÕ ouvir alguma hora : Ojfa árida , audi- Ezech. ,
7

te verbum Domini : e affim com aquella reverencia devida a

taõ alta Mageílade , e a eííàs Reaes cinzas , defpojo fatal da
mortalidade ; deíla triíle Urna , deíTe Maufoléo fúnebre, e deí-

fe melancólico Throno
, permitti

,
que os meus ecos profanem

o íagiado de tanta immunidade
,
penetrem os horrores da fe-

pultura , e perturbem o filencio , em que vos poz a cruel Mor-
te

$ ainda que naõ fera fem alguma repugnância da parte defte

Vaííàllo
,
que pelo exercício

,
que tem no voffo Real ferviço,

antes , e de melhor vontade
,
pegara hoje nas armas para oílen-

tar os voííos triunfos , do que nas letras
, para declarar os def-

pojos da dura Parca : mas quem ha muitos annos fervio fempre A. u CapeU
a Voííà Mageílade , em quanto vivo

, que muito, que huma lf de hum dos

hora o firva também depois de morto ? ^? -
Quando ao Eílado da índia chegou naquelles tempos a

triíle nova da morte do Sereniffimo Rey D. Manoel , dizia eu,

congregados fe achavao na Igreja principal as primeiras Peííoas

daquelle Eílado , affim do Ecclefiaílico , como Secular , com
toda a Nobreza, e mais povo (como agora por femelhante mo-
tivo nos achamos congregados nefta Igreja do Príncipe dos

Apoílo-
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Apoílolos S.Pedro) onde entaõ foraõ taõ grandes os extremos

do fentimento , e taõ fina a dor daquelles leaes Vaílailos, e fieis

Portuguezes , com que fentiraõ , e lamentarão a morte do íeu

Rey
,
que lançando as cappas pelas cabeças , e tapando os olhos,

íòltàraõ-fe as lagrimas , e desfecharão todos a chorar em hum
pranto desfeito.

Faleceo em fim , e poz a Morte aquelle fim fatal , e

indifpenfavel , até das Purpuras , das Coroas, e das Magefta-

des , àquella melhor Purpura , àquella grande Coroa , e Sobera-

na Mageftade do nofíò Rey , e fempre Augufto Monarca o Se-

reniffimo Senhor D.Joaõ Quinto de Portugal, cuja faudade

fera eterna à noíTa memoria contra os elquecimentos da mor-

te , e que para os noíTos corações fempre vivo eftará , e nun-

ca morto , como os mais mortos: Ohlivioni datusfum tanquam

mortuus a corde. Chegou a efta terra a trifte nova na noite in-

faufta de trinta e hum de Outubro ,
que com o capuz das fuás

trevas cobrio toda a Cidade de luto , de pezares , e lentimen-

tos , e também de lagrimas , e fufpiros dos feus leaes VaíTallos,

e fieis Portuguezes
,
que pafmados , e abfortos

,
parece

,
que

ignoravaõ o mefmo ,
que fentiaõ. O certo he

,
que nunca na

Bahia fe vio noite taõ trifte , e penalizada ,
que tanto nos tem

chegado ao vivo do fentimento : e fe houveíle entaõ quem por

menos penetrado da dor , e da mágoa , lhe perguntaíTe : Mu-
lier , (juiâ pioras ? Bahia

,
porque choras ? Ifto mefmo ha de di-

zer; Choro a Parca cruel, que fubindo atrevida ao mais alto

throno , fem refpeito à mais alta Mageftade , cortou a vida ao

meu Rey , e meu Senhor : Quia tulerimt Dominum meum ; e

verdadeiramente ignoro, como o depoz do Sólio àíepultura:

Et nefcio uhi pofuerunt eum. Oh noite infaufta de trinta e hum

de Outubro! Nunca já mais deixarás de íer fentida na Bahia pe-

la grande pena
,
que lhe défte : de efcuras , e tenebroíàs tem-

peftades de ventos , fejas poííuida: Noóíem illam tenebrofus tur-

bo pojfideat ; na Bahia naõ terás lugar entre os dias do anno ,

nem numerada feras nos feus mezes : Non computetur in die-

bus anni , nec numeretur in menfibus : e pelo geral fentimento,

em que nos deixafte , folharia feras , e para fempre amaldiçoa-

da noite : Sit nox illa filharia 7
nec laude digna , maledicant

eh

Hum
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Hum fentimento porém tao geral , e de todos os Vaf-

lallos, também havia de tocar ao Ecclefiaftico
j
que quando pa-

dece a cabeça
, Tentem os membros todos : Quando cavut do-

tei, ommamembrafentiunt. E já íe deixa ver
, que todos, co-mo amantes Portuguezes , havíamos gemer a morte do noííò

Key
,
quando taò cordealmente nos alegramos com a fua vida-

Ingemiierunt omnes
, 9w Utabantur corde. No que toca ao Iíà 24 . 7

Ecclefiaftico, bem moftrao os Sacerdotes os feus gemidos e
as fuasjagrimas neftas fumptuofas, e piedofiffimas Exéquias,
que íao as demonftraçÕes mais finas do feu fentimento na mor-
te do leu Augufto Monarca

, que acompanhadas com as pala-
vras

,
que propuz por thema , exprimem de todo a fua dor , e a

lua pena. Nellas em fentido litteral hum JoaÕ he o fallado , eem ientido allegorico
, ou accommodaticio , outro JoaÕ he o

entendido
: em hum

, e outro fentido fempre S. Pedro he o que
falia; mas em hum fentido falia Pedro dehumjoao porfi, e
por íua boca; em outro fentido falia Pedro de outro JoaÕ , mas
nao por fi

,
fenaõ por feus filhos ; ou fao os Sacerdotes , filhos de

fc Pedro
,
os que fallaõ por boca de feu próprio Pay : quando Pe-

dro falia porfi voltado para Chrifto, fe moftra todo follicito
da morte de JoaÕ, o Difcipulo amado:,CWr> Tetras dixit
Jeju: Domine, hicaatem çuidi BeJoanneagitTetrusin mor-
te diz aqui o Sylveira

, e he expoílçaÕ commua : e quando
falia Pedro por feus filhos convertidos , e voltados para Chrif-
to os Sacerdotes na peíToa de feu Pay, fe moftraÕ todos fenti-
dos da morte de JoaÕ o feu Soberano: com efta diffcrcrica dehum João a outroJoão , que lá eftava S. Pedro follicito da mor-
te futura de JoaÕ: Domine, hic autem miid erit ei\ verte o
Arábico

:
e ca efta S. Pedro na peífoa de feus filhos todo fenti-

do da morte prefente de JoaÕ , e porque JoaÕ o feu ítey ha-
via de morrer

: Converfas Petrus dixitJefu : Domine , hic aÀ
temcjmd} DeJoanne agit Tetras in morte. Fortes motivos ha-
via ^em Pedro para eftar taÕ follicito com Chrifto

, fe aquelle
João havia de morrer: os mefmos motivos , e tao fortes, tem
S. Pedro na peíToa de feus filhos para eftar todo fentido da mor-
te defte grande JoaÕ. Os motivos

, que havia em Pedro pa-
ra eftar tao follicito da morte do outroJoaÕ, os defcobrio o
doutiffimo Sylveira feguindo a Plutarco na peíToa do mefmo

Mm JoaÕ;
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Joaõ }

por fer elle dotado de todas as prendas da natureza
,

re-

duzidas todas ao numero de quatro : a faber , o eiplendor do

fangue , efta foy a primeira j a fegunda a perfpicacia do enten-

dimento 5 a terceira a brandura de animo ; e a quarta ,
e ulti-

Svivcir hictom ma a gentileza, c fermofura do feu rofto: Injoanne, diz o

j.Hb.j.cap.8.q. Sylveira ', relucébant omnia natura? dona, (ju<e
,

ut numerat

io. §. 6o. piutarcus , auatuor funt t fplendor generis , mentis perfpicacia,

lenhas animi , oris pulchritudo.

Oh que juftificado he o fentimento dos Sacerdotes ,
e

filhos de S. Pedro j na morte do nofíb Monarca ,
onde perdemos

hum Rey taõ fingular , hum Monarca taõ Soberano
,
que fe

também ha Reys da Fortuna, oSereniffimo Senhor D.Joao

Quinto de Portugal foy Rey da natureza ,
naíceo para Rey

,

e o fer Rey lhe.veyo nafcendo : a natureza o creou para Rey ,

a todas as luzes dotado em gráo fummo de todas as quatro gra-

ças , e prendas da natureza"; porque nelle reluzirão o efplen-

dor do Real langue , a agudeza de engenho , e entendimento,

a brandura do animo , e a mais Real gentileza , e fermofura

,

que fao da natureza todas as prendas : In Joanne relucébant

omnia natura; dona t fplendor generis , mentis perfpicacia ,
le-

nhas animi , oris pulchritudo i eftas feraó as partes defta fúne-

bre Oraçaó.

Comecemos. He o efplendor do Real fangue a primei-

ra prenda , com que a Natureza creou para Rey ao noíTo Au-

gufto Monarca, que choramos defunto: InJoanne relucebat

fplendor generis. Naô fey o que tem comfigo as Purpuras

,

as Coroas , os Sceptros , e as Mageftades ,
que o fer Rey lhe

ha de vir ao nafcer , e lhe ha de vir nafcendo : naõ ha de fer

dadiva 'da ventura, ha de fer prenda da natureza
,
que lhe deu

o fer , e nafcimento. Inflava o povo de Ifrael com o Profeta

Samuel ,
que lhe déíTe Rey ,

que os governaífe , e defendeífe

de feus inimigos , e a quem fe queriaô fugeitar ,
e obedecer-

Ihe como Vaffalíos : Conflitue nobis Regem , ut judicet nos.

Via-fe o Profeta obrigado das repetidas inftancias do povo

:

põem o requerimento nas mãos de Deos , a quem recorreo pa-

ra taõ alta eleição , e veyo finalmente a ungir a Saul o primei-

ro Rey daquelle Reyno : a nomeação foy do Profeta
,
porém

a eleição do Rey , Deos a fez : e hum Rey dado por Deos , já

i.Reg.8.j.
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fe deixa ver

, que havia de fer o melhor : Videtis , (juem elegit
Deus, quoniam nonjitjimilis Mi in omni populo.

He porém de notar agora o que difle Saul : Nunauid
nonMus Gemini ego Jum de minima Tribu , cT cognatio mea
novifima inter omnesfamílias de Tribu Benjamin ? Quare er<r
locutus es mihi fermonem ijk&n* Por ventura naõ íòu eu afi-

lho de Gemini
, a família minima ; a afcendencia mais inferior

de todas as famílias da Tribu de Benjamin? Como hey de fer
Rey? Porque me foliais na Mageftade í E dizia bem Saul: olha-
va para fi

,
e via as faltas , com que o creàra a natureza : fe

vantava os olhos para a Mageftade , e via
, que ficava muito a

perder de viíla ao Teu fer , e nafçjmento
, e repugnava o Scep-

tro e a Coroa
; confeíTando

, que a Coroa lhe naõ vinha na£
cendo

i nem o Sceptro lhe vinha ao nafcer : Nunauid non J*
lius (jremmiegofum ? Quare ergo locutus es mihifermonem illum \

E íe de Saul paflãrmos a David
, para quem paíTou a

Coroa e Sceptro, e foy ofegundo Rey dejudá, e terceiro
delírael, omefmodiziaÕ delleosfeusVaíTalIos: QuiseJIDa* i Re.
vid^EtauiseftMusIfai} E quem he David ? E quem he o "
filho de liai? Non eji nobis pars in David , neaue h^reditas in *. RegMoUau E que temos nós de ver com David , nem queremos
do filho de Ifai ? Como David foy Rey da Fortuna , e naõ da
natureza

5
como nafceo paftor, enaÕRey; paíTar do faval à

Purpura, da cabana ao Paço, do cajado ao Sceptro , edepaf-
tor aRey

: feja embora David Rey delírael, a que o levan-
tou a fua.For tuna

^ mas comaquella nota, e dezar, de quem
he David

,
e de quem he o filho de Ifai , de que o pencionou a

natureza
,
que lhe deu o fer , e o nafcimento : Et quis efl Da^

vid^Et^seJJliusIfii} NoneJnobisparsinDavid, neaue
hazreditas injilio Ifai, ,

'

Daqui vem
,
que fendo (naõ fey porque dezar da natu-

reza
;
ordinariamente mal viftas as venturas , e felicidades alheas;

efta de reynar e fer Rey
, quando he por fado , e naõ he por

orça
,
ou por força de fado

j e ventura , e naõ por força da na-
tureza^fefaztaoodiofa, ainda entre os próprios , equemais
a deviao applaudir

, que apenas fonhada , fe naõ pôde tolerar
e nem por fonhos fe pôde fofrer.

'

Dous fonhos teveJofeph , e ambos de reynar , e fer Rey,
Mm ii

qUe

2J. IO.

20. I»

s;
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que devendo fer applaudidos , apenas fonhados , e paflados pe-

lo fomno, o fizeraõ odiofo 7
e taõ aborrecido entre os feus mef-

mos irmãos. Sonhou ,
que elles atavaõ no campo os feus fe-

Genef. $7. 7. ches , e que os outros adoravaõ oleu :
AuditeJommum memn :

patabamnos ligare manipulo$ in agro , vejlrosq-iie manipules ado-

rare manipulam meum. Sonhou outra vez, que o Sol ,
Lua

,
e

Genef. 37. 9
. onze Eftrellas o adoravaõ ; Vidi perJommum , auafi Solem, &

Lunam , & Stellas undecim adorare me. E como tomaraõ os

irmãos eftes fonhos de Jofeph? Julgarão, que havia dereynar

Genef. 57 . 8. entre elles , e fer o feu Rey : Nunquid Kex nojler eris ? E por

iílb nem o poderão tolerar , nem o poderão íbfrer
:
efta foy a

origem das ruínas de Joíeph , daqui nafcèraõ todos os feus ódios:

Ibid Hatc ergo caufafomniorum , invidta , cf odiifomitem minijlra-

vit. Mas fe por então naõ paíTavaõ de fonhos , e era huma Ma-

gcftade fonhada , e hum reynar 3 e fer Rey por íonhos
5
como

fe fez Jofeph por efta caufa taõ odiado com feus irmãos ? Por

iíío mefmo ,
porque eraÕ fonhos de reynar , e fer Rey :

e como

em Jofeph a Mageílade de Rey vinha por fado , e naõ por for-

ça , ou por força de fado ; e Fortuna , e naõ por força da na-

tureza , e nafcimento \
por iíTo naõ foy applaudida , e fe fez

em Jofeph odiofa , e taõ invejada dos próprios irmãos
,
que ape-

nas fonhada , a naõ podèraÕ tolerar 5 e nem ainda por fonhos a

podèraÕ fofrer : Nunouid Rex nojler eris ? Hac ergo caufa

fomniorum invidia , & odiifomitem minijlravit.

O certo he
,
que para o carader Real da Mageftade

pouco monta ,
que fe intrometa a ventura com as fuás grande-

zas : o que mais importa , e importa tudo , he ,
que paíTe de li-

beral a pródiga a natureza , e quanto mais liberal ,
e mais pró-

diga , affim fera o Rey mais fingular : e quanto mais Régio

for o efplendor do fangue Real defcendente de Pveys Sobera-

nos , tanto melhor ha de nafcer para Rey , e tanto mais o fer

Rey lhe ha de vir naícendo.

Mttth. 2. 7. Veyo Chrifto a reynar nefte Mundo :
Et tu Bethleem

terraJuda... ex te exiet Dux , aui regat populum meum If

rael: e he de notar, donde nafceo, e como nafceo :
foy buícar

Pfal 6 a Tribu Real de Judá , e naõ outra Tribu : Trihum Ephraim

non elegit
,
fed elegit Trihum Juda j e a Real Afcendencia dos

Reys dejudéa, que era afamilia mais illuftre daquelles tem-

pos;
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pos $

tflo he , donde nafçeo : e por iíTo , a faberrnos o como
nafceo, o diílèrao os Magos do Oriente: Vbi eji, vui natus
eji Rex ? Que nafcèra Rey ; e com o feu nafcimento ihe vie- Matth. 2. 2.

ra nafcendo a Purpura , e a Coroa , como Rey defcendente de
Reys , e nafcido de Reys

;
que ifto he ler Rey por natureza

,

e por Tangue, e nafcimento: tanto melhor nafcido para Rey,
quanto o fer Rey lhe naó podia vir mais aonafcer: Vbi ejl,

(jiii natus eji Rex }
.

E agora fe verá a razaõ
,
que teve Chrifto para naõ

aceitar a Purpura , e a Mageftade
,
que lá no deíerto lhe ofíe-

reciaõ as turbas ; queriaõ fazello Rey , e íugio Chrifto: Cum
cognovifet , auia venturi ejfent , utfacerent eum Regem

, fu-
^°an '

*' **'

git in montem. Se Chrifto era Rey nafcido , e deícendente de
Reys, porque foge agora de fer Rey? O meímo texto o eftá

infinuando; porque agora era Rey, porque ofaziaõ: Vtja-
cerent eum Regem \ e o Rey naõ ha de fer feito , ha de íer

nafcido : naô ha de fer por dadiva , fenaÕ por divida : nao ha
de fer lance da ventura , fenaõ relance da natureza : em fim

,

naó ha de fer Rey por arrojo da vontade alhea , fenaõ por im-
pulfo do próprio nafcimento. E como nefla occafiaõ fe troca*

va a fcena , e pervertia efta ordem , e o naõ acclamavaõ Rey,
porque o era por fangue , e nafcimento , fenaõ porque o faziaõ
por feu querer, e porfua vontade ; iíTo he o que naõ queria
Chrifto , e por iíTo fugio

\
porque o Rey ha de fer nafcido, è

naõ ha de fer feito
: Cum cognovifet , cjuia venturi ejfent , iít

facerem eum Regem
, fugit in montem. \

Nafceo EIRey D.Joaõ o Quinto , eterno objedo da
noíTa faudade. Mas ay ! que a fua Real grandeza me embar*
ga as vozes, e fuípende a falia. E quem "já mais pode beber
as luzes ao Sol , nem eígotar as aguas do Oceano ! Com tudo,
fe do modo poífivel queremos faber o alto Rey

,
que perdemos,

e choramos defunto , em huma figura temos muita parte do fi-

gurado. Myíleriofa foy aquella arvore
, que fe manifeftou em

fonhos a Nabuco Rey de Babylonia , de tal altura , e grandeza,
i)an

que chegava às nuvens , e por toda a terra fe dilatavaõ os feus '

4* ? '

ramos. Mageftofa arvore , a fua grandeza naõ podia fer mayor.
'

O Profeta Daniel diífe
, que era o mefmo Rey Nabuco : Tu

è$, Rex. Berchorio difle mais
, que eíTa arvore ílgniflcava os

Prin-
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Príncipes , e Reys da terra : Arbor ijlajignijicat mundi Prín-

cipes. Eftou pelo dito de Author ta5 grave : mas entre eftes

Príncipes , e Reys da terra , com quem , íenaõ com EIRey D.

JoaÕ o Quinto, íe ajufta bem efta arvore damayor grandeza?

i«>. Efte he o Rey : Tu es , Rex: efte he o Príncipe : Arbor ijia

Jigmjicat mundi Príncipes. Ora vamos conftruindo o meímo
texto ,

para bem o conhecermos.

Tu es, Rex , cjui magnijicatus es. Vós fois o Rey mag-

nifico, e que íbubeftes magnificarvos. E que Rey houve em
Portugal, e ainda em toda a Europa , e nao dizia mal , fe o

diííèra em todo o Mundo , ta5 Régio , taõ circunípe&o , mag-

nânimo, ou taõ magnifico, como onoífo Rey! A magnifi-

cência, com que tratava ília Real Peílba , dava tal brado pe-

las nações Eftrangeiras
,
que era lá , como adagio vulgar

,
que

fó EIRey de Portugal fabia /êr Rey , e fabia tratarfe como
Rey. Et magnitudo tua crevit, & pervénit ufcue ad Ccelum

:

Eíle Rey he taõ grande , e taõ alto , que correndo o feu Real

fangue das veas de D. Aífonfo Henriques
,
primeiro Rey de Por-

tugal , e feu decimo quinto , ou decimo íexto Avo , até oSe-

reniííimo Rey D. Pedro Segundo , feu pay ; e por linha mater-

na dos Sereniílimos Príncipes Eleitoraes Palatinos até a Sere-

niffima Rainha D. Maria Sofia , fua mãy , he taõ dilatado , e

tao crefcido
,
que occupa o Mundo todo , e chega até às Ef-

trellas, enramado com todos os Príncipes Soberanos , e Cafas

Reaes de toda a Europa. Et potejias tua in términos univer-

fa terrae: Diz mais o Proféca , que os Domínios daquelle Rey
eraõ de toda a terra \ e naõ podia fallar mais claro do noílò Rey,

cujos Domínios íâõ de toda a terra , e taõ dilatados nas Afias,

nas Africas , nas Américas , ena Europa. Efta Real arvore
,

diz finalmente o Profeta
,
que fora cortada : Succidite arborem:

e aqui veyo a parar efta arvore taõ alta, e efte grande Rey, cor-

tado aos golpes da morte: Succidite arborem.

E que efta arvore taõ grande foíTè cortada ; e que efte

Rey , a quem a natureza dotou do melhor efplendor do Real

fangue , afíim cahiílè por terra aos golpes da morte ! Oh que

dor para lamentada ! Oh que laftima para fentida ! NaÕ fó dos

íeus VaíTallos , e que tanto a fabem fentir ; mas ainda do meí-

mo infenfivel , e incapaz de íèntimento , e das mefmas arvores,

edas



*19
e das mefmas plantas , e dos próprios troncos. Aííim o lamen*

tava o Profeta Zacarias olhando para o elevado de hum ce-

dro , e admirado , ou enternecido de o ver cortado , e cahido

por terra : vay-fe à Republica das arvores , buíca as plantas

,

falia a hum tronco , e lhe diííè aííim í Ulula alies > (juia ceei» Zaehár. u. 2.

dit cedrus. Chora , e lamenta
, planta vegetavel , arvore tof-

ca , e tronco groíTeiro
,
porque eftá cortado , e cahido o teu

cedro. He o cedro o Rey dos vegetáveis i Cedrus ejl omnium Berch.

arborum Regina j e até as arvores , as plantas , e os troncos bru-

tos devem ientir a cahida de hum cedro , e a queda de hum Rey;
Mas que Cedro

,
que Rey ? Efte he o Cedro mais eleva-

do, efte he o Rey mais Soberano: cahido eftá nos horrores

da fepultura efte Cedro o mais alto : queda fatal ! Aqui jaz cor-

tado aos golpes da morte efte grande Rey , a quem a nature-

za dotou do melhor efplendor do Real fangue. O golpe naô
podia fer mayor

,
para íèr de todo chorado. Como Cedro pois

cahido da mayor altura , chorará até o iníeníivel , e chorem as

arvores , as plantas , e os próprios troncos : Ulula alies
, quia

cecidit Cedrus : e como Rey , a quem a natureza dotou do
melhor efplendor do Real fangue : Injoanne relucelatfplen*

Aor generis. Efte golpe , e efta dor, fere , e trafpaííà os cora-

ções a todos os feus VaíTallos : e por iííò finalmente os Sacerdo-

tes na peíToa de feu Pay S.Pedro fe moftrao taò fentidos da fua

morte: Convergis Petrus dixitjefu: Domine, hic autem quidl

De Joanne agit Petrus in morte.

A fegunda prenda , com que a natureza creou para

Rey ao noíTo Monarca defunto, para motivo fatal do fenti-

mento dos Sacerdotes , e filhos de S. Pedro , foy a agudeza do
feu engenho , e entendimento : In Joanne relucelat mentis

perfpicacia. He a Sabedoria , a que deve realçar as Magefta-
des , diíTe-o a mefma Sabedoria : Ad vos , Reges, funtfermo- Sap. 6. 10.

nes mei , ut difeatis Sapientiam. Ella he , a que ha de lograr

toda a primazia , e toda a preferencia nos Reynos , e nas Mo-
narquias: Et pratpofui illam Regnis ,

©* Sedilus. Com ella Sap. 7.8.

creou Deos a Salamaõ , o mayor Monarca da Paleftina : Dedi Re<n l2

tihi corfapiens , ut nullus ante te Jimilis tui fuerit , nec pojl

te furreólúrusjtt. E com ella creou outro Salamaõ Portuguez,
EIReyD.Joaõ o Quinto, para mayor Monarca de Portugal

Au-
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Authores ha ,
que por tal o louvaÕ

,
pelo SalamaÕ Portuguez,

dotado de tanta Sabedoria
,
que punha em admiração aos ma-

yores Engenhos. Sufpenfa ficou a Rainha Sabá da íabedoria

3.Reg. 10.4. 5. de Salamaõ: Videns Regina Sabá Japientiam Salomonis , non

habebat ultra fpiritum. £ hum grande Lente beijando huma
vez a Real maó defte Salamaõ Portuguez , fahio taõ admira-

do
,
que publicava na Univeríidade de Coimbra , corriaõ pa-

relhas em Sua Mageftade a grandeza de Rey , e de Sábio. E
como havia deixar de fer Sábio por admiração

, quando tinha no

Paço huma grandiofa Bibliotheca , e Leitores determinados, que

lhe leílèm os livros , em que gaílava muitas horas entre dia, e noi-

te , com efíectivo eíludo , e lição com tanta applicaçaõ
,
que fe

o Profeta Ezequiel tomando o goílo a hum livro diííe
,
que lhe

Ezech. 2? o
era d°ce > como ° mel : Erat in ore ejus

, tanquam mel dulce:

a liçaõ dos livros para o noílò Monarca era o íeu paõ , e mel;

pois ainda doente , e quando eíle eftudo era contrario a fua fau-

de , nem affim o queria largar , contra o preceito dos Médi-

cos. Affim o cantava o noílò Camoens do grande Alexandre:

Lia Alexandre a Homero de maneira
,

Qiie femprefe lheJabe a cabeceira.

E tal era o noílò Monarca com os livros
,
que no íeu canfaço

tinha o feu deícanço : fobre elles repoufava , e fazia o feu re-

poufo ; como quem fabia fer eíla a cama branda , em que deve

jazer a Sabedoria : Non jacet in molli veneranda Scientia leóto.

TaÕ Sábio foy
,
que teve o Dom de Línguas , e taõ pe-

rito em todas , como fe foííe nafcido em todos os Reynos eftra-

nhos. Qualquer Eftrangeiro
,
que lhe beijava a Real MaÕ , e lhe

fallava no feu próprio idioma , da mefma forte lhe refpondia pe-

lo mefmo idioma com tanta naturalidade
,
que os deixava fufpen-

fos. Sete Cidades da Grécia contenderão fobre a naturalidade

de Homero : cada huma queria para fi a gloria de may de taõ

Sábio Heróe: todas as defcreveo o noíTo Camoens nefte quarteto:

Cam. Cantic.

Eíl. 5>í.

Cam. Cantic. 5.

Eft.,87.

Fjfe , (jue bebeo tanto da agua Aonia
7

Sobre quem tem contenda peregrina

Entre Ji R/wde , Smirna , e Colophonia
,

Athenas, Yos , Argo , e Salamina.

Eda
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E da mefma forte outros tantos Reynos da Europa , vendo hum
Monarca taõ perito na lingua Latina , Caftelhana, Franceza,

Italiana > Alemãa , Ingleza
i
e Holandeza

,
podiaõ litigar a fua

naturalidade , e invejar a Portugal a gloria de Pátria de hum
Rey taõ Sábio. Elle foy o primeiro Rey de Portugal , que te-

ve Academia própria , theatro verdadeiramente Régio da lua

Sabedoria : e naõ cabendo ainda nos limites do feu Reyno tan-

ta íciencia
,
paíTava aos eftranhos , e era lá Académico da Aca-

demia dos Árcades , e da Real de França , e Inglaterra. Foy

amantiffimo dos homens de letras : íabia o feu cufto , e dava-

lhes o feu juílo valor, honrando os mais Sábios comosmayo-
res empregos. Daqui vem o grande exceílb , com que fe di£

velava
,

para que no feu Reyno houveilèm os mayores Letra-

dos : efta era a fua anciã , e todo o feu defejo. Para iílò no

Real Convento de Rilhafolles fez hum Collegio , que dotou

com maõ larga , para eíludarem as letras os Uluftres , e filhos

dos Grandes. Na Univerfidade de Évora concedeo mais duas

Cadeiras , huma de Cânones , e outra de Leys , com os meímos

privilégios concedidos pelosReys feus anteceffores à Univerfida-

de de Coimbra. A Cafa Profeííà da Companhia dejefu deVilla-

Viçofa mudou em Collegio com rendas proporcionadas
,
para fe

aprenderem as Grammaticas , Rhethoricas, Filoíofias, eTheo-

logias. E fundou outro Collegio das Neceffidades , com mag-

nificência verdadeiramente Real ,
para os Padres da Congre-

gação do Oratório enfinarem as mefmas faculdades : e bem mof-

trou naõ fer efta fundaça0 adÈtfheJips r
fenaõ ad P/iilippenfes,

dotando-a com liberaes rendas para a fua fubfiftencia. Nas Vil-

las principaes do Patriarcado , Torres-Vedras , Óbidos , e Se-

tuval poz Meftres com oitenta mil reis de renda
,
para os Clé-

rigos eftudarem Moral.

Aííim era Sábio efle grande Rey , e aííim queria o feu

Reyno huma Minerva de Sciencias , ou outra Athenas da Sa-

bedoria. E porque naõ direy
,
que da fua Sabedoria vieraõ

também as felicidades do feu Reyno? Infinitos faõ os thefou-

ros , e os bens
, que traz configo a Sabedoria : Injimtiis enim Sap. 7. 14.

thefaurus ejl hominibus , (juo cjui ujifunt. Diz a mefma Sabe-

doria. SalamaÕ aííim o confefíà
;
que da fua Sabedoria lhe vie-

raÕ todas as fuás felicidades: V enerimt mihl omnia hona pari^- Sap. 7. n.

Nn ter

i'ii
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?
Reg. 4. 24.

ter cum illa. Soube Salamaõ confervar os feus Vaííallos em
paz com todas as Potencias confinantes : Habebat pacem ex

omni parte in circuitu. Soube fazer o feu Reyno rico , e taõ

florente , que como pedras era tanta a prata em Jerufalem .-

j. Reg. 10. 27. Fecit ,' ut tanta ejfet abundantia argenti ih Jerufalem , quanta

& lapidum. As íuas frotas vinhaõ de Ophir uranas , e carre-

3. Reg. 9. 28. gadas de ouro com quatrocentos e vinte talentos : Aurum qua-

drigentorum viginti talentorum detulerunt ad Regem : e todas

eftas grandezas a quem as attribuía Salamaõ , fenaõ à íua Sabe-

doria : Venerunt mihi emnia bona pariter cum illa ?

Oh Reyno de Portugal , com quanta razaõ deves cho-

rar o grande Rey , que perdefte , taõ Sábio , como Salamaõ
j

e por iílo qual outro Salamaõ nas felicidades. Quando todas

as Potencias da Europa mais fe abrazavaÕ entre osrayos de Mar-
te , foube efte Rey confervar em paz os feus Vaííallos : Ha-
bebat pacem ex omni parte in circuitu. O feu Reyno nunca
mais florente ; e abundando em tantas riquezas, quaes nunca
fe viraõ. As frotas de Salamaõ levavaÕ ouro aos talentos : as

defte Monarca carregavaõ ouro às arrobas
,
que naõ faziaÕ

fomma de muitos talentos , fenaõ de muitos milhoens. Pon-

deremos efte exceíío com a mais pezada ponderação. Toda a

quantidade de ouro , a que chegavaÔ annualmente as rendas de

Salamaò , era de feiscentos e feííènta e féis talentos : Erat au~

&. Paralip.j. 13.
t^m pondus auri

,
quod ojferebatur Salomoniperjingulos an-

nos
, fexcenta fexagintafex talenta auri. E conftando cada

Ita P. Per. Pro- talento pela noíía moeda de feiscentos cruzados, por boa Arith-
fod.verb.ru/wi. metica faz a fomma quaíi de quatrocentos e treze mil cru-

zados : muita renda para aquelles tempos j mas fem compara-

ção com as que logrou no feu reynado o noííb Monarca , e

neíla parte mayor que Salamaõ : Ecce plusquam Salomon hic.

Quando fem fallarmos nas Minas dos Cuyabás , Guayázes , Pa-

racatús
, que íaõ hoje as mayores , e de mayor rendimento

:

paílàndo pelas Minas Novas , Rio das Contas , e Jacobina

,

como menos numerofas j e fem expreíTarmos os famofos con-

tratos dos diamantes do Serro , e Piloens ; íó as quatro Co-
marcas das Minas Geraes, Ouro Preto, Sabará, Rio das Mor-
tes , e Serro do Frio , contribuem annualmente para o Erário

Real cem arrobas de ouro
, que montão milhaõ e meyo.

Verdade

Luc. i 1. 3 r.J
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Verdade lie

,
que fora daqnellas rendas tinha Salamaõ

os tributos
, que pagava o negocio , contribuiaÕ as terras , e lhe

tributavaõ os Embaixadores de varias Nações, e os Reys de to-

da a Arábia
,
que fempre faziaõ igual íomma , e outra tanta

renda : Excepta eâfummâ , (juam Legati diverfarum gentium, 2. Paialip. 9. i 4
-

Cf negotiatores oferre confueverant , omnesque Reges Ara-
hia , & Satrapíe terrarum , cjui comportabant aurum , & ar~

gentum Sa/omom : E também he verdade
,
que os tributos dos

eícravos , e fazendas
, que paga o negocio das Minas , e mais

rendas
, que contribuem aquellas terras , ío eftas deixaõ a per-

der de vifta aquellas rendas. Em fim , aquelle ouro era muito,
abundava oReyno de Salamaõ , e daqui naõ paflàva : o ou-
ro defte mayor Salamaó era tanto , e em tanta quantidade, que
paííava a luperabundar os Reynos eftranhos. Aqui me lembra
hum dito difcreto de hum Grande de Roma (era a pratica fo«

bre os Príncipes da Europa ) diííè pois : Que os mais eraõ Reys
de efpadas , o Senhor D. João Quinto era Rey de ouros : e di£

fe bem
, porque tanto ouro junto nunca fe vio no Mundo ti-

rado das fuás Minas. E fe no reynado de Salamaô era a prata

como pedras , no reynado defte grande Rey com tanto ouro
faõ tantas as pedras preciofas , e tantos os diamantes dos mayo-
res quilates

, que tem abundado o Mundo todo , e o tem taõ

fufpenfo
, que já houve ,

quem nos feus Domínios repugnafle o
diamante fino pelo baixo vidro : querendo aniquilar o precio-

ío
,
que cria a natureza , fó porque lhe negou eflà ventura.

Eftas faõ as felicidades
,
que logramos , e nunca fe vi-

rão no Mundo , fenaõ no Salamaõ da Paleftina , e no Salamaõ
de Portugal

; porque ambos Sábios em fummo gráo , donde
lhes vieraÕ as felicidades todas : V enerunt mihi omnia lona pa-

riter cum illa. O certo he
,
que fe me deres hum Rey Sábio

,

logo as venturas do Reyno faõ certas , e fao feguras as felici-

dades dos VaíTallos. Veyo Chrifto a reynar nefte Mundo : en-

trájeremias a defcrever a entrada defte Soberano Rey dos Reys,
e diz aííim : Ecce dies veniunt , <$ regnabit Kex , çf Sapiens Jer&tn. aj. $.

erit : Que efte Soberano Rey era Sábio , e que havia de rey-

nar com Sabedoria. E fallou como Profeta ,
que previa

, que
todas as felicidades do Mundo eftavaõ na vinda de Chrifto , e

no reynado do Rey dos Reys ; e logo diííè , que era Sábio , e

Nn ii que
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que havia de reynar com Sabedoria

7
para que da ília Sabedo-

ria colheífè o Mundo as grandes felicidades
,
que efperava do

feu reynado : Ecce dies veniunt ,
£5* regnabit Rex , o" Sapiens

erit.

Tal foy o Mundo no reynado de Cbrifto , e affim fe

vio Portugal no reynado defle grande Rey ,
que também he

Reyno de Chriílo. Teve as felicidades
,
que nunca logrou o

Mundo
j
porque Rey tao Sábio , e de tanto engenho , e en-

tendimento , o naõ teve Portugal. Eu lhe chamara o Sábio dito-

fo
j
porque nenhum até aqui tao ditofo , nem taó Sábio. Mas

ay ! que eíle he o Rey
,
que perdemos : efle he o Rey

,
que

choramos cahido nos horrores da fepultura. Lá diz a Eicritu-

Matth.24.2p. ra ? que as Eftrellas haÔ de cahir no Juízo final : Stella cadent

de Ccelo : nas Eftrellas fe fymboíifaõ os Sábios : Hyadum nomi-

ne Doóíores dejicmantur : e também faõ o fymbolo das ventu-

ras , e felicidades : e tudo ha de perder o Mundo nas Eftrellas

cahidas, afua fabedoria , e as fuás felicidades. Oh Mundo !

Mas oh Reyno de Portugal ! Cahida eftá na fepultura a tua Eí-

trella Regia ,
que te regia , e governava com Sabedoria , don-

de te vieraÕ as tuas felicidades : tudo nelle perdefte com a ca-

hida na íepultura. Grande perda para fentida ! dor inconfola-

vel
,
para fer íempre chorada dos feus VaíTallos : e por ifíb fi-

nalmente os Sacerdotes na peílòa de feu Pay S. Pedro, fe mo£
traÔ tao íentidos da fua morte: Converfus Petrus dixitjeju:

Domine , hic autem cjuid ? De Joanne agiu Petrus in morte.

Injoanne relucebat mentis perfpicacia.

O terceiro motivo do íèntimento dos Sacerdotes , e

filhos de Pedro na morte do noílb Monarca , foy a brandura

daquelle Real animo , com que o dotou a natureza : Injoan-

ne relucebat lenhas animi. He a clemência , a brandura , e a fia-

bilidade de animo , aquella prenda , que Chiifto , como Au-

thor da Natureza , didou geralmente para todos , enfmando-nos

a aprender delle o fer humildes , e brandos de coração : Difci-

teame
7

(juia mitisfum , O' humilis corde. Com tal {insulari-

dade
,
que devendo ern tudo leguirmos o feu exemplo : Exem-

plam dedi vobis
?
ut (juemadmodum ego feci , ita & vosfacia-

tis 5 como fe fó defla prenda fizefie o mayor preço, com to-

da a efpecialidade íe inculca delia o noílò Exemplar : Difcite

a me.

Matth. 11. 2?.

Joan. 15. 15.
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a me
, cjuia mitis fum , cT humilis corde. Mas no que toca aos

Reys , e Príncipes da terra , naõ fey fe corre efte exemplo , ou
efte exemplar

, e por efta parte parece que a natureza deíòbe-
deceo ao feu Author.

Porque moftrando-fe ella ordinariamente com os Prín-
cipes

, e Reys da terra, mais liberal das fuás prendas, e foy o
meímo fazeljos Angulares no Mundo

,
que às mãos cheyas pren-

dallos com todos os feus dotes 5 com o dote da brandura, cle-

mência
, e afabilidade de animo , fó deft.a prenda he a nature-

za muito avarenta com os Príncipes , e nao he graça
, que te*

nha por ufo , e coftume concedella. David , aquelle exemplar
de Príncipes , lhe penetrou a razaô : Terribili & ei

, qui aufert Pftlm

fpiritum Rrincipum
, terribili apud Reges terra; : que era cou-

ià terrível dobrar o animo , e o efpirito dos Príncipes , e Reys
da terra. He o efpirito dos Príncipes , e Reys , orgulhofo, alti-

vo, foberano, e levantado: e querer dobrar tudo ifto, econ-
verteílo em clemência , e brandura , achou David

, que era cou-
íà terrível , ou impomvel de fe fazer : Terribili & ei

,
qui au*

fertfpiritum Rrincipum \ terribili apud Reges terree. Em Ro-
boaõ neto de David , e Rey de lirael , fe cumprio a profecia
de feu avô , e fe comprovou efta verdade

,
( E quem diíTera,

que tanto em cafa lhe havia de cahir o rayo
?) porque veyo a per-

der a mayor parte do feu Reyno , e da fua Coroa , fó por naõ
querer abater aquelle efpirito altivo , e animo orgulhofo , ufan-

do de brandura
, e afTabilidade com os feus Vaífallos , como lhe

diziao os feus Confelheiros mais práticos nas matérias do Eira-

do : Si placueris populo huic , & leniveris eos verbis clementi

bus
,
fervient tibi omiti tempore.

Pelo contrario procedeo com íêus Vaífallos feu pay Sa-

Iamao. Vio-fe acclamado , e coroado Rey de Ifrael , e naÔ pe-

dio a Deos outra coufa , fenaõ hum animo brando , e doçu-
ra decoração para agradar ao feu povo: Dabis fervo tuo cor

5
. Reg. j. o

docile , utpopulum tuum judieare pojjit. E diíle bem Salamaõ
no que pedia

;
porque a clemência , e a brandura de animo , he

a baze
, fobre a qual ha de a Mageftade eftabelecer o feu thro-

no: Roboratur clementià thronus Re/is.

Oh animo piedofo , e coração brando do noílb Monar-
ca

; que fendo em tudo outro SalamaÕ 5 ainda por efta pren-

da,

!?

Paralíp, O. 7.

"TOV. 20.
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da , com que o dotou a natureza , à boca cheya devemos con-

feííar
,
que foy mayor que Salamaõ : Ecce plusquam Salomon

hic : dotado de tanta brandura de animo , e clemência daquelle

Régio coração ,
que para os feus VaíTallos foy verdadeiramen-

te outro Aífuero dos noílos tempos. Era Aííuero aquelle gran-

de Rey da Perfia , e Senhor de cento e vinte e fete Províncias,

com tantos povos , e Vaííàllos fugeitos ao feu Império : e o de

que mais fe prefava , naõ era ufar da grandeza do feu poder , fe-

naõ governar com clemência, brandura, e piedade: Volui ne-

(juacjuam abuti potentia magnitudine , fed ckmentià , C? Uni-

tate gubernare.

Voltay agora os olhos da confideraçao para os quarenta
|

e quatro annos do reynado defte grande Rey , e achareis fer a Tua

clemência , e piedade , hum mar profundo , em que poderemos

correr a velas cheyas, mas naõ difcorrer fem perigo de naufra-

gar. Rey ,
que naõ foube nunca fazer extorfoens , nem violên-

cias aos feus VaíTallos ! Quaes foraõ os tributos , com que vexaílè

o feu povo em tantos annos ? Sendo taò extraordinárias as def-

pezas com os cafamentos delRey ,
que Deos guarde, e da Rai-

nha Catholica, mandou efcrever aos Governadores de todos os

feus Eftados ,
que concorreflèm com o que quizeííem livre , e

efpontaneamente , como fe vê da Carta efcrita ao Vice-Rey,

que entaõ era defte Eftado, o Conde de Sabugofa. Da mefma

íorte nas fuás difpofiçÕes nunca fe vio exemplo de caftigo , ou

de caftigar exemplar : naò porque deixaífem de fucceder mui-

tos cafos
,
que pediaõ o mais fevero ; mas porque o feu animo

benigno defculpava facilmente todas as fraquezas da humanida-

de
j
que he a demonílraçaõ mais certa de hum animo fuperior

a todos os eventos do Mundo. Da mefma forte ,
quaes foraõ os

a&os de ira , em que aquelle Régio coração fe moílraíTe colé-

rico , ou apaixonado ? No publico nunca fe defcobrio \
nem

o deu a conhecer : no particular foraõ muito raros os que lhe

notarão os feus domefticos ;
que he fó ,

quando a hum Rey lhe

he permittido o fer humano.

Ainda paífava a mais a fua Real clemência , e piedade,

que naõ podia fer mais caritativo , nem mayor a caridade *

que ufava com os feus VaíTallos. Quando em Campo-Mayor

ardeo aquella Villa de hum rayo fortuito
,
que cahio no arma-

zém
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zem da pólvora, Jogo aquelle coração benigno brotou na ma-
yor caridade

;
mandando afliflir com toda a prefteza à cura dos

queimados, e feridos, com Médicos, Cirurgioens, medici-
nasse todo o neceffario , a cufta da fua Real Fazenda. O mef
mo fez no anno de vinte e quatro , naquella grande epidemia,
que fe foy ateando na Corte , e laborava com mais eftragos

\
e minas de tantos enfermos , e mortos , nos Bairros , e Fregue-
zias mais vizinhas , immediatas do Paço ) onde entaó fe foltà*
rao os diques da fua piedade, acodindo aos enfermos com to-
dos os remédios humanos , e pondo nas mãos dos Párocos,
grandes fommas de dinheiro

, para que o feu povo nao pade-
ceíTe faltas

, nem morre/Tem de neceffidade. Nas Caldas man-
dou fundar o Hofpital Real, antiga fundação da Senhora Rai-
nha D Leonor

, e por fua antiguidade eftava em grande ruina,
e o fundou de novo com toda a boa commodidade dos enfer*
mos: além de outras muitas efmolas , e obras pias, onde per-
de o algariímo a Arithmetica, a querer numerallas , e redu-
zi las a numero

: naÕ entrando nefte fem numero as particulares,
e lo as publicas

, e que fe naó podiaõ occultar
5
que humas, e

outras bem podiaõ compor hum infinito.

Oh animo verdadeiramente benigno! Oh coração ex-
ceffivamente caritativo

! Que naÒ fey que foflê mayor a cari-
dade de hum S. Paulo. Quis infirmatur, V ego non injrmor ? a. Corínth. ti.
i/Jzia ò. .faulo

, que a todos le eftendia a fua caridade , e que a*
enfermava com os próprios enfermos , elles por enfermidade, e
Paulo por caridade, que também he enfermidade: Vulnera- InVitaRlW
ta chantate ego fim. Outra tanta era a caridade deite be*
nigno coração

,
de que enfermava pelos feus VaíTallos , eften-

dendo-fe a fua caritativa compaixão a todos os enfermos , e re-
mediando a todos nas fuás enfermidades, e miferias, para que
todos fe curaíTem

, e nenhum morreíle à neceffidade. Em fim,
nao podia fer mayor a caridade deite grande Rey taÕ carita-
tivo, como Paulo, e taÕ ferido da compaixão, de que en-
fermava a fua caridade pelo bem , e remédio dos feus Vafíai-
Jos: Quis infirmatur, & ego noninfirmorl

Mas ay
,
que efte he o Rey

, que fe foy para nunca mais
o verem os noíTos olhos ! Efte he o Rey

, que perdemos para
fempre das noíías viftas! E efte he o Rey

, que fera para fem-

pr»

9
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pre o credor das noífas lagrimas , e para fempre chorado fera

dosfeus Vaflàllos! Quando Paulo fe apartou de Efeio
,

para

nunca mais o verem , foy taõ grande o lentimento daquelles

Aa.20. 57 .
38. povos, que brotàra5 em copiofas lagrimas : Magnus fletus fa-

ãus ejl omnium , do/entes maxime , (juoniam ampliiis faciem

ejus non efjent vifuri. Efte perder por huma vez aquelle ani-

mo benigno , e taõ caritativo de Paulo 5 faltarlhe para nunca

mais o verem
,
quem lhe fazia tanto bem , e era todo o feu re-

médio ; eíla era a dor
,
que mais avivava o íentimento àquelles

povos , e penetrava àquelles magoados corações , e os fazia re-

bentar pelos olhos em rios de lagrimas : Magnus Jietus faãus

ejl omnium , dolentes maxime
?
(juoniam ampliiisfaciem ejus non

ejjent vifuri.

Taõ extremoío foy o íentimento daquelles povos per-

dendo a Paulo , onde perdiaõ tanto bem 3 e taõ fina he a dor

dosfeus Vaflàllos na perda donoflbRey , onde perdemos to-

do o noílb remédio. Acabou por huma vez aquelle animo be-

nigno , aquelle caritativo , e compaflivo Rey
,
que tanto fe

compadecia dosfeus Vaflàllos, eque tanto attendia ao noflò

bem, e noflò remédio. Acabou para fempre para as noflas vif-

tas , já o naõ haõ de ver mais os noflòs olhos. Oh grande Rey,

perpetuo credor das noflas lagrimas
,
para fempre chorado fe-

ras dos teus Vaflàllos ! E por iflò finalmente os Sacerdotes na

peflòa de feu Padre S. Pedro, fe moftraõ taõ fentidos da fua mor-

te : Converfus Petrus âixit Jefu : Domine , hic autem auid ?

Dejoanne agit Petrus in morte. Injoanne relucebat lenhas

animi.

A quarta , e ultima prenda , e forte motivo do fenti-

mento dos Sacerdotes na morte do noflò Monarca ,
foy a fua

Real gentileza , e fermofura , de que o dotou a natureza : In

Joanne relucebat oris pukhrhudo. Naõ fey o que tem a gen-

tileza , e fermofura
,
que íendo a meíma prenda da natureza,

he divería no pebleo , e no Príncipe \ e he differente no Rey,

e no Vaflàllo. Poderá a natureza concedella a feu arbítrio ;
mas

no pebleo, e no Vaííallo, toda a fermofura he engano , e toda

Proverb. 31. 30. a gentileza he vaidade: Fallax gratia , & vana ejl pukhrhu-

do : porém no Príncipe , e no Monarca
,
produz erleitos diver-

fos : he graça
,
que orna a Purpura , e eímalta a Coroa , e he

orna-
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ornamento, e decoro da Mageftade: Fortitudo , 0° decor in- Ibiaj.

dumentum ejus. Aftim o praticou David
,
querendo dizer aos

Príncipes o que era bom à Tua grandeza, eíoberanía: Emóía- Pfaim.44.3»

vit cor meum verbum boniini , dico ego opera mea Regi 5 e on-

de femoftra mais encarecido , he nefta prendada natureza: que

para proceder com profperidade no íeu reynado íè exorne o
Principe de gentileza , e fermofura : Specie tua , <& pulchritu- Ibi y.

dine tua intende
,
projpere procede , & regna : diíTe David , o

que devia dizer : no plebeo , e no Vaííallo fera engano a fer-

mofura : Fallax gratia , ef vana ejl pidchritudo
;
porém na

Mageftade he boa a fermofura : Eruãavit cor meum verbum
honum : e tao boa

,
que nella he que eftá o leu decoro

i ella

he a que dá realces a Mageftade : Specie tua , O' pidchritudine

tua intende
,
projpere procede

y
0* regna.

Por iílò os antigos chamavaõ à fermofura illuftre dadi-

va dos Deoíes: Fraeclarum Deorum múnus : he dadiva dos Dec-
fes

j porque he prenda
,
que Deos dá , como Author da natu-

reza
: e he illuftre , e preclara

5
porque he para ornato , e de-

coro dos Príncipes , e das Mageftades. Vede-o praticado em
termos mais próprios no Rey dos Reys , e Senhor dos Senho-

res. Veyo Chrifto a reynar nefte mundo , e como veyo efte

Soberano Rey dos Reys
;

e qual foy o reynado defte Senhor
dos Senhores l DiíTe-o David : Dominus regnavit , decorem

indutus ejl. Entrou a reynar ornado de gentileza , e fermofu-

ra : efte foy o ornamento do Senhor dos Senhores. De fermo-

fura fe ornou o Rey dos Reys , vindo a reynar nefte Mundo;
porque efte he o ornato , e decoro da Mageftade : Dominus
regnavit , decorem indutus ejl.

E defcendo do Soberano Rey dos Reys , fe daqui pa-

ra baixo houvermos de fazer huma breve defcripçao pelos Reys,
e Príncipes da terra , ordinariamente os havemos de achar en-

carecidos nas divinas Letras com efta fingular prenda da natu-

reza. Por tal foy encarecido Jofeph , o Vice-Rey do Egypto:
Erat autem Jofeph pulchrafacie , & decorus afpeóíu. Tal foy Genef. $7. 6.

Saul
; pois fendo grande parte defta prenda a proporção das par-

tes
, por tal íe fez taõ perfeito

,
que nenhum em todo o Reyno

de Ifrael era taõ bem apeííoado, como Saul: Altior fuit uni- 2 . Rea.i.zá.

verfo populo ab humero , cf furfum. Por tal foy encarecido o

Oo Prin-

i;
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Príncipe Jonatas : Jonatha decore nines. Tal foy David , e

i.Reg. 16. ii. -também prendado deita graça da natureza: Erat autem pui-

cher afpectii, decoraque jacie. E taes foraÕ aquelles taõ cele-

brados Principes de Ifrael , Abfalaõ , SalamaÕ , e o Príncipe

Adonias , a quem louva o fagrado Texto de muito fermoío

:

j. Reg. 1. 6. Erat autem Adonias pulcher valde : porque em fim , he a gen-

tileza , e fermofura , o ornato dos Principes , e decoro das Ma-
geílades.

Ornado de toda a gentileza , e da mais Real fermofu-

ra fe empenhou a natureza a dotar ao SereniíUmo Rey D.Joaõ
Quinto. Ov

quem poderá colher todas as flores da Primavera,

para allim defcrever hum Rey
,
que foy a flor da fermofura , e a

Primavera das flores : ou quem podèra juntar as fermofuras mais

celebradas, que deraõ as idades, para retratar hum Monarca
taõ gentil

,
que foy o aflòmbro do Mundo

j
que de outra for-

te a querer pintallo , tudo fera retratar de mortecor : e per iílb

fendo tantos os feus retratos , em que fe tem apurado os pin-

céis mais finos , aílentaõ , os que eítaõ mais previftos , ferem to-

dos em parte diminutos , e que em nenhum concorda em tu-

do a cópia com o feu Original.

Com tudo
,
pelo Príncipe mais perfeito

,
que celebraõ

as divinas Letras , verey, fe o poíío retratar , efahirey também
com a minha cópia. Efle foy Abfalaõ , aquelle fermofo Prínci-

pe
,
que como elle , naÕ houve outro em todo Ifrael $ e taõ gen-

til
,
que defde a planta do pé até a cabeça era perfeito : naÕ

tinha mácula , nem defeito , e tudo nelle era huma maravilha,

ou huma admiração : Sicut Abfolon vir non erat pulcher in omni

Ifrael, & decorus nimis ; a vejligio pedis ufjue ad verticem non

erat in eo ulla macula. Se o noííb Rey naõ foy o retrato de

Abfalaõ
,
qual poderá fer o íeu original? Mas o certo he

,
que

Abfalaõ foy o D. Joaõ Quinto de toda a Paleftina $ e D. JoaÕ

Quinto foy o Abfalaõ de toda a Europa. Que príncipe, que

Rey ,
que Monarca vio a Europa toda no prefente feculo , e

ainda nos ieculos antigos, dotado de taõ Real gentileza, e fer-

mofura ? Pouco difTe : ainda entre os homens particulares ,
que

homem creou a natureza taõ perfeito? Era hum homem dif-

tinóto dos mais homens -, e hum homem efpeciofo entre todos

es hom cns : Speciofus forma príefiliis hominum. Da feberanía

da-

Pfalm. 44.
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daquella Real Peflòa , daquella eftatura taõ mageftofa

, quem
deixará de dizer

: Statura tua qtftmilata ejl palma. Que era Cant. 7 .

huma palma
; ninguém lhe era íemelhante , e levava a palma

a tudo. Affim o publicavaõ aquelles Eftrangeiros de melhor en-

tendimento
,
que vinhaõ a Portugal , e haviaÕ cruzado a ma-

yor parte da Europa
: que Sua Mageftade era hum Monarca

taõ fingular entre os mais Príncipes , e taõ único entre os mais
homens

,
que fe efcolheííèm pelo Mundo quatrocentos , ou

feiscentos homens , todos de gentil prefença , afpedo , e fobe-
rania

,
e entre elles pozeífem ao Senhor Rey D. Joaõ Quinto;

e affim perguntaííem a outro qualquer Eftrangeíro
, que nunca

o tiveífe vifto
, qual era EÍRey de Portugal ? Era tal a palma,

que levava a todos
,
que feria logo facilmente conhecido

;
por-

que ninguém o havia de igualar , e elle excederia a todos. Em
fim

,
foy o noííò Rey o Ábíàlaõ da Europa

, que como elle, naõ
houve outro dotado da natureza de tal Real gentileza , e fer-

moíura
:
da planta do pé até à cabeça todo perfeito fem má-

cula
,
nem defeito : Sicut Joannes vir non erat pulcher in omni

Europa; decoras nimis
j a vejiigio pedis ufgue adverticem non

erat in eo ulla macula.

Mas ay
,
que eíle he o Rey

, que fe aufentou , e fugio
de nós para eííès montes da eternidade

, para fer eterna a no£
fa dor

j,
e para fer eterno o noílb fentimento ! Quando a Efpofa

dos Cantares vio , que fe aufentava para os montes da eterni-
dade o feu querido Efpofo , com ays , e fufpiros lamentou a
fua pena

,
a fua dor

, e o feu fentimento : Heufuge , dileãe mi. Cant. i. 1

\ia a Efpofa o Efpofo, que perdia 5 confiderava a perda, pon-
derava a fingularidade

, e naõ podia conter a pena , e reprimir
a mágoa

,
rompendo em ays , e fufpiros , em que deíafogava

a fua dor
: Heufuge , dileãe mi. Via a Efpofa

, que perdia hum
Efpofo, que era hum Rey, hum Príncipe, e hum Monarca:
Dum ejet Rex inaccubitufuo. Via fer eíle Rey dotado da Cant. 1

mayor gentileza
, e fermofura , e taõ gentil

, que entre mil ho-
mens era o mais perfeito ; todo cândido, e rubicundo: Dileãus Cant.

5

meus candidus
, & rubicundus , eleâtus ex millíbus : a cabeça

hum fino ouro
, os feus cabellos , como folhas de palmas

, por-
que levavaõ a palma a todos : Caput ejus aurum optimum: Co- Ibi n.
ma ejusjicut elata palmarum. Hum Rey taõ gentil, que era

Oo ii hum

11.

IO,
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hum ramalhete da Primavera : Fajciculus myrrh<e dileãus meus

mihi : fajciculus exjioribus , lé outra letra. Em fim , hum Rey,

que todo erafermofo, fem mácula, nem defeito: Eccetupul-

cher es , dileãe mi , & decorus. E que hum Efpofo , e hum

Rey dotado de tanta gentileza , e fermofura , e taõ prendado

com tanta íingularidade de tanta graça da natureza , affim fe

auíentaílè aos olhos da Efpofa, e íe foííe para eíTes montes eter-

nos, grande perda, damno irreparável para a Efpofa: poriílò

com ays , e íufpiros exprime a íua dor , e fabe lamentar a fua

pena: Heufoge, dileãe mi.

Tanto íe íbube magoar , e fentir a Eípofa dos Canta-

res
,
perdendo o íeti Efpofo , e hum Rey taõ fingular : e tal he

a noífa mágoa , e o noííò íentimento na perda do noíío Mo-

narca. Aufentou-fe , e fugio de nós para eíles montes eternos

aquelle Rey taõ efpeciofo entre os mais Príncipes , e taõ fin-

gular entre os homens ,
que era o mais efpeciofo , e fingular

entre todos : Speeiofusforma pnefliis hcminum. Hum Rey,

a quem a natureza deu a palma da gentileza
j
porque nenhum

lhe era femelhante , e levava a palma a tudo : Statura tua aj-

Jimilata ejl palmee. Hum Rey ,
que era huma flor, ouhum

ramalhete de flores i Fajciculus myrrhee : Fajciculus exflori-

bus. Hum Rey ,
que do pé até à cabeça, todo era perfeito,

fem nota , nem defeito : Decorus nimis , a vejligio pedis uj-

(jue ad verticem non erat in eo ulla macula. Hum Rey ,
em

fim , todo efpeciofo , todo pulchro , e todo fermofo : Ecce tu

pulcher es , O" decorus. E que efte Rey foííè , o que fugio das

noíTas viftas , e fe auientou para eíles montes da eternidade

!

Eterna deve fer a noíTa dor , e o noííò fentimento. Com ays,

e íufpiros , fera para fempre chorado dos léus VaíTallos. E por

iílb finalmente os Sacerdotes na peílòa de feu Pay S. Pedro fe

moftraõ taõ fentidos da fua morte : Converjus Fetrus dixit Je-

Ju: Domine, hic autem (jiiidt De Joanne agit Fetrus in mor-

te. In Joanne relucebat oris pulchritudo.

Acabàraõ-fe as prendas , e acabou-íê a OraçaÔ : nella

bem vejo
,
que deixey o mais pelo menos : deixey as prendas

da graça , e fó tratey das prendas da natureza : deixey o efpi-

ritual , e eterno , e fó tratey do temporal , e caduco : deixey,

em fim, as virtudes, que ornavao a alma de Sua Mageílade , e

fó
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fó tratey das perfeições, que lhe exornavaõ o corpo j mas
quem vem depois de tantos

,
que lhe refta fenaõ as extremida-

des > e fazer o mefmo
, que mandou Chrifto aos feus Difcipu-

los , aproveitar os fragmentos , e recolher os fobejos
,
que os

outros deixarão : Colligite
, quce fuperaverunt

, fragmenta , e

tomar o exemplo do Eípofo dos Cantares ; entra a louvar a E£
pofa , e fó tratou de encarecer pelo exterior , e deixou o in-

terior : Abfque eo (juod intrinfecus latet : do interior do efpi- CanM- h
rito nada diílè, dizendo muito das perfeições da Eípoíâ : Abf
que eo (juod intrinfecus latet : abfque occultis tuis : torna a di- Cant. 6. 6.

zer o Efpofo no Capitulo fexto.

Mas ainda aííim deite menos
,
que diílè

,
por eftas pren-

das da natureza , e por eftas perfeições exteriores , fe bem no-

tarmos
, poderemos colher

, que ditofo Rey feria para o Ceo,
a quem o mefmo Ceo exornou com todas as prendas

j
porque

fe a Salamaõ chamou o Profeta Natan o amado do Senhor

,

porque o Senhor lhe dera a fermofufa : Amalilh Domino , eh *• Reg. ia. aj.

(juod diligeret eum Dominus. Eò quodpulchrum eumfecit Do-
minus , lé o Hebreo s de forte

, que lhe chama o Profeta duas Hebr -

vezes o amado : ^Amabilis Domino j diligeret eum Dominus

,

moftrando nifto fer SalamaÕ de Deos muito amado
j
porque

lhe deu a fermofura : e fe por huma fó prenda foy julgado Sa-

lamao taÕ amado de Deos
,
quanto mais amado feria de Deos

hum Monarca , a quem o mefmo Senhor dotou , naõ de huma,
fenaõ de todas as prendas. Eu

, quanto a mim ; o julgo tanto

mais querido , e amado de Deos
,
que fe Salamaõ deixou em

duvida a fua falvaçaõ , da falvaçaõ do noílò Rey , e de que o
noílò Rey fe falvou ,• e eftá no Ceo ( fallando fempre reveren-

te aos Decretos da Santa Madre Igreja ) fundado na palavra de
Deos

,
que he infallivel > e indefedivel , e que naÕ pôde faltar:

Coelum , c* terra tranftbunt , verba autem mea non tranfibunt: Luc. ai. ??.

tenho fundamento , e muito urgente
,
para aííim o confiderar

piamente
,
que o noílo Rey fe íalvou , e eftá no Ceo.

Entra o Senhor a diftrihuir com os feus Servos os feus

talentos
, para que lucraíTèm com elles , chegou o tempo das

contas , e o Servo
,
que tinha lucrado cinco talentos : Domine, Matth. 25. 20.

quinque talenta tradidifii milii , ecce alia quinquefuper lucra-

tusfum. Por eftes cinco talentos
,
que lucrou , e deu para Deos,

vede,

Hl?
'

ii
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vede, o que lhe diíTeomefmo Senhor: Euge

, ferve- boné
7 O*

Jidelis , intra in gauâium Domini tui. Alegrai-vos , Servo meu,

que roftes bom , e fiel , entray para a eterna Gloria : e quanto

vay de Servo a Servo , e de fiel a fiel Servo : aquelle foy bom
Servo , e por iílb fiel j efte he o Fideliffimo , e porque na5 fe-

ria também Servo bom. Quantos milhoens foube dar a Deos , e

por amor Deos efte Rey. O Senhor , he verdade
,
que lhe dera

muitos milhoens
j
porém outros muitos foube elle dar a Deos,

e pelo amor de Deos , em Igrejas , Bifpados ] Conventos , Ca-

peilas , Hofpitaes , Efmolas , e Obras pias
, que naÕ tem nu-

mero , nem conta : íò do que fe fabe pelo mayor , na Igreja

de Mafra dezaíeis milhoens $ na Patriarcal muito mais ; fó hum
milhão emportaó annualmente as côngruas dos Beneficiados

5

e o certo he , que lhe deu mais rendas , do que tem o Vati-

cano. Para as obras de S. Franciíco da Cidade cem mil cru-

zados ; huma Capelía de S. Joaõ Bautifta
,
que mandou vir de

Roma , mais de dous milhoens
;
para fundação da nova Igreja

de Berlim , no Reyno da Pruííia
, quarenta mil cruzados : além

de outras muitas dadivas , que fazia para muitas Igrejas pelos

Reynos eftranhos
;
quando já no feu próprio Reyno , e dila-

tadas Conquiftas rara fera a Igreja , Capella , ou Convento

,

onde fenaÕ admirem dadivas da fua Real grandeza , dedicadas

a Deos para o feu culto , e veneração. Em fim
,
perde o nu-

mero a Arithmetica , nó que efte Rey foube dar a Deos, e

por amor de Deos : logo a concíufao qual fera , ou pode fer ?

Se aquelle Servo foy bom , e fiel
, por cinco talentos

,
que lu-

crou para Deos , e por elles mereceo o Ceo : efte Rey , que

foy tanto mayor Servo , e tanto mais fiel
,
que he o Fideliffi-

mo pelo Oráculo da mefma igreja , e que foube lucrar para

Deos , e dar a Deos pelo amor de Deos milhoens fobre mi-

lhoens ; Deos naÕ pode faltar à fua palavra , e lhe havia de di-

zer : alegrai-vos , Servo bom , fiel , e Fideliffimo , vinde para

o Ceo , entray para a minha Gloria , e vinde a gozar dos go-

zos eternos : Euge , Serve boné
7 V Fide/iJjime , intra ingau-

dhun Domini tui.

Monarca Soberano , aqui parou a minha penna , e tam-

bém puzeraõ termo as penas , as lagrimas , e os prantos dos vof-

íos V aííàllos , e com efpecialidade dos Sacerdotes , e filhos de

S. Pe-



2? $
S. Pedro

,
que hoje fe moílravaõ taò fentidos da voíTa morte :

aqui fe terminarão os luges , e principiarão os euges: Vós fí-

zeítes efta troca com as voíTas el molas , e obras pfas , com que
íbubeíles fer Servo bom , e Fideliííímo, para Deos, e as trocaf
tes

,
e converteftes em gozo , e alegria , com a voíTa gloria

,

como piamente confiamos da liberalidade , e piedade Divina

:

Convertijii planóium meum ingaiidium mihi: E fe lá nefíè ethe- Pfaim.a,.
reo afTento

, onde íubifte , memorias fe permittem de quem fi-

ca
,
pedi , e rogay a Deos pelo voííò Reyno de Portugal , e

pelos Portuguezes, voíTos Vafíâllos , e ainda com mais eipecia-
lidade por eftes voflòs Sacerdotes , e filhos de S. Pedro , a fim
de que o faibaõ fervir à voflà imitação

; e affim como vós o
ferviíle no zelo da Religião Catholica , no ferviço da Igreja , e
culto de Deos, para que

, quando cheguem àquelle ultimo ter-

mo
, feja para hum eterno deícanço ," affim como vós eftais

defcançando neílà eterna Paz. Requiefcat inpace.

n.

SER-
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SERMÃO
EXÉQUIAS

DO SERENÍSSIMO senhor

AÕV.
REY FIDELÍSSIMO,

CELEBRADAS PELOS RELIGIOSOS DE S. FRANCISCO
nafua Igreja do Convento da Cidade da Bahia , em o dia

26 de Janeiro de 175 1 >

QJJE PREGOU

O M. R. P. M. Fr.JOSEPH DOS SANTOS
COSME , E DAMIÃO'

RELIGIOSO DO MESMO CONVENTO, EX-LEITOR DE PRIMA
em a fagrada Theologia , Ex-Definidor na fua Província de Santo António do

Brafil
,
Examinador Synodal do Bifpado de Pernambuco , e Arcebifpado

da Bahia
, e Qualificador do Santo OrTicio pelo Supremo Tribunal

da Santa Inquiíiqaõ da Corte de Lisboa.
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Regem, cui omniavlvant , venite, adoremus.

Ex Ecclefia.

A Té agora cuidava eu, que eftas canções rituaes, de
que^ufa a Igreja nos Officios , e Exéquias funeraes,
erao dirigidas a difpertar em nós a memoria para a
compaixão, e fentimentos, e naõ a infundir alvoro-

ço para alegria
, eapplauíbs. (Soberana, e Augufta Magefta-

de
,
[eji defunta , e morta

,
para o Mundo , como funeftamen-

te reprefentaÕ as tnftes fombras deííà Urna
5 fempre viva , e

immortal para os Ceos , aonde piamente vos confidero já col-

locado
, e gloriofo

, logrando o premio das acções
, que nefte

Mundo obraftes , taõ fublimes , como virtuofas , taõ herói-
cas

, como meritórias ; e por iílò agora com mayor razaõ ado-
rado por tanto mais alto , e tanto mais poderoíb Rey , e Se-
nhor

, quanto vay do Ceo à terra.) Até agora cuidava eu,
torno a dizer

,
que eftas canções rituaes , de que ufa a Igreja

nos Officios
, e Exéquias funeraes , eraõ dirigidas a difpertar

em nós a memoria para a compaixão , e fentimentos , e naõ a
infundir alvoroço para alegria , e applaufos : porém já eftou per-
fuadido

, que errava no penfamento
, pois queria medir , e re-

gular as mortes de todos com a mefma igualdade , fem atten-
der, que affim como ha muitas, que devem fer lamentadas,
e fentidas

5
afíim também ha algumas

, que pedem fer applau-
didas , e feftejadas.

As mortes lamentadas , e fentidas , faõ daquelles , de
quem fe ignora o premio, ou para dizer melhor, o caftigo,
que lhes eftá deftinado em fatisfaçaõ das culpas

, que nefta vi-
da commetteraõ: poriííb a Igreja noílà Mãy , taõ pia, como
compadecida

, applica muitos , e diverfos fuífragios
, para ali-

vio das penas
,
que padecem as Almas no Purgatório

;
para que

as mefmas Almas aliviadas das penas , e fortalecidas com os fuf-
fragios

, paflem a gozar a vifaõ beatifica de Deos. As mortes,
que íe devem applaudir , e feftejar , faõ daquelles, cujas acções
virtuoías

, e meritórias , nos dao fundamento provável , e mo-
tivo vehemente

, para piamente arguirmos , e conjedurarmos,

Pp ii que

\

\
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que logo , ou pouco depois do feu tranfito
7
paliarão a gozar a

melhor vida
,
que he a eterna ; a refpeito deites diz o Efpirito

Santo por boca de SalamaÕ ,
que mais fe deve eftimar o dia

Ecclef. 7. da morte ,
que o dia do nafcimento : Melior eji dies mortis die

nativitatis.

E affim nao fera de eftranhar : fallo com toda a mode-

ração , e refpeito devido aos Decretos Pontifícios
;

pois nao

he meu intento nefta minha Oração aíTeverar aflèrtivamente o

eftado da Bemaventurança , nem tranfcender os termos da cre-

dulidade meramente humana : e com efte protefto preliminar

dio-o
,
que nao lerá de eftranhar, que entre eu a convidar a to-

do efte auditório, taô grave, taõ douto, e taó difcreto , a

que adoremos o noflb Rey , e Senhor D. JoaÒ Quinto , nunca

mais Augufto , nem mais Soberano, do que quando eternamen-

te vivo: Regem, cui omnia vivunt , venite , adoremus: por-

que íe até agora o adorámos na terra como Rey
,
que nos go-

vernou com amor de Pay ; daqui por diante o adoraremos no

Ceo como Patrono ,
para nos proteger , e amparar com affè-

ão de irmaò. Efta foy a confolaçao , em que prorrompeo S.

Joaõ Capiftrano ,
quando teve a noticia da morte de feu Me£

Chron. 5. Uv. ri tre , e Prelado S. Bernardino de Sena : Magijlrum amiji , Pro-

cap. 27. teãorem inveni : confolome
,
que íe perdi na terra hum Mes-

tre , e Prelado , tenho agora no Ceo hum Protedor , e Advo-

gado.

Foraõ tantas as acções heróicas , e meritórias
,
que obrou

o nono Augufto , e Soberano Monarca D. Joaõ Quinto nefta

vida ,
pelas quaes fe pode arguir , e conjedurar a poíTeíTaÕ da

vida eterna
j
que nao he poffivel numerallas : e fó em fumma

recopilarey , reduzindo-as a dous géneros , ou claííès. Quando

aqueile Farifeo
,
prefumido de Satrapa , e Doutor da Ley

,
per-

guntou a Chrifto , o que havia de fazer para poíTuir a vida eter-

na : Magijler , (juidfadendo vitam ceternam pojftdebo ? Re-

conhecendo o Divino Meftre a malícia , e cavillaçaõ do Fari-

feo , refponde-lhe com outra pergunta : Que he o que manda

a Ley ? In Lege auidfcriptum eji ? Vendo-fe o Fariíeo ar-

guido com efta pergunta , confeílòu planamente ,
que a Ley

mandava amar a Deos com todo o coração , e ao próximo co-

mo a fi mefmo : Diliges Dominum Deum tmim ex totó cor-

de

Luc. 10.
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de tuo , (? proximumJicut te ipfum : pois iflò mefmo , conclue
o Divino Meftre , he o que deves fazer para viver, e poíTuir

a vida eterna : Hoc fac , W vives : porque da obfervancia def-

tes dous preceitos da Ley depende a poíTeríaõ da vida eter-

na.

Gbfervou tanto à riíca eftes dous preceitos o nono Sere-

niffimo Rey , e Senhor D.Joaõ Quinto, que naõ haverá, quem
comraza5 poíía duvidar. Vejamos aobíervancia do primeiro
preceito. Todo o cuidado , e defvélo do nono Soberano Mo-
narca

, fundado no amor de Deos , foy follicitar o mayor cul-

to, e gloria accidental do mefmo Deos
, já na creaçaõ da magni-

fica
, e fempre veneranda Igreja Patriarcal , com tantas preemi-

nências para o Eminentiffimo , e Reverendiffimo Cardeal Pa-
triarca

, e para os Excelíentiffimos , e Reverendiííimos Princi-

paes, emais Miniftros delia, que faz admirar o Univerfo, a£
fim pela fumptuofidade da fabrica , como pela exceffiva def-
peza

,
que faz o Erário Real todos os annos com cada hum

dos Prebendados
; já na fundação de tantos Conventos , e Mof-

teiros Regulares
; já na edificação, e renovação de tantos Tem-

plos, ricamente paramentados com alfayas muy preciofas; já na
erecção de tantos Bifpados na noíTa America , com rendas muy
aventajadas para as fuás Dignidades, Cónegos, e Capellaens;
}a finalmente no accrefcentamento , affim de novas Prebendas
para as Sés do Arcebifpado > e Bifpados da mefma America

;

como de novas , e multiplicadas Vigairarias • ou Freguezias

,

para melhor expedição
, e mais prompta adminiftraçaÕ dos Sa-

cramentos aos feus Vaflàllos neftes Paizes taõ longínquos , e di-

latados
, com difpendio muy confideravel da fua Real Fa-

zenda : tudo para mayor culto , e gloria accidental do mefmo
Deos.

Em quanto ao amor do próximo, bem fe vio naquella
epidemia geral em o anno de 1725 ,'quando fendo requerido dos
Médicos

, e iníiado dos Grandes do Reyno
, para fe retirar da

Corte
, refpondeo

, que naõ amava taõ pouco aos feus Vaílal-
los

,
que houvefíè de afíègurar a própria vida deixando as dos

VaíTallos exportas a taõ manifefto perigo : e aííim fe refolveo
a ficar

,
e bufcar todos os meyos , íem omittir diligencia algu-

ma para livrar o feu povo daquelle contagio : como de fado

con»

)
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confeguio. Parlados alguns annos , indo às Caldas , e vendo as

faltas , e neceííidades
,
que nellas padeciaõ os enfermos ; man-

dou fazer hum Hofpital efpaçofo , e provido de todo o nece£
fario

, para que os enfermos de qualquer qualidade , ou doen-

ça, foílem tratados com todo o regalo, eaceyo, fem experi-

mentar a menor falta para a recuperação da faude. Sobre tu-

do, para livrar os feus Vaflàllos de todos os damnos
, que pre-

cifamente fe feguem da guerra em prejuízo da íaude , na5 fó

temporal , mas efpiritual
j
poz todo o cuidado em confervar

em paz o feu Reyno , naõ cbftante tantas inítancias , e Em-
baixadas , com que os outros Reys o incitavaò para a guerra

,

fó por confervar em paz os feus VaíTallos. Parece
,
que defde

o dia da fua Acclamaçaõ
,
que foy em o primeiro deJaneiro , dia

oitavo do Naícimento do Menino Deos ,
quando o Anjo deu aos

Paftores aquelle taõ grande annuncio , de que era nafcido hum
Rey, que fó havia de cuidar da gloria de Deos , e da paz dos

homens : Gloria in altijfmús Deo , o* in terra pax hcmhúbus

,

tomou o noílò Soberano Monarca D. Joaõ V. eíle annuncio

Angélico por empreza , e brazaõ do feu reynado.

Levado eu deite penfamento
,
quando a obediência me

deítinou para Orador deitas Exéquias , elegi logo para thema

da minha Oração as palavras fobreditas do Anjo , para fazer

delias duas premiíTas em forma de argumento , deixando a con-

fequencia ao arbítrio dos ouvintes , e contentando-me íómente

para elogio do noíTo Auguíto Monarca com o que accrefcen-

tou a Igreja às mefmas palavras do Anjo : Gloria in altijjtmis

Deo ,
5* in terra pax hominihus : : : laudamus te , & benedici-

mus te : iíto he , determinava eu louvar ao noíío Sereniííimo

Rey D.João Quinto pela gloria > e culto
,
que tributou a Deos:

Gloria in altijfimis Deo , laudamus te ; e dizer , ou rogarlhe

mil bens pela paz , em que confervou os feus Vaííàllos : Et in

terra pax hominihus , benedicimus te.

Mas como eíta minha idéa fe fez anticipadamente pu-

blica pela pouca fidelidade de hum amigo , a quem em fegredo

a communiquey ; me foy precilo retratar o penfamento , e de-

íiítir da idéa premeditada : e occorrendo-me vários Textos da ía-

grada Efcritura para thema , abracey as palavras , com que a

Igreja principia o Invitatorio do Officio funeral : Regem , cui

cmnia
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cmnla viviint, venite

, adoremus
,
para com ellas ponderar hu-

ma virtude fingular do noíTo Auguílo , e Soberano Monarca
D. Joaó Quinto , a qual comprehendendo íimultaneameme o
amor de Deos , e do próximo , me dá fundamento muy efficaz

para piamente o íuppor já gloriofo , ou glorificado j e vem a
ler, a piedade mifericordioia com as Almas do Purgatório.

He efta virtude taó fublime , e relevante
, que S.João

Chryfoftomo a julgou por melhor aíTumpto para panegyrico de
hum Príncipe

:
Si cjuis Principem laudare velit , nihil ei adeo

decorum adfcribet , atque mifericordiam : e o Profeta Rey pon-
derando no Pfalmo cento e quarenta e quatro os attributos de
Deos

,
deu a primazia fobre todos ao attributo da Mifericordia

:

Miferationes ejus fuper omnia opera ejus; cuja razaõ afíina S. Pfiito. 144.

Hilário
,
dizendo : Ideò prxfíat aeteris operíbus mifericordia,

cuia magnifica ejus operatio virtutis fua ejl , mifericordia ve-
ro ufus alienus : por iílò em Deos a Mifericordia logra a pri-
mazia : porque os mais attributos faõ créditos da fua grandeza,
e da fua fabedoria ; mas o attributo da Mifericordia he o remédio
das noíías miíerias : e quem poderá negar fer acçaõ mais glo-
riofa remediar as miferias alheas , do que oílentar os luftres da
própria grandeza ?

Com efta confideraçaõ , day-me licença Príncipe So-
berano, e Rey mifericordiofo

, para omittir, e paíTar em fr
lencio as acções heróicas da voíía grandeza , e fó celebrar a ex-
cellencia davoíía Piedade , e Mifericordia. Admirem-fe huns
da generofidade

, com que creaftes tantos Bifpados , fundaftes
tantos Conventos, e paramentaftes tantas Igrejas

, paramayor
culto

, e gloria de Deos : pafmem outros do zelo , e amor

,

com que attendeftes à tranquillidade dos voíTòs Reynos , e Con-
quiftas

, confervando em paz os voíTos Vaflàllos : que fó a pie-
dade

,
e mifericordia

, que ufaftes com as Almas do Purgató-
rio

,
fera hoje o único emprego da minha Oração

5
porque ef-

ta virtude fendo dirigida pelo amor dos próximos mais neceílita-
dos

,
quaes faõ as Almas do Purgatório , fe terminava ao amor

de Deos • pois he certo
, que as Almas aliviadas das penas do

Purgatório pelos fuffragios , com que as foccorrieis
, paíTavaÕ

a gloriarfe
,
e regozijaile no amor de Deos. Donde fundamen-

tando-me eu na repofta
,
que deu o Divino Meftre ao Farifeo

,

% que
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que na obfervancia do amor de Deos , e do próximo , coníiftia

a poíTèíTaõ da vida eterna : Hocfac , & vives ; venho a infe-

rir
,
que fe morto para o Mundo , para Deos eftais eternamen-

te vivo.

Efta he, Catholico, eReligiofo auditório, a razão,

porque com grande jubilo , e contentamento , vos venho hoje

convidar com o meímo Invitatorio da Igreja
,
que ha pouco ou-

viftes entoar naquelle Coro , a que feftejemos , e rendamos a

Deos as graças : Venite , exultemus Domino
,
juhikmus Deo

falutari nojiro
;
porque nos deu hum Rey ,

que fazendo viver

tantas Almas para a eternidade , o adoramos hoje eternamente

vivo: Regem, cui omnia vivunt , venite , adoremus. Eftápro-

pofta a matéria : para diícorrer com acerto , neceííito da graça 5

ajuday-me todos a imploralla com a Saudação Angélica

:

Ave Maria.

A Virtude mais heróica , e meritória , em que fe fingula-

rizou o noíTo Auguílo , e Soberano Monarca D. Joaõ

Quinto , foy o cordeal aifeclo ,
que teve às Almas do Purga-

tório, mandando todos os dias dizer quinhentas Miílàs; para

que, mediante eftes furfragios de tao facrofanto Sacrifício , tivef-

fem as mefmas Almas alivio das penas
,
que padecem no Pur-

gatório , e podeffèm gozar a vida eterna na clara vifaÔ de Deos.

Em dias particulares de Jubileo dobrava o numero das Miílàs

;

e houve occaíiaõ , em que de huma vez mandou dizer três mil

e quinhentas Miílàs , como foy noanno de 1726, tendo noti-

cia , de que fe queimara no mar a náo Capitania da noífa frota da

Bahia com todos os homens ,
que levava. Outras tantas man«

dou dizer no de 1737 , tendo também noticia , de que fe queima-

ra a náo da índia , chegando ao porto defta Cidade j ainda que

efcapàraÒ com vida muitas peílòas da meíma náo.

Efte affedo cordeal do noíTo Monarca era taõ vehemen-

te, que duas vezes empenhou a fua authoridade Real com a

Santa Sé Apoftolica a favor das mefmas Almas : a primeira , im-

petrando o Indulto de dizerem todos os Sacerdotes dos íeusRey-

nos , e Conquiftas , três MiíTàs em dia da Commemoraçaõ ge-

ral dos Defuntos, applicadas por fufTragios às mefmas Almas: a

fegunda , alcançando a graça
,
para que todos os feus íubditos

,

que

1
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que tomafíèm a Bulia da Cruzada , chamada dos Vivos

, podeG
íem tomar tantas Bulias de Defuntos

,
quantas foííèm as Almas,

a quem quizeílem applicar as Indulgências na meíma Bulia con-

cedidas : e defte modo defvaneceo a opinião vulgarmente rece-

bida
,
que no mefmo anno ninguém podia tomar mais de duas

Bulias de Defuntos. Por eíla virtude taõ afTe&uofa , e efFedi-

va para as Almas , ainda no cafo
,
que nao tiveíTe outras taõ

relevantes
,
que induílriofamente deixo de ponderar

;
poífo pia-

mente arguir , e conjeclurar
,
que o noííb Sereniffimo Rey , e

Senhor D.João Quinto eítá gozando a vida eterna em compa-
nhia das mefmas Almas, que fez viver eternamente : e por iíío

com grande regozijo entrey a convidar a todo efte auditório

para o adorarmos vivo , e eternamente reynante : Regem , cui

omnia vivunt , venite
7
aàoremus.

Antes que eu entre a difcorrer
,
quero primeiro moílrar

fundamentada a minha arguição , e conje&ura , na authorida-

de do Supremo Oráculo da Igreja. Efcreveo a Santidade rey-

nante de Benedi&o XIV. ao noílò Auguílo , e Soberano Mo-
narca D. João Quinto

, quando lhe mandou o Indulto das três

Miílàs em dia da Commemoraçaõ geral dos Defuntos : e de-

pois de lhe expreífar o Santiffimo Padre o conceito , e apreço,

?ue fazia das fuás Chriftianiffimas virtudes , conclue dizendo

:

)ue fó por efta virtude mifericordiofa com as Almas do Purgató-
rio em íummo, e fuperlativo gráo meritória , efperava de Deos,
como verdadeiro remunerador, e Pay das mifericordias, que de-

pois da fua morte o havia de livrar das penas do Purgatório , e

collocallo na Pátria Celeftial, para viver eternamente em com-
panhia das mefmas Almas

, já gloriofas , e beatificadas.

VaÕ as palavras do Santiffimo Padre: Ut Majejlati
tua>:: de maiovi fufragio Chrijii Jidelihis in Purgatório de-

tentis comparando bene merentijfim<e pqji morta/is hnjus vit<e

curfum c Purgatorii pcenis exemptam , ad (eterna beatitudinis

in Cazlejli Jlatione tranauiUitatem perducat. Pois fe o Supremo
Oráculo da Igreja , ainda vivendo noííb Auguílo , e Soberano
Monarca D. JoaÔ Quinto , taõ firmemente efperava, que elle

pela virtude mifericordiofa com as Almas fuperl a tivãmente me-
ritória

, como denota aquelle termo: Bene merentijirnce , ha-

via de fer livre das penas do Purgatório , e brevemente gozar
">q ávida
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a vida eterna
$
porque razaõ depois da íua morte , confiando

que morrera com todos os Sacramentos , e íínaes de predefti-

nado , nao poderey eu conjecturar , e arguir
,
que eftá já livre

deíTàs penas , e eternamente vivo ? Com razaõ logo entrey a

convidar a todos para adorarmos ao noííò Rey gloriofamente

vivo pelo benefício dos fuffragios, com que fez viver tantas Al-

mas eternamente: Kegem , cui omnia vívnnt , venite
f adore-

mus.

Comecemos agora a ponderar as circumftancias
, que

occorrèraõ , concorrerão , e fubíèguiraõ à morte do noífo Au-
gufto , e Soberano Monarca D. Joaô Quinto

,
para formar o

meu diícurfo
, que fera mais Académico

, que conceituoíb : e

primeiro que tudo ponderemos o feu nome. O nome de Joaõ,

fegundo a Biblia , fe interpreta pio , e mifericordioíb : Joannes,

id ejl
,
pius , ac mifericors: e adjunta a divifa do numero quin-

to
, que os antigos confideravaõ favorável aos defuntos , ufan-

do em todos os facrificios funeraes do numero quinado , como
Virg. yEneid. $. canta o Poeta : Cadit quinas demore Videntes ,Totquefues , to-

tidem nigrantes tergajuvencos , Vinaquefundeiat pateris , ani-

mamque vocabat Anchifa. Bem fe vê
,
que com myfteriofa pro-

videncia foy impofto ao noííò Soberano Monarca o nome de

Joaõ Quinto
,
para denotar o affe&o mifericordiofo , em que

fe havia fmgularizar com as Almas do Purgatório.

Com femelhante energia , ou alluíâõ ao meímo dicla-

me dos Antigos , eíla minha Oração , que a refpeito das que tem
havido nefta Cidade , he também a quinta, trata da virtude, em
que fe efmerou o noílò Monarca a favor das Almas dos defun-

tos : pois certamente com eíla virtude , íuperlativamente meri-

tória, acreditou o nome dejoaó Quinto, nao fó de Grande,

mas de Máximo, comodejofué diz o Texto fagrado : Mag-
Ecclefiaft. c.46. nus fecundum nomen , maximus infalutem eleãorum : e nao ío

nefte Mundo , mas também no outro , aonde em companhia
das Almas já beatificadas , e gloriofas , o adoramos eternamen-

te vivo : Regem , cui omnia vivunt , venite , adoremus. De for-

te , que anhelando nefta vida o noííò Augufto , e Soberano Mo-
narca a falvaçaõ das Almas do Purgatório

,
quiz íábia , e difcre-

tamente aílègurar para fi apropria falvaçaÕna vida eterna.

Vejamos efte penfamento provado com dous textos de
f Sala-

J
1
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Salamaõ; que parecendo encontrados, fe uniformaõ em abono
do noiío Monarca. Falia Salamaõ no Capitulo nono dos Pro-
vérbios , e diz

,
que o Sábio , e diícreto, ha de tratar de fi , ou

para íl
: Si Sapiens fueris , tibimet ipji eris : e no Capitulo un-

décimo diz
,
que quem tiver cuidado da falvaçaõ das Almas,

he Sábio : Qui fufcipit animas , Sapiens ejl. Quem naõ vê a
incoherencia deftes dous textos ? Se Salamaõ diz no Capitulo
nono

,
que o Sábio ha de fó tratar de fi , ou para fi : Si Sapiens

fueris , tibimet ipji eris 5 como affirma no Capitulo undécimo,
que o fer Sábio coníiíle em tratar da falvaçaõ das Almas : Qui
fufcipit animas , Sapiens ejl ? Naõ fe encontrão , antes eftaõ

muy conformes , e coherentes os dous textos na peífoa do nof-

fo Soberano Monarca D. Joaõ Quinto : porque o mefmo foy
ter cuidado da falvaçaõ das Almas

,
que eftavaõ retidas no Pur-

gatório
,
que cuidar \ e tratar de fi

$
pois a mefma bemaven-

turança
, e vifaõ beatifica de Deos

, que pelos facrofantos fa-

crificios da MiíTa follicitava para as Almas do Purgatório, gran-

geou , e aííègurou para fi : e por iífo com fé pia , e conjectu-

ra muy provável o fupponho gloriofo , e eternamente reynan-
te: Regem, cui omnia vivunt , venite

7 adoremus.

Agora fe verá a verdadeira intelligencia daquelle texto,

aflàzdifficultofo, de S. Joaõ: Qui fcit fratrem Juum peccare, Jo&n. Eçi&
non ad mortem

, petat , & dabitur ei vita • quem fouber
, que c> '•

feu irmaõ pecca com peccado
, que naõ induz morte

, peça

,

e alcançará vida. Alguns entendem efte texto do peccado ve-

nial , o qual naõ caufa morte , nem faz perder a vida efpiritual

da graça : mas contra eíta intelligencia eftá o mefmo texto
, que

diz
,
que peça , e fe lhe dará a vida : Petat , & dabitur ei vita:

logo fuppoem que a perdeo: e fe a naoperdeo, naõ carece que
fe lhe dê. Admiravelmente o doutiíTimo Godoy j o qual expli-

ca o texto das penas
, que padecem as Almas no Purgatório pe-

los peccados nefta vida comettidos , e já perdoados : porque
ainda que com o perdaõ receberão as Almas a vida da graça ,

fempre ficou o reato da pena
, que fe padece no Purgatório, e

impede às Almas o ver a Deos. E por iííb diz o Evangelina
, que

quem orar a Deos pelas Almas , que eftaõ padecendo como
mortas, fem verem a Deos , íê lhe dará a vida : Quifcit fra-
trem Juum peccare , non admortem

y
petat , tf dabitur ei vita.

Ifl ii Bem
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Bem eftá : mas a quem fe ha de dar eíta vida
,
que af-

íêvera o Evangelifta S. Joaõ : aos defuntos
,
por quem fe pedej

ou ao mefmo que pede , e ora pelos defuntos ? Reípondo af-

fertivamente fem o menor efcrupulo
,
que tanto fe ha de dar

a vida eterna às Almas do Purgatório ; como ao mefmo
,
que

pelos facriíicios da Miflà as alivia das penas ,
que padecem , e

lhes faz gozar a vida eterna na preíença de Deos : pois afíim

efte , como aquellas
,
participaõ a efficacia daquelle taõ fanto,

e meritório Sacrifício. E a razaÕ he : porque o Sacrofanto Sacri-

fício da Miílà naõ fó he furíragio para as Almas ,
por quem íè

applica , mas também para o mefmo
,
que applica : Sacrijficia

Deo oblata non animabus tantiunfujFragia funt , fed etiam ipji

ojferenti , diíle o douto Pontevellenfe.

Corrobora-íe efta minha repofta com aquella propoíi-

çaÕ de David, em que dizia, que naõ havia de morrer, mas

Pfalm. 1 17. fempre viver : Non moriav
, fed vivam. He certo

, que David

naÕ fallava da morte temporal
;

pois fabia muy bem
,
que de£

ta ninguém fe iíenta : Statutum ejl hominibusfemel mori : logo

fallava da eterna 5 e por iííò huma , e muitas vezes dizia
,
que

Pfalm. 30. & 70. efperava naÕ morrer eternamente: In te. Domine ,fperavi; non

confundar in teternum. Em que principio fundava David efta

fua efperança ? Direy: era David taõ compaííivo , emifericor-

diofo com as Almas dos defuntos
,
que em todas as occafioens

de mortandade , ou por caufa de pefte , ou de guerra , manda-

va fazer muitos facrifícios pelas Almas dos que morriaõ : Ti*

bi jacrijicabo hojliam landis , id ejl
,
per Sacerdotes hojlias

ojferentes , explica o nofíò Lyra. E como conhecia a efficacia

defte fufTragio
,
que tanto aproveitava às Almas ,

por quem fe

applicava , como à fua própria
,
que applicava

;
por iííò ante-

cipadamente rendia a Deos as graças , naõ fó porque tinha li-

vrado a fua Alma do Inferno , mas porque a tinha falvado das

penas do Purgatório : Exaltabo te , Domine , cjuoniam eduxifi

ti animam meam ab inferno , o" falvafíi me a defcendentibus in

lacum.

Parece , naõ fe pode dar mais próprio original do nof-

fo Monarca D.Joaõ Quinto , do que o Rey mais perfeito da

Ley Efcrita , talhado pelo molde do coração de Deos : Inve-

Aã. 15.
ni virumfecundum cor meum: porque fe David teve efperan-

ça

Piai 29.
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ça fixa de fe falvar , e viver eternamente s In te, Domine, fpe-
ravi

}
non confundar in aternum

\
porque era cordealmente

compaffivo , e mifericordiofo com as Almas ; e por iífo convi-
dava a todos a feftejar eíla dita , e render a Deos as graças com
tanto jubilo, eapplaufo: Venite, exuítemus Domino Jubile- Píalm-n-

mus Deofaíutari nojlro : com igual razaõ devemos adorar vi-

vo
,
e gozando a vida eterna ao nofio Augufto , e Soberano

Monarca D.Joaõ Quinto
j
porque fendo tao compafiivo, e

mifericordiofo com as Almas: Joannes, id ejl
,
pius , ac mi-

fericors
,

fez a tantas Almas viver , e gozar a vida eterna: Re-
gem, cui omniavivunt, venite, adoremus. Por iíTo vim hoje
com grande jubilo convidar a todo efte auditório a render a
Deos as graças em nome do noífo Soberano Monarca : Venite,
exuítemus Domino

, juhilemus Deofaíutari nojlro
,
pra>occupe-

musfaciem ejus in confeffione , & in Pfalmisjubilemus ei.

Para que vejais com toda a clareza a razaõ deite meu
jubilo , reparay aiTim no dia , em que nafceo , como no em
que faleceo o noífo Augufto , e Soberano Monarca. Para o
que he de fuppor como publico , e notório , o cordeal affe-

fto, com que venerava a Religião Seráfica de meu Padre S.

Francifco
:
de forte

,
que vendo a qualquer Religiofo da Or-

dem
, com toda a reverencia lhe beijava a manga do habito

:

e defte afFe&o refultou a refoluçaõ de querer fer amortalhado
fó no habito de meu Padre S. Francifco , fem permittir outro
algum

, fenaõ o manto da Ordem de Chrifto
.,
por fer Graõ

Meftre da mefma Ordem. A fingularidade defta devoção
, pa-

rece lhe veyo já do nafcimeto
, por naícer no Oitavario de

S. Pedro de Alcântara
, gloriofo filho , e verdadeiro imitador

de meu Padre S. Francifco , de quem o mefmo Rey , depois de
crefcido, foy efpecial devoto : e por iífo venerava , e favorecia
com tanto arfe&o a Província da Arrábida

, que o mefmo S. Pe-
dro de Alcântara fundou no Reyno de Portugal ; como fe via
nas frequentes efmolas , continuas , e quotidianas viíltas

, que
fazia aos feus Conventos ; e principalmente na fabrica daquel-
la maravilha

, ou maravilhofo Convento de Mafra
, para os fi-

lhos da Província da Arrábida ; aonde, apurada a arte
? fevê

competir a piedade com a magnificência , e a devoção com a

i(*jt
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E he muito de notar
,
que nafcendo o noffo Augufto,

e Soberano Monarca em 22 do mez de Outubro
,
quarto dia do

Oitavario de S. Pedro de Alcântara ; e tendo por Pay ao Sere-

niffimo Rey D. Pedro Segundo , naõ lhe foy impoílo o nome
de Pedro, mas fim o de Joaõ. Na verdade naõ pode deixar de

fer myfteriofa a impofiçaõ de tal nome. E qual feria o myfterio ?

Eu o digo : já fica dito
,
que o nome de JoaÔ fe interpreta

pio , e mifericordiofo : Joannes , id e/l
,
pius , ac mijericcrs :

pois por iílb com deftino fuperior da Divina Providencia foy

impoílo ao noílb Augufto Monarca o nome deJoão >
para que

com a divifa fingular de Quinto , numero favorável aos defun-

tos , fe fingularizaífe na piedade , e mifericordia com as Almas

do Purgatório.

Outro myfterio accrefceo para a impofiçaõ do nome
de Joaõ ao noílb Monarca , e vem a fer : porque nafceo em 22

de Outubro, Vefpera de S. Joaõ Capiftrano
,
gloriofo luílre da

Religião Seráfica
,
que fe celebra em 25 do meímo mez. Pare-

ce
,
que com o nome quiz o mefmo Monarca tomar a S. Joaõ

Capiftrano por feu Patrono , e merecer o elogio , com que a

Igreja celebra ao meímo Santo : e na verdade o confeguio, me-

recendo
,
que a Igreja o honraíTe também com o mefmo titu-

lo , com que he condecorado o Santo. Na Antiphona própria

de Magnijicat
, que canta a Igreja nas Vefperas de S.Joaõ Ca-

piftrano , lhe dá o fingular titulo de Fideliffimo , e Zelador da

Breviar. Seraph.
^é : O Zelatorjidei

, Joannes\fidelijfime\ Com efte mefmo ti-

tulo de Fideliftimo , e Zelador da Fé , honrou também a Igreja

ao noflb Sereniííimo Rey, e Senhor D. Joaõ Quinto : logo naõ

fe pode negar
, que foy myfteriofa a impofiçaõ do nome de

Joaõ ao noííò Soberano Monarca ,
por nafcer na Vefpera de S.

Joaõ Capiftrano
, quando a hum , e outro , e a ninguém mais,

deu a Igreja o titulo de Fideliffimo , e Zelador da Fé : O" Ze-

laiorjidei, JoannesJtdeUJfimei

Nem obfta o que já ouviftes em huma deftas funções fu-

neraes , que o Santo do nome , a quem o noflb Soberano Mo-
narca tinha por Patrono , era S.Joaõ Evangelifta , em cujo dia

todos os Grandes , e Prelados da Corte lhe beijavaõ a maõ.

Naõ nego o fado deflà ceremonia : mas ouvi a razaõ
,
que naõ

deftroe o jus do patronato do nono Santo. He certo
,
que o

noíTo
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noíío Soberano Monarca nafceo em Outubro de 1689 : e como (
nefte anno ainda naõ eftava canonizado para toda a Igreja S.

•

Joa5 Capiftrano
5 lendo que por Decreto de Leaõ X. , e de

Gregório XIII. já fe rezava delle em o Bifpado de Capiftrano,
e em todos os Conventos da Ordem Seráfica j e dahi a hum an-
no jufto, em Outubro de 1690, foy folemnemente canoniza-
do para toda a Igreja por Alexandre VIII. i por iíTo no anno do
nafcimento do noíío Monarca

, por naõ eftar ainda canonizado
para toda a Igreja S. Joaõ Capiftrano, elegerão o dia do Evan-
gelifta para eífa ceremonia do beijamaõ : mas como logo no fe-

guinte anno foy univerfalmente celebrada a Canonização de S.

Joaõ Capiftrano, ratificou efte o jus do Patronato , e ficou fen-
do Patrono do noíTo Monarca ; e por iíío condecorados ambos
com o titulo de Fidelimmo , e Zelador da Fé : O" Zelatorjdei,

J
r

oannesJtdeUJftme !

Até aqui o dia do nafcimento do noílò Augufto , e So-
berano Monarca D. Joaõ Quinto: vamos agora ao dia da ília

morte. Já fabeis
,
que morreo em 3 1 de Julho , em que a Re-

ligião Seráfica celebra o dia oitavo de S. Francifco Solano

,

Apoftolo da America , e Padroeiro das índias Occidentaes : e
como o noflò Monarca era no affe&o todo Francifcano

, per-
mittio Deos

,
que falecefiè

,
quando a Religião Seráfica cele-

brava o dia oitavo de S. Francifco Solano 5 cuja vida foy a re-
gra ,c norma

, por onde fe computou a do noíío Monarca : e
fe naõ vede. S. Francifco Solano tinha dezafete annos

, quando
entrou na Religião

; viveo Religiofo quarenta e quatro annos,
e fàleceo de feífenta e hum annos : aíTim o diz o Hiftoriador da
fua Vida. O noíío Monarca tinha dezafete annos

,
quando en-

trou a reynar
; reynou quarenta e quatro , e morreo de feífen-

ta e hum annos. Mas perguntará a voíTa curiofidade : porque
razaõ naõ difpoz Deos

, que faleceífe o noífo Soberano Mo-
narca em o dia próprio de S. Francifco Solano , mas fim no dia
oitavo. Duas razoens darey , além de huma

,
que refervo pa-

ra o depois
,
que confírmaõ o meu penfamento para efte con-

vite com tantos júbilos de alegria.

A primeira razaõ funda-fe nas Lições do íegundo No-
cturno

, queferezaõ no dia oitavo de S. Francifco Solano ; as Breviar. Seraph,

quaes parece foraõ talhadas para efta funçaõ funeral do noífo

\ Augufto,

u
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Augufto, e Soberano Monarca D. João Quinto. Principia a

primeira Liçaõ : Gaudete in Domino
7

dileõíijjimi , oui inter

continua jiiie pietatis beneficia induljit hominem mundo
7
cujus

multifalvarentur exemplo : como fe diííèra : Alegraivos , For-

tuguezes muito amados, e mimofos de Deos
;
porque o mefmo

Senhor entre os contínuos benefícios , que faz ao Reyno de

Portugal , foy darlhe hum Rey , com cujos fuffragios muitas

Almas fe falváraÕ , e livrarão do Purgatório. Começa a fegun-

da Liçaõ : Híec dies gloriojce migrationis ejus , exultemus , (?

laetemur in eà : efte he o dia , em que recordamos o feu glo-

rioío traníito j alegremonos , e feftejemos efte dia. Finalmen-

te conclue a terceira Lição , como falando com o noííb Rey
defunto : Eia ergo , dulcis Patrone , Advocate Jidelis , exur-

ge in adjutorium nobis , ut ef nos de nqjirâ ereptione gaudeã'

mus, Z? tu de plena viãoriâ glorieris : Eyapois, fefofl.es até

agora noíío Rey, e Senhor, fede daqui por diante noílb Pa-

trono , e Advogado fiel
,
para que feftejando a voífa gíoriofa

dita , nos alegremos também comvofco neífa Gloria. Logo
com razaõ entrey a convidar a efte taõ Catholico , e Reíigio-

fo auditório para adorar ao noílb Rey glotiofamente vivo
,
por

ter dado a tantas Almas ávida da Gloria: Regem, cui omnia

vivunt , venite , adoremus.

A fegunda razaõ he : porque no dia oitavo , e naõ no

dia da fefta de S. Francifco Solano, concorrem as Vefperas de

S. Pedro ad Vincula j ifto he , da feftividade dasCadeas , e cor-

rentes , em que o Príncipe dos Apoftolos foy prezo por manda-

do de Herodes
,
que celebra a Igreja em o primeiro de Agofto.

S. Pedro entre as correntes daquelle cárcere fymboliza huma Al-

ma entre as horrorofas prizoens do Purgatório : e aííím como
para a foltura do Apoftolo foy neceflàrio defcer hum Anjo ao

cárcere , affim também para foltura de qualquer Alma retida

no Purgatório he neceffario
,
que algum Anjo defça a livralla.

Por iílb na tarde , em que faleceo o noílb Monarca Soberano

,

foy conveniente concorreííèm as Vefperas , em que fe cée-

braõ as correntes da prizaõ de S. Pedro
;
para que elle como

Príncipe da Igreja , e Vigário de Chrifto na terra > confortaf-

fe ao noíío Monarca a fupportar a prizaõ do Purgatório , em
quanto defcia algum Anjo , ao menos em figura , a livrallo

deílas
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deílâs penas , como logo mOÍtrarey aííirri fuccedera.

Accrefce com as Vefperas de S. Pedro ad Vincula a

Commemoraçaõ dos Santos Martyres Machabeos. He certo,

que eíles Machabeos morrerão cento e trinta e tantos annos an-

tes da vinda de Chriílo : he também certo
, que a Igreja íó ío-

lemniza os Martyres
,
que morrerão em ódio da Fé de Chriílo:

pois como celebra , e faz a Igreja menção , e commemoraçaõ
dos Machabeos

,
que padecerão muito antes de vir Chriílo ao

Mundo ? Eíla duvida tenho ouvido propoíla muitas vezes por

graviílimos Medres , e Oradores, aííim no púlpito, como fó*.

ra delle ; mas nunca ouvi a repoíla
, que cabalmente desfizef-

fe a difficuldade : mas agora , fe me naõ allucina o defvaneci-

mento próprio , defcubro huma razão muy fingular , e genuí-

na
, para o meu intento

,
que parece diflblve toda a duvida

:

e vem a fer.

O primeiro , que introduzio dar eílipendios , ou efmo-

las aos Sacerdotes para ofFerecerem facrificios, e funragios pelas

Almas dos defuntos, foy Judas Machabeo: Duodecim milha a.Machab.c.ií,

dracmas argenti mifit HyerofoUmam ojferri pro peccatis mor*

tuorum facrijicium ; cujo coftume vemos hoje praticado na

Igreja : e o único texto da fagrada Efcritura , com que fe pro*

va haver Purgatório , onde as Almas fe purificaõ , fatisfazen*

do a pena pelas culpas neíla vida commettidas , he do livro fe-

gundo dos Machabeos i Sanãa ergo , &Jaluhis ejt cogitatio

pro defunãis exorare , ut a peccatis folvantur : poisporiííòa

Igreja : attendendo a taõ grandes benefícios , celebra o martyrio

dos Machabeos, naõobftante fer antes de Chriílo, Agora ao
intento : como o noííò Monarca foy grande imitador deJudas
Machabeo , difpendendo todos os dias copiofa quantidade de
dinheiro em Miííàs por fuífragio pelas Almas do Purgatório

j por
iílb a fua morte foy no dia oitavo de S. Franciíco Solano , em
que concorreo a commemoraçaõ dos Machabeos

;
para que na-

quelle dia , e hora do feu tranfíto , fe alegraííè , e coníblarfè com
o fuífragio daquella Santa Irmandade

, que tanto imitou , a>
mo diz a Igreja na mefma Oração dos Machabeos : Fraterna
Martyrum Corona Itftificet , <& multiplici fitjTragio confole*

tur.

Naõ pára aqui omyílerio do dia 51 domez de Julho:

*t ainda

a.Machab.e.ia»



Luc. ii.

Luc. í.

Luc. 16.

3*4
ainda paílà a mais. Nefíe dia 5 1 de Julho , refere o noílb Aftor-

ga , fuccedeo aquelle celebre milagre do cego , e mudo
;
por

cuja occafiaõ beatificando Marcella o Ventre de Maria San-

tiflima : Beatus venter , (jui te portavit , refpondeo o Divino

Medre , beatificando aos que ouvem , e guardau a palavra de

Deos : Beati
,

qui audiunt verbum Dei , & cujlodiunt illud.

E que palavra de Deos he efta
,
que fazbemaventurado a quem

a ouve, e guarda? Direy: tinha Chriílo advertido aosDiici-

pulos
,
que foíTem mifericordioíbs , como era feu Eterno Pay

:

Ejlote ergo mifericordes , Jicut O' Pater vejler mifericors ejt :

e para mayor clareza defta advertência , lhes diz eíias enfáticas,

e myfteriofas palavras : Facite vobis amicos de mamona iniqui-

tatis , ut cum defeceritis , recipiant vos in eeterna tabernacu-

la-y que no íentir do Cardeal Bellarmino foy o meímo ,
que re-

commendarlhes
,
que foífem devotos das Almas do Purgatório,

applicando-lhes muitos íuffragios
;
para que ellas depois de bea-

tificadas, à ley de agradecidas foíTem fuás advogadas , e íollici-

taílem a felicidade delles em fua companhia s Ut cum defeceri-

tis , recipiant vos in eterna tabernacula.

Eis ahi a razaõ
, porque affirmou Chrifto ,

que eraõ

bemaventurados os que ouviaõ, e guardavaô a palavra de Deos:

Beati , (jui audiunt verbum Dei , o* cujlodiunt illud ; porque

na verdade
,
quem ouvir , e obíervar a palavra de Deos ; ifto

he , a recommendaçaõ , que faz Chrifto íobre a piedade , e

mifericordia com as Almas do Purgatório , tem a certeza infal-

livel de fer bemaventurado. E eíle he também o myfterio , com
que o noílb Auguílo , e Soberano Monarca D.Joaõ Quinto

morreo nefte dia : porque aííim como foy taõ pio , e mifericor-

diofo com as Almas do Purgatório , mandando dizer muitas,

e muitas Miíías , e applicando-lhes outros muitos íuffragios,

com que paíTáraõ a gozar a vida eterna ; aíum também mere-

ceo entrar no numero dos bemaventurados : Beati, qui audiunt

verbum Dei , o" cujlodiunt illud.

Daqui venho eu a collegir a razão
,
porque David , fia-

do nas fuás cinco pedras do çurrao , fe poz em campanha con-

tra o gigante Goliath , tendo efperança fixa de o vencer. Diz
oAuthor do Enygma Numérico, citando a Guilherme On-
ciaco, que David confeguira a vi&oria no mez de Julho, que

he
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he o fetimo cio anno ,

que principia em Janeiro : Septimo men*

fe h David occifus ejl Goliath ; mas como naõ declara o dia ,

paíío a vante a ponderar a vi&oria. Diz o Texto
,
que aceitan-

do David o dei afio do gigante , eícolhéra de hum ribeiro
;
que

ficava em hum valle vizinho , cinco pedras muy lizas , e as me-

tera no çurraõ : Elegit quinam Umpidijfunos lapides de torren*

te , & mijit eos in peram ; e chegando à eftacada , meteo a maõ
no çurraõ, tirou huma pedra

,
polia na funda , e fazendo com

duas voltas tiro a cabeça do gigante , o derrubou no chão : Mi*

Jit mamunfuam in peram , tulitaue unum lapidem , í? fundaje-

cit , o* circumducens percujjit Philijltfum infronte , o
1

cecidit

fuper terram.

Eílas cinco pedras tiradas do ribeiro daquelle valle, re-

prefentaõ , no fentir de S. Vicente Ferreira , as Almas
,
que

defte valle de lagrimas faem limpas em graça pela dor , e pe*

nitencia final : e porque levaÕ comíigo o reato da pena correi-

pondente às culpas neíla vida commettidas, ainda que já per-

doadas , vaõ a purificarfe no Purgatório , repreíentado noçur*

raõ de David 5 aonde, como em hum calabouço efcuro, eíiao

privadas de ver a Deos , em quanto fe purificaõ : e como a

pedra
,
que tirou David do çurraõ , he figura de huma Alma,

que fahe do Purgatório
;
por iííb ella , como agradecida ao me£

mo David , fez o emprego na cabeça do gigante , com tanto

acerto
,
que o proftrou por terra. Eis ahi o que obraÕ , e co£

tumao obrar as Almas do Purgatório pelos feus devotos 2 e por

iífo fiado , e confiado nellas David entrou em o defafío , e con*

fliclo com o gigante , tendo efperança certa de confeguir a vi-

ctoria : Nbn moriar
, fed vivam.

Efta pedra , com que David alcançou taõ grande vi-

ctoria , já ouviftes com tanta energia , e erudição , applicada ao

noflb Augufto , e Soberano Monarca D.JoaÕ Quinto : mas co*

mo naõ me contento fó com íèr efta pedra do numero quina-

do
,
permitta-me taõ engenhofo Orador dar mais huma volti-

nha na funda do meu difcurfo , e moftrar
,
que efta pedra fin-

gularmente
,
por fer quinta , e fymbolizar huma Alma fahindo

do Purgatório , compete ao noílb Monarca. A pedra , com
que David confeguio a vi&oria , foy fingular no tiro

$
pois naõ

conda, que David fizeílè outro tiro: efer do numero quina'

\ Rrii rio.
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rio, naõ faz fer quinta
; porque do mefmo numero quinario era

também qualquer das outras quatro : logo porque raza5 aquel-

la fó ha de competir ao nono Soberano Monarca D. Joaõ Quin-
to ? Ouvi : as cinco pedras

, que David eícolheo no ribeiro

,

naõ foraõ colle&iva, mas divifamente apanhadas , huma por hu-

ma : efcolheo a primeira , depois a fegunda , terceira
,
quarta,

e quinta ; e huma por huma foy metendo no çurraõ : de forte,

que a ultima na entrada foy quinta , e na fahida foy íingular,

reprefentando huma Alma fahindo do Purgatório: e por iífo íin-

gularmente compete ao noflò Auguílo , e Soberano Monarca
D. JoaÕ Quinto.

Para melhor , e mais fácil intelligencia defte meu pen-

famento , ouçamos ao Cardeal Hugo allegorizando as cinco pe-

dras de David ; de cuja allegoría ufou o grande Vieira nos feus

cinco engenhofos difcurfos
,
que pregou na Cúria Romana.

Diz o Eminentiflimo Expoíitor, que naquellas cinco pedras fe

fymbolizaõ cinco confiderações
, que deve ter o homem : a ía-

ber , o conhecimento de fi mefmo , a dor do perdido , o pejo

do commettido , o temor do caftigo , e a eíperança do gozo
eterno : Quinque lapidesfunt : Cognitiofui, dolor amijfi, pudor

commijft , timor fupplicii , o*fpes (eterni gaudii. Reparti eftas

cinco confiderações pelos cinco Sereniífimos Reys de Portugal,

que tiveraõ o nome de Joaõ ; e achareis, que competindo a cada
hum com propriedade genuína a fua pedra , a quinta compete
fmgularmente ao noflò Soberano Monarca D.JoaÕ Quinto. Ora
vede.

OCognitiofui da primeira pedra compete ao Serenifí^

mo Rey D. Joaõ Primeiro, o qual conhecendo-fe illegitimo

,

e reconhecendo a preferencia de feu irmaõ , fobre legitimo,

mais velho , ainda que aufente , e prezo em Caftella ; recufa-

va fubir ao throno , contentando-fe fomente com o titulo de

Regente do Reyno, que Caftella pertendia ufurpar , e unir à fua

Coroa , fe os três Eftados do Reyno juntos no noííò Conven-
to da Cidade de Coimbra o naõ acclamaííem por Rey : e eis

ahi o Cognitlo fui. O Dolor amijfi da fegunda pedra perten-

ce ao Sereniííimo Rey D. Joaõ Segundo , o qual pela morte do
Príncipe D. Affonfo , feu único filho , teve tal dor , e pena def
ta perda

, que paflòu o reílante da vida em huma profunda me.

lancolia:



3i7

lancolía i eis ahi o Dotor amiffi. O Pudor commifli da tercei-

ra pedra compete ao Sereniliimo Rey D. JoaÕ Terceiro j o

qual achando o Reyno abaftado de Conquiílas, refolveo incon-

fideravelmente largar as Praças de Arzila , Alcácer, Çafim , e

Azamor ; de cuja refoluçaõ fe arrependeo ao depois íèm re-

médio , e fe vio como envergonhado de ter comettido taõ

grande defacerto: eis ahi o Pudor commiflí.

O Timorfupplicii da quarta pedra fymboliza o Serenif-

íimo Rey D. Joaõ IV. , o qual naõ duvidando do direito , que

tinha a Coroa de Portugal, naõ fe refolvia a emprendella , a que

por muitas vezes o eftimulára a fidelidade , e valor dos Portu-

guezes
j
por temer pagar com a vida eíía refoluçaõ , difcorren-

do prudente , e difcretamente ,
que a naõ fer com felicidade fi-

nalizada , feria julgado no jiuizo de Caftella pela mayor traição,

e condemnada ao mais rigorofo caftigo ; fe a Sereniííima Senho-

ra Duqueza , depois Rainha , D. Luiza Francifca de Guímaõ,

o naõ animaílè , dizendo ,
que de qualquer forte corria perigo

a fua vida ; e fe havia de morrer Duque de Bragança , fe expo-

zeílè a morrer , ou viver Rey de Portugal : eis ahi o Timor

fupplicii. OSpes teterni gaudii da quinta pedra compete ao not

íò Augufto , e Soberano Monarca D. JoaÕ Quinto , taõ devo-

to das Almas do Purgatório ,
que com efta devoção aílêgurou,

e firmou a efperança do gozo eterno , em cuja poííeflaõ piamen-

te o confidero já gloriofo : Regem , cui omnia vivunt , veni-

te , adoremus.

Temos vifto o dia do mez , em que faleceo o no flb Au-
gúrio , e Soberano Monarca : paííèmos a ponderar o dia da fe-

mana , em que com mais individuação veremos verificado o a£

fumpto da minha Oraçaõ. Já íàbeis , que faleceo em fêíta fei-

ra à tarde pelas fete horas ,
quando o Sol coníúmmando a car-

reira , e dando fim ao dia, fe fepultava no Occafo. Se fora dada

ao nofíò Monarca a eleição do dia para morrer , certamente naõ

elegera outro , fenaõ o da feíla feira j em cuja tarde morreo

também o Verbo Divino humanado , e confummou a noílà re-

dempçaõ , para reíiirgir ao terceiro dia
,
que foy no Domingo,

em que defcendo ao Limbo , trouxe comfigo as Almas dos San-

tos Padres , que por elle eftavaõ efperando ; e parlando pelo

Purgatório , livrou as Almas todas das penas
,
que nelle eftavaõ

o pade-

ífl
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padecendo ; fendo eííê dia para ellas de máximo Jubileo , e In-

dulgência pleniífima , como diz Santo Agoftinho -, e o Cardeal

Bellarmino delias entende também aquellas palavras do Profeta

Zacharias : Emijijii vinôtos tuos de lacu
} in qUo non eji agua

confolationis.

Aqui neceíTariamente me hey de valer da noticia
,
que

corre vulgar de huma revelação de certa Religiofa ; a qual man-
dada pelo feu ConfeíTòr , declarou

, que eftando em oração
?

lhe fora revelado
,
que o noflò Soberano Monarca fe falvara

,

e eftivera três dias no Purgatório. A efta revelação naõ poílb

deixar de dar pio aííènfo
;
porque fe conforma com o meu di£

curfo conjecturado , ex vi do grande afTeóto , que teve o no£
fo Monarca às Almas do Purgatório ? e também fe conforma

com as noticias
,
que vierao na Relação impreíla fobre a morte

do mefmo Monarca. Diz a Relação
,
que o corpo de Sua Ma-

geílade veftido com habito de meu Padre S. Francifco , e ador-

nado com o manto de Graõ Medre das Ordens Militares, eftii

vera no feu próprio leito recolhido em huma fala interior do Pa-

lácio até paííar o dia de Domingo ; em cuja noite fora condu-

zido para outra fala exterior do mefmo Palácio
, para na fegun-

da feira íe fazer o Officio folemne de corpo prefente , como"

com efFeito o celebrou o Eminentiffimo , e Reverendiííimo

Cardeal Patriarca com affiftencia dos ExcellentiíTimos , e Re-
verendiífimos Principaes

;
emais Miniftros da Santa Igreja Pa-

triarcal.

Vamos conferindo a noticia da Relação com a revela-

ção. Primeiramente já fabeis
, que no Domingo

,
que era o

terceiro dia da morte de Sua Mageftade , cahio aquelle gran-

de Jubileo da Porciuncula , que alcançou immediatamente de

Chrifto meu Padre S. Francifco , no qual fe concede aos vivos

remiílaõ de culpa , e pena ; e por eípecial Indulto do Supremo

Vigário de Chrifto na terra participaõ também as Almas do Pur-

gatório remiííàÕ das penas. He também de íaber, affirmaõ gra-

ves Authores
,
que no dia da Porciuncula dcíct meu Padre S.

Francifco ao Purgatório a livrar as Almas de feus filhos , e de-

votos , das penas
,
que padecem em fatisfaçaõ das culpas nef-

ta vida comettidas : e aííim fendo o noííb Soberano Monarca

D.Joaõ Quinto filho profeííb de Francifco na fua Terceira Or-

/ dem

I

1



3*9
dem da Penitencia ; e fobre iílò muito feu efpecial devoto, co- ,

mo inculca a eleição do habito , com que quiz íer amortalha- \

do : he de crer piamente , que no Domingo , dia da Porciun-

cula , e terceiro da íua morte , foy livre das penas do Purgató-

rio , e extrahido por meu Padre S. Francifco , em companhia

de muitas Almas ,
que com elle deícéraõ a buícar a do noílo

Monarca, feu efpecial bemfeitor, para fe congratularem na

Gloria , e vifaõ beatifica de Deos.

Antes que eu entre a provar efte meu penfamento
,
que

quiçá eftareis lá comvofco ceníurando de aerio , ou temerário}

ouvi primeiro a razão eípecial
, que atrás fiquey de dar , e re-

fervey para agora ,
porque o noílo Augufto , e Soberano Mo-

narca D.JoaÕ Quinto naõ faleceo no dia próprio da fefta deS.

Francifco Solano , mas fim no íeu dia oitavo. A razaõ vem a

fer
>
por ficar o dia oitavo mais próximo , e conjunção ao dia da

Porciuncula , e naõ paííar o noííò Soberano Monarca de três

dias no Purgatório. Ifto affim pofto , e aílèntado , vamos ago-

ra à prova do meu penfamento , em que fe funda toda a fabri-

ca da minha Oração. A prova , fe me naõ engana o difcurfo,

ha de fer authentica , e ocular
5

pois he tirada naõ menos
,
que

daquella myfteriofa vifaõ
> que teve a Águia dos Evangeliftas

no íeu Apocalypfe.

Diz no Capitulo quarto
,
que em hum Domingo fora

levado em eípirito ao Ceo , e vira a Deos fentado no feu ma-

geftofo throno , e a roda do throno vinte e quatro Anciãos

,

fentados em fuás cadeiras , com coroas de ouro nas cabeças

:

Et viginti cjiiatuor Senioresfedentes , tt in capitibus eorum co- Apocal.c.4.

ron<z aure<e. . Diz mais no Capitulo fetimo
,
que vira hum Anjo, \^cm c . 7,

que fubia com o final exprefib de Deos vivo : Et vidi alternm

Angelum

:

: hahentemJignum Dei vivi : a quem acompanhavao

cento e quarenta e quatro mil efpiritos, aííínalados também com
a mefma divifa: Et audivi numerum Signatornm centum quadra-

ginta quatuor milita Jignati: e logo depois vio huma innume-

ravel multidão de Eípiritos de toda forte de gentes
,
que che-

gando àprefençade Deos, faziaõ grande feftejo em acçaõ de

graças pela falvaçaõ , que tinhaõ confeguido : Poji luec vidi

turbam magnam
,
quam dinumerare nemo poterat ex omnibus

gentibus : : Jiantes ante thronum
;

O* clamabant você magna
\ dicen*

m
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ãicentes : Salus Deo nq/lro. Pafmado , e attonito o Evange-
lifta , hum dos Anjos coroados lhe decifrou a caufa

; e motivo
do feílejo.

Para proceder com clareza na intelligencia deíla vifaõ,

he neceflario faber, quemfaõ os vinte e quatro Anciãos coroa-
dos. SaÕ tantas , e ta5 varias as interpretações

, que daõ os
Expofitores a efte lugar

, que cada hum o entende no feu fen-

tido: Umifcjuifyuefuofenfuabundat. Porém deixadas todas por
agora , ainda que diícretas , e fingulares

, para outro intento;

quero fó rerleftir fobre huma
,
que proximamente ouviftes a

hum grave , e erudito Orador, na Cathedral em a primeira def-

tas funções funeraes
,
que parece fe oppoem à minha intelligen-

cia, DiíTè pois efte Orador, que os vinte e quatro Anciãos
fymbolizavaõ os vinte e quatro Reys

, que tem havido em Por-
tugal, numerando todos hum por hum defde o feliciffimo Rey
D. Arlònfo Henriques até onoííò Soberano Monarca D.Joaõ
Quinto. Na verdade venero a interpretação , ou applicaçaõ,

pela reverencia , que tenho ao Author : mas naõ poíío accom-
modarme com ella pelas incoherencias

, que defcubro no Tex-
to , além de algumas difficuldàdes

, que acho na mefma inter-

pretação.

Primeiramente acho grande difficuldade em aíFentir,

que todos os vinte e quatro Reys de Portugal nomeados efte-

jaõ gozando a viíaÕ beatifica de Deos , taõ próximos , e in>
mediatos ao feu throno

;
quando naõ ha certeza , nem ainda

probabilidade moral da falvaçaõ de todos : e muito mayor dif-

ficuldade tenho em excluir deílè numero , e deíTas cadeiras já

preoccupadas ao noíTo Sereniffimo Rey , e Senhor D. Joíeph

,

e aos mais Reys fucceíTores de Portugal
;

pois he certo , que
o numero dos Anciãos coroados he determinado de vinte e
quatro, e naõ fe pode diminuir, nem augmentar: e confe-

quentemente onoflb Sereniffimo Rey , e Senhor D. Jofeph, e
todos os mais feus fucceíTores , fícaõ privados de ir aoCeo, e
gozar da prefença de Deos ; cuja confequencia he abfurda , e
efcandaloía. Porém quando eftas difficuldàdes fe pofiaõ de al-

gum modo defvanecer , ou disfarçar \ a mefma interpretação

parece naõ eftar coherente com o Texto por três razoens.

A primeira he: porque diz o Texto, que todos os vinte

equa,
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e quatro Anciãos eílavaõ coroados : Et in capitihis eorum co*

rona áurea , e dos vinte e quatro Pveys de Portugal nomea-

dos hum naõ foy coroado
,
qual foy o Sereniííirfio Rey D. Pe-

dro Segundo. A íègunda razaõ he
j
porque do Texto coníla,

que todos vinte e quatro Anciãos eílavaõ apoífados, ou de

poflè nos feus thronos com coroas na cabeça : Et viginti qua->

tuor Seniores fedentes , O* in capitibus eorum corona áurea :

e dos vinte e quatro Reys de Portugal nomeados , dous foraõ

depoílos do throno , e acabarão fem coroas nas cabeças
,
quaes

foraó os Sereniffimos Reys D. Sancho o Segundo , e D. Af-

foníb o Sexto. A terceira he : porque os vinte e quatro An-
ciãos

, que aííiíliaõ diante de Deos , eílavaõ legitimamente co-

roados , e nenhum entrou por violência : e dos vinte e quatro

Reys de Portugal nomeados
, quem dirá fem efcandalo

, que
os três Filippes foraõ legítimos Reys de Portugal , fenaõ me*
ramente intruzos por violência?

Eílas faÕ as incoherencias
, por onde naõ me poflb ac-

commodar com a referida applicaçaõ. E affim attendendo ao
que diz o mefmo Evangelifta no Capitulo primeiro

, que todos*

os que eílavaõ à roda do throno , eraõ Anjos , como crearuras

mais puras, e perfeitas: Et omnes Angeli Jlabant in circuitu

throni ; e conformando-me com o doutiífimo Alapide
, que al-

lude os vinte e quatro Anciãos aos Anjos da primeira Jerarquia

:

Alludit ad ordinem Angelorum prima Hierarchia : digo
,
que

os vinte e quatro Anciãos fymbolizaõ os Anjos da fuprema Je-
rarquia , deputados para Cuílodios dos Reynos Catholicos

,
que

reconhecem a Chriíío por verdadeiro Deos , e homem , repre-

fentando naquella Mageílade
, que refidia no throno , como

entendem commumente os Expofitores com Santo Ambroíio.
Eíles Anjos eftaõ íentados com coroas de ouro nas cabeças

, por
razaõ dos feus régios miniílerios , a que faÕ deputados , e por

diffèrença dos mais Anjos , deputados para guarda dos homens
em particular

; que por inferiores, naõ tem a mefma graduação,

e preeminência : donde venho a entender
,
que o Ancião co-

roado , que explicou a vifaõ ao Evangelifta , foy o Anjo Cuf-
todio do Reyno de Portugal : e nefta intelligencia entro eu
a expor a vifaõ toda.

Aquelle Anjo
, que fubia com o final expreíTo de Deos

vivo,

,

/
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vivo , a quem acompanhavaô cento e quarenta mil Efpiritos,

aííinalados também com a própria divifa , na opinião de muitos

Expofitores com S. Boaventura , e S. Bernardino de Sena , ei a

o meu Seráfico Padre S. Francifco com todos os três filhos das

três Ordens : e aquella grande multidão de Efpiritos
,
que fe-

naô podiao numerar , eraÔ as Almas
,
que purificadas no Pur-

gatório , e aliviadas , ou lavadas com o Sangue do Cordeiro,

figurado , e offerecido no Sacroíanto Sacrifício da Mifíà , tinhaõ

fubido ao Ceo j como explicou o mefmo Anjo Cuftodio do
Reyno de Portugal ao Evangelifta Águia , fegundo a expofi-

çaõ do Cardeal Hugo: Mi funt , (jui venerunt de trihdatwne

magna, id efi , de Purgatório. Et laveruntJlolas feias in fan-

guine Agnu
Bem eílá : mas qual era a caufa, e motivo, de tanto fefc

tejo no Ceo , que occafionou ao Evangelifta mais entendido

tantos pafmos , e aílòmbros ? Permitta-me a piedade Catholi-

ca dos Portuguezes dizer debaixo do protefto já feito no prin-

cipio ,
que foy a íubida gíoriofa do noffo Monarca D. Joaõ

Quinto ao Ceo naquelle Domingo , dia da Porciuncula , e ter-

ceiro da fua morte : e por iílb interpreta o meu difcuríò dizer

o Anjo a S. Joaõ s Naõ vos admireis , Evangeliíla Águia : todos

eftes feílejos
, júbilos , e applauíòs

, que vedes
,
procedem da

beatificação , ou bemaventurança
, que hoje logrou a Alma de

hum Rey de Portugal , de cujo Reyno fou deputado Cufto*

dio : e por iílb a mim me compete o explanar a vifaõ , e de-

cifrarvos todos os myflerios delia.

Efte Rey , fendo filho profeílò da Terceira Ordem do
Patriarca Serafim , e muito affeàuofo aos filhos da primeira Or-

dem ; e fobre iííò cordealmente pio , e mifericordiofo com as

Almas do Purgatório , mandando quotidianamente fazerlhes

muitos facrifícios por íuffragios , até alcançando daSé Apofto-

lica o Indulto de fe dizerem três MiíTas em o dia da Commemc-
raçaõ geral dos Defuntos > para íe multiplicarem os fuffragiosj

mereceo
, que nefte Domingo , dia da Porciuncula , o Seráfico

Patriarca acompanhado de feus filhos , e de infinitas Almas já

beatificadas , e agradecidas, defceííe ao Purgatório, donde trou-

xe comfigo em tao ílinta companhia a Alma do mefmo Rey

:

e por ilTo todas eííàs Almas eftaõ clamando , e rendendo a

Deos

r •»
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Deos as graças pela falvaçaõ ,
que confeguio o Rey feu bem-

feitor , fegundo a expofiçaõ de Santo Agoftinhò : Magna vo->

ce falutem decantam
,
qui magna gratiarum actione recohint,

71011 Jua fe virtute
7 Jedipfo auxiliante

;
tribulaúonum fuperajfe

certamina , ou como tresíada Menodio: Você magna clamabant:

Semper falvus Jit y
vivat Kex.

. Eis ahi clara , e diftin&amente entendida toda a vifaõ,

que teve o Evangelifta Águia no feu Apocalypfe , e que tan-

to o fez admirar , e pafmar. Parece que veyo efta viíaõ de mol-

de , ou encommenda
,
para comprovar a noticia vulgar , e a

revelação , e fundamentar a arguição, e conjectura do meu af-

fumpto : e aííim naõ fe me deve eftranhar , e muito menos ca-

lumniar, o vir eu hoje convidar efte auditório taó grave , taó

douto , e taõ Catholico ,
para adorar o noííò Sereniííimo Rey

>

e Senhor D. Joaõ Quinto já gloriofo , e gloriofamente vivo

:

Regem
y

ciá omnia vivunt , venitè , adoremus. Mas para que

fiqueis mais fixa , e radicalmente perfuadidos defte meu racio-

cínio , ou difcuríb
5
quero ponderar huma circunílancia

, que

íiiccedeo na morte do noflb Soberano Monarca , a qual fendo,

publica , e digna de reparo , quiçá naõ tereis ainda refledido

nella : e certamente he hum argumento forçofo , e convincen-

te do aííumpto propofto : e vem a íer.

Faleceo Sua Mageftade em fefta feira , e podendo-fe fa-

zer logo no Sabbado immediato o Officio funeral de corpo pre-

fente , naõ íè fez , e íó fim na fègunda feira , que era o quar-

to dia do feu falecimento
i
pelo Eminentiffimo , e Reverendif-

fimo Cardeal Patriarca com os Excellentiffimos , e Reverendifc

fimos Principaes , e mais Miniítros da Santa Igreja Patriarcal : e

naõ confta
, que alguma Communidade Religiofa o fizeíTe an*

tes. E qual feria a cauía da dilação de hum fuíFragio taõ im-

portante ? NaÕ poíío attribuir efta dilação a outro principio

,

íenao meramente a deftino fuperior da Divina Providencia

,

para que fe verirlcaílè no primeiro Officio funeral com toda a

energia a Antífona , com que principia o ínvitatorio do mefmo
Officio : Kegem , cui omnia vivunt , venite , adoremus : por-

que como no Domingo , dia da Porciuncula , fahio do Purga*

tório a ditofa Alma do noflb Monarca a gozar a vifaõ beatifi*

ca de Deos 3 fó na fegunda feira propriamente competia à Igreja

&s ii Lufi*

íi
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Lufitana alegrarfe , e render a Deos as graças : Venite exulte-

mus Domino ,jubikmus Deo Jalutari nqftra ; porque lhe dera

hum Rey , que fazendo viver tantas Almas , mereceo ao ter-

ceiro dia da íua morte íer adorado gloriolamente vivo : Re-
gem j cui omitia vivunt , venite , adoremus.

Refta por ultimo fatisfazer a hum reparo
, que em ai*

gumas converfas particulares tenho ouvido ponderar ; e vem a

ler : porque razaõ fendo o noííb Augufto , e Soberano Monar-
ca D. Joaõ Quinto, todo Francifcano , e taõ cordealmente de-

voto da Religião Seráfica
,
que ío com o feu habito quiz íer

amortalhado , naõ mandou que feu corpo foííè depofitado , ou
dado à fepultura em algum dos Conventos de meu Padre S. Fran-

cifeo , havendo tantos na Corte de Lisboa , e nos feus arredo-

res circumvizinhos , e alguns tanto da fua devoção
,
que por

Vezes paíTava nelles o dia com os feus Religioíòs , aíMindo
aos a&os do Coro , e ainda do Refeitório 5 e fó fim difpoz

, que
o íêu corpo foíle depofitado em o Convento de S. Vicente?
Duas razoens me occorrem

,
que parece movéraõ ao nofio So-

berano Monarca para efta difpofiçaõ , ou depofiçaõ do feu cor-

po. Vede lá qual vos agrada.

A primeira razão he : porque como em o Convento de

S. Vicente eftá erecta , e fundada huma Freguezia com o Ora-
go de S. Miguel com as Almas : quiz o noííò Monarca , ainda

depois de morto , moftrarfe devoto das Almas , buícando pa-

ra depofito de feu corpo aFreguezia das Almas. A fegunda

he : porque quiz o noílb Monarca imitar a meu , e feu Padre

S. Francifco $ cujo corpo foy primeiro depofitado fora da Or-
dem em a Igreja do gloriofo Martyr S.Jorge ,

para dahi fer traf-

Iadado para o magnifico Convento
, que a liberalidade , e devo-

ção de Gregório IX. lhe edificou , e confagrou : e por iffo quiz

também o noílb Monarca
, que o feu corpo foííe depofitado f&

ra da Ordem Seráfica em o Convento, e Igreja do gloriofo Mar-
tyr S. Vicente

,
para dahi fer trasladado , fe he verdade o que

fe diz, para o magnifico, e fumptuofo Convento de Máfia,
que a devoção , e liberalidade do meímo Monarca fez edificar

para os filhos domefmo Seráfico Padre S. Francifco.

De todo efte diícurfo venho eu a concluir
,
que naõ

nos devemos entriftecer , e lamentar com a morte do noílb Au-

gufto,

{
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gufto , e Soberano Monarca D.Joaõ Quinto , antes nos deve-

mos alegrar , e render a Deos as graças , por nos dar hum Rey,

que ainda depois de morto, o adoramos vivo: Áegem , cui omnia

vivunt , venite , adoremus : e nao íò vivo , porque piamente o

coníídéramos viver na eterna Gloria em companhia das Almas

já gloriofas , e beatificadas j mas vivo
,
porque o vemos renaf

eido , ou reprefentado na viva imagem de íeu Filho o Sereniííi-

mo Rey , e Senhor D. Jofeph ,
que Deos nos guarde , ecoi>

íèrve : pois naó fe pode deixar de dizer, que ainda vive
,
quem

deixou herdeiro SucceíTor , naó ío com as meímas , mas com
duplicadas virtudes , e excellencias , como eftá allegoricamen-

te infinuando até o mefmo nome de Jofeph : Jofeph, JiUus ac-

crefecns.

Querendo o famofo Filofofo Séneca elogiar , e enca-

recer as grandes virtudes , e excellencias de Sócrates , Princi-

pe , ou primeiro Meftre da Filofofía Efcolaftica , diz
,
que Só-

crates fizera que íêu pay Sofronifco fempre vivefle : Sofronif-

cum Sócrates expirare non patitur : dando por razaõ
,
porque

os filhos
,
que herdaõ as virtudes , e excellencias de íeus pays,

como fora Sócrates , fazem que os pays fempre viva5 na me-

moria dos vindouros : Et vivunt oh nuttam aliam caufam , (juam

auod Mos Uberorum eximia vivtus tradidit pojleris. Logo com
mayor razão podemos dizer

,
que com a fucceíTaõ do noííò Se-

reniffimo Rey, e Senhor D.Jofeph, nao morreo de todo o nofc

fo Augufto , e Soberano Monarca D. JoaÔ Quinto ; e porque

ainda vive o feu efpirito , o feu zelo , e o feu fervorofo arfe-»

do para com Deos , e para com feus VaíTallos no mefmo Se-

reniííimo Rey SucceíTor D. Jofeph , o qual pode analogicamen-

te dizer de íêu Augufto , e Soberano Pay
7 o que lá real , e ver-

dadeiramente diílè Chrifto de feu Eterno Padre: Qui videt me,

videt C7* Fatrem meum.

AíTim o cremos , e affim o efperamos pelos merecimen-

tos , e interceífao do noíTo Augufto , e Soberano Monarca D.

João Quinto , o qual lá dos Ceos , onde piamente o fuppomos

gozando a vifaó beatifica de Deos, naõ ceílàrá de rogar ao me£
mo Deos pela confervaçaò de feu Filho , e noílb Serenifíimo

Rey
;
para que imitando as fuás virtudes , e feguindo as fuás

máximas taô diferetas , como Catholicas, nos governe em hu-

ma
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ma feliz tranquillidade , como do Emperador Theodoílo diflê

Santo Ambrofio em femelhante acto de Exéquias funeraes : Quis

dubitabit JUiis Theodofti maximumyroejidiumfore apudDcuml
Em morte pois taô ditofa de hum Rey , a quem piamente con-

jecturamos gloriofamente vivo : Regem , cui omnia vivunt , ve-

nite , adoremus , fejao as declamações feftejos , e applaufos

:

Venite , exultemus Domino
7
jubilemus Deo falutari nofiro ; e

digamos todos alegres, e contentes : Viva EiRey D.João Quin-

to fempre immortal para Deos , fempre pio , e mifericordiofo

para nós ,
para que íuffragados com a fua intercefíàõ , vamos to-

dos gozar em fua companhia a eterna Bemaventurança.

s/w/w
'

FINIS, LAUS DEO,
Virginiaue Matrijme labe concepttf.

1





1






